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E l l e a d e r i n d i o P a -
t e l , a m i g o y p a r t i ­
d a r i o d e G a n d h i , 
q u e p r e s i d i ó e 1 
C o n g r e s o p a n i n d i o , 
h a f a l l e c i d o e n G i ­
n e b r a , s i e n d o t r a s ­
l a d a d o e l c a d á v e r 

l a I n d i a . - ( F o t . 
K e y s t o n e ) 

M a d r í 4 - — F i e s t a c e l e b r a d a e n e l C í r c u l o d e B . A . , e n h o n o r d e l o s 
c o n c u r r e n t e s a l C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l d e L u c h a C o n t r a e l C á n c e r 

( F o t . V i d a l ) 

I 

S e v i l l a . ^— E n t r e ­
g a d e u n p e r g a m i ­

n o a l m a e s t r o n a c i o ­
n a l d o n B r a u l i o Z a r a ­

g o z a , o r g a n i z a d o p o r s u s 
a l u m n o s d e S a n J u a n d e 

A z n a l f a r a c h e , d o n d e h a p r e s ­
t a d o s e r v i c i o s d u r a n t e t r e i n t a 

a ñ o s . ( F o t . S á n c h e z d e l P a n d o ) 

L a p l a z a d e S i e n a e n e l c o m b a t e C a m c r a - U z c u d u n . - ( F o t . V i d a l ) 

B a n q u e t e d e l a « P e ñ a T e r r a m a r » c o n m o t i v o d e l a i n a u g u r a c i ó n d e u n n u e v o s a l ó n e n s u 
' o c a l s o c i a l . ( F o t . P é r e z d e R o z a s ) 

U n a v i ó n l a n z a d o d e s d e e l « F u r i o u r s » d u r a n t e l a s 

v a l e s i n g l e s a s , v u e l a p o r e n c i m a d e u n p u e n t e g i g a n t e s c o e n E s ­

c o c i a . — { F o t . K e y s t o n e ) 
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m o t i v o d e l a i n a u g u r a c i ó n d e l a t r a i d a d e a g u a s . ( F t . D o m í n g u e z ) m s t a J o s é I t u r b i . ( F o t ViSü) 



F a g i n a ¿ E L D I A G R A F I C O S á b a d o , j S ^ O c t u b r e 1933 

E N S E Ñ A N Z A 
CONSEJO K E U I O N A L D E S E O U N -
D A ENSESANZiY E N C A T A L U Ñ A . 
I N A U G U R A C I O N D E LOS N U E V O S 

I N S T I T U T O S 

2n p r ó x o d í a 3 de n o v i e m b r e 
c o m e n z a r á n ^ clases en los I n s t i ­
tu tos de nueva c r e a c i ó n , que son los 
s iguientes : ' T i l m e r ó n " , '•alie de 
M u n t a n e r , 267; "Ausias M a r c h " , Sa-
n l á , y " P i y M a r g a l l " , ca l le de R o -
s e l l ó n . 223, c h a f l á n a l a de Balmes-

E n los dos p r imeros I n s t i t u t o s que­
d a r á ab ie r t a la m a t r í c u l a of ic ia l du ­
ran te ocho d í a s h á b i l e s , a p a r t i r del 
3 de n o v i á m b r e . 

Los alumnos ma t r i cu l ados o l i c í a l -
mente en los I n s t i t u t o s : Balmes, Ma-
r a g a l l y Giner d^ los Ríos , que de­
seen cursar sus estudios en los Ins­
t i t u t o s de nueva c r e a c i ó n : S a l m e r ó n 
y Ausias-March, d e b e r á n acud i r a 
estos es tablecimientos el indicado 
d í a , a las nueve de l a m a ñ a n a , p ro­
vistos del correspondiente resguar­
do de m a t r í c u l a , ind icando antes en 
los I n s t i t u t o s de donde procedan, el 
Cent ro a que asp i ran trasladarse. 

A S O C I A C I O N D E E S T U D I A N T E S 
L I B R E S D E L A U N I V E R S I D A D D E 

B A R C E L O N A 

E l Consejo D i r e c t i v o de d icha en­
t i d a d t raba ja in tensamente en la 
c o n f e c c i ó n del censo de estudiantes 
l ibres y ruega a los c o m p a ñ e r o s que 
al enviar su a d h e s i ó n a R e q u e r í a , 28, 
p r i n c i p a l , le f a c i l i t e n los s iguientes 
datos: N o m b r e y apell idos, d o m i c i ­
l i o , edad, act ividades a que se dedi­
ca y horas que le t i enen ocupado, 
cursos y asignaturas aprobados y Fa­
cu l t ad a l a cual per tenece o pre ten­
de pertenecer. 

M U N D A N A S 
V A R I A S N O T I C I A S 

E s t á f i j ado pa ra el 4 de nov iem­
bre, la i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l de la 
temporada del L a w n Tenis Club . 

L a f ies ta , que p rome te r e su l t a r 
b r i l l a n t í s i m a , se c e l e b r a r á en los sa­
lones del H o t e l R i t z . 

Real iza una e x c u r s i ó n por l a Cos­
t a A z u l e I t a l i a , ía s e ñ o r i t a Isabel 
L l o r a c h . 

* * 
E n el T e r i a m a r Palace, de Sitges, 

se ha inaugurado u n « F r i d g e S t u d i o » 
en el que .se r e u n i r á n durante el 
inv ie rno , a d e m á s de los ingleses que 
residan en Sitges, los n u m é r e s e ? ¡ífi-
cicnados que e l m a g n í f i c o JUfega de 
.Salón t i ene en la c a p i t a l . 

T a m b i é n en Sitges se pre ?.ra pa­
ra el d í a 5 del p r ó x i m o mc^ de no­
v iembre , un Concurso de Elegancia 
de A u t o m ó v i l e s , organizado por 
A . C. A. ( A s o c i a c i ó n de Carreras de 
A u t o m ó v i l e s ) , en el A u t ó d r o m o de 
Ter ramar . 

* * * |v 
Regresaron de su e x c u r s i ó n por 

A n d a l u c í a , la s e ñ o r a de M i r e t e h i j a 
y l a s e ñ o r i t a L i n a M a r t o r e l l Ciara-
m u n t . 

Para esta f i es ta espor t iva y m u n ­
dana, al mismo t i e m p o , se han o f e-
cido valiosos > premios e i n r lu so be 
cuenta con uno de S. E . el Presi­
dente de l a R e p ú b l i c a . 

U N A B O D A 
E n la Pa r roqu ia de San M i g u e l del 

Puer to , v e r i f i c ó s e ayer el enlace de 
la bel la s e ñ o r i t a Dolores Fuster C i -
ner, con el d i s t i n g u i d o joven don 
J o s é Roca B u r g a l . 

A c t u a r o n de padr inos de los con­
trayentes , los s e ñ o r e s don D á m a s o Az-
narez Ca t iv i e l a y E n r i q u e San A n t o ­
nio Ro ig . 

D e s p u é s de l a ceremonia n u p c i a l , 
contrayentes e i nv i t ados so t raslada­
r o n a l acredi tado restaurant. « J n a -
n e t » , de l a Barce loneta , donde les 
fué servido u n e s p l é n d i d o banquete. 

Deseamos a los nuevos esposos to­
da suerte de ven turas y p rosper i ­
dades, 

M O V I M I E N T O 
D E L P U E R T O 

D í a 27. 
E N T R A D A S 

V a p o r correo " C a p i t á n Segarra" , 
de A l i c a n t e , con 65 pasajeros y car­
ga genera l ; p a i l e b o t "Estela.", de 
Palca, con ca rga genera l ; vapor i n ­
g l é s " M a s i r a k " , de C a l c u t a , C o l o m -
bo, Suez y P o r t Sa id , c o n carga ge­
n e r a l ; vapor " C i u t a t de Reus", de 
Sete y M a r s e l l a , con ca rga genera l ; 
pa i l ebo t " V i r g e n Dolorosa" , de A l ­
cudia , con ca rga genera l ; b e r g a n t í n 
gole ta i t a l i a n o " R o m a " , de L a Cal le , 
con c a r b ó n vegeta l ; pa i l ebo t " C a r ­
m e n C á r t e r " , de S a n Carlos, con 
sal ; pa i l ebo t "Pep i to" , de V i n a r o z , 
con carga genera l ; m o t o n a v e pos t a l 
" C i u d a d de P a l m a " , de P a l m a , con 
170 pasajeros, l a v a l i j a y carga ge­
n e r a l ; vapor correo " R e y J a i m e T I " , 
de M a h ó n . con 63 pasajeros y ca rga 
genera l ; vapor "Rober to R." , de M á ­
laga y escalas, con 61 pasajeros y 
ca rga genera l ; vapor " V i r g e n de 
A f r i c a " , de C a s t e l l ó n , G a n d í a y V i ­
naroz, con pasaje y c a r g a genera l : 
vapor noruego " H e r t h " , de O r n s -
k o l d v i k - Gef le , L a r a c h e y e s l í a s , 
c o n m a d e r a ; v a p o r yugoeslavo " D i a -
m a n t " . de Susak y escalas, con m a ­
dera ; vapor i t a l i a n o " G i n e t t o " . de 
T reb i sonda y escalas, c o n u n pasa­
je ro pa ra este pue r to y dos^ de t r á n ­
s i to y carga genera l ; vapor d a n é s 
" A r g o " . de ; D a n z i g ;y • escajas. cPji^ 
a m o n í a c o ; ; vapor " E l g u e t & V d e V a - ' 
l enc ia , con carga genera l ; pa i lebot 
" C a r m e l i t a " , de F e l á n i x . ; boñ ca rca 
genera l ; vapor " R í o Segre", de B i l ­
bao y escalas, con carga gene ra l : 
vapor "Mle re s " , de Gi . ión , c o n ca r ­
b ó n m i n e r a l ; vapor " M i n a P i q u e r a " 
de G i j ó n , con c a r b ó n m i n e r a l . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

Y a t e de recreo i n g l é s " V i e r " . con 
su equipo, p a r a l a m a r ; pa i l ebo t 
" S a n A n t o n i o " , con ca rga genera l 
pa ra C iudade la ; p a i l e b o t " C e n t a u ­
r o " , con carga general , pa ra V a l e n ­

c ia ; pa i l ebo t " I s l a de I b i z a " , con 
efectos, para I b i z a ; l a ú d "PepitoV 
con efectos, p a r a V i n a r o z ; prn1 1)nf 
"Cala G a l i o t a " , en las t re , para San 
Pedro del P i n a t a r ; vapor i n g l r s " M a ­
s i rak" , con ca rga genera l de t r á n s i ­
to , p a r a V a l e n c i a ; v a p o r li>glés 
" B l a i r e - k " , en las t re , pa ra M a k u ; 
motonave pos ta l " C i u d a d de M a h ó n " , 
co npasaje y ca rga genera l , para 
M a h ó n ; motonave pos ta l " C l ú d a 
Pa lma" , con pasaje y carga general , 
pa ra P a l m a ; vapor " E l g u e t a " . con 
carga general , p a r a M a r s e l l n - pai l i 
bot " A s u n c i ó n " , con cemento para 
D e n i a ; pa i l ebo t " T a r r a g o n a " , (jOn 
carga general , p a r a San Carlos d( 
l a R á p i t a ; pa i l ebo t " A l f r e d m " , en 
las t re , p a r a C a s t e l l ó n : velero i t a ­
l i a n o " O c t a v i a " , en las t re , para 
A j a c c i o ; vapor yugoeslavo " D i a -
m a n t " , con m a d e r a de t r á n s i t o , p a ­
r a V a l e n c i a ; vapor " C i u t a t de Rt v. " 
,de t r á n s i t o , p a r a T a r r a g o n a : pa i l e ­
b o t "Ca la B o n a " , en l a - t r e para 
I b i z a ; vapor " A m p u r d á n " , con c|a> 
ga general , p a r a Rosas y e s c í J a s ^ 

Compañía NEPTUN - BREMEN 
Sf-JUVJCIO k & U l M J V H S K M A N . M . I>B 
P A S A J E S Y C A I U J A PA KA I-Ol 
P K B R T Ó S D É B R E M E N v A M B B R E S 

Artmitiemlo c a r g a con t r a n s b o r d o 
para todos los p u é i ' t o a del Norte 

de E u r o p a 
Saldi-fi el d í a 30 de oc tubre 

el vapor 

H E L I O S 
L a c a r g a se admite en «>) tiilgl(l(1o 
n ú m e r o í) del muel le de Espaf iú s in 
c o b r a r gas to algruno por concepto 

, de a l m a c e n a ie 
P a r a p á s a l e s , fletes v demfis t n l o r -
mes dirisrirse a s u s C o n s i g n a t a r i o s : 

Comercial Combalia Sagrera 
S. A. 

P A S E O D E C O L O N . 23. l.o 
T E L E F O N O 22024 

H A M B U R G - A M E R I K A L I N I E 

COIHPAJvIA U A M l t t l U a E S A 
A M E R I C A N A 

Servic ios regulares con t a u u 
• es i<ái>iti08 de g r a n luto 

todas unr le s del inundo 

P R O X I M A S S A L I D A S 
DE PUERTOS ESPAÑOLES! 

Línea a Cuba y Méjico 
a L n l laba i i i i , V e r a c r u / 

y 'J'ainidco 

M o t o n a v e " O R I N O C O " , 21 
de noviembre , de S a n t a n ­
der y G i j ó n ; 22 de n o v i e m ­
bre, de L a C o r u ñ a y V i g o 

Línea ala América Centra-
a i larbados . T r i n i d a d , L a 
C l i a y m . , P u e r t o Cabel lo , C n -
racao. P u e r t o COtoiilbla, r a r -
tavetoia, C r i s t ó b a l , l ' i terio l . l 

nidn v Puer to Bflfi lo 

Motonave " C O R D I L L E R A " , 
17 de noviembre , de B i l b a o 
M o t o n a v e " C A R I B I A " , e l 
15 de d ic iembre , de B i l b a o 

n 

S E R V I C I O S E M A N A L 

por vaoor 

B E T I S 
e n t r e 

BARCELONA, VALEMCIA 
GANDIA y C A S T E L L O N 

alldns todos los sobados c « b s e r v i ­

cios combinados p a r a 

T v L C O Y , t í o X C E X T A I \ A , Ü N T E N I E N - j 

l E . V I L L E N A , D E M A , M O M A V E i t 

V E R . A L B A I D A , P O T 1 U E S , etc. etc 

Serv ic io d irec to p a r a 

V I N A R O Z 
• 

P A R A L \ F O R M E S A: 

J O S É M O R E Y 

i r r ls t lna. n.o l . Teléfono 188K6 

Línea aSudamérica 
» puertos del i l r a s i l . M o n t é -

video y B i t é n o s Hlres 
Motonave " G E N E R A L 
O S O R I O " . 21 de no­

viembre , de V i g o 

Motonave ' G E N E R A L 
A R T I G A S " , 12 de d i ­

c iembre, de V i g o 

F A B R E 
Me. Ote. de N A V E t í A T r o i T 

A V A P B V H UN 

VORK y PIlHwVDELiV,,; XIi\V 
S a l d r á e l . ala 9 do i i o v i e i h h J 

al m e d i o d í a , la m o t o i f a v í 1 

E S T R E L L A 
admit iendo c a i B a 

l a ra C ^ J I A R L A N C A , L I S l t o \ 
Y O R K , l . A D K I J ^ H J A n*?112^ 

M O I I K y N O R D P O L K 
Sahlrfi el d í a 23 do nov^rt., 

a l m e d i o d í a , la ( n o t o n a S * * 

I N G R I A 
P a r a fletes e I n l o r m e s cbriM 

Agencia Marítima DELGADn 
I L A Z A M A N U K L AX.AÑA 

reié i - , 24(105 T l N U L A ü Q \V¿V) 

Pulan los prospectos descr ip ­
t ivos *Q los buciues, a s i como 
toda c lase de detal les e in-

fornies a la Agrencla e n : 

B A R C E L O N A : A g e n c i a 

M a r í t i m a W m . H . M u -

l l e r , S . A . , P a s e o ¿ e 

C o i ó o , 2 4 . — T e l é f o n o 

n ú m e r o 1 2 . 1 Ü 5 . 

H í J U D E R O T U L O B O S C H 

•• ••í.w.-'VíUIftó » t^ÜNSi»,.--. v :'M<fufe 
rteivunu reKU,l;ir a . M í e n o s i e l ! 

r t d l i e r i á n e o . ^ 0 H e I» \ i » t ! i a 
ítlfc. Sé» l i la > H u e U : 

uoi los vauof tte 
|tl£Kt¿A C K I I V V'Ai A, V M . X I ' U A . V U A 

r t ^ A N D F U U I ) 
• 'iiKiarlo n.t I del Muelle ck HMlearés 

T E Ü ^ K U N U 
Uf lc lnus V I A L A Y - K I A N A . 'i 

T K L i i J F O N U 22llf.V 

i Q u i e r e u s t e d v e * a g o t a d a s 

s u s e x i s t e n c i a s ? A n í i n c í é s e 

e n E L D I A G R A F I C O , y d e 

fijo l o c o n s e g u i r á 

Y B A R R A Y C.A 
(S. en C . de Sevilla) 

L I N E A S R E G U L A R E S D E 
G A A N O B S V A P O U E S | .A,LA 

LOS D E S T I N O S ( H E S E 
D E T A L L A N 

S E R V I C I O R A P I D O E N T R E 
B A R C E L O N A Y B I L B A O 

Sa l idas todos los Jueves, nue-
ve m a ñ a n a , con escalas 
V a í e n c l a . Alicante. T í L ^ 
B o p n n M . Sevil la . V l » » ; ^ 
n a n í a . C o m O a . Musej san 

tander y Bilbao 
S K K V I C I O C U K H 1 E N T E P N -
T R B B A R C E L O N A y B I L B U ) 

cada dos sexnana.s 

Salidius los martes con esca-
VlnaroK, Valencia. Cultera 
Al icante . Cartagena. AUUIIIK 
A l m e r í a . Melllia. V W l í ^ : 
c e n i a s Motri l . Málaga , 
Cfidiz, Hue lva , I s la C r U t i n a 
A y a m o n l e . Vigo, Marfni Fe ­
r r o l . C o i u n n . A v l l é s . >,liisel. 

Santander . Bilbao y Pasajes 

S E R V I C I O E N T R E B A U C E -
I ONA, S E T E y M A R S E L L A 

Salidas (tuincenales. ios sftha-
bados. Dará Sele y ^larselin 

T O D A S L A S S E M A N A S sal ida 
para G é n o y a y , L i o r n a 

L a cargra se recibe en el tín^ 
filad ) de la C o m p a ñ í a . Muelje 

d e l Rebatir. - t e l é f o n o cir.xV 

S E R V I C I O R A P I D O P A R A 
B R A s i t . P L A I A 

por m o t o - t r a n s a t l á n t i c o s 
correos e s p a ñ o l e s 

Sa l idas fiias" cada 21. dlaa-, 
para Sa inos , H o n t e v l d e ó 

v Hneiios A i r e s 

Saldi-ft - é l d í a : V j M ribvlombrc 
. de 1»&U. l a ibag-nlfica molo-

nave , 

n 

Admit i endo pasajeros y 
m e r c a n c í a s 

L a óafga se recibo Pas ta ía 
v í s p e r a del d í a de sa l ida en 
el nng iado n ú m e r o 1 del Mué-
He de R a l e a r e s . T e l é f . 18274 

Copslarn a ta r í o s : 
H I J O D E R O M U L O BOSCI1 . 

S. eji C . 
V I A L A y E T A N A , 7 
T E I ^ F O N O 22057 

F o l l e t ó n de E L D I A G R A F I C O N ú m . 83 

p o r P . C . W R E N 

C O N A I J T U H I Z A C l ü N D E E D l l V l H I A L J U V E N T U D , S . A . 

— T e n g o e n t e n d i d o q u e h a d e v o l v e r e n b r e v e — d i j e — . 
E s a m u c h a c h a l e e s p e r a d e u n m o m e n t o a o t r o . Y h a s ­
t a c u a n d o o í m o s e l r u i d o d e t u l l e g a d a n o s figuramos 
q u e e r a é l c o n s u g e n t e . 

— ( E s t á s e n t e r a d o d e c u á l e s l a s i t u a c i ó n d e s u c a m ­
p a m e n t o ? 

— M u y b i e n — o b s e r v é — . H a y u n c o n f l i c t o g r a v e . S e -
l i m e s t á l o c o p o r e s a m u c h a c h a , c o s a m u y c o m p r e n s i ­
b l e . . . E l l a , e n c a m b i o , e s t á , a l p a r e c e r , l o c a p o r m í , l o 
c u a l n o p o d r á s c o m p r e n d e r t a l v e z . H a c e m u c h o t i e m p o 
m e e n c o n t r é c o n l o s d o s e n B o u z e n y y a e n t o n c e s e m ­
p e z ó l a c o s a . E n a q u é l l a o c a s i ó n , S e l i m p r e t e n d í a a e s a 
m u c h a c h a y q u i s o d a r m e d e p u ñ a l a d a s p o r q u e e l l a m e -
d i s t i n g u i ó d u r a n t e u n o d e s u s b a i l e s . S e g ú n c r e o h a b e r 
, c e m p r e n d i d o , e l l a e s t a b a c a n s a d a d e l a c i u d a d y v i n o 
a p a s a r a l g u n o s d í a s « e n e l c a m p o » . C o n e s o d i ó a S e ­
l i m a l o c a s i ó n d e r e a l i z a r u n a p r u e b a a n t e s d e c a s a r s e . . . 
Y q u i z á t a m b i é n s e h a b í a p r o p u e s t o c o n v e r t i r s e e n s u 
m a d r a s t r a . 

• — Y e n t o n c e s l l e g a s t e t ú a l l u g a r d e l a e s c e n a y t o d o 
c a m b i ó p o r c o m p l e t o — o b s e r v ó m i h e r m a n o — . E l a m i ­
g o S e l i m e s t a r í a m u y s a t i s f e c h o c u a n t o t e l l e v ó a s u c a ­
s a , <•' n o e s v e r d a d ? 

— S í , y y o t a m b i é n t u v e m o t i v o d e e s t a r c o n t e n t o — 
d i j e s u s p i r a n d o — . A e l l a l e h e p a g a d o u n e l e v a d o p r e ­
c i o a c a m b i o d e m i l i b e r t a d y a fin d e p o d e r s a l i í e n 
b u s c a d e J u a n G e s t e . D i m e , N o e l , ¿ n o p o d í a s h a b e r l l e ­
g a d o u n d í a a n t e s ? 

— N o , h i j o . N i s i q u i e r a u n a h o r a . ¿ P o r q u é ? 
— P o r q u e h e c e l e b r a d o u n c o n v e n i o s o l e m n e c o n e l 

A n g e l d e l a M u e r t e , e n v i s t a d e l c u a l t e n d r é q u e v o l v e r 
j u n ^ a e l l a e n c u a n t o h a y a v i s t o p a r t i r d e A f r i c a a 
J u a n >J¿''ah*i o b i e n d e s o u é s d e t r a n s c u r r i d o u n a ñ o d e s -
t l e e l d í a d e m i l i b e r t a d . 

— ( V o l v e r a l l a d o d e e l l a ? ¿ P a r a q u é ? — p r e g u n t ó m i 
h e r m a n o . 

— f u e s p a r a c a s a r m e c o n e l l a . 
M i h e r m a n o m e m i r ó c o n l a m a y o r i n c r e d u l i d a d y 

l u e g o s e e c h ó a r e í r d e u n m o d o d e s a g r a d a b l e . 
— ¿ C a s a r t e c o n e l l a ? B u e n o , e s e e s u n c o m p r o m i s o 

q u e h a b r á q u e a n u l a r — a ñ a d i ó s o n r i e n d o . 
— N o l o h a r é , N o e l — l e d i j e — . H e d a d o m i p a l a b r a 

d e c a b a l l e r o . A d e m á s e l l a h a c u m p l i d o s u p r o m e s a y 
y o d e b o h a c e r l o m i s m o . . . T a n p r o n t o c o m o h a y a m o s 
l o g r a d o e m b a r c a r a J u a n G e s t e . . . 

— P u e s t ú t a m b i é n t e e m b a r c a r á s , h i j o , a u n q u e s e a 
p r e c i s o m e t e r t e d e n t r o d e u n s a c o — a f i r m ó m i h e r m a n o . 

— N o e l — l e d i j e — . E s c ú c h a m e . A n t e s d e q u e t ú l l e g a ­
s e s , e s t a m u c h a c h a h i z o u n t r a t o c o n m i g o . P o r s u p a r ­
t e d e b í a a y u d a r m e p a r a q u e J u a n G e s t e s a l i e s e d e A f r i ­
c a . A c a m b i o d e é s t e a u x i l i o y o l e h i c e l a p r o m e s a s o ­
l e m n e d e q u e v o l v e r í a a s u l a d o . Y a s í l o h a r é . 

— T e c o m p r e n d o , h i j o : — d i j o m u y p e n s a t i v o . 
. •:(!*;t -Í r»! •. • i p . . .•! 6-

% N o s q u e d a m o s > . e n s i l e n c i o , s e n t a d o s , c a d a u n o d e 
n o s o t r o s p r e o c u p a d o e n s u s p r o p i o s p e n s a m i e n t o s , : s i 
p u e d e l l a m a r s e p e n s a r é l c o n t e m p l a r a d m i r a d o s u n o s 
h e c h o s i n c r e í b l e s e i n n e g a b l e s . 

E l W a z i r f u é e l p r i m e r o e n r o m p e r e l s i l e n c i o , d a n d o 
a e n t e n d e r , c o n l a m a y o r c l a r i d a d , c u á l e r a e l c u r s o d e 
s u s p e n s a m i e n t o s . 

— ¿ D e b o e n t e n d e r q u e e s t á u s t e d f o r m a l m e n t e p r o ­
m e t i d o c o n e s a j o v e n ? — p r e g u n t ó i n t e n c i o n a d a m e n t e . 

— S í — c o n t e s t é . 
— S e r í a u s t e d . . . — o b s e r v ó c o n m a l h u m o r , y e n r e s ­

p u e s t a a l a p r e g u n t a m u d a q u e h i c e a r q u e a m l o l a s c e j a s , 
a ñ a d i ó — : Y o m e d i s p o n í a a p r o p o n e r l e h o y e l m a t r i ­
m o n i o . 

— P u e s c r e a u s t e d q u e , c o n l a m a y o r s i n c e r i d a d , d e ­
s e o q u e I d h a g a y q u e l o g r e e l m a y o r é x i t o — r e p l i q u é . 

— D e n i n g ú n m o d o . U s t e d f u é e l p r i m e r o . L o d e j a r e ­
m o s a s í . S e p a q u e n o s o y h o m b r e d e m a l c o r a z ó n . 

— N o . L o q u e t i e n e s m a l o e s l a c a b e z a — o b s e r v ó m i 
h e r m a n o — . H a c e y a t i e m p o q u e s e t e e s t r o p e ó e l s e s o . 
P e r o a h o r a d e j é m o n o s d e c h a r l a i n ú t i l y v a m o s a d a r 
i n s t r u c c i o n e s a M a r b r u k b e n H a s s a n . N e c e s i t o v e r a 
Y u s s u f a u n a n t e s d e q u e M a r b r u k l o t r a i g a 

E l W a z i r a b a n d o n ó l a t i e n d a . 
— ¿ Q u i é n eg e s e h o m b r e . N o e l ? — p r e g u n t é . 
— " E l h o m b r e c i l l o m á s g r a n d e q u e h a h a b i d o e n e l 

w w m d o ' A d e m á s e s m i a m i g o — r e p l i c ó m i h e r m a n o — . 

M e r e u n í c o n é l a l e s c a p a r m e d e c a s a y d e s d e enton­
c e s n o n o s h e m o s s e p a r a d o . E s e l h o m b r e m á s v a l i e n t e 
y m á s l e a l q u e h e v i s t o e n t o d a m i v i d a y n u n c a K a h a ­
b i d o o t r o m á s a d i c t o y fiel q u e B u d d y . E s d i g n o d e c o n ­
fianza, h i j o . S i e m p r e q u e l e n e c e s i t a s l o e n c u e n t r a s a 
t u l a d o . 

— N o s e p u e d e n e g a r q u e h a b l a d e u n m o d o m u y r a ­

r o — d i j e . 
— E s n a t u r a l . N a c i ó e n B o w e r y , e n N u e v a Y o r k , y 

é s t e e s s u l e n g u a j e m a t e r n o . A s i s t i ó a l a e s c u e l a d e la 
c a l l e y h a b l a e l d i a l e c t o c o r r e s p o n d i e n t e . S e g r a d u ó en 
l o s m u e l l e s d e S a n F r a n c i s c o y a l l í t a m b i é n a p r e n d i ó a l ­
g u n a s e x p r e s i o n e s . F u é e n c a r g a d o d e u n b a r e n S e á t t l e 
y l u e g o b u s c a d o r d e o r o . M á s t a r d e , v a q u e r o e n T e x a s 
y e n A r i z o n a , y e s t á m u y a c o s t u m b r a d o a l a s c a r r e r e r a s 
d e l o s E s t a d o s U n i d o s , a s í c o m o t a m b i é n a l o s f erroca ­
r r i l e s , a u n q u e e s t o y s e g u r o q u e j a m á s c o m p r ó b i l l e t e e11 
l a t a q u i l l a d e l a e s t a c i ó n . 

— T a m b i é n h e n o t a d o q u e c u a n d o h a b l a s c o n e l usa 
s u s m i s m a s e x p r e s i o n e s — a ñ a d í . jj 

— E s o es p o r q u e h e a d q u i r i d o b u e n o s m o d a l e s - — r e P 
c ó m i h e r m a n o — . A d e m á s l o q u e e s b a s t a n t e ^ , u e n ? i ^ e 
r a B u d d y l o e s t a m b i é n p a r a m í . A h o r a , h i j o , 0'n a 
d o n d e e s t á s . V o y a c o n v o c a r u n a m e j l i s s q u e m e 
d r á m u y o c u p a d o . 

P o c o s m i n u t o s d e s p u é s , e l E m i r y s u W a z i r ^ s t ^ j ^ 
s e n t a d o s e n l a a l f o m b r a y l o s a l m o h a d o n e s d e l k s U * ' 
e n l a p a r t e e x t e r i o r d e l a e n o r m e t i e n d a e n q u e y o P 
m a n e c í a o c u l t o . i ^ í a r 

E l p o t e n t a d o o r i e n t a l s e h a b í a s e n t a d o P a r a j C j ^ co-
u n j u i c i o , y s i n o l o h i z o « e n l a p u e r t a d e l a c m < i ^ 
m o e n l o s a n t i g u o s t i e m p o s , l o l l e v ó a c a b o e n l a P ^ 
t á d e s u t i e n d a y a l a s o m b r a d e u r j a p a l m e r a , c o 
é p o c a s m u c h o m á s r e m o t a s . i alto 

; E l e n a n o M a r b r o u k b e n H a s s a n l l e v ó a n t e aTaSta s ü 
j u e z a l o s i n d i v i d u o s q u e m e h a b í a n e s c o l t a d o 
c a m p a m e n t o . j a v0z 

— ¿ D e m o d o q u e h u b o d o s p r e s o s r u m í s d,) j a los 
p r o f u n d a d e l E m i r — , Y u n o d e e l l o s f u é e n t r e ^ ^ 
f r a n c e s e s e n t a n t o q u e e l o t r o m u r i ó . ¿ N o e* 

— A s í e s , o h E m i r — d i j o e l b u e n / i n / t / r n . . . . l u h ib11 
i : „ _ ^ L F m i r — p x c l a m o A b o ^ — E n e f e c t o e s a s í . o h E m i r — e x c l a m ó 

l o u s s a . A e S t a a n r ' 
Y l a s v o c a s d e l o s c r i a d o s h i c i e r o n c o r o a 

m a c i o n . , - r í3 ,na—c 
Y s u c a d á v e r f u é e n t e r r a d o e n l a a r e n 
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N O T I C I A S D E 

T O D O E L 

M U N D O 

E l 3 d e n o v i e m b r e 

S a l d r á n d e I s t r e s 3 0 a v i o ­

n e s q u e c u b r i r á n e n 3 1 e s ­

c a l a s e l r a i d t r a n s a f r i c a n o 

q u e e s d e u n r e c o r r i d o d e 

2 5 , 0 0 0 q u i l ó m e t r o s 

D e s p u é s del m a g n i f i c o vuelo de la 
escuadri l la Baibo, el v ia je de en t re ­
namien to y de recompensa a A f r i c a 

; organizado por l a a v i a c i ó n m i l i t a r 
francesa, s e r á el vuelo colect ivo m á s 
i m p o r t a n t e Que se h a b r á l levado a 
cobo en el mundo- A l m a de este v i a ­
je es el general V u i l l e m i n , que cuen­
ta con colaboradores t a n destacados 
como el comandan te Pel le t ie r Doisy , 
$1 popula r "P ivo lo" , el ten iente co­
ronel R i g n o t y el comandan te de 
Turenne . E n toda F r a n c i a , a pesar 
de la gravedad del p rob lema f i n a n ­
ciero, no se hab la m á s que de los 
prepara t ivos de este vuelo que m o ­
destamente se l l a m a de e n t r e n a m i e n 
to, pero cuya r e a l i z a c i ó n exige g r a n -

| des cuidados, ya que la t r a v e s í a de 
Af r i ca e n t r a ñ a d i f icu l tades e x t r a o r ­
dinar ias . 

Se t r a t a de dar el sal to de I s t res 
a l Af r i ca del Sud y regreso, o sea u n 
recorr ido de 25-000 q u i l ó m e t r o s 
que e f e c t u a r á n t r e i n t a av io ­
nes, comple tamente nuevos, ya 
dispuestos y a p u n t o de le­
van ta r el vuelo. E l i t i n e r a r i o es el 
siguiente: de Is t res a Pe rp ignan , 
desde donde a t r a v e s a r á la escuadri ­
l l a una pa r t e de E s p a ñ a para d i r i ­
girse a l A f r i c a , pasando por Raba t , 
Gao, Bamako, D a k a r , N i a m e y y B a n ­
gui, punto ex t remo de l sud y regre­
so. Las escalas previstas son 3 1 . 

Resulta difíci l adentrarse en el ae­
r ó d r o m o de Is t res . Soldados senega-
leses gua rdan las puer tas de los h a n ­
gares en que e s t á n dispuestos los 31 
aviones Potez con motores de 450 
caballos. 

Los aviones d i s p o n d r á n de d e p ó ­
sitos de agua, pues hay que prever 
el a te r r iza je forzoso en pleno de­
sierto, y de v í v e r e s y a rmas de de-
fensa. T r i p u l a r á n los aviones sesen­
ta oficiales y suboficiales j u n t o con 
los m e c á n i c o s . 

La i n s ign ia adoptada pa ra el l l a ­
mado "Crucero neg ro" es el que l l e -
; i ba du ran t e la g r a n guer ra V u i l l e ­
m i n , cuando era c a p i t á n : u n p á j a r o 
de papel . L a escuadr i l la la / o r m a r á n 
tres grupos. Los p á j a r o s del p r i m e r 
grupo i r á n p in tados de encarnado, 
azul los del segundo y blanco los del 
tercero, u n i é n d o s e los tres colores 
en el a i re p a r a l l eva r a las colonias 
lejanas el saludo de la m e t r ó p o l i . 

E n F r a n c i a 

L o s t r i b u n a l e s r e c o n o c e n 

e l d e r e c h o a s i l b a r e n 

e l t e a t r o 

Una ren t i s t a , concur ren te h a b i t u a l 
a l tea t ro de la Comedia Francesa 
« e P a r í s , d u r a n t e la r e p r e s e n t a c i ó n 
° e una obra s i l bó con u n p i t o a uno 
de los actores, que se q u e r e l l ó c o n t r a 
la, espectadora e x i g i é n d o l e el pago 
"e una i n d e m n i z a c i ó n . 

L a quere l la ha sido comentada en 
tono diversos por la c r i t i c a , aunque 
coincidiendo casi todos en que e l es­
pectador que paga su d ine ro t i ene 
su derecho a expresar su o p i n i ó n 
aplaudiendo unas veces y s i lbando 
otras. A s i lo, ha reconocido el T r i -
ounal emi t i endo u n veredic to de i n ­
cu lpab i l i dad en f avor de la s e ñ o r a 
Pjneau, sentando e l c r i t e r i o de que 
el espectador descontento t iene el 
aerecho de s i lbar en el t ea t ro . 

E n B r a g a n z a 

I n t e n t o d e s u b l e v a c i ó n 

Lisboa, 27.— En Braganza se ha 
Producido u n m o v i m i e n i o de c a r á c ­
ter revolucionar io . 

l-os sargentos del regimiento de 
I n f a n t e r í a n ú m e r o 10 se l ian subie­
n d o , atacando a t iros a los (.riela 
es. babiendo resultado ' nu i e r lo el te­

niente R o d r í g u e z . 

s u b l e v a c i ó n estaba d i r ig ida por 
61 a r g e n t o Sacaval. 

Han sido practicadas numerosas 
a tenc iones 

DE NUESTRA COLABORACION 

L A N U E V A C O N C I E N C I A 

L a e v o l u c i ó n externa de formas y 
costumbres sociales es a manera de 
c r i s t a l i z a c i ó n en el mundo real , de 
las í n t i m a s t ransformaciones que su­
f re l a conc ien lc ia p o l í t i c a en el m u n ­
do ideal . Y por ideal en este caso 
ent iende algo m á s que la p u r a r a z ó n , 
que el s imple contenido i n t e l e c t u a l 
de las cosas.y de la v ida . ü \ pensa­
m i e n t o es a la v ida de la conciencia 
humana como las espumas al inqu ie ­
to y constante fluir de la c a s c a ü a : 
una floración de margar i t as blancas 
debajo de la cual fluyen mister iosa­
mente las movedizas e invis ib les co­
r r i en tes de la v ida i n t e r i o r . L a ver­
dadera rea l idad ideal apenas logra 
definirse en conceptos y pensamien­
tos, cuando el genio del filósofo la 
cincela y encarna, adul terando m u ­
chas veces la pura esencia de su ín­
t i m o contenido. Hay por debajo de 
nuestras i d e o l o g í a s un fondo i n s t i n ­
t i v o , s en t imen ta l , de a ñ o r a n z a s , ter­
nuras, iras, reminiscencias, saudades, 
ansias y aversiones, que const i tuyen 
el verdadero contenido de nuestras 
vidas humanas. Por eso el grado de 
c i v i l i z a c i ó n de un hombre no se m i ­
de por su maner-a de pensar, que pue­
de ser postiza a su naturaleza pro­
pia, sino por su manera e s p o n t á n e a 
de sen t i r . A veces, t ras de un enten­
d i m i e n t o p r e ñ a d o de a l t í s i m o s pen­
samientos humanos o divinos , se vis­
l u m b r a la p r ó x i m a descendencia de 
la selva v i r g e n , que cor re a chorros 
en la rudeza, g r o s e r í a y bastedad de 
los sent imientos . 

Las ideas, por avanzadas que fue­
ren o excelsas que parezcan, no t i e ­
nen rea l idad social sino en cuanto 
se reflejan en la conciencia de cada 
hombre. Es decir , que una idea pura 
es t a m b i é n una pura a b s t r a c c i ó n , 
buena para c o n s t i t u i r l a preocupa­
c ión del filósofo, pero inserv ib le pa­
ra el p o l í t i c o , que opera sobre rea­
lidades, sobre costumbres. Esto quie­
re expresar Unamuno cuando dice 
que no le interesa la S o c i o l o g í a , si­
no la H i s t o r i a ; que huye de las ca­
t e g o r í a s para asentar a su solaz en 
la a n é c d o t a . Los ideales v iven en las 
almas de los hombres, y el pene t ra r 
en ellas se i l u m i n a n o entenebrecen, 
s e g ú n la luz o la sombra e sp i r i tua l 
del á n f o r a que las recibe y a lberga. 
Hay almas gordas, bastas como telas 
de saco, y hay almas cuya u r d i m b r e 
parece te j ida con finísimos hi los de 
luz; y, claro e s t á , que el mismo ideal , 
s e g ú n las almas donde se refleja, 
t r a s m u t a r á sus esencias p u r í s i m a s en 
el ba r ro grosero de i as unas o en 
el c r i s t a l finísimo de las otras. 

Los ideales p o l í t i c o s uo pueden 
sustraerse a esta ley de la na tura­
leza humana. Lo i m p o r t a n t e , por tan­
to, no es que un pueblo piense en 
republ icano, sino que adquiera cier­
ta naturaleza hab i tua l , c i e r t a l ibe ra ­
l i d a d y to le ranc ia ante las ideas con­
t r ad ic to r i a s , c i e r t a du lzu ra y del ica­
deza para con sus semejantes, c i e r t a 
bondad e s p o n t á n e a e i n s t i n t i v a que 
revele un temperamento c iv i l i zado , 
exquis i to , cu l to ; en una palabra: lo 
i m p o r t a n t e no es crerse o l lamarse 
pueblo republ icano, sino l legar a 
serlo. 

La R e p ú b l i c a representaren la evo­
l u c i ó n de las formas p o l í t i c a s , la p le­
n i t u d de la ciencia c i v i l , c o e t á n e a con 
la m a y o r í a de edad de los pueblos. 
Es la fo rma que adopta la perfec­
ción del e s p í r i t u social a l c r i s t a l i ­
zar en el mundo de los hechos. Lon 
hombres impuros , bastos, i ncu l to s , 
in t ransigentes , v iolentos u holgaza­
nes; es decir , con d é s p o t a s y con es­
clavos, la R e p ú b l i c a no s e r á nunca 
una f o r m a n i una real idad, sino cuan­
do m á s una promesa y cuando me­
nos u n fantasma, un r ó t u l o , una apa­
r ienc ia , un « h u e c o l leno de vac ío* , 
por dec i r lo ocn la g rá f ica e x p r e s i ó n 
de Bal tasar Graeian. 

Así en algunas R e p ú b l i c a s a l a 
americana—que no son tales R e p ú ­
blica^, sino groseras o l i g a r q u í a s dis­
frazadas con ropajes que no les co­
rresponden—, a pesar de las const i ­
tuciones escritas, cuaja la organiza­
ción p o l í t i c a en despotismos, en for­
zosas tu te las que reflejan la concien­
cia i n f a n t i l de los pueblos que las 
emanan, admi ten o to leran . No pue­
de haber fo rma republ icana cuando 
no existe esencia, contenido, ideal , 
s en t imien to repub l icano . Por eso d i ­
go yo algunas veces que no hay nada 
tan revo luc ionar io como el amor, 
porque la capacidad de amar mide 
el verdadero grado social de los hom­
bres, y los que le e n s e ñ a n a amar 
m á s de lo que hoy se ama, les ca­
pac i t an t a m b i é n para establecer un 
t i po de o r g a n i z a c i ó n social super ior 

al t i p o conservador y estacionario ae 
l a c i v i l i z a c i ó n actual,, adecuado al 
grado p r i m i t i v o de nuestro amor. 

Es menester confesar que t r a d i -
c iona lmente nuestros par t idos repu­
blicanos y l ibe r t a r ios no lo enten­
d ieron así y c u l t i v a r o n con delecta­
c i ó n — c o n mayor d e l e c t a c i ó n ' cuanto 
de m á s avanzados alardeaban— el t i ­
po del hombre insociable, protes ta-
t a r i o , v io len to , blasfemo y hasta i n ­
educado. Verdad es t a m b i é n que la 
opos i c ión per t inaz a que nos o b l i g ó 
s iempre la i n g é n i t a h i p o c r e s í a de 
las ins t i tuc iones m o n á r q u i c a s c o n t r i ­
b u y ó en gran par te a provocar, p o r 
ley de contraste, esas reaccione^ sú ­
bitas, vibrantes;, a veces bru ta les ; 
pero no es menos verdad que cedien­
do a semejantes impulsos perpetua­
mos en el ambiente social y engen-. 
d r a m ó s en las relaciones humanas la 
atmosfera da rudeza y b r u t a l i d a d 
que s i r v i ó de dique contentor a ias 
eternas avenidas del progreso. 

Las formas nuevas presuponen una 
conciencia nueva, de suerte que cuan­
do revolcamos nuestro e s p í r i t u en la 
c i é n a g a de las viejas tormas, las i n ­
filtramos nueva v ida , remozamos ia 
g r o s e r í a b r u t a l aue las sustenta y 
perpetuamos, en fin, la misma t r a d i ­
c ión que q u i s i é r a m o s derrocar . La 
sombra no se apaga con la sombra, 

sino- con la luz ; el e r ro r no se des­
vanece con el e r ror , sino con l a ver­
dad; e l odio no se acaba con e l odio, 
sino con el amor; el salvajismo del 
pasado no se a g o t a r á sino con d e l i ­
cadezas y ternuras, que vayan en-' 
gendrando poco a poco ¡en nuestro 
conciencia la l i b r e f r a t e r n i d a d del 
po rven i r . Así el agua de las t ie r ras 
bajas se pudre y encenaga en los 
pantanos; adquiere transparencias ue 
c r i s t a l y de luz al deslizarse por los 
declives de las l lanuras y se t rans­
figura en nieve inmaculada cuando 
cuaja en las excelsas cimas de las 
altas m o n t a ñ a s . De igua l manera el 
hombre , para i l u m i n a r y ennoblecer 
su tenebrosa ascendencia an imal , de­
be aspirar a las cosas altas, puras, 
sut i les , que le den para el presente 
c a t e g o r í a de hombre y le anuncien 
para el po rven i r j e r a r q u í a de- dios. 
Porque si l levamos todos en los re­
covecos de n ú e s ' r a conciencia las 
huellas y sombras de la bestia p r i -
mieva l , que fuv' en el pasado, t am­
b i é n a lbergrmos en el co razón un 
dios que cada cual ha de ser en el 
po rven i r , en lejano e i n m o r t a l por­
ven i r , hacia el cual camina toda la 
c i e a c i ó n : ,Tiie í a r i n m o r t a l event 
to v / i ch a l l t he c rsa t ion moves» , de 
que nos habla el poeta. 

F E R N A N D O T A L E R A 

E l t r a s l a d o d e l o s r e s t o s d e B l a s c o I b á ñ e z 

L o s e x p e d i c i o n a r i o s b a r c e l o n e s e s s a l ­

d r á n h o y a l a s o c h o d e l a n o c h e , a 

b o r d o d e l a n & o t o - n a v e « C i u d a d 

d e B a r c e l o n a » 

C A T A L U 5 A Y V A L E N C I A EN HO 
M E N A J E A L A M E M O R I A D E 

BLASCO IBAxSEZ 
Es ta noche los alrededores d e l 

mue l l e de E s p a ñ a ( f rente a Correos) , 
o f r e c e r á n i n u s i t a d a a n i m a c i ó n . A l a 
sa l ida del "C iudad de B a r c e l o n a " 
la co lonia va lenc iana de nues t ra c i u ­
d a d que no ha podido i r a Va l enc i a 
y a s í a tes t iguar personalmente l a ad­
h e s i ó n a los actos de h o m e n a j e a los 
restos de Blasco I b á ñ e z , q u e r r á , des­
pid iendo a los expedic ionar ios ca ta­
lanes y valencianos, sumarse en es­
p í r i t u a l pueblo va lenciano que m a ­
ñ a n a , por e n c i m a de toda i d e o l o g í a , 
s e n t i r á l a v i v a e m o c i ó n de ver repa­
t r i a d o el cuerpo de su i lus t re nove­
l i s t a con los m á x i m o s honores na ­
cionales-

AVISO 1PARA LOS QUE H A G A N E L 
V I A J E POR C A R R E T E R A 

L a e x p e d i c i ó n barcelonesa s e r á de 
las m á s numerosas de las que acu­
d i r á n a Va lenc ia desde todos los p u n ­
tos de E s p a ñ a . A pesar de l a g r a n 
capac idad de l a motonave " C i u d a d 
de Barce lona" , los pasajes ayer que­
d a r o n casi agotados. 

E l despacho de los pocos que que­
d a n se e f e c t u a r á has ta p r imeras h o ­
ras de l a t a rde de hoy e n A c t u a c i ó 
Va lenc i an i s t a (Rambla San t a M ó n i -
ca, 15 y 17) y en Viatges Ca ta lon ia 
( R a m b l a de lOs Estudios. 12, T e l é ­
fono 24774 y 24773). 

Aye r sa l ie ron ya de nues t ra c i u ­
dad par te de los aviones que v a n a 
Va lenc ia a reunirse en escuadra pa­
r a t o m a r pa r t e en los actos de re­
c e p c i ó n a l " Ja ime I " . 

* 
* * 

E l barco "C iudad de B a r c e l o n a " 
que h a de t ras ladar a Va lenc ia a Ca­
ta lanes y valencianos que s i m p a t i ­
zan en este acto, ha sido f lo t ado ú n i ­
camente po r el C o m i t é o rgan izador 
cons t i tu ido por todas las Sociedades 
valencianas, que se u n i e r o n como 
buenos he rmanos p a r a este f i n -

* • • 

* * 
Los expedic ionar ios par t i cu la res o 

en grupos que por ca r re t e ra u ot ros 
medios de l o c o m o c i ó n acudan a V a -

j l enc ia procedentes de Barce lona , 
| d e b e r á n encontrarse a las nueve de 
i l a m a ñ a n a a la l legada de la m o t o -
j nave " C i u d a d de B a r c e l o n a " en e l 

G r a o de Va lenc ia si desean i nco rpo -
j rarse a los expedicionar ios de Ca-
! t a l u ñ a p a r a c o n c u r r i r a los actos 

organizados. 
• • ••>• * ; • 

* * 
Procedente de P o r t - B o u l l e g ó ayer 

po r l a m a ñ a n a a Barce lona , u n a co­
m i s i ó n i n t e g r a d a por ve in t iocho per­
sonas, en t re ellas la s e ñ o r a v iuda 

de Blasco I b á ñ e z , quienes r e g r e s á -
b a n del acto de r e c e p c i ó n de los 
restos del ins igne novel i s ta efectua­
do en M e n t ó n -

M A D R I D 
L A S A L I D A D E L P R E S I D E N T E D E 

L A R E P U B L I C A 

M a d r i d , 27- — M a ñ a n ^ a las 11 
de l a noche, en e l expreso de V a l e n ­
c i a s a l d r á n pa ra la c a p i t a l l e v a n t i ­
na , el Presidente de l a R e p ú b l i c a 
y los s e ñ o r e s s e c r e t ñ a r i o genera l 
de l a Presidencia don Rafae l S á n ­
chez G u e r r a , general Ru iz T r i l l o , 

' jefe de l a Casa M i l i t a r , el ayudan te 
de servic io c a p i t á n de f r aga ta s e ñ o r 
A r r i a g a y el jafe del Gabine te de 
Prensa-

Como ya se a n u n c i ó opor tuna* 
mente , e l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a per­
m a n e c e r á en Va lenc i a has ta el l u ­
nes, d í a 30 del ac tua l , e n que se 
t r a s l a d a r á a A l c á z a r de San J u a n 
donde se r e u n i r á con el resto de las 
personal idades que h a n de acompa­
ñ a r l e e n su v ia je a Marruecos , que 
se d i r i g i r á n como ya es « r b i d o , des­
de Algec i ras a bordo del c a ñ o n e r o 
" D a t o " has ta Ceuta, desde donde e 
t r a s l a d a r á n a T e t u á n pa ra c u m p l i r 
el p r o g r a m a que en su d í a se expuso-

F R A N C I A 
A BORDO!) D E L «JAIME I» 
M e n t ó n , 27.. . 1 nvi iado por el co­

mandante del « J a i m e I» ha estado 
a bordo did acorazado un represen­
tante de l a Agencia Havas. 

K l f é r e t r o e s t á colocado en la nave 
fcent]?al y se ti al la c u b i e í t o con nu-
mero^as coronas y placas con ins-
c-i ¡pc iones , env iad íK por mimerosos 
A y u n í a m i o i i l c v e s p a ñ o l o . 

A las tres de l a Larde puede de­
c i r -e q u é toda la pohi.ición .es tá COií-
gi^egadia en el puedo . 

E! ex d i p u u u i o señor Fierre' Mor-
t ier v don S ig f red^ Blasco i n á r c h á n a 
Valencia a bortfoi del acorazado. 

La v i u d a del e.-CT-i(oi' h a r á el viaje 
po r v í a f é r r e a ; - . , . 

E l « J a i m e 1» i r á e*coltado por el 
i on t ra torpedero franc&s «Cassa i» y 
lleva izados lós colores franceses y 
e s p a ñ o l e s . 

A l p a r t i r c a m b i ó coo e l acoiazado 
« L o r a i n e » los &aliidos de ordenanza. 
—Fabra . 

A M I C H A T I S 

D i r e c t o r d e 

« R e n o v a c i ó n » 

Aparece u n nuevo p e r i ó d i c o re­
pub l i cano , " R e n o v a c i ó n " , y en ese 
p e r i ó d i c o resurje, con la j e r a r ­
q u í a de d i rec tor , " A m i c h a t i s " . H a ­
ce unos ve in te y cinco a ñ o s , na ­
da menos, d i r i g í a yo u n semana­
r i o que m i e n t r a s estuvo en mis 
manos, l l evó elevada sobre sus 
epigramas u n a bandera de insur -
gencia. U n d í a sé me p r e s e n t ó u n 
es tudiante de M e d i c i n a con unas 
c u a r t i l l a s l lenas de a n é c d o t a s de 
la F a c u l t a d , a las que t i t u l a b a 
" A p u n t s de classe", que removie­
r o n nuestras entonces podr idas 
albercas un ive r s i t a r i a s . Y a s í se 
i n i c i ó , m i amis t ad con " A m i c h a ­
t i s" , y asi se e n t r ó él en las le­
t ras , ya , pa ra no dejar las . Des­
p u é s su p a r t i c i p a c i ó n en " E l I n ­
t rans igen te" , su e m i g r a c i ó n a 
F r a n c i a huyendo de la j u s t i c i a 
m o n á r q u i c a , h ó s t i l a sus a r t í c u ­
los ; m á s tarde el regreso a B a r ­
celona, nuevos semanarios, nue­
vos p e r i ó d i c o s , con nuevas nove­
las y nuevos d ramas . 

Entonces s u r g i ó el " A m i c h a t i s " 
d i c t ado r l i t e r a r i o de l Parale lo . N o 
e s t á escr i ta la pa l ab ra Para le lo 
en sent ido de posible i n f e r i o r i d a d 
l i t e r a r i a . E n . ve in te a ñ o s , ¿ q u i é n 
h a conseguido en los teatros de 
nues t ra avenida popu la r las exa l ­
taciones de " A m i c h a t i s " ? ¿ Q u i é n 
s u p e r ó el t r i u n f o de " L a M a r i e t a 
de l ' u l l v i u "? ¿ Q u i é n h a conse­
guido hacer u n d r a m a popu la r 
como " L a Borda" , del que Euge­
n i o d 'Ors, t a n d i f íc i l , nos hizo el 
elogio? ¿ C u á n t o s , periodistas , poe­
tas, escritores, d rama tu rgos , no 
h a n desfi lado por el C ó m i c o , p o r 
e l V i c t o r i a , por el Apolo , por e l 
E s p a ñ o l , y h a n logrado que, é l 
h o m b r e de la cal le les s e ñ a l a s ^ , 
como s e ñ a l a b a n a nues t ro a m i g o : 
M i r a , ese es " A m i c h a t i s " ? 

A h o r a , este d r a m a t u r g o de en ­
vergadura , va a consagrarse a l p e ' 
r i od i smo con funciones d i rec to ­
ras. Su est i lo nervioso y v i r i l , t e n ­
d r á una a p l i c a c i ó n ba t a l l ado ra . 
Su a m o r a l pueblo, una nueva 
p r o y e c c i ó n . Y su e n e r g í a porque 
en " A m i c h a t i s " hay u n e s p í r i t u 
e n é r g i c o , c o n d u c i r á una labor co­
lec t iva e ideal is ta , en la cua l p o n ­
d r á su sello como lo puso en los 
carteles teatrales . 

D i r e c t o r , é l D i r ec to r , yo. E n el 
fondo todo esto es u n poco amar ­
go, po rque es l a v i d a que comien ­
za el decl ive, a u n cuando en los 
dos exista ina l t e rab le , el e s p í r i t u , 
aquel e s p í r i t u de los v e i n t i c i n c o 
a ñ o s — M - A-

L a R e u n i ó n d e l a « U n i ó 

S o c i a l i s t a d e C a t a l u n y a » 

N o s e t o m ó n i n g ú n 

a c u e r d o , c o n t i n u a n d o l a 

r e u n i ó n e s t a t a r d e 
Anoche, en el local de la U n i ó n 

Socialista de C a t a l u ñ a , tuvo luga r 
una r e u n i ó n para da r cuenta a l par­
t ido de la carta respuesta del s e ñ o r 
M a c i á . As i s t ió el Pleno del C o m i t é 
ejecutivo del Par t ido , el de la Co­
marca l , secretario g e n e r a l de la 
Un ión General de Trabajadores, 
ñ o r V i l a Cuenca, y diputados de l 
par t ido en el Par lamento C a t a l á n . 

L a r e u n i ó n , que c o m e n z ó a las d i « ¡ 
y cuar to , f ué l a b o r i o s í s i m a , no tej** 
minando hasta la una y cuarto, que­
dando t o d a v í a reunidos y deliberan-" 
do duran te media hora m á s , o\ Co* 
m i t é e jecut ivo. Acorda ron reuni rse 
nuevamente, para con t inua r dis<«|# 
t iendo el asunto, esta tarde, a 1»S 
cuat ro . 

A la sal ida in te r rogamos a l señoic 
V i l a Cuenca, quien nos d i j o q u « 1* 
U . G. T. a p o y a r í a , a la U . S. C. »i 
t i enen p lena s a t i s f a c c i ó n a la c a v t » 
que d i r i g i e r o n al s e ñ o r M a c i á y qw» 
sea cual sea la respuesta, dadas la* 
c i rcunstancias , ellos luchar ían en Ca­
t a l u ñ a solos o a c o m p a ñ a d o s , c o n t r a 
las derechais. 

E l s e ñ o r Comorera, a la salida d » 
la r e u n i ó n , se l i m i t ó a decirnos que 
no p o d í a adelantar i m p r e s i ó n a lgu* 
na, ya que esta ta rde han de c o n t í * 
nuar la r e u n i ó n . 
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D E L A C I U D A D 

N E C R O L O G I C A 

E N S U F R A G I O I ) E L A N I Ñ A T E I I I ^ 
S I T A R I B E R A BOSER Y D E DON 

M I Q Ü E L BOSER Y M I Q U E L 
E n l a ig les ia de la Casa P r o v i n c i a l 

de Car idad se ce lebraron ayer m a ñ a ­
na solemnes funerales en suf rag io de 
l a n i ñ a Teres i t a R i b e r a Boser, f a l l e ­
c ida en 27 de oc tub re de 1932, a los 
once a ñ o s de edad, y de su abuelo 
don M i q u e l Boser y M i q u e l , f a l l e c i ­
do e l d í a 15 de l m i smo mes y a ñ o . 

Con t a l m o t i v o q u e d ó patent izado 
de nuevo lo m u y apreciada que fué 
en v i d a t an preciosa n i ñ a , que supo 
u n i r a los dotes de h i j a e j empla r los 
encantos de todas las v i r t udes , cuyo 
recuerdo p e r d u r a r á en cuantos t u v i e ­
r o n o c a s i ó n de conocerla y t r a t a r ­
l a y lo m u y quer ido que t a m b i é n fué 
don M i q u e l Boser y M i q u e l , a s í co­
mo las generales s i m p a t í a s que go­
zan todos los euyos, especialmente 
nuest ro p a r t i c u l a r y es t imado amigo 
don Juan Ribera , padre e h i j o p o l í ­
t i c o de los finados, pues acudieron a 
la piadosa ceremonia, a d e m á s de nu­
merosos amigos p a r t i c u l a r e s de l a fa ­
m i l i a , n u t r i d a s representaciones de 
l a i n d u s t r i a y de l comerc io y ot ras 
conocidas personalidades. 

T a m b i é n se v i e r o n m u y c o n c u r r i ­
das las misas que se ce lebra ron e l 
m i smo d í a en l a ig les ia p a r r o q u i a l 
de A igua f r eda . 

Renovamos a su a f l ig ido padre e 
h i j o p o l í t i c o , don Juan Ribera , ma­
d r e e h i j a , d o ñ a Teresa Boser y de­
m á s f a m i l i a , y a l a casa comerc i a l 
Juan Ribera , l a e x p r e s i ó n de nues­
t r o m á s sent ido p é s a m e y de nues­
t r o s incero afecto y p a r t i c u l a r con-
s s d d e r a c i ó n . 

E N T I E R R O S P A R A H O Y 
Salvador Coderch Sans; car re te ra 

Col l -Blanch , 75; a las t res y media . 
L e ó n Escorsel l Codina; Calabria , 

n ú m e r o 115; a las once. 
Josefa F e l i p V i d a l ; Sala, 23; a las 

diez y media. 
J o s é Parcet A r a ñ ó ; Mestres D a l -

man B ; a las diez. 
Pedro S á n c h e z H u r t a d o ; P a r í s , 11 ; 

a las ocho. 
J o s é Kocamora J u l i á ; San R a m ó n , 

n ú m e r o 18; a las diez. 
L u i s a Serra Leyva; H o s p i t a l C l í ­

n ico; a las once. 
M a r í a C h a r t e v i l l e Cost; Puer ta 

Nueva, 10; a las diez. 
J o s é Boleda R o s e l l ó ; Bonaven tu ra 

Plaja, 12; a las once. 
M a r t í n Palo de l T e l l ; A v e n i d a Mis ­

t r a l , 2 1 ; a las t>es. 

L A E C O N O M I A 

D I R I G I D A 

R e v a l o r i z a c i ó n d e ] p r e c i o 

d e l t r i g o 

A y e r se r e u n i ó , con c a r á c t e r \ \ r-
gente, e l Consejo d i r e c t i v o de l a L i g a 
I n d u s t r i a l de Panaderos. L a urgenc ia 
de l a convoca tor ia era p o r la s i tua­
c i ó n insostenible que c rean a los i n ­
dus t r ia les panaderos las disposicio­
nes decretadas rec ien temente po r el 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , med ian t e 
las cuales se regu la el m o v i m i e n t o 
y las transacciones del mercado t r i ­
guero nacional . 

Los reunidos se ocuparon oe las 
p r i m e r a s repercusiones del decreto 
en c u e s t i ó n , a consecuencia de l cual 
muchos de sus asociados han r e c i b i ­
do l a i n d i c a c i ó n , de que no les po­
d r á ser servida h a r i n a a los precios 
que v e n í a c o t i z á n d o s e , m i e n t r a s no 
quede suf ic ientemente aclarada l a s i ­
t u a c i ó n der ivada de aquellas disposi­
ciones en v i r t u d de las cuales el pre­
cio de l t r i g o que estaba tasado de 4b 
a 52 pesetas los 100 qui los , que era 
e l margen den t ro del cua l oscilaba 
l a c o t i z a c i ó n ac tua l , se aumenta con­
s iderablemente . 

L a r e u n i ó n t e r m i n ó con el acuerdo 
de proceder con e n e r g í a para e v i t a r 
que pueda consumarse l a r u i n a que 
amenaza a los indus t r i a l e s panade­
ros. 

R E L I G I O S A S 

Cuaren ta Horas .—Hoy t e r m i n a n 
en l a í f i e s i a p a r r o q u i a l de San M i ­
gue l del Pue r to . M a ñ a n a empiezan 
en l a Pa r roqu i a de N u e s t r a S e ñ o r a 
de B e l é n . Se expone a las ocho de 
l a m a ñ a n a y se reserva a las seis de 
l a ta rde . 

— C o m u n i ó n Reparadora .—Hoy, en 
l a P a r r o q u i a de l a P u r í s i m a Concep­
c ión . M a ñ a n a , en l a P a r r o q u i a de 
San Cucufate , 

— V e l a en sufragio de las almas del 
P u r g a t o r i o . Hoy , t u r n o de l a Coro­
na de Espinas. M a ñ a n a , t u r n o del 
Monte Calvar io . 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 

A u d i e n c i a 

SECCION P R I M E R A 
Se suspendieron todas las v is tan 

s e ñ a l a d a s . 

SECCION 'SEGUNDA 

Se v ió u n a causa p o r robo c o n t r a 
J u a n Tamosa , p a r a q u i e n e l f i sca l 
s o l i c i t ó u n a ñ o , u n mes y u n d í a 
de p r i s i ó n . 

C o m p a r e c i ó t a m b i é n an te esta sa­
l a , G u i l l e r m o Pon t , p o r estafa de 
75 pesetas. Se le a p l i c a r o n dos meses 
y u n d í a de p r i s i ó n . 

Y por ú l t i m o se s e n t ó en el b a n ­
q u i l l o de los honorables , J u a n C o -
r r ab ique , que usaba s i n l i cenc ia a r ­
m a de fuego. 

L e c o i r e s p o n d i ó u n a ñ o de p r i s i ó n 
cor recc iona l . 

SECCION T E R C E R A 
Se c e l e b r ó l a v i s t a de l a causa 

c o n t r a A l b e r t o R o d r í g u e z D u e ñ a s , 
que hab iendo sido expulsado de Es ­
p a ñ a po r indeseable, s i n t i ó l a a ñ o ­
r anza de l a p a t r i a y se p r e s e n t ó de 
nuevo de l a noche a l a m a ñ a n a . 

Se le p r o c e s ó p o r desobediencia 
y hoy se le h a comunicado p o r l a 
sala que s e r á a r res tado d u r a n t e cua­
t r o meses y d e s p u é s s e r á expulsado 
o t r a vez. 

Se s e n t ó t a m b i é n e n e l b a n q u i l l o 
Pedro M i g u e l , qu ien , conduc iendo 
u n c a m i ó n p o r l a c a r r e t e r a de G r a -
nol le rs , a t r o p e l l ó , l e s i o n á n d o l a s , a 
dos personas. 

Se le p i d i ó por el f i sca l l a cor res ­
pond ien te i n d e m n i z a c i ó n y dos m e ­
ses y u n d í a de arres to . 

S E C C I O N C U A R T A 
A n t e el T r i b u n a l de l J u r a d o y a 

p u e r t a ce r rada c o m p a r e c i ó F r a n c i s ­
ca S e g u í , acusada de u n de l i t o de 
abor to . 

E l vered ic to fué de i n c u l p a b i l i ­
dad-

P o r l o s J u z g a d o s 

U N A COSA Q U E CARECE 
1)E G R A C I A 

Se h a personado an te el Juzgado 

de g u a r d i a d o n Franc isco C u n i l l e r a , 
que h a b i t a en l a ca l le de Consejo 
de Cien to , 271, denunc iando an te e l 
juez que - - te y se expende en B a r ­
celona, por diez c é n t i m o s , u n a g u í a 
n o c t u r n a de l a c iudad , a l a c u a l v a n 
anotadas, j u n t o c o n los lugares de 
d i v e r s i ó n , las direcciones de las c a ­
sas de m a l a n o t a de Barce lona . E n ­
t r e estas direcciones, e l impreso r h a 
puesto e l d o m i c i l i o del s e ñ o r C u n i ­
l l e r a , que, a consecuencia de este 
hecho, recibe cons tan temente v i s i ­
tas n a d a gra tas . 

E l denunc ian te p i d i ó a l juez que 
so pe r s igan estos hechos y estas f a l ­
sedades. 

CACOS E N F U N C I O N E S 
Pedro Vel ls , que h a b i t a e n l a 

ca l le C r u z Cub ie r t a , h a sido ob je to 
de u n robo, consis tente e n g é n e r o s 
y c i en pesetas en m e t á l i c o . 

— O t r o robo se h a denunc iado a 
l a casa B a r e l l a M o n t ó y M e r c a -
da l , S. A-, consis tente en g é n e r o s 
de g r a n va lor y m i l pesetas e n m e ­
t á l i c o . 

—Los guardas de M o n t j u i c h de tu ­
v i e r o n en aquel la m o n t a ñ a a dos i n ­
d iv iduos que l levaban unas cestas y 
un b u l t o de ropas. 

Los detenidos) que no supieron ex­
p l i c a r l a procedencia de dichos efec­
tos, d i j e r o n l lamarse L u i s F e r n á n d e z 
B o n i l l a y A n g e l D a r b í m Embarca . 

Luego se c o m p r o b ó que dichos 
efectos h a b í a n eido s u s t r a í d o s de 
una de las barracas de l a m o n t a ñ a . 

— E n l a f á b r i c a Sociedad Comer­
c i a l L L ! o y d I n d u s t r i a l , establecida 
en la calle de A r a g ó n , 158, var ios i n ­
d iv iduos se apoderaron de 400 pese­
tas en m e t á l i c o ) tres m á q u i n a s de 
e sc r ib i r y efectos. Para c o m e t r r el 
robo escalaron l a pared, l legando a 
l a azotea, rompiendo los barrotes de 
h i e r r o de una ventana, y pene t ra ron 
en el i n t e r i o r de la f á b r i c a . Pero ai 
i rse dejaron abandonadas las m á q u i ­
nas, que h a b í a n envuel to con pape-
lei3) d e t r á s de l a puer ta . 

L O D E LOS ESCAMOTS Y L A 
F . A. I . 

Por e l f i sca l Inspector de l a causa 
ñ o r l a c u a l e s t á procesado M i g u e l 
B a d í a y e l c o m a n d a n t e P é r e z F a -
r r á s , se h a acusado recibo de los 
recursos in terpues tos c o n t r a estos 
autos de procesamiento . 

E l juez procede a es tudiar los p a r a 
•u r e s o l u c i ó n . 

L A S CONSECUENCIAS » E U N A 
RIUA 

Se ha d ic tado auto de procesamien­
to y p r i s i ó n con t ra Francisco Onsur-
be R o d r í g u e z , que r i ñ e n d o con su 
convecino J o s é Mateo, le in f i r ió tres 
cuch i l l ada t í , c a u s á n d o l e lesiones. 

E l her ido c o n t i n ú a de c u r a c i ó n en 
e l H o s p i t a l , bastante mejorado. 

S O C I E D A D C O R A L « L A 

V I O L E T A D E C L A V E » 

Con mot ivo de l a v i s i t a del «Chor 
J u v e n t u t T e r r a s s e n c a » que m a ñ a n a 
domingo h a r á a l a « E n t i t a t Choral 
L a Violeta de Clavé» se han o rgan i ­
zado diferentes actos que se desarro­
l l a r á n de l a manera s iguiente: 

A las nueve de l a m a ñ a n a , l legada 
del «Chor J u v e n t u t T e r r a s s e n c a » a 
l a p laza de C a t a l u ñ a . A c o n t i n u a c i ó n 
v i s i t a del monumento levantado a l a 
memoria de Clavé y seguidamente v i ­
s i ta a las autoridades. 

A las once, v i s i t a a l Par lamento 
c a t a l á n . Por l a tarde, en e l local so­
c i a l de « L a Viole ta» (Cazador, 4, 
p r i n c i p a l ) , t e n d r á l u g a r u n concier­
to que a d e m á s del «Chor J u v e n t u t 
T e r r a s s e n c a » t a m b i é n t o m a r á pa r t e 
del chor de «La Violeta de Clavé» . 

X V A N I V E R S A R I O D E 

L A I N D E P E N D E N C I A 

D E C H E C O S L O V A Q U I A 

Hoy s á b a d o , d í a 28, con m o t i ­
vo del X V aniversar io de la Indepen­
dencia de la R e p ú b l i c a Checoslovaca, 
en e l Consulado de d icha n a c i ó n ten­
d r á efecto una fiesta conmemora t iva 
de t a n memorab le fecha. 

E L T l E M p Q 
S E R V I C I O M E T E O R O L O m i * 

E S P A Ñ O L D E L A U N l V E l f f i . 
I>E BARCELONA. 

B o l e t í n del Serv ic io Metcoroi ,w, 
E s p a ñ o l elCo 

E s t a l o general a t m o s f é r i c a J 
d í a 27 de oc tubre de 193^ DFTL 
7 horas: ' a las 

S<3 ex t iende hacia el Surooc* 
y se acerca a las costas merS-
nales e s p a ñ o l a s l a borrasca 
estaba a l N o r t e de la-, A z o r ^ ^ 
d e l N o r t e de Europa aparCCe > 
sobre e l m a r de l Nor te , ge u 
j a n del Cont inen te las p r e s i ó n ' 
altas del A t l á n t i c o , que a-aod 
al Cesto, del Mer id iano 15/ an 

H a aumentado la nubosidad 
toda E s p a ñ a y ha l lovido por 
N o r t e y A n d a l u c í a . 16 
T E M P E R A T U R A S E X T R E j U s 

P e n í n s u l a : M á x i m a de ayer 2 
grados en San Fernando v O & A ; 0 

M í n i m a de hoy, u n grado en 60 
r í a y S-egovia. 

M a d r i d : M á x i m a de ayer 165 
grados; m í n i m a de hoy 6,2' 
T I E M P O P R O B A B L E P A R A H 0 \ 

C a n t a b r i a y Gal ic ia , c k l o con 
nubes. Algunas l luvias . Anda luc ía 
aguaceros. ' 

Resto de E s p a ñ a , cielo con nu­
bes. T i e m p o inseguro. 

Horas de o b s e r v a c i ó n : 7 horas -
13 horas - 18 horas. 

B a r ó m e t r o a cero y al n ive l del 
m a r . — M i l í m e t r o s : 759 g . ncoc, m 
7 5 7 ^ - M i l í b a r e s : l O ^ ? - 1011/7 -

T e r m ó m e t r o a l a sombra.—Se­
co: 13,1 - 14 2 - 13,9.-Hmn*do: 
12,1 - 11,4 - 12,1. 

Tempera tu ras extremas a l a 
s o m l b r a . — M á x i m a ; 142 .—Mín ima : 
12,7.—Idem cerca del suelo: 1L0. 

O s c i l a c i ó n t e r m o m é t r i c a : 1,5. 
T e m p e r a t u r a media: 13,4. 

G A C E T I L L A S 

Sale el sol a las 6'17. 
Se pone a las 4*52. 
Santos de hoy: San S i m ó n Cana-

neo y Judas" Tadeo, a p ó s t o l e s ; F a r a ó n 
y Honora to , obispos; C i r i l o , F i d e l y 
Fe r ruc io , m á r t i r e s . Santas Anastas ia 
y C i r i l a , v í r g e n e s y m á r t i r e s . 

Santos de m a ñ a n a : D o m i n g o X X I 
d e s p u é s de P e n t e c o s t é s . Fesi t ividad de 
Cr i s to Rey. San Narciso , obispo y 
m á r t i r ; M a x i m i l i a n o , obispo y m á r ­
t i r ; V a l e n t í n , Juan y Donato , obis­
pos; Zenobio, p r e s b í t e r o y m á r t i r ; 
Teodoro, abad; Jac in to , Q u i n t o , F e l i ­
ciano y L u c i o , m á r t i r e s . Santa Euse­
bia, v i r g e n y m á r t i r . 

Es ta noche, a las siete y med ia 
t e n d r á l uga r en el C í r c u l o T r a d i c i o -
na l i s t a de l Paseo de Gracia , n ú m . 17, 
una conferencia a cargo de l orador 
t r a d i c i o n a l i s t a R e n é Llanas de N i u -
bo, qu ien v e r s a r á sobre e l t e m a de 
c a r á c t e r s o c i a l , « C o n s i d e r a c i o n e s 
acerca de l a semana social de M a ­
d r i d hechas por u n s e m a n i s t a » . 

—Por a r r a i g a d a que e s t é u n a 
p laga de cucarachas , desaparece 
r a d i c a l m e n t e con e l e x t e r m i n a d o r 
"$ . 1.000 ( M I L D O L A R E S ) D E G A ­
R A N T I A " . A u n q u e se coloque e n s i ­
t i o inv i s ib le , los insectos l o buscan 
y l o t r a s l a d a n a los n idos . 

E l I n s t i t u t o Zamenhof, cuya d i rec ­
c i ó n ha sido confiada a l compe ten te 
profesor s e ñ o r A n g l a d a P r i o r , con 
la c o l a b o r a c i ó n de los s e ñ o r e s Gor-
gues Torredef lo t y Roca R o d ó , ha 
decidido organizar u n curso de Es­
peranto especializado. 

E l curso t e n d r á efecto los lunes 
y viernes, de ocho a nueve de l a no­
che, quedando l a i n s c r i p c i ó n a l m i s ­
mo de f in i t i vamen te cerrada e l mar­
tes, d í a 31 de l ac tua l . 

M . J . J . A . B e r t r a n d , d i r e c t o r de l 
I n s t i t u t o F r a n c é s y profesor de L i ­
t e r a t u r a francesa de l a F a c u l t a d de 
F i l o s o f í a y Le t r a s de nues t ra cap i ­
t a l , d a r á todos los s á b a d o s , desde el 
4 de nov iembre p r ó x i m o , de s é t s a 
siete) en e l I n s t i t u t o F r a n c é s , Pro-
venza, 325, una conferencia sobre 
« L a l i t t é r a t u r o francaise con tempo-

Hoy, a las s ie te de la tarde, d a r á 
su anunciada conferencia « C u l t u r a 
s o c i a l » y en l a cual se e x p o n d r á e l 
p r o g r a m a de U . D . C. S. H a b l a r á n 
los s e ñ o r e s don M i g u e l T o r m o X a m -
bo y don Salvador B a t a l l a Plana, ver­
sando «Lo que vale el Mag i s t e r i o de 
E s p a ñ a » y « U n i ó n de l a sociedad, s in 
aceptar l a lucha de clases, respec t i ­
v a m e n t e » . 

• • 
—Las ra tas des t ruyen papelles, 

ropas, muebles y p r o p a g a n m u c h a s 
enfermedades. E x t e r m í n e l a s c o n e l 
m a t a ra tas "$ . 1.000 ( M I L D O L A ­
R E S ) D E G A R A N T I A " . Ino fens ivo 
pa ra personas, aves, gatos y per ros . 

L a A g r u p a c i ó n Escu l t i s t a ver i f i ca ­
r á una e x c u r s i ó n a Moneada, V a l l e n -
sana, San Geron i de l a M u r t r a , T o ­
r r a Pallaresa, Santa Coloma de Gra-
manet y Barce lona . 

Sal ida a las e s t a c i ó n N o r t e . 

Anoche, en e l Club Teosóf ico d ió 
don Feder ico C l i m e n t T e r r e r l a anun­
ciada conferenc ia de i n t r o d u c c i ó n a l 
c ic lo de conferencias sobre las g ran ­
des re l ig iones que esta en t idad c u l ­
t u r a l t i ene anunciado para el presen­
te curso. 

• • 
L a A s o c i a c i ó n de Estudios U n i v e r ­

sales L . I . J . ( D u r á n y Baa, 5) d a r á 
m a ñ a n a , d o m i n g o , a las seis de l a 
tarde , una conferencia, en l a que 
don M . G u i t i é r r e z M a r í n d e s a r r o l l a r á 
el t ema «La cr i s i s é t i c a del psnsa-
m i e n t o e u r o p e o » . 

E n lugar de l a conferencia que el 
London Club t e n í a anunciada para 
hoy, se c e l e b r a r á una a cargo de 
Mrs . Ashdown, dc i a Escuela Massc, 
sobre e l t ema « T h e E n g l i s h W o m a n » . 

Este acto t e n d r á l u g a r en el l oca l 
social , Ronda San Pedro, n ú m . 44, 
p ra l , , a las ocho menos cuar to . 

E n el Ateneo S ind ica l i s t a L i b e r t a ­
r i o ( R a u r i c h , 14, p r a l . ) se c e l e b r a r á 
esta noche, a las diez, una conferen­
cia, a cargo del c o m p a ñ e r o A n ^ e l 
P e s t a ñ a , qui-.-n d i s e r t a r á sobre el te p tas . 4'15. 

ma, « N u e s t r a p o s i c i ó n f r en te al fas­
c i s m o » . 

M a ñ a n a , domingo, a las cua t ro de 
l a tarde, t e n d r á luga r l a asamblea 
general ex t r ao rd ina r i a , que para t r a ­
t a r asuntos interesantes, t i ene con­
vocada e l At3níio fndirrttíÜTa L i b e r ­
t a r i o . 

Siguiendo la c a m p a ñ a en lucha 
c o n t r a la grave y ex tend ida p laga 
de las enfermedades v e n é r e a s o sex­
uales, que en conferencias y ar­
t í c u l o s p e r i o d í s t i c o s v iene desarro­
l lando nuestro colaborador, e l repu­
tado especialista doc to r R. T o r r a 
Bassols, hoy, a las nueve y med ia de 
l a noche, e m p e z a r á , sus tareas en e l 
curso ac tua l , con u n c u r s i l l o de seis 
lecciones, a seguir en s á b a d o s suce­
sivos a l a m i s m a ho ra en el Ateneo 
de C u l t u r a de la Barceloneta . 

L a asistencia es p ú b l i c a . 
• • 

H o y , a las ocho de l a nocho, en 83 
Ateneo Polytechnicu-m, t e n d r á l u g a r 
una conferencia p ú b l i c a , a cairgo del 
s e ñ o r A n d r é s N i n , e l cual t r a t a r á e l 
tema, « D e l a p r i m e r a a l a cua r t a 
i n t e r n a c i o n a l » . 

C O N T R A i o s M A L E S 

D E L E S T O M A G O 

S i padece us ted de ardores, eruc­
tos, v ó m i t o s , d i l a t ac iones o a c e d í a s ; 
s i d e s p u é s de cada c o m i d a s iente 
doloi-es e n l a r e g i ó n e p i g á s t r i c a , 
p ruebe l a Magnes i a B i s u r a d a . Cas i t o ­
dos los males de l e s t ó m a g o deben su 
o r i g e n a u n exceso de acidez d e l j u ­
go g á s t r i c o , y l a Magnes i a B i s u r a d a 
comba te r a d i c a l m e t n e l a I n f l a m a ­
c i ó n de las mucosas provocada p o r 
l a f e r m e n t a c i ó n de los a l i m e n t o s , 
ev i t ando las in tox icac iones estoma­
cales. L a Magnes i a B i s u r a d a , ve r ­
dadero r emed io a l ca l i no , es per fec­
t a m e n t e t o l e r ada a ú n p o r los e s t ó ­
magos m á s del icados. Se vende en 
todas las f a rmac i a s a l p rec io de 
Ptas . 2'65 en table tas , y en po lvo 

I N S T I T U T O D E L A M U ­

J E R Q U E T R A B A J A 

I n a u g u r a c i ó n d e l c u r s o d e 

e n f e r m e r a s 

E l viernes, d í a 3 de noviembre, ten­
d r á l u g a r l a s e s ión inaugura l del 
curso de 1933-34, de la Escuela de 
E n í e r r n e t a s Sociales de l I n s t i t u t o de 
l a M u j e r que Trabaja . 

E l acto, que se c e l e b r a r á en el 
s a l ó n de actos de la Caja de Pensio­
nes para l a Vejez y de Ahor ros (Vía 
Layetana7 SS, A . ) , a las seis y me­
dia de l a tarde, s e r á in ic iado con una 
conferenc ia a cargo de l doctor Fraii-
cisco Porcada, el ,cual d i r e r t a r á so­
bre e l t e m a « E l conocimiento celu­
la r , como fundamento en el estudio 
de toda c ienc ia b i o l ó g i c a » . 

A M i C S D E _ L A P O E S I A 

U n n u e v o l i b r o d e J o s é M a ­

r í a d e S a g a r r a 

E l lunes, d í a 30, a las siete de Ia 
t a rde , t e n d r á l uga r en l a Sala de 
Conferencias de l a L i b r e r í a Cátalo-
nia , l a p r i m e r a lec tura del nuevo 
l i b r o de poemas «La Rosa de Cns-
t a l l » . Es te nuevo volumen s e r á le ído 
po r e l p r o p i o autor , el celebrado poe­
t a J o s é M a r í a de Sagarra, quien 
a c o m p a ñ a r á l a l e c t u r a de sus poemas 
con opor tunos comentar ios sobre los 
mismos. . . 

Para as i s t i r a esta selecta sesión 
es preciso insc r ib i r se a los «Am« 
de l a P o e s í a » (Loca l social: Jo ien» 
Sunyer, Cortes, 660) . 

« A N A L S D E L P E R I O -

D I S M E » 

H a sal ido e l p r i m e r n ú m e r o de los 
« A n a l s de l Per iodisme C a t a l á n 
b l i c a c i ó n de l a «Assoc i ac ió de t e r 
d i s t e s » de Barcelona. un 

F o r m a u n v o l u m e n de m ó ^ , ÍLn-
centenar de p á g i n a s , esPlén(i J^os 
t e presentado y cont iene Z r . ¿ís. 
relacionados con los actos pen 
t i cos . dieren-

F o r m a pa r t e del t ex to l a conI toga, 
c ia de don L u i s D u r á n y £eTio' 
sobre l a a p o r t a c i ó n de ^ P v la 
dis tas a l Renac imien to Catal pJjset 
de don A n t o n i o Busquets y * 
sobre los hombres de la Revista 
v e n t u t » . 0 dc 

Con t i ene t a m b i ó n un e{1&ayDerio-
M o s s é n Camilo Geis sobre los F un 
distas Maestros en Gai S a ^ „ v a so' 
es tudlo de la s e ñ o r a L u c í a en 
bre l a c o n t r i b u c i ó n de las mUJ 
nues t ro per iod ismo. ^ c p ' 

H a y una s e c c i ó n dedicada * ^ loS 
ger los t rabajo js aparecidos pÉr 
d ia r ios barceloneses sobre 
r i o d í s t i c o s . . de 

Es de no ta r que se t i m ^ 
p u b l i c a c i ó n de p r i m e r or 
de los mejores elogios. 

A n u n c i a r e n 

F f C O , e s p r r s í 
r » 0 • 
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E L PARLAMENTO D E CATALUÑA 

L A S E S I O N D E A Y E R S E C O N S U M I O E N L A D I S C U S I O N 

D E U N A I N T E R P E L A C I O N S O B R E E L T R A S P A S O 

D E S E R V I C I O S 

Una representación parlamentaria acudirá mañana a Valencia, con motivo del traslado 
de los restos de Blasco Ibáñez 

Comienza l a s e s i ó n - a las cinco y 

^ P r e s i d e e l s e ñ o r Casanovas, 
En e l banco rojo los s e ñ o r e s San-

taló, Corominas y D e n c á s . 
p c c i a n i m a c i ó n en los e s c a ñ o s y 

gastante en la t r i b u n a p ú b l i c a . 
E l secretario s e ñ o r D o t , da l e c tu r a 

¿1 acta de l a ses ión an te r io r , que es 
probada. 

KUEOOS Y P R E G U N T A S 

E l s e ñ o r C O M O R E R A pregun ta al 
| consejero de Jus t i c i a c u á n d o p o d r í l 

continuar l a i n t e r p l e a c i ó n que co^ 
jnenzó hace t i empo sobre adminis-
t rpc ión de Jus t i c ia . 

E l s e ñ o r C O R O M I N A S dice que ha­
biéndose s e ñ a l a d o el p r ó x i m o m i é r ­
coles para e l trasapaso de servicios 
de Jus t ic ia , p o d r á d i scu t i r se la i n -

: terpelacióoi aplazada. 
E l s e ñ o r T A L L A D A pide que men-

gualmente se pub l iquen las e s t a d í s t i -
: cas de cobros y pagos del presupues-
: to de l a General idad. 

E l s e ñ o r S A N T A L O contesta que 
tiene pedidos todos los datos pa ra es­
tudiar en q u é f o r m a y, p e r i ó d i c a m e n ­
te, sean dados a l a p u b l i c i d a d aque­
llos estados de cuentas. 

E l s e ñ o r T A L L A D A hace resal tar 
el valor de estos datos para u n estu­
dio comparat ivo-

E l s e ñ o r V I D A L Y G U A R D I O L A 
insiste en u n ruego ya fo rmulado , 

p id iendo sean t r a í d o s a la C á m a r a los 
estados de cuentas de l a Genera l idad 
y de los presupuestos. 

E l s e ñ o r S A N T A L O dice que ya 
ha ordenado l a c o n f e c c i ó n de aque­
llos datos y que i n d i c a r á se acelere 
d icha c o n f e c c i ó n . 

Respecto a los presupuestos dice 
que, den t ro de l t i empo lega l , s e r á n 
t a m b i é n t r a í d o s a l a C á m a r a . 

I N T E R P E L A C I O N SOBRE E L TRAS­
PASO D E SERVICIOS 

E l •señor L L U H I hace uso de l a 
pa labra para defender una in te rpe ­
l a c i ó n de su m i n o r í a , sobre e l tras­
paso de servicios . 

D i c e que habla convencido de l a 
i m p o r t a n c i a de este asunto, p iedra 
de toque de l a u t i l i d a d que los Go­
biernos hayan podido p res ta r a Ca­
t a l u ñ a . 

A ñ a d e que se propone que el Go­
b ie rno ac tua l rec t i f ique l a a c t u a c i ó n 
de loa anter iores , p r i nc ipa l e s res­
ponsables del re t raso que han s u f r i ­
do los traspasos. 

L a m e n t a l a f o r m a en que se nom­
bran los componentes de l a C o m i s i ó n 
d© traspasos, nombramien tos real iza­
dos l i b r e m e n t e po r los Gobiernos, cuya 
responsabi l idad deduce de los ar­
t í c u l o s de l E s t a t u t o referentes a 
traspasos. 

A ñ a d e que e l Gobierno po r él p re 
s id ido t e n í a un pensamiento p o l í t i 

H O Y a p a r e c e r á . . . 

RENOVACION 
Moderno rotativo fundado por D- A L E J A N D R O L E U R O U X , 
ilustre Jefe del Partido Republicano R a d i c a l E s p a ñ o l . 
R E N O V A C I Ó N s e r á el diario de ios hogares republicanos. 

R E N O V A C I O N r e c o g e r á en sus p á g i n a s l a herencia de la 
historia gloriosa y luchadora de " E l Progreso", v i s t i é n d o l a 
con las galas de un gran rotativo. 

R E N O V A C I Ó N e n t r a r á en los hogares y con sus amenas 
secciones femeninas s e r á la lectura indispensable de la 
mujer de hoy. 

R E N O V A C I Ó N p u b l i c a r á en sus doce a treinta y dos p á ­
ginas diarias todas las palpitaciones de la vida. 
R E N O V A C I Ó N s e r á la ' i n d e r a de la R e p ú b l i c a E s p a ñ o l a 
en el c o r a z ó n de la republicana C a t a l u ñ a . 
R E N O V A C I Ó N d e d i c a r á ampl ias informaciones a todos 
los ramos de la vida y e c o n o m í a nacional , v ida obrera, 
industr ia , comercio, n a v e g a c i ó n , finanzas, deportes, es­
p e c t á c u l o s , etc. 

R E N O V A C I Ó N cuenta con redactores especializados en 
todas sus secciones, maestros en el arte informativo, d i ­
rigidos por A M I C H A T I S. 

R E N O V A C I Ó N h a delegado en Madr id , como Jefe de C o ­
l a b o r a c i ó n , a l bri l lante escritor don J o a q u í n Diccnta , se-
leccionador de colaboraciones. 

R E N O V A C I Ó N , a d e m á s del servicio de importantes Agen­
cias t e l egráf i cas , h a dispuesto corresponsales particulares 
en las m á s importantes capitales. 

R E N O V A C I O N , ó r g a n o del Part ido Republicano RadAcal 
de C a t a l u ñ a , re f le jará fielmente el panorama de toda la 
po l í t i ca e s p a ñ o l a y extranjera . 

R E N O V A C I Ó N , gran rotativo de l a m a ñ a n a , s e r á el dia­
rio de todos los republicanos de C a t a l u ñ a , y a que satisfa­
r á cumplidamente sus afanes de i n f o r m a c i ó n y orienta­
c i ó n p o l í t i c a entre amena lectura l i terar ia . 

R E N O V A C I O N , s i n t e n e r e n c u e n t a l o e l e ­

v a d o d e s u p r e s u p u e s t o , p o r s u i m p o r t a n c i a 

t i p o g r á f i c a y d e R e d a c c i ó n , s e p o n d r á a l a 

v e n t a a l p r e c i o c o r r i e n t e d e l a P r e n s a e s p a » 

ñ o l a , y a u n c u a n d o r e p r e s e n t e n u n s a c r i f i ­

c i o e c o n ó m i c o m u y i m p o r t a n t e , r e g i r á n l o s 

p r e c i o s s i g u i e n t e s : S u s c r i p c i ó n : B a r c e l o n a , 2 

p t a s . a l m e s ; p r o v i n c i a s , 2 * 5 0 p » a s . ; n ú m e r o 

s u e l t o , d i e z c é n t i m o s . 

C o n e l f i r d e q u e p u e d a n s e r a t e n d i d o s d e ­

b i d a m e n t e t o d o s l o s p e d d o s , s e r e c o m i e n d a 

a l o s s e ñ o r e s s u s c r i p t o r e s , p a q u e t e r o s y c o ­

r r e s p o n s a l e s a d m i n i s t r a t i v o s q u e d i r i j a n 

c u a n t o a n t e s s u s ó r d e n e s a l a A d m i n i s t r a ­

c i ó n d e R E N O V A C I O N , P l a z a d e C a t a l u ñ a 

n ú m e r o 9 , p i s o s e g u n d o , p u e r t a t e r r e r a ; t e ­

l é f o n o 2 5 1 7 1 , p o r q u e e l s á b a d o , c o m o y a h e 

m o s d i c h o , a p a r e c e r á 

RENOVACION 
R E D A C C I O N : P a s a j e d e l a M e r c e d , 8 , p r a J . 
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co, que no fué secundado por los Go­
biernos subsiguientes. Nos p r o p o n í a ­
mos—dice—que fuera s iempre e l Par­
l amen to q u i e n i n t e r v i n i e r a en los 
traspasos-

Recuerda unas palabras suyas sien­
do p r i m e r consejero y contestando 
al s e ñ o r Ventosa en las que se re­
f le jaba l a confianza que t e n í a enton­
ces de poder rea l izar los traspasos 
s in t emer las presiones p o l í t i c a s . 

Ref ie re t a m b i é n el c a r á c t e r de la 
p o l í t i c a que se propuso seguir, y d i ­
ce que hub ie r a conseguido u ñ a inme­
d i a t a s o l u c i ó n del p rob lema de los 
traspasos. 

C a l i f i c a de e r r ó n e a y grosera la 
a c t u a c i ó n de l an t e r io r Gobierno en 
cuanto hace referencia a los servi ­
cios y a ñ a d e que una de las mayores 
equivocaciones fué l a de i n c l u i r u n 
m i e m b r o de l Gobierno en t re los de 
l a C o m i s i ó n M i x t a . 

C o n t i n ú a analizando la p o l í t i c a del 
Gobie rno , a n t e r i o r y s e ñ a l a las equi­
vocaciones cometidas a su j u i c i o . 

L a a c t u a c i ó n poco cuidadosa del 
Gobierno ha produc ido el l amentab le 
resultado—dice—de i n t e r p r e t a r cuan­
t o se r e f e r í a a servicios, en l a f o r m a 
menos catalana. 

E x p l i c a l a a c t u a c i ó n del s e ñ o r X i -
r au y la p r o p i a en el seno de la Co­
m i s i ó n M i x t a , en l a que dice que re­
presentaban a C a t a l u ñ a y no a un 
pa r t i do , y que no estaban conformes 
con l a i n t e r p r e t a c i ó n que a l a r t í c u l o 
20 de la C o n s t i t u c i ó n daba el s e ñ o r 
Corominas. 

A l a r t í c u l o 20 se han dado en esta 
C á m a r a dos i n t e r p r e t a c i o n e s — a ñ a ­
de—la del s e ñ o r Corominas y l a del 
s e ñ o r T r í a s de Bes. L a mues t ra es 
que cons t i t uye una medida excepcio­
nal y que no puede hacerse l a gra­
ve a f i r m a c i ó n de que en l a palabra 
ley se c o m p r e n d e r á n incluí-dos los 
reglamentos porque d e b í a regirse la 
C o m i s i ó n . 

S e ñ a l a las def ic ienc ia con que se 
han real izado los traspasos dé ser­
vicios de l N o t a r i a d o y de Trabajo . 

Dice que en muchos casos se ha 
conver t ido l a Genera l idad en una ofi­
c ina p a r t i c u l a r de los Min i s t e r io s . 
Esto t iene mucha i m p o r t a n c i a para 
que lo tengamos en c u e n t a — a ñ a d e — 
para los traspasos que t o d a v í a se de­
ben rea l izar . 

No exis te n inguna r a z ó n , j u r í d i c a 
n i p a t r i ó t i c a , para consent i r la mer­
ma que se ha consentido en algunos 
servicios. Antes de t e r m i n a r s e n t a r é 
dos p r i n c i p i o s : no veo en este Go­
bierno una r e c t i f i c a c i ó n de p o l í t i c a 
respecto al a n t e r i o r y considero que 
la a c t u a c i ó n de la C o m i s i ó n M i x t a 
ha per judicado a C a t a l u ñ a . ( M u y bien 
en l a m i n o r í a P. N./ E . ) 

E l s e ñ o r S a n t a l ó contesta. 
Dice que esperaba que esta i n t e r ­

p e l a c i ó n t e n d r í a u n doble i n t e r é s : 
uno. el de en te ra r a l pueblo de lo 
real izado en el asunto de los tras­
pasos y o t r o para que e l Gobierno 
pudiera e x p l i c a r su a c t u a c i ó n . 

(Ocupa l a presidencia el s e ñ o r Se-
r r a H u n t e r ) . 

E x p l i c a e l proceso de c r e a c i ó n de 
la C o m i s i ó n M i x t a y las a t r ibuciones 
de esta C o m i s i ó n . 

ÑiQga que e x i s l i e r í i una perfecta 
d r i e n t á c í ó n p o l í t i c a en l a Comis ión 
cuando formaba par te de ella el se­
ñ o r L l u h í ; que l a a c t u a c i ó n fué l a 
misma en aquellas p r imeras sesiones 
que en las sesenta o setenta celebru-
das poster iormente, y hace un elogio 
de l a a c t u a c i ó n de quienes consti-
t u í n la Comis ión , hombres de toda La 
conf ianza del Gobierno. 

N o se mues t ra p a r t i d a r i o de seguir 
u n criterio cont ra igo a efectuar e l 
traspaso de servicios en o t ro orden 
del realizadio, o sea comenzado por 
las de menor impor t anc i a . 

E n u m e r a los trabajos realizados y 
los servicios que ya han sido traspa­
sados. 

P regun ta a l s e ñ o r L h u h í si consi­
dera que los hombres de la Comis ión 
c a r e c í a n de pa t r io t i smo . 

E l s e ñ o r L L t J H Í í Nadie ha hecho 
referencia a estos s e ñ o r e s en este sen­
t ido. Me he l i m i t a d o a e n j u i c i a r l a 
a c t u a c i ó n del Gobierno. Es ta os una 
p r egun ta , cápjcíósa. (Campanillazos.) 

E l P R I M E R C O N S E J E R O cont i ­
n ú a exponiendo su o p i n i ó n sobre el 
a r b i t r a j e e je rc ido por el presidente 
de las d i suchas Cortes sobre los 
acuerdos de la Comis ión . ( I n t e r r u m ­
pen los s e ñ o r e s X i r a u y L l u h í y se 
ve obligado a i n t e r v e n i r el presiden* 
te. E l s e ñ o r C a n t u r r i protesta de las 
In te r rupc iones del s e ñ o r L l u h í y se 
entabla u n v ivo d i á l o g o en t re a lgu­
nos d iputados de l a m a y o r í a y los 
del P. N . E . F ina lmen te el presiden­
te l o g i a poner orden.) 

E l s e ñ o r S A N T A L O tei mina su 
parlamento. 

UNA R E P R E S E N T A C I O N P A R L A -
M E N T A R I A A V A L E N C I A 

E l P R E S I D E N T E ruega a l a Cá­
mara que nombre una representación 
que asista con l a r e p r e s e n t a c i ó n del 
Par lamento c a t a l á n a las ceremonias 
que en Valencia se c e l e b r a r á n m a ñ a ­
na con motivo de l a l legada de los 
restos mortales del novelista Blasco 
I b á ñ e z . 

A s í .se a c u e r d a . 

C O N T I N U A TA INTKRPIOLVCION 
E l s e ñ o r L L U H I rectifica, 
Dice que el p r i m e r consojoio no ha 

contestado a sus imputaciones. 
A f i r m a que los Gobiernos que s i -

guiei-on a l suyo desv i r tua ron l a labor 
de é s t e en el seno do la Comis ión . 

P regun ta a l consejero s i t iene a l ­
go que deci r en cont ra a los traspa­
sos efectuados mien t ras , f o r m ó Go­
bierno y que puede atacarle, pero 
con hetho concretos. 

Niega que haya hablado de l a ac­
t u a c i ó n de. los representantes cata­
lanes en el seno do la Comisión, pues 
considera c u m p l i e r o n con su deber, 
pero coaccionados en muchos casos 
Ijor la presencia del consejero de 
Jus t i c i a y De.recho, 

Repi te que no ha contestado el p r i ­
mer consejero a n i n g u n a de sus pre­
guntas y las enumera de nuevo. Y 
a ñ a d e : ¿ q u i é n autor izaba a l Gobier­
no a au to r i za r e l traspaso de los ser­
vicios d,e Notar iado en la forma que 
se e fpc tuó? 

Rebate a lguno de los argumentos 
del s e ñ o r S a n t a l ó y t e r m i n a diciendo 
que no es con frases de exaltado pa­
t r io t i smo como s? resuelven estos pro­
blemas. 

'Se suspende este debate. 
Despinés de d a r l ec tu ra a los d i p u ­

tadas que f o r m a n la Comis ión que 
i r á a Valencia, s e ñ o r e s A n d r e u , Font-
bernat . Comas, Comoreia y Rauret , 
se levanta l a s e s ión a las ocho me­
nos cuar to . 

C U R S O D E A E R O ­

N A U T I C A 

E l dúa 30 del cor r ien te mes, a las 
siete de la tarde , se i n a u g u r a r á e l 
Curso de A e r o n á u t i c a organizado pa­
r a sus socios po r Aero Club de Ba r ­
celona. 

P a r a dicho acto s e r á n inv i t adas las 
autoridades y l a conferencia i n a u g u ­
r a l « e r á a cargo de l don Fe l ipe D í a z 
Sandino, comandante jefe de l a ter­
cera Escuedra de A v i a c i ó n m i l i t a r . 
Este curso s e r á desarrollado todos los 
lunes, m i é r c o l e s y viernes, de siete 
a ocho y media de la noche, en el 
sa lón de actos del Casal deis Esports , 
calle de Consejo de Ciento, 2G3, y que 
é f p rog rama de mater ias a t r a t a r , 
cuadro de profesores y datos son los 
siguientes: 

Motores, don J o s é A n d r e u , noviem­
bre y d ic iembre . 

Vuelos, don J o s é Laguna , noviem­
bre y d ic iembre . 

Mete reo log ía , don E n r i q u e Zarago­
za, enero. 

N a v e g a c i ó n a é r e a , don E n r i q u e Za­
ragoza, enero. 

Aeropuertos, don Federico A i man-
gué , enero. 

Vuelos s in v i s i b i l i d a d , clon Fe rnan­
do G a r c í a López , febrero. 

Vuelos de noche, don L u i s N a v a r r o 
G a r c í a , febrero. 

H i d i o a v i a c i ó n , don Niceto Rubio, 
febrero. 

P a r a c a í d a s , don A l f r e d o A r i j a , ICT 
brero. 

Motores de aceite pesado, don F r a n ­
cisco Verdugo, marzo . 

Rad io t e l eg ra f í a , , don M a t í a s Balse­
ra, marzo. 

F o t o g r a f í a a é r e a , don C r i s t ó b a l Ve­
la, marzo. 

A v i a c i ó n comercial . 
C o n s t r u c c i ó n de aviones. 
Todos los socios de Aero Popula r 

de Barcelona pueden seguir este cur ­
so t eó r i co que t e n d r á como suplemen­
to los vuelos con y sin motor que se 
e f e c t u a r á n en el A e r ó d r o m o del Pra t . 
Solamente con la p r e s e n t a c i ó n del 
carnet se p e r m i t i r á l a en t rada a l lo­
cal. Se c o n s i d e r a r á como c i r cuns tan ­
cia p r e í e r c i i t e p a r a obtener un s i t io 
en el curso g r a i u i t o pa ra el t í t u l o de 
pdoto aviador fá asidua asistencia se 
e n t e n d e r á y e n t r e g a r á u n cer t i f icado 
de asistencia a los que as í lo e fee t t í en . 

í o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a , 

e x c e p t o l a a d m i n i s t r a t i v a , 

d e b e d i r i o f i r e e a l d i r e c t o r 

d e e s t e p e r i ó d i c o 

B A L S A M O B E B E 
CoiK«i.(9nor,o ftÜEUlCO eONfct 

M I L I T ^ A R E S 

O l í L A T U A N S F E K I A C I A D E SUR-
VICIOS D E A D M I N I S T R A C I O N D E 
J U S T I C I A A L A G E N E R A L I D A D 
DISPOSICIONES RESPECTO A L 

E J E R C I T O Y A R M A D A 

E n el decreto de t r a n s f e r i r a la 
Genera l idad de C a t a l u ñ a los servicios 
re la t ivos a l a a d m i n i s t r a c i ó n ele Jus­
t i c i a , en lo que se re lac iona con los 
conf l ic tos que se p romueven en t r a 
los T r ibuna le s de l a j u r i d i c c i ó n mi ­
l i t a r y de l a A r m a d a con los de Ca­
t a l u ñ a , s e r á n resueltos poj* l a Sa la 
de Gobierno del T r i b u n a l Supremo, 
c)>n aud ienc ia d e l P r o c u r a d o r d© 

C a t a l u ñ a y de l a super ior a u t o r i d a d 
de l E j é r c i t o o de la A r m a d a en Ca ­
t a l u ñ a . 

L I C E N C I A M I E N T O D E TROPAS D E 
A F R I C A 

Por el M i n i s t e r i o de l a Guer ra se 
ha resuelto que del 10 a l 21 de no­
v i e m b r e p r ó x i m o , sean l icenciadas, 
por pase a la s i t u a c i ó n de d i spon ib i ­
l i d a d de servic io ac t ivo , los i n d i v i ­
duos de t r o p a de los Cuerpos U n i ­
dades y Dependencias del E j é r c i t o do 
Marruecos y destacamentos del Saha­
ra, per tenecientes a l p r i m e r l lama­
m i e n t o de l reemplazo de 1932 y agre­
gados al mismo que cump lan u n año 
de serv ic io para lo cua l o b s e r v a r á n 
las ó r d e n e s dipuestas por el M i n i s ­
t e r i o publicadas en el « D i a r i o Of i ­
c i a l » , fecha 26 de l ac tua l . 

P A R A L A CONCESION D E UNOS 
PREMIOS 

Se ha dispuesto que los jefes de 
los Cuerpos, Centros y Dependencias 
donde exis ta personal de los Cuer­
pos subalternos de Ingenieros a ex­
t i n g u i r , han de r e m i t i r con toda u r ­
gencia a l a S e c c i ó n de personal del 
M i n i s t e r i o de l a Guer ra , las propues­
tas de p remios de e f ec t iv idad por 
a ñ o s de servic ios con abonos de 
c a m p a ñ a de d icho personal, acompa­
ñ a d a s de copias ce r t i f i cadas de las 
p r i m e r a , segunda y t e r ce ra S u b d i v i ­
siones, de las hojas de servicios de 
los interesado?. 

OTRA D I S P O S I C I O N 

T a m b i é n se ha dispuesto que los 
Cuerpos de la D i v i s i ó n y fuerzas afec­
tas a l a mismn ^ e m i t i r á n a l Parque 
de Cuerpo; de E j é r c i t o y D iv i s i ona ­
r i o n ú m e r o 4, en los que h a r á n cons­
t a r las exis tencias de todo e l ma te ­
r i a l rodado, bastes y atalajes que 
t i enen a su cargo, con e x p r e s i ó n de 
fa l tas y sobras a j u s t á n d o s e a las 
p l a n t i l l a s publ icadas por O- C. de 
24 de sep t iembre de Í.ÍC2. 

S E R V I C I O D E P L A Z A P A R A H O Y 

Jefe de d í a : S e ñ o r t en ien te coro­
nel del p r i m e r o de M o n t a ñ a , don Ra­
fael Ja imez Medina . 

I m a g i n a r i a : S e ñ o r t i ene te coronel 
del r e g i m i e n t o de C a b a l l e r í a n ú m e r o 
10, don A r t u r o G o n z á l e z F r a i l e . 

Parada: I n f a n t e r í a 34, C á r c e l ; s é p ­
t i m o l i ge ro . Comandancia M i l i t a r y 
Parque; Sanidad. H o s p i t a l . 

I m a g i n a r i a : I n f a n t e r í a 10, C á r c e l ; 
I n f a n t e r í a 34, Comandancia M i l i t a r ; 
p r i m e r o M o n t a ñ a , Parque; Sanidad, 
Hosp i t a l . 

La guard ia del P r i n c i p a l : E n e l 
r e g i m i e n t o I n f a n t e r í a 34. 

V i s i t a de H o s p i t a l ; P r i m e r c a p i t á n 
del r e g i m i e n t o I n f a n t e r í a 10. 

Of ic ia l m é d i c o : Don Esteban Fa­
lencia P e t i t . del r e g i m i e n t o de M o n ­
t a ñ a n ú m e r o 1. 

Juez de Plaza de guard ia : Cap i ­
t á n don Bernardo Coste l l Medina ; 
d o m i c i l i o , S i c i l i a , 36, segundo, p r i ­
mera . 

E l general comandante m i l i t a r ac­
c iden ta l . Pozas-

R A D I O 
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F O N O G R A F O S 
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Gobierno General de Cataluña 

A y e r e s t u v i e r o n e n e l P a l a c i o d e C a t a l u ñ a 

l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a « U n i ó n d e 

F e r i a s I n t e r n a c i o n a l e s » 

Visitaron también al señor Maciá significadas personali iades valencianas 
Se encuent ran ac tua lmen te en 

nues t ra c iudad los delegados a la 
Asamblea de l a U n i ó n de Ferias I n ­
ternacionales , que este a ñ o se cele­
b r a r á en Barcelona. 

Ayer , a las s iete de l a tarde, v i s i ­
t a r o n el Palacio de l a General idad y 
fue ron recibidos por e l s e ñ o r M a c i á 
y los consejeros de E c o n o m í a y Go­
b e r n a c i ó n , s e ñ o r e s Ventosa y R o i g y 
Pedro Mest res-

Estaban representados var ios p a í ­
ses, en t re los cuales recordamos H o ­
landa, Polonia , Yugoslavia , I t a ­
l i a , A leman ia , F ranc ia , B é l g i c a y 
Checoslovaquia. J u n t o con los c i t a ­
dos representantes h a b í a var ios de 
las Ferias de Barce lona y de Va len­
cia. 

D o n D a v i d Fer re r , pres idente de 
l a Fe r i a de Barcelona, p r e s e n t ó al 
s e ñ o r M a c i á a los c i tados delegados 
y a c o n t i n u a c i ó n e l repsentante de 
Yugoslavia hizo uso de l a pa labra 
en r e p r e s e n t a c i ó n de sus c o m p a ñ e r o s . 
D i j o que estaban m u y agradecidos 
del r e c i b i m i e n t o que se les h a b í a he­
cho en nuestra c iudad y maravi l lados 
de l a i m p o r t a n c i a i n d u s t r i a l y co­
m e r c i a l de C a t a l u ñ a . Hizo t a m b i é n 
grandes elogios de l a persona de l 
pres idente M a c i á y a c a b ó su discur­
so haciendo votos p o r l a p r o p e r i d a d 
de C a t a l u ñ a y de su Gobierno. 

E l s e ñ o r M a c i á p r o n u n c i ó las pa­
labras s iguientes: 

«Os agradezco de c o r a z ó n vues t ra 
amable s a l u t a c i ó n y las palabras 
afectuosas que h a b é i s dedicado a Ca­
t a l u ñ a . Como pres idente de su Go­
bierno yo os doy la m á s co rd i a l b ien­
venida. 

Es con una g ran s a t i s f a c c i ó n que 
aprovecho esta o c a s i ó n para haceros 
constar nuestra s i m p a t í a por vues t ra 
obra de Ferias In te rnac iona les , que 
t a n d ignamente r e p r e s e n t á i s . 

Las Ferias In ternac ionales , expre­
s ión y v ida de la c u l t u r a del comer­
cio y de l a i n d u s t r i a de los pueblos, 
r e a l i z a c i ó n palpable de su p r o d u c c i ó n . 
Es l a f o r m a de que se encuent ren y 
se j u n t e n nuestras aspiraciones co­
munes y de progreso-

Y a s a b é i s que C a t a l u ñ a ha o f rec i ­
do su m á s entusiasta c o o p e r a c i ó n a 
esta obra. Y no hay ú n i c a m e n t e que 
mencionar lo que C a t a l u ñ a ha hecho 
en este sent ido sino que hay que te­
ner t a m b i é n en cuenta lo que p ien­
sa l l evar a cabo en e l po rven i r . 

D e n t r o de nuestros l í m i t e s , nues­
t r o p a í s responde a una gran a c t i ­
v i d a d de i n i c i a t i v a . 

C a t a l u ñ a cree que l a c e l e b r a c ó i n 
de estas Ferias es u n g ran medio pa­
r a estrechar los lazos comerciales de 
los pueblos. Es decir , como un medio 
de c o n t r i b u i r ef icazmente a una 
obra de c u l t u r a , de progreso y de 
paz m u n d i a l . 

Estoy, pues, sat isfecho de hacer 
constar p ú b l i c a m e n t e el p rofundo 
afecto que siente C a t a l u ñ a por vues­

t ras act ividades. Tengo l a seguridad 
de que a q u í os s e n t i r é i s rodeados de 
c o n s i d e r a c i ó n y de amis tad . 

Que vuestra permanencia a q u í os 
sea b ien agradable. 

Rec ib id , s e ñ o r e s , la b ienvenida y 
el saludo afectuoso de C a t a l u ñ a » -

Las palabras del s e ñ o r M a c i á fue­
r o n coronadas con largos aplausos. 

Las s e ñ o r a s fueron obsequiadas con 
ramos de f lores y seguidamente se 
s i r v i ó un lunch . 

P r e s i d e n c i a 

VISITAS 
V i s i t a r o n al Presidente los s e ñ o r e s 

Companys, S u ñ o l , Rie ra , Sber t y Co-
morera ; una c o m i s i ó n de la Socie­
dad «La A r t í s t i c a C u l i n a r i a » , acom­
p a ñ a d a del s e ñ o r Pu jo l y Font . 

E L P R E S I D E N T E NO R E C I B I O A 
L A P R E N S A 

A y e r al m e d i o d í a , el s e ñ o r M a c i á no 
r e c i b i ó a los in fo rmadores anun­
ciando por medio de su secretar io , 
s e ñ o r Alavedra , que todo iba b ien , 
s in tener nada que comunica r y que 
m a ñ a n a a las ocho m a r c h a a Va len -
c ía , para as is t i r a la l legada de los 
restos de Bisco I b á ñ e z . 

C O M I D A I N T I M A 

E l Presidente de la General idad, 
s e ñ o r Mac iá , , c o m i ó en casa de su 
í n t i m o amigo el s e ñ o r R u b i ó y T u -
d u r í . 

H o y s e r e u n i r á l a J u n t a d 

S e s u r i d a i 

e 

R E U N I O N E S 
E n la Genera l idad se c e l e b r ó , bajo 

la presidencia del s e ñ o r M a c i á , una 
r e u n i ó n a la que as is t ieron los conse­
je ro y los s e ñ o r e s Companys y S u ñ o l . 

E l s e ñ o r Sbert , que l l e g ó po r l a 
m a ñ a n a , v i s i t ó al m e d i o d í a al s e ñ o r I 
M a c i á . 

Hablando con los periodis tas , a n u n - ' 
c ió el s e ñ o r Sbert , que por l a t a rde 1 
se r e u n i r í a b C o m i s i ó n M i x t a de Tras­
pasos. 

H U E L G A R E S U E L T A 
E l Depar tamento dje Traba jo de la 

General idad de C a t a l u ñ a , ,se compla­
ce en comunicar que ha sido resuel­
t a la huelga de m e t a l ú r g i c o s de Ge­
rona y que ayer mismo ya se r e a n u d ó 
el t rabajo . 

V I S I T A S 
A y e r por la tarde v i s i t a r o n al Pre-1 

s idente de la General idad, e l ex d i p u - ' 
tado a Cortes, s e ñ o r V . Marco M i r a n - ¡ 
da, que representaba a don S i g f r i d o 
Blasco; el s e ñ o r J o s é L l e r a n d i N ú -
ñez , vicepresidente de la D i p u t a c i ó n 
de Valenc ia ; don Ismael Bar re ra , con­
cejal del A y u n t a m i e n t o de aquel la ! 
c iudad, en r e p r e s e n t a c i ó n del alcal-1 
de, y don Luciano Burgos Romero, i 
o i f c i a l mayor de aquel A y u n t a m i e n t o . , 

A c o m p a ñ a b a n a las ci tadas perso-1 
nalidades don Pedro M i r a y v a r i o s ' 
representantes de «Acc ió V a l e n c i a - , 
n is ta d ' E s q u e r r a » . 

La v i s i t a tuvo por objeto c u m p l i ­
men ta r al Presidente de l a Genera­
l idad de C a t a l u ñ a . 

E l s e ñ o r S e l v a s n o p u e d e e f e c t u a r e l v i a j e a V a l e n c i a 

p a r a a s i s t i r a l e n t i e r r o d e l o s r e s t o s d e B l a s c o I b á ñ e z 

p o r t e n e r q u e a s i s t i r a l a r e u n i ó n q u e c e l e b r a r á n ¡ a s ' 

p e r s o n a l i d a d e s e n c a r g a d a s d e p r e p a r a r l o s t r a s p a s o s 

d e l o s s e r v i c i o s d e o r d e n p ú b l i c o 

E N L A MONUMENTAL 

M a ñ a n a t e n d r á l u g a r l a A s a m b l e a d e 

D e f e n s a A g r í c o l a 
E l I n s t i t u t o A g r í c o l a C a t a l á n de 

San I s i d r o adv ie r te a todos los p r o ­
p ie ta r ios y ag r icu l to res que deseen 
as is t i r a l a Asamblea de defensa 
a g r í c o l a , que se h a de celebrar m a ­
ñ a n a , d o m i n g o , en l a p laza de T o ­
ros M o n u m e n t a l y que, por de f i c i en ­
cias na tu ra les del r epa r to , no h a n 
rec ib ido a ú n e l cor respondiente t í ­
quet, que se apresuren a recogerlo 
en este I n s t i t u t o , donde se f a c i l i ­
t a r á n has ta las diez y m e d i a de l a 
m a ñ a n a de l domingo , t en i endo m u y 
en cuen ta que l a e n t r a d a en l a 
Asamblea s e r á po r rigurosa i n v i t a ­
c i ó n . 

E n e v i t a c i ó n de moles t ias a los 
a s a m b l e í s t a s y f a c i l i t a r su e n t r a d a 
e n í a Asamblea , se ruega encarec i ­
damente a todos los concurrentes 
que l l even en l a m a n o l a i n v i t a c i ó n 
para e x h i b i r l a . 

* • 
Los oradores designados pa ra h a -

r 

L O S U L T I M O S M O D E L O S E N 

A B R I G O S S e ñ o r a , C a b a l l e r o y N ñ o s 

LOS HALLARA USTED EN LOS ALMACENES 

E L A T O 

A B R I G O S " > * ° " ^ s a d o d C pts. 

A B R I G O S s e ñ o r a ' p a ñ o , g r a n 

A B R I G O S _ 

A B R I G O S " ' " ^ p a ñ o d ' b u J o ' 

m o d a . . , . . . 

c a b a l l e r o , p l u m a 
s u p e r i o r . . . . . 

6 0 c e n t í m e t r o s . 

i i i 

pts. 

H O Y ú l t i m o d í a de R e b a j a s y 
D e s c u e n t o s en M a n t a s L a n a 
y A l g o d ó n y E d r e d o n e s en 
todos t a m a ñ o s . 

U L T I 

b la r en l a Asamblea son: M a n u e l 
F lorensa , Pedro R e g u l l P a g é s , L u i s 
Jover N o n e l l , J o s é Cirena. A d o l f o 
R o d r í g u e z Ju rado , J u a n G a r r i g a 
M a s s ó y Ja ime de R i b a . 

L a A s o c i a c i ó n Reg iona l de G a n a ­
deros de C a t a l u ñ a c o m u n i c a a sus 
asociados que en l a r e p r e s e s t a c i ó n 
del C o m i t é de enlace de ent idades 
agropecuarias de E s p a ñ a , res idente 
en M a d r i d , que a s i s t i r á a l a A s a m ­
blea de Defensa A g r í c o l a , o r g a n i ­
zada por e l I n s t i t u t o A g r í c o l a Ca ­
t a l á n de S a n I s i d r o , que se cele­
b r a r á m a ñ a n a , domingo , en l a p l a ­
za de Toros M o n u m e n t a l , f i g u r a r á 
su presidente, d o n A n t o n i o S a n t a -
cruz, ex b a r ó n de A n d i l l a , que es a 
la vez nuest ro pres idente de l a Aso­
c i a c i ó n Genera l de Ganaderos de 
E s p a ñ a . 

N O T A S V A R I A S 

E l Cent ro C u l t u r a l Gallego, cele­
b r a r á m a ñ a n a , a las cinco y media 
de la tarde, un luc ido ba i l e de so­
ciedad. 

La C á m a r a del A u t o m ó v i l de Ca­
t a l u ñ a encarece la asistencia de to­
dos sus af i l iados a l a Asamblea que 
se c e l e b r a r á m a ñ a n a domingo, a las 
once de l a m a ñ a n a , en el t e a t r o 
Goya, para t r a t a r de la s u p r e s i ó n 
del 1 por 100 de recargo sobre los 
derechos de ent rada de todas las 
m e r c a n c í a s que en t ran por e l puer­
to de Barcelona, encareciendo con 
ello los g r a v á m e n e s que deben sopor­
t a r los elementos impor t ado re s de 
Barcelona en r e l a c i ó n con todos los 
d e m á s que reciben sus m e r c a n c í a s 
por los otros puertos de la Pen­
í n s u l a . 

Los socios que necesiten mayor n ú ­
mero de inv i tac iones pueden recla­
marlas a la S e c r e t a r í a de l a Cá­
mara. 

A l r e c i b i r ayer tarde a los repre­
sentantes de l a Prensa el s e ñ o r Sel­
vas, les d i jo que hoy se c e l e b r a r í a 
en nuestra c iudad la r e u n i ó n de l a 
Jun ta de Seguridad, y que a l efecto 
vienen a Barcelona para asistir a este 
acto, el subsecretario de G o b e r n a c i ó n 
s e ñ o r Azcá ra t e , el Director General de 
Seguridad y el General Inspector de 
l a Guardia c i v i l s e ñ o r Hed ía . 

E L SESOR S K L V A S NO I R A A 
V A L E N C I A 

U n periodista p r e g u n t ó a l s e ñ o r 
Selvas si s a l d r í a hoy para Va lenc ia 
para asis t i r al acto de l a en t rega de 
los restos de Blasco I b á ñ e z , contes­
tando e l gobernador general que 
s i n t i é n d o l o mucho, le era impos ib le 
as is t i r , por tener que atender a la 
J u n t a de Segur idad que se r e ú n e 
hoy. 
P R O P A G A N D A DE L A V I D A NOC­
T U R N A O A L E G R E D E B A R C E L O N A 

E l gobernador general s e ñ o r Selvas 
d i jo a los periodistas que habia pro­
hibido la propaganda que una agen­
cia, relacionada con u n servicio para 
vis i tar la Barcelona nocturna efec­
tuaba. 

E l s e ñ o r Selvas, cal if icando de la­
mentable esta propaganda, d i jo que lo 
que se hace es explotar ciertas aficio­
nes morbosas. 

D E L A S A L T O A U N A I M P R E N T A 
E L H I J O D E L D O C T O R A G U A D E R 

A L J U Z G A D O 
E l s e ñ o r Selvas m a n i f e s t ó ayer t a r ­

de a los periodistas que se habla pre­
sentado e s p o n t á n e a m e n t e el juzgado, 
Jaime A. Aguader Cor tés , d e c l a r á n d o -

E L P R E S I D E N T E D E L 

C O N S E J O D E E S T A D O 

A y e r l l e g ó a B a r c e l o n a d o n 

J u a n J . R o c h a 

A y e r po r l a m a ñ a n a l l egó el ex 
m i n i s t r o de la Guerra , s e ñ o r Rocha, 
siendo rec ib ido en l a e s t a c i ó n po r 
numerosos amigos y co r re l ig iona r io . s 

En el p rop io t r e n l l egaron los se­
ñ o r e s U l l e d , Ma tu t ano , S e d ó , Polo, 
Pa lma y otras personalidades de l 
p a r t i d o r ad ica l . 

se autor, del asalto a la imprent 
N . G. S. A . a 

I N C A U T A C I O N D E FOLLETOS Pni> 
NOGRAFICOS 

A l r e c i b i r el gobernador general 
a los periodistas les d i jo que prose­
g u í a con l a misma in tens idad la (iarn 
p a ñ a que se i n i c i ó con t r a l a porn0' 
g r a f í a , h a b i é n d o s e incautado últ ima' 
mente la p o l i c í a de unos 250 ejempla. 
res correspondientes a diversas pu" 
blicaciones p o r n o g r á f i c a s . 

HA SIDO A U T O R I Z A D O E l 
T I E R R O D E LOS COMUNISTAS " 

MUERTOS E N LOS BRUCHS 
A l r e c i b i r anoche el gobernador 

general a los periodistas, les di jo que 
h a b í a autor izado para hoy, a lag tpes 
de l a tarde , (>1 en t ie r ro de Ramón 
Casanellas, s iguiendo la manifesta­
c ión el t r ayec to que se ha seña­
lado. 

H A S T A E L L U N E S NO P O D R I 
B E Ü N I B S E L A JUNTA 

D E SEGURIDAD 
D i j o el s e ñ o r Selvas que la reun ión 

de la J u n t a de Seguridad), anunciada 
para hoy, l ia sido suspendida para 
e l lunes, poi que los &ucesos ú l t i m a ­
mente ocurr idos en Madr id han re­
ten ido en la c ap i t a l de la i lepúiblica 
a algunos de los vocales, entre ellos, 
el Bobeeeretarlo de Gobernac ión , que 
l l e g a r á n el lunes. 

B U E G A R E S U E L T A 
M a n i f e s t ó finalmente el goberna­

dor genera!, qucí ha quedado resuelta 
l a huelga de m e t a l ú r g i c o s de Gerona, 
con ar reglo a las bases de trabajo 
aprobadas por e l Jurado m i x t o . 

L A C A M P A ñ A C O N T R A 

L O S T R A T A N T E S D E 

B L A N C A S 

D e t e n c i ó n d e u n f r a n c é s 

Por l a p o l i c í a h a sido detenido 
en su d o m i c i l i o de l a R i e r a Ba j a u n 
subdi to de n a c i o n a l i d a d francesa l l a ­
mado Teodoro L a l a m b r e , de 28 años , 
a l que se acusa de dedicarse a la 
t r a t a de blancas y a d e m á s usar 
n o m b r e supuesto. 

Los restos de Casanellas y de del Barrio 

La J u n t a de Gobierno de la Qu in ­
t a de Sa'ud «La A l i a n z a » p a r t i c i p a 
a los delegados de sus entidades fe­
deradas que de acuerdo con la con­
voca tor ia cursada, c e l e b r a r á Asam­
blea general o r d i n a r i a m a ñ a n a do­
mingo , d í a 29, a las diez de la ma­
ñ a n a , en su Palacio de la M u t u a l i ­
dad. 

P a r t i c i p a t a m b i é n a las entidades 
federadas que de no habur l e c l b i d o 
la convocator ia , pueden darse por 
invi tadas , y para as is t i r los delega­
dos a dicha Asamblea han de presen­
ta r el t í t u l o de delegado con el co­
rrespondiente r e t r a t o . 

A y e r f u e r o n t r a s l a d a d o s a B a r c e l o n a , 

s i e n d o e x p u e s t o s e n e l l o c a l d e l 

P a r t i d o C o m u n i s t a C a t a l á n 
Sobre las diez de l a m a ñ a n a de 

ayer fueron colocados en los Bruchs 
de Abajo en un f u r g ó n de Pompas 
F ú n e b r e s los f é r e t r o s que contienen 
los c a d á v e r e s de los s ignif icados co­
munistas Casanellas y del B a r r i o . 
As is t ie ron al f ú n e b r e acto l a m a y o r í a 
de los vceinos de los Bruchs . E l f u r ­
gón e m p r e n d i ó su d i r e c c i ó n a B a r ­
celona, seguido de un autotaxis ocu­
pado por fami l ia res de las v í c t i m a s 
y d i r igentes del P a r t i d o Comunis ta 
C a t a l á n , 

Por los dist intos pueblos donde pa­
só l a comit iva sa l ió a r e c i b i r é s t a a l ­
gunos afi l iados a l expresado p a r t i d o . 

A las once y media llegaba l a co­
m i t i v a f rente a l local del P a r t i d o Co­
mun i s t a C a t a l á n , f i l i a l dd l E s p a ñ o l 
y sito en l a calle de Av iñó . 

E l local de dicha o r g a n i z a c i ó n es­
taba lleno de mi l i t an tes y en l a calle 
se h a b í a n r eun ido unos grupos cons­
t i tu idos por u n centenar de perso­
nas. 

Los empleados (le Pompas F ú n e b r e s 
en t r a ron en el local e l f é r e t r o que 
c o n d u c í a e l c a d á v e r de de l B a r r i o , 
e f e c t u á n d o s e e l t ras lado del f é r e t r o 
del de Casanellas a hombros de m i l i ­
tantes comunistas. 

Ambos f é i c t i o s fueron instalados 

en el sa lón de actos del local que se 
hab i l i t ó como c á m a r a mortuoria, cu­
b r i é n d o s e las paredes con paños ne­
gros entrelazados con p a ñ o s rojos, so­
bre los que campeaba el emblema so­
v ié t i co . . . 

¡JOS f é r e t r o s quedaron descubiertos, 
envo lv i éndo l e s en parte , la bandera 
comunista. ,,. 

Inmedia tamente comenzó el desa­
le de cuantos se hal laban en el l w a l 
y en l a calle por delante de los ca­
d á v e r e s , que c o n t i n u ó duran te todo 
e l d í a de ayer. 

E l p a r t i d o Comumsta C a t a l á n es 
en Barcelona reducido y debido » 
ello han sido re la t ivamente pocos 1^ 
que han desfilado por la c á m a r a mol- , 
t u o r i a . • 

No obstante, el desfile en a lguna 
momentos ha sido bastante nutricio, 
motivado por la cur ios idad que des­
pertaba la personal idad po l í t i ca 
R a m ó n Casanellas. 

L a bandera comunista ondeó a i» 
d ia asta en l a fachada del local" 

Hoy, a las tres de la tarde, se 
f i c a r á el en t i e r ro de Francisco 
B a r r i o y R a m ó n Casanellas. .[0 

Par t i i<á la comit iva del úomrM\ 
social, calle de . Aviñó , 34, p r i n c i l 
segunda. 

^ F A B R I C A de 

i r 
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B A R C E L O N A 



A N T E L A S E L E C C I O N E S 

p o n M a r e e l i n o D o m i n g o h a d i r i g i d o u n a c a r t a 

a l s e ñ o r M a c i á a b o g a n d o p o r l a f o r m a c i ó n 

d e l f r e n t e c o m b a t i v o ú n i c o d e i z q u i e r d a s 

«No quiero contribuir con mi presencia activa, a que, entre 
nosotros (Esquerra, L'Opinió, Acció Catalana y demás 
fuerzas de izquierda) en guerra, hallen puente de plata por 

donde pasen victoriosas las derechas» 
Excmo. Sr . D , Francisco M a c i á , 

j , r e s i d e n t « de l a Genera l idad de Ca­
t a l u ñ a . 

Barcelona. 
D i s t i n g u i d o amigo : Perdone e l re­

traso de esta car ta . L o producen dos 
fechos: l a necesidad de conocer as­
piraciones colect ivas y l a o b l i g a c i ó n 
fie coord ina r é s t a s con u n deber co-
^ iún . Cada vez n í e n o a u n hombre 
golo puede ser l a voz de un p a r t i t d o 
por ident i f icado que se encuentre é s ­
te con a q u é l . Que ¡suceda asi es el 
gigno luminoso del avance de la de­
mocracia, 

por eso, pa ra ser Voz autor izada 
flel pa r t i do que yo represento, era 
impera t ivo consu l ta r le . Consul tado 
bebidamente, voy a ser i n t é r p r e t e d é 
gu o p i n i ó n ante us ted. 

Cuando usted, con delicadeza que 
i yo pregono y es t imo, t u v o e l gesto 

fle reconocer m i fuerza p o l í t i t c a en 
(Tarragona y of recerme l a s o l i d a r i ­
dad de l a Esquer ra pa ra una lucha 
conjunta, yo me p e r m i t í i n d i c a r l e 
la conveniencia y l a u rgenc ia de ar­
t icular en u n f r e n t e comba t ivo t o ­
gas las izquierdas catalanas. L e ser 
flalé t a m b i é n l a gravedad de l a hora 
que v iv imos ; las responsabilidades 
futuras; e l deber de f u n d i r , aun res-
jjetando las diversas modalidades de 
los pa r t i tdos , una sola d i s c i p l i n a pa­
ra l a a c c i ó n . S i las derechas vencie-
ben, no po r su vo lumen , sino por l a 

f d ivis ión de las izquierdas , las i z -
•quierdas c o n t r a e r í a n una responsa-
|.?>ilidad h i s t ó r i c a de incaluculables 
consecuencias. 

No se me ocultaban las dificultades 
que para esta c o n j u n c i ó n e x i s t í a n . 
Las c a m p a ñ a s que los part idos de iz^ 
quierda s e g u í a n sosteniendo entre 
bllos; l a diferencia fundamenta l de 
temperamentos y t á c t i c a s ; l a casi 
irreconciliable pos ic ión ant^ postulsi 
dos de doc t r ina fundamentales, No se 
me ocultaban estas dificultades. Pe-' 
ro yo que sé , en m i conciencia pol í t i ­
ca, las transigencias que ha impuesto 
siempre el deber y ante las cuales me 
he incl inado, tengo fe en las resolu­
ciones que l a l lamada a l deber impon­
ga en l a conciencia de los d e m á s . 

Y esperaba; y a ú n espero, con una 
rectif icación que honre a todos y evi-

^dencie nuestra sensibilidad po l í t i ca , 
ítóta c o n j u n c i ó n . ¿Dif íci l? M á s difíci l 
en el 1876 f r a n c é s era reuni r a Thie rs 

|ry Gambetta, divididos por ideas, por 
prevenciones, por odios personales 
irreconciliables; los ú n i ó , no obstante, 

i el peligro que amenazaba a l a R e p ú -
I blica ante l a impetuosidad de las de-
| rechas. M á s difíci l en el 1926 y en 
fs Francia t a m b i é n , cuando d e s p u é s del 
111 de Mayo glorioso, que significaba 
) un t r i un fo def in i t ivo del «Car te l» de 

' íaquierdas, se c o n s i d e r ó indispensable 
í Para l a s a l v a c i ó n del franco el resta-
^ blecimiento de l a U n i ó n Nacional . F u é 
y el propio Her r io t , cabeza del Car te l 

de izquierdas, quien r e q u i r i ó a Poin-
^ " é , el hombre y l a po l í t i ca vencidos 
Por las izquierdas para que presidie­
ran el nuevo Gobierno. Y P o i n c a r é , el 

; Vencido, p re s id ió , y Her r io t , el vence­
dor, con m a y o r í a par lamentar ia for-
J tó parte en lugar secundario del go-
elerno presidido por P o i n c a r é . ¿Dif í-

L a grandeza de los e s p í r i t u s n o 
* demuestra en las horas fáci les , si-
J10 en horas como las que vivimos, en 

que u n g ran gesto puede de termi-
^ l a i n c o r p o r a c i ó n a la his tor ia , va­
lor izándola, de l a o p i n i ó n . 

Estas consideraciones que pesaban 
m í p ro fundamente cuando le i n -

y t t é a r e q u e r i r a todas las i zqu ie r -
£a8 para u n i r l a s en u n solo f r e n t e 
r*mbat ivo , pesan en m í hoy m á s que 
*yer. Por eso, yo, con respeto cor-

^ hacia us ted, pero con firme re-
J j l u c i ó n l e mani f ies to : que no puedo 
*** quiero i r en cand ida tu ra a l f r e n -
j de unos par t idos republ icanos de 
fcnKi-er^a c o n t r a o t ros pa r t idos re-
r jWicanos de i zqu ie rda t a m b i é n . N o 
Co i n i qu ie ro ir» s o l i d a r i z á n d o m e 
^ l a « E s q u e r r a » c o n t r a «Acc ió Ca-
C a ^ V ^ y « L ' O p i n i ó » n i con «Acc ió 

, « E ¡ na>> y .<<L'OPini<5» con t r a l a 
W * m » . g i no Se consigue l a con-
Clün ^ e sigo defendiendo - T* s igo a e i e n a i e n ü o y que 

Va J á m e n t e p ido a usted que p rocu-
a ! 0grar haciendo un l l a m a m i e n t o 

conciencia de todos para pro­

d u c i r l a , yo, incorporado desde hace 
v e i n t i c i n c o a ñ o s a l a p o l í t i c a cata­
lana, con e l a lma saturada de las 
i lusiones y esencias de l a democracia 
de Tarragona , l e digo, que en esta 
l u c h a de unos c o n t r a o t ros de la 
m i s m a doc t r ina , no qu ie ro c o n t r i ­
b u i r con m i presencia ac t iva , a que, 
en t re nosotros en. guer ra ha l l en u n 
puente de plata , po r donde pasar v i c ­
toriosas las derechas. No . Siento de­
masiado m i responsabi l idad para que 
me l a hagan o l v i d a r vanidades, afec­
tos personales, rencores pa r t i d i s t a s 
o pasiones sectarias. S i n p e d i r u n 
acta al Cuerpo e lec tora l , si é s t e no 
se d i s c i p l i n a debidamente , q u e d a r é 
hoy en l i b e r t a d de pa lab ra que me 
p e r m i t a conseguir que l aá i n c o m ­
prensibles é imperdonables d i v i s i o ­
nes electorales no se p r o f u n d i c e n 
hasta u n p u n t o que no consienta res­
tab lecer l a u n i ó n , y m a ñ a n a , cuando 
el resul tado de las elecciones, y a 
i r r ec t i f i c ab l e , evidencie a unos y 
o t ros su e r ror , q u e d a r é con a u t o r i ­
dad pa ra m a r c a r el camino que nun­
ca se h u b i e r a debido abandonar, 

Y o m e a t revo , c o n esta i n s i s t e n ­
c ia que demues t ra m i c o n v i c c i ó n y 
r a z ó n , a l l a m a r nuevamen te a l a 
a l t a a u t o r i d a d pe r sona l de us ted y 
dec i r l e : D é us ted l a m a n o a unos y 
otros . Una les . S i n o pueden acep­
tarse t rans igencias de d o c t r i n a y de 
c o n d u c t a que se cons ide ran c o n ­
substanciales c o n las posiciones res­
pect ivas , que cada p a r t i d o , d e s p u é s 
de las elecciones recobre su l i b e r t a d 
de a c c i ó n . Pero que, m i e n t r a s tantOj 
esta . c o n j u n c i ó n mons t ruosa d e l 
p a r t i d o r a d i c a l y l a L l i g a , c o n s t i t u 
y^ndo u n a derecha que s i g n i f i c a p a 
r a el p a r t i d o r a d i c a ! Unís c í a u d i c a 
c i ó n i m p e r d o n a b l e y p a r a Ea L l i g a 
u n o p o r t u n i s m o que n o t i e n e c a l i ­
f i c a c i ó n p o l í t i c a , n o venza. N o venza 
p o r decencia; y menos a ú n p o r e l 
deber que todos tenemos de conser­
v a r l a o r i e n t a c i ó n i zqu ie rd i s ta de l a 
R e p ú b l i c a . 

P a r a todo l o que pueda ser i n ­
t e r v e n c i ó n y g e s t i ó n m í a e n el sen­
t i d o de conseguir esta c o n j u n c i ó n 
que es t imo sa lvadora , cuente us ted 
conmigo . S e r é voz, v o l u n t a d y v o t o 
a l se rv ic io de este hecho p o l í t i c o que 
puede dec id i r en l a H i s t o r i a . 

S i l a u n i ó n n o s é l og ra o n o se 
creen c o n e l deber de r e a l i z a r l a 
aquel los que v i e n e n a e l lo obligados, 
yo , po r m i par te , n o s e r é b e l i g e r a n ­
te efi l i n a b a t a l l a d é l a c u a l , con 
ac ta o s i n ella—esto es l o que m e ­
nos i m p ó r t a — , h a de sal irse con 
quebran to pos i t ivo de l e s p í r i t u y d i s ­
c i p l i n a de las Izquierdas. 

E n es ta h o r a de. i n c o m p r e n s i ó n en 
los d i r igen tes de las i z q u i e r d a s que 
t a n t o u t i l i z a n las derechas p o r e l 
benef ic io que les r epor ta , n o i m p o r ­
t a sa lvar u n ac ta a l a que, p o r ade ­
l an tado , r enunc io . M e i m p o r t a m á s 
sa lvar e l e s p í r i t u . Cuando todos r e ­
n u n c i a n a ser e jemplo , elevarse por 
c i m a de todos y serlo, es u n deber. 
Y o l o c u m p l o y e s t imu lo n u e v a m e n ­
te a todos a que l o c u m p l a n t a m ­
b i é n en benef ic io de l p a t r i m o n i o es­
p i r i t u a l c o m ú n , A ú n es h o r a . 

L e abraza, 

M a r c e I i n o D o m i n g o 

26 de oc tubre de 1933. 

Reunión del Directorio 
de la Esquerra 

Se r e u n i ó ayer con el presidente 
de l a General idad, e l Di rec tor io de l a 
Esquerra y l a m a y o r í a par lamenta­
r i a para seguir t r a t ando de cuestio­
nes electorales. 

Aunque no se d i ó referencia algu-: 
na de l o t ra tado, parece que se si­
g u i ó es tudiando el aspecto que l a 
cont ienda electoral ofrece en las dis­
t in tas comarcas y que el s e ñ o r M a ­
c i á d ió a conocer a los reunidos, so­
m e t i é n d o l a a su a p r o b a c i ó n , u n a car­
t a que d i r i g i ó a l a U n i ó n Social is ta , 
de C a t a l u ñ a , contestando a l a que 
este pa r t i do publ icó , ayer en los pe­
r i ó d i c o s , anunc iando que se separa-
r h n de la Coal ic ión acordada con l 8 t | co r respondien te 

Esquerra, , s i é s t a no disuelve su or-
g i m i z a c i ó n de las Juventudes. 

Parece q u é e n d icha carta, e l se­
ñ o r M a c i á exp l i ca e l alcance y l a m i ­
s i ó n de las Juventudes de l a Esque­
r r a y que l a e x p l i c a c i ó n satisface a 
l a " U n i ó n Social ista, m a n t e n i é n d o s e , 
por tanto, l a c o a l i c i ó n . 

LOS» FEDERAJ . I 'S 

E l G. M . de «El P a c t e » , P a r t i d o 
Republ icano D e m o c r á t i c o Federal de 
C a t a l u ñ a , convoca a los socios d e l 
Cen t ro de la cal le de l a D i p u t a c i ó n , 
n ú m . 8, a la Asamblea que t e n d r á 
l uga r hoy, a las diez de l a noche, en 
l a cual s© d a r á cuenta de l esfuerzo 
real izado a f i n de r e u n i r en u n b l o ­
que todos los pa r t idos republ icanos 
de i zqu i e rda de C a t a l u ñ a , para p re ­
sentarse j u n t o s en las p r ó x i m a s con­
t iendas electorales; de l a e s t e r i l i dad 
de este esfuerzo y de proceder po r 
a n t e v o t a c i ó n a la e l e c i ó n de los co­
r r e l i g i o n a r i o s que i r á n en candida­
t u r a a d iputados . 

E L E C C I O N D E C A N D I D A T O S 
D E L A U . S. C. 

Hoy , a las; seis de l a t a rde y a las 
once d é l a noche, t e n d r á luga r en la 
Casa d e l Pueblo (Nueva de San F r a n ­
cisco, 7 ) , l a v o t a c i ó n d e f i n i t i v a de 
los dos candidatos que p r e s e n t a r á l a 
U . S. C. a las p r ó x i m a s elecciones 
generales e n t r e los antecandidatos 
elegidos por las Asambleas de Sec­
c i ó n , 

Para tener derecho a t o m a r p a r t e 
en d i cha e l e c c i ó n , s e r á indispensa-
ble constar en las l i s t a s of iciales 
de l a S e c c i ó n respect iva, presentar 
e l carnet con e l rec ibo de l mea co­
r r i e n t e o, a f a l t a de é s t e , e l ac red i 
t a m i e n t o de su personal idad, 

A. .las once en p u n t o se c e r r a r á la 
vo t^Qión y se p r o c e d e r á seguidamen­
t e a l e s c r u t i n i o . -ií!V< 

L A P R O T E S T A C O N T R A 

L O S C O N T I N G E N T E S 

Ayer por la tarde cerra­
ron las carbonerías de 

la ciudad 
A p r i m e r a hora de l a t a r d e de 

ayer ce r ra ron todas las c a r b o n e r í a s 

de l a c iudad, a l objeto de e x t e r i o 

r i z a r l a p ro tes ta p o r e l r é g i m e n de 

con t ingentes que para l a i m p o r t a 

c i ó n de l c a r b ó n vege ta l ex t ran je ro 

establece e l Decre to que ha en t rado 

en v i g o r e l d í a 24 de l pasado sep-

t iembre^ 

S O C I _ A L E S 

F R E N T E U N I C O D E E M P L E A D O S 
M E R C A N T I L E S 

C o m o ade l an t amos ayer , t u v o l u ­
gar l a r e u n i ó n de l P leno de l C o m i ­
t é d e l F r e n t e Un ico de Empleados 
M e r c a n t i l e s , asis t iendo l a t o t a l i d a d 
de los representantes de las e n t i d a ­
des que lo i n t e g r a n . L a r e u n i ó n , que 
f u é e x t e n s í s i m a , t e n í a como obje to 
t o m a r acuerdos sobre l a o r i e n t a ­
c i ó n a seguir re ferente a l c o n f l i c t o 
p l an t eado . D e s p u é s de d a r su o p i ­
n i ó n los representantes de todas las 
ent idades , se a c o r d ó p resen ta r e l 
of ic io de hue lga genera l del r a m o 
m e r c a n t i l a l gobernador de Ca ta ­
l u ñ a y r e t i r a r , d e s p u é s de efec tua­
da l a segunda v o t a c i ó n , las bases 
de t r a b a j o de los Jurados M i x t o s p a ­
r a p resen ta r las d i r ec tamen te a l a 
P a t r o n a l . 

E l d í a 5 de n o v i e m b r e se celebra­
r á u n a m a g n a asamblea p a r a d a r 
cuen t a a todos los asociados de las 
gestiones l l evadas á cabo. 

A S A M B L E A D E L S I N D I C A T O F A ­
B R I L Y T E X T I L 

M a ñ a n a , a las diez de l a m a ñ a ­
na , e n el C e n t r o T a r r a g o n i ( R o n d a 
de S a n Pablo , 44) se r e u n i r á l a 
asamblea genera l convocada p o r e l 
S i n d i c a t o de T r a b a j a d o r e s d e l F a ­
b r i l y T e x t i l de B a r c e l o n a y su r a ­
d io . 

P a r a l a e n t r a d a en e l l oca l s e r á 
preciso l a p r e s e n t a c i ó n de l ca rne t 

Del asalto a Ja N. A . G. S. A. 

E l j o v e n J a i m e A . A g u a d é C o r t é s 

c o m p a r e c i ó a y e r a n t e e l J u z g a d o , r e ­

c a b a n d o p a r a s í t o d a l a r e s p o n s a b l e 

l i d a d p o r l o s h e c h o s a c a e c i d o s c o m o 

c o n s e c u e n c i a d e c i e r t a s c a m p a ñ a s s o s ­

t e n i d a s p o r u n s e m a n a r i o 

d e e s c á n d a l o 

A l n e g a r s e e l s e ñ o r A g u a d é C o r t é s a r e v e l a r l o s n o m ­

b r e s d e s u s c o l a b o r a d o r e s , e s t i m a n d o e l j u e z e s a a c ­

t i t u d c o m o m a n i f e s t a c i ó n d e d e s o b e d i e n c i a , p a s ó e l d e ­

c l a r a n t e a l J u z g a d o d e G u a r d i a , d o n d e q u e d ó d e t e n i d o 

A y e r p o r l a m a ñ a n a , el j uez don 
A d o l f o F e r n á n d e z Moreda c o n t i n u ó 
las d i l igenc ias que se s iguen a con­
secuencia de la denuncia cursada por 
l á s u p e r i o r i d a d sobre el asalto a l a 
i m p r e n t a Nagsa, donde se i m p r i m e 
de t e rminado p e r i ó d i c o de e s c á n d a l o , 
y po r l a d e s t r u c c i ó n de m a t e r i a l de 
i m p r e n t a e i n c a u t a c i ó n de los n ú ­
meros d e l susodicho semanario. 

E l juez t o m ó d e c l a r a c i ó n a l d i b u ­
j a n t e s e ñ o r Fontanals , a qu i en los 
obreros de l a i m p r e n t a asaltada se­
ñ a l a r o n como tes t igo presencia l de 
los hechos, y m á s ta rde a J a ime A . 
A g u a d é C o r t é s , h i jo de l alcalde de 
nues t ra c iudad, que se p r e s e n t ó es­
p o n t á n e a m e n t e an te e l Juzgado, n ú ­
mero 6, que es el que i n s t ruye suma­
r i o por e l c i tado hecho, 

L a d e c l a r a c i ó n d e l d ibu jan te care­
c ió de i n t e r é s para e l esclarecimien­
to de los hechos. H izo solamente a l ­
gunos comentar ios sobre las a f i r m a ­
ciones de los empleados de l a Nagaa 
y r e l a t ó los hechos de l a mi sma f o r ­
ma que estos lo h i c i e r o n a l Juzgado 
cuando é s t e se p e r s o n ó en l a i m ­
p ren t a . 

E n cambio ,el s e ñ o r A g u a d é depu­
so ante e l juez duran te m á s de t res 
horas. A pesar de que se guarda una 
absoluta reserva sobre esta d i l i g e n ­
cia, hemos podido aver iguar que el 
dec la ran te se n e g ó en absoluto a ma­
n i f e s t a r qu ióneB ' e ran los que le 
a c o m p a ñ a r o n . Parece ser, t a m b i é n , 
que ante e l i n t e r r o g a t o r i o que le so­
m e t i ó e l ' j u é z , i n c u r r i ó en alguna con-
t radie íóii . 

La d e c l a r a c i ó n de l s e ñ o r A g u a d é 
C o r t é s t e r m i n ó a las dos menos cuar­
to de la tarde , ho ra en que se l e 
p e r m i t i ó que fuese a comer. D e s p u é s 
de esta d e c l a r a c i ó n , e l juez o r d e n ó l a 
p r á c t i c a u r g e n t e de varias d i l i g e n ­
cias con. obje to de aclarar, ex t remos 
que' parecen dudosos. Cpn este m o t l 
vo f u e r o n cursados oficios a l a P o l i 
c í a y a l a Guard ia Urbana , 

T a m b i é n fue ron enviadas c i t ac io ­
nes con c a r á c t e r u rgen te para otros 
test igos, 

A las c inco v o l v i ó a cons t i tu i r se el 
Juzgado, y c o n t i n u ó l a d e c l a r a c i ó n 
del s e ñ o r A g u a d é , h i j o . 

De sus declaraciones se deduce, a 
lo que parece, una desobediencia a l 
Juzgado, y e l s e ñ o r F e r n á n d e z More ­
da, en consecuencia, puso a l decla­
r a n t e a d i s p o s i c i ó n " del de guard ia 

Por lo t an to e,s a l juez de .goardia 

a quien corresponde resolver a c e i a » 
de l a s i t u a c i ó n de l de ten ido . 

Es ta providencia , ea apar te de las, 
que e l juez i n s t r u c t o r pueda ú m j k 
p o r los hechos acaecidos en la caíft 
d e l s e ñ o r L ó p e z L l a u s á s . 

« « 
E l Juzgado p r a c t i c ó una inspec­

c i ó n ocular en l a i m p r e n t a donde 
ed i t a e l semanario de e s c á n d a l o asal­
tado e l .otro d í a „ y l e v a n t é u n c r á -
qu i s de l l o c a l y de los d i f e r e h t l | 
lugares donde se apostaron los asaK 
tantea, s e g ú n d e c l a r a c i ó n de los opl< 
ra r ios . 

A y e r t a r d e estuvo en el Juzgado 
prestando d e c l a r a c i ó n don M a r i o G l * 
f reda . 

H a b í a sido c i tado como tes t igo , y 
s e g ú n , nuestras referencias, m a n » 
f e s t ó que no t e n í a nada que ver con 
e l a ludido semanar io , P r o b a b l e m e n » 
te, se r e f i r i ó a l a v i s i t a que, segúft 
h a b í a declarado e l s e ñ o r Aguadé , . h i j o , 
en l a ca r t a que d i r i g i ó a los p e r i ó ­
dicos estuvo en e l Ateneo en busca 
de los redactares de dicho semana­
r i o que, p o r l o v i s to , t i enen ins ta ­
lada su R e d a c c i ó n en e l c i tado Ceij-
t r o c u l t u r a l . A l s e ñ o r A g u a d é Cortea, 
que i b a a c o m p a ñ a d o de o t r o seño ,^ 
le r e c i b i ó e l s e ñ o r Gi f reda y sos^ 
tuvo con é l una c o n v e r s a c i ó n p a r V 
dar lugar a que sa l ieran los redac­
tores de l semanario, m ien t r a s se a v i ­
saba a l a P o l i c í a . Poco d e s p u é s l l e ­
garon dos agentes y dos guardiaSr 
pero ya no se ha l laban en el Ateneo 
n i los del semanairio n i quienes ha- i 
bian ido a buscarlesk y la P o l i c í a y-
los guardias se r e t i r a r o n por no ser 
ya necesaria su presencia, pa ra p ro ­
teger a los que les r e q u i r i e r o n . 

E l s e ñ o r A g u a d é C o r t é s , c ó m o he­
ñ i o s d icho , í u é pues to a d i s p o s i c i ó n 
del Juzgado de guard ia p o r haberse1 
n é g á d o ro tundamen te á f a c i l i t a r l ó s 
nombres de los ind iv iduos que le 
a c o m p a ñ a r o n en e l asalto a l a i m ­
pren ta de l s e m á n a r i o , 
, E l juez de guardia , d e s p u é s de .re­
c i b i r l e d e c l a r a c i ó n , l e de jó é n l i be r ­
tad . 

Pai-ece que por e l Juzgado se re­
c l a m a r á a los p e r i ó d i c o s e l o r i g i n a l 
de l a c a r t a que pub l i ca ron , suscr i ta 
por e l s e ñ o r A g u a d é C o r t é s . 

Para p re s t a r d e c l a r a c i ó n como re ­
dactores del a lud ido semanario, han 
sido c i tados ló s s e ñ o r e s don J o s é M . 
Segarar, don V a l e n t í n Castany, don 
J o s é M a r í a Planas, don A n g e l F a r r á n 
y e l s e ñ o r Amafc, 

T E M P O R A D A D E 

O T O Ñ O - I N V I E R N O 

V e s t i d o s y A b r i g o s 

últimos modelos de los más acreditados modistos 
de París. 

M O D E L O S C H I C - P R E C I O S I N C O M P A T I B L E S 

V i s i t e 

L a s E l e g a n c i a s 

Paseo Gracia, 105, 2^ l.1 
(Hay ascensor) 

Teléfono 81612 
• 

• • 

m • 
N O T A : E s t a c a s a a d m i t e 

g é n e r o s p a r a s e r 

c o n f e c c i o n a d o s . 
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S O B R E L A S O C H O N U E V A S L I N E A S D E A U T O B U S E S 

PROYECTO 
P a r a q u e l a o p i n i ó n p ú b l i c a j u z g u e 

L a p r o p o s i c i ó n p r e s e n t a d a p o r D . J a v i e r R o c a B a l t á , a g e n t e d e S e g u r o s 

d e l a s o C o m p a ñ í a G e n e r a l d e A u t o b u s e s , S A . » , « T r a n v í a s d e B a r c e l o n a , S o ­

c i e d a d A n ó n i m a » y d e m á s a g r e g a d a s y f i l i a l e s , f u é r e c h a z a d a p o r l a C o m i s i ó n 

d e F o m e n t e p o r 5 v o t o s c o n t r a 1,. y p o r 2 2 v o t o s c o n t r a 7 f u é a p r o b a d o p o r é l 

P l e n o C o n s i s t o r i a l l a p r e s e n t a d a p o r D . A m a d e o T o r n e r y A r q u e r . 

L a p r o p o s i c i ó n d i c h a R o c a n a d a t i e n e q u e - v e r c o n l á s i m p á t i c a y p o p u ­

l a r c o n c e s i ó n d e A u t o b u s e s R o c a , q ü e t a m b i é n f u é a d j u d i c a d a c o n l o s m i s m o s 

v o t o s d e l a L H g a e n c o n t r a . 

L a p r o p o s i c i ó n d e D . J a v i e r R o c a B a l t á f u é r e c h a z a d a p o r l a C o m i s i ó n d e 

F o m e n t o , s i n p o d e r i r a l C o n s i s t o r i o , rii s i q u i e r a p o r u n v o t o d e m i n o r í a s , p o r q u e ; 

D e j a i n c u m p l i d o s d o s p u n t o s e s e n c i a l e s d e l a s b a s e s d e l c o n c u r s o . 

D e j a t a m b i é n a m e d i o c u m p l i r o t r o s d o s , s e g ú n r e z a d e m o d o d a r o y c a ­

t e g ó r i c o e l i n f o r m e d e l o s S e r v i c i o s T é c n i c o s q u e o b r a e n e l e x p e d i e n t e . 

L a s d o s p r o p o s i c i o n e s d e l a C o m p a ñ í a G e n e r a l d e A u t o b u s e s f u e r o n 

r e c h a z a d a s p o r l o s i n f o r m e s d e l o s j e f e s l e t r a d o s , l a u n a , p o r n o c u m p l i r 

l o s r e q u i s i t o s l e g a l e s y d e l o s S e r v i c i o s T é c n i c o s , l a o t r a , p o r n o o p t a r 

n a d a m á s q u e l a l í n e a d e l a c a l l e B a l m e s y u n a c o m p l e m e n t a r i a . 

E s t á c l a r o , p u e s , q u e a l a C o m p a ñ í a G e n e r a l d e A u t o b u s e s n o l e i n ­

t e r e s a b a p o n e r e n m a r c h a e l p l a n d e c o n j u n t o . 

L a p r o p o s i c i ó n T o r n e r c u m p l e t o d o s l o s r e q u i s i t o s l e g a l e s , t a n t o e n e l 

o r d e n t é c n i c o c o m o e n e l j u r í d i c o , y p o r e s o f u é a v a l a d a p o r t é c n i c o s y l e t r a ­

d o s y a p r o b a d a e n l a c o m i s i ó n d e F o m e n t o , p o r 5 v o t o s c o n t r a I , y e n P l e n o 

C o n s i s t o r i a l p o r 2 2 v o t o s c o n t r a 7, 

A r t í c u l o s q u e d e j a i n c u m p l i d o s l a p r o p o s i c i ó n R o c a 

u t í c u l o 3 .c L a s p r o p o s i c i o n e s d e b e r á n i r a c o m p a ñ a d a s d e l o s s i 
• 

; n t o s í ^ • r — < ' \ 

g u i e n t c s A i 

e l e m e n t o s 

e ) J u s t i f i c a c i ó n d e l c á l c u l o d e v e l o c i d a d e s a t o d o t r á m i t e , a s í c o m o l a 

v e l o c i d a d c o n q u e s e h a r á l a e x p l o t a c i ó n , t e n i e n d o e n c u e n t a e l t r a z a d o y 

p e r f i l d e l a s l í n e a s y c a r a c t e r í s t i c a s . 

S e g ú n e l i n f o r m e t é c n i c o e s t a . p r o p o s i c i ó n , q u e n o j u s t i f i c a n i n g ú n c á l c u l o , , 

p r e s e n t a v e l o c i d a d e s m á x i m a s d e : ' 

4 a 7 k i l ó m e t r o s p o r h o r a , s e g ú n l a s l í n e a s . 

L ' n r e c o r r i d o d e 10 k i l ó m e t r o s t a r d a r í a m á s d e d o s h o r a s e n e f e c t u a r l o , 

y u n p e a t ó n c a m i n a a 6 k i l ó m e t r o s p o r h o r a . 

A r t í c u l o 3 / * , . , - , 

f ) C á l c u l o p r o b a b l e d e r e n d i m i e n t o y b e n e f i c i o p r e v i s t o . 

D i c e e l i n f o r m e t é c n i c o q u e o b r a e n e l e x p e d i e n t e , l a c ó n i c a m e n t e : 

« N O E L C U M P L E I X » . 

A r t í c u l o A * R e s u m i e n d o l o d i r e m o s , o f e r t a d e i m p o n d e r a b l e s . 

D i c e t a m b i é n e l i n f o r m e : N O E L C U M P L E I X » . 
:.:;.•> 1 . . , ^ 

( N o v a m o s a h a c e r u n a d e s c r i p c i ó n d e l o q u e l a p r o p o s i c i ó n T o r n e r - o f r e ­

c e , p o r s e r s o b r a d a m e n t e c o n o c i d o . ) 

A r t í c u l o 1 2 . S o b r e e l p e r s o n a l , c o n d u c t o r e s , e t c . 

MES s u p o s s a q u e e l c u m p l e i x » . 

L a p r o p o s i c i ó n í o r n e r c u m p l e t o d o s e s t o s r e q u i s i t o s , s o b r o t o d o e l . a r t i c u - . . 

l o 3 . ° , p á r r a f o f, q u e e s e l e j e d e t o d a l a c u e s t i ó n . 

L o s p r e c i o s d e l a s t a t i f a s s o n c o n s e c u e n c i a d e e s t e e s t u d i o , n o u n a c i ­

f r a p r o p u e s t a a l a z a r . E n e s t e c o n c e p t o l a P R O P O S I C I O N R O C A E S S I M ­

P L E M E N T E D E R R O T I S T A . V e a m o s . 

P a r a p o d e r c u b r i r g a s t o s , s e g ú n e l i n f o r m e t é c n i c o , l a P r o p o s i c i ó n R o c a 

n e c e s i t a 7 8 . 0 0 0 . 0 0 0 d e p a s a j e r o s p o r a ñ o . L a p r o p o s i c i ó n T o r n e r , 4 8 . 0 0 0 . 0 0 0 . 

L o s p r o m e d i o s d e l a C . G . A . d a n , e n l a a c t u a l i d a d , 5 2 . 0 0 0 . 0 0 0 . E s t o s 

d o s ú l t i m o s n ú m e r o s s o n c o n c o r d a n t e s y l ó g i c o s , • > . 

E l p r i m e r o e s a b s u r d o . E v a l u a r e n 2 . 0 0 0 . 0 0 0 d e p e s e t a s l a p é r d i d a q u e 

e s e e r r o r s u p o n d r í a , n o e s a b s u r d o , p o r q u e t r a n s p o r t a r a l a ñ o 3 0 . 0 0 0 . 0 0 0 d e 

p a s a j e r o s i m a g i n a r i o s , q u e n o p a g a n , e s c o s a s e r i a . 

Y a h o r a j u z g u e e l p u e b l o : 

E l s e ñ o r R o c a e s A g e n t e d e l a C o m p a ñ í a G e n e r a l d e A u t o b u s e s y T r a n ­

v í a s d e B a r c e l o n a . ' 

A l a C . G . A . n o l e i n t e r e s a e x p l o t a r e s t a s c o n c e s i o n e s p o r q u e s i n o h u ­

b i e r a c o n c u r r i d o a l C o n c u r s o e n f o r m a l e g a l . 

C o n t e s t e e l p u e b l o . 

c Q U E S E R A M A S B E N E F I C I O S O P A R A L A C O M P A Ñ I A G E N E R A L 

D E A U T O B U S E S , S . A . : P E R D E R 4 0 . 0 0 0 P E S E T A S , D E P O S I T A D A S 

P A R A L A F I A N Z A , O P E R D E R M A S D E 2 . 0 0 0 . 0 0 0 D E P E S E T A S 

A N U A L E S ? 

E N E L P R I M E R C A S O N O S A L D R I A N N U N C A L O S A U T O B U S E S , 

Y P O R 4 0 . 0 0 0 P E S E T A S S E H A B R I A B U R L A D O A L P U E B L O Y A L 

A Y U N T A M I E N T O . 

L n e l s e g u n d o , n a d i e c r e e r á e n l a s i n c e r i d a d d e l a p r o p o s i c i ó n , p o r q u e 

e l Q u i j o t e m u r i ó h a c e m u c h o s a ñ o s e n s u l u g a r d e l a M a n c h a . 

E n c u a n t o a c o n t e s t a r a l a e n s a r t a d e c i f r a s a p a ñ a d a s , n o v o y 

a h a c e r l o ; s ó l o d i r é q u e m i s t a r i f a s s e a j u s t a n a l t o p e m á x i m o 

d e 5 c t s . k m . Q u e t o d o e l b i l l e t a j e o b r e r o s e r á d e 3 a 5 c t s . 

k i l ó m e t r o m u y p o r d e b a j o d e l o s q u e h o y s e p a g a p e r o s u f i ­

c i e n t e s p a r a c u b r i r n e c e s i d a d e s f i n a n c i e r a s d e l a S o c i e d a d . 

i 

t t Sil 

E l p u e b l o j u z g u e s i q u i e r e t e n e r u n s e r v i c i o m a g n í f i c o y 

b a r a t o o N O T E N E R S E R V I C I O D E A U T O B U S E S 

A u n q u e c r e o q u e e s i n ú t i l e s t e U a m a m l é n t o , p u e s e l p u e b l o y * h a j u z g a d o e n t o d a s l a s b a r r i a d a s e x t r e m a s y e n , e l c o r a z ó n m i s m o i s m o d e l a C i u d a d -



r a n i n a « 

i 

E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 

M O V I M I E N T O B U R S A T I L 

De once a once y media 

Día 27 de octubre 
VALORES F IN DE MES —Sigue el mercado acusando pesadez en el 

poco negocio que se desarrolla; a l cer rar , Explosivos i n i c i a u n avance para 
igua la r a su cambio precedente. 

Nortes y Alicanted oscilan diez c é n t i m o s de sus cierres anteriores, en 
b a j a los p r í m e i o s y con ventaja los segundos; Andaluces retroceden u n 
c u a r t i l l o ; T r a n v í a s bajan t a m b i é n u n c u a r t i l l o ; Explos ivos empieza con 
medio punto de p é r d i d a , que luego recupera; Minas del R i f pierde un oc­
tavo; Petroni los repite; F i l i p i n a s retrocede un punto de su u l t i m o cambio; 
Chade cotiza, ext raof ic ia lmente , a 373, con p é r d i d a de dos puntos y medio. 

BOLSA DE BARCELONA 
De quince a diez y seis 

VALORES F IN DE MES.—La m a y o r parte de los valores logran au< 
mentar unas fracciones a sus cambios, siendo el negocio poco interesante. 
Transversal c o n t i n ú a perdiendo terreno. 

Nortes y Alicantes ganan un octavo y 20 c é n t i m o s , respectivamante; 
Andaluces sube un c u a r t i l l o ; Transversa l abre a 26 y mejora medio punto , 
d e s p u é s de lo cual cae para cer ra r a 25, con u n pun to de p é r d i d a ; Colonia l 
pierde un octavo; Aguas mejora su c o t i z a c i ó n en 40 c é n t i m o s ; Explosivos 
suben medio entero; Minas del R i f t a m b i é n mejora medio pun to , quedando 
con papel; Azucarera gana un entero y tres cuartos; Pe t ron i los t e r m i n a 
con dinoro a su cierre de esta m a ñ a n a ; Fo rd repite; As l and abre a 61 y 
a ñ a d e al cerrar un entero y medio a d icha c o t i z a c i ó n ; F i l i p i n a s sube dos 
enteros; Chade gana dos puntos ex t rao f i c i a lmen te . 

Entre los elementos del Colegio Of ic i a l de Agentes de Cambio y Bolsa 
se c ruzan operaciones sobre lo« siguientes valores: Nortes, M'SO, 44'85, 
m s , 45; Alicantes: W i 5 , HO'K, 40*30; Transversa l : 26; Aguas: 152,85; Epxlo-
Slvos; 13575, 136; Minas del Rif : 52; F o r d : 184; Chade D: 70'2Q; F i l i p i n a s : 327, 

CONTADO.—Deudas del Estado, s in g r a n negocio, p ie rden l iger i s imas 
fracciones.. 

Deudas Munic ipa les desarrol lan m u y poco negocio, con p é r d i d a s en 
sus cotizaciones, siendo la m á s notable la del 6 por 100, e m i s i ó n 1921, que 
retrocede tres cuar t i l los . 

Valores indus t r ia les t a m b i é n s iguen la t r ayec to r i a de los d e m á s sec­
tores, acusando pesadez y poco negocio. T r a n v í a s 7 por tOO -preferentes, 
ofrecidos a 59'50. Por cont ra , islas del Guada lqu iv i r , operan a 23 y t e r m i -

, nan solicitadas a 24,00. 
Siguen t a m b i é n los Valores Fe r rov ia r io s la o r i e n t a c i ó n general deii. 

mercado, h a c i é n d o s e casi todas las transacciones a cambios infer iores 
a ios precedentes. 

B o l s a s E x t r a n j e r a s 

I n f o r m a c i ó n f ac i l i t ada por la 
BANCA MARSANS, S. A. 

Rambla Canaletas, 2-4 
P A R Í S 

D í a 27 de octubre 
Banque de P a r í s et Pays Bas, 1474 

Banque de l ' U n i o n P a i i s i n n e , , 277; 
S o c i é t é G é n e r a l e , 1090; S o c i e t é Géné -
rale - d ' E l e c t r i c i t é , 1980; P e ñ a r r o y a , 

R í o T i n t o . lóiG; Wagons Li t s , 
98; Etablissements K u h l m a n n , 633; 
E l e c t r i c i t é et Gaz du Nerd, 730; Suez 
nuevas, 19350; Nora, 1335; C o m p a ñ í a 
de Tabacos de P o r t u g a l , 206. 

BRUSELAS 
Chade.; A. B . ,C., 5250; ?Barcelona 

T r a c t i o n , 380; Banque de Bruxelles, 
510; B a n q u é ' 'Be íge p o u r l 'Et ranger , 
56a; Sidro o rd inar ias , ;41375; Angleur 
Athus , 240; In t e r t rop Conif ina , 93; 
Katanga , 3320; S o ñ n a ' , '79Ó0, 

B E R L I N 
Chade A. B. C , 14650; Gesfurei ac­

ciones ord inar ias , 73 i / 2 ; A. E. G., 
acciones o rd ina r i a s , 16 1/4; Farben-
¡Hdus t r íe j 1175; Harpener , 7750; Deut-
setíe Bank y Diskontbges, . 42; Dresd-
ner Bank, 5050; Banco A l e m á n 
T r a n s a t l á n t i c o , 24; Reichsbank, 160; 

t m w B a s o i s 
Agente de C a í n 

bio y Bolsa 
Con fianza y fe p ú b l i c a 

S t a Ana . 22. p n l . T e l é l , 22050 
I n t e r v i e n e compra -ven t a valores 
con tado y plazo. Cupones. P r é s ­
t amos . Cuentas de C r é d i t o con 
g a r a n t í a valores a I n t e r é s 

co r r i en te 
Todas 'as operaciones y con t ra ­
tos mercan t i l e s in t e rven idos por 
Agente C a m b i o y Bolsa Colegia-
do, se cons ideran documentos 

ejecutivos 

í z a c í o n e s o f i c i a l e s 

d e i a B o l s a d e B a r c e l o n a 

2 í de octubre de 1933 

Phou ix , 34 5/8; Hapag acciones o r d i -
ü a r i a s , ' 9 7/8; Nordeutscher Eloyd , 
1050; Siemens u n d Halske, 12925;. 
Deutsche Ablosungsanleihe, 1 28 0 ; 
Hamburge r Hypoteken, 8800. 

NUEVA YORK 

General Motors , 2750; U. S. Steels, 
395(1; Electr ic Bond C , 16 3/8; Amer i ­
can Tel y T e l . 11450.; I n t e r n a t i o n a l 
Tel y Te l , 12 1/4; General Electru;, 
19: Consol Gas N . Y.. 4050; Ba l t imo-
re and Ohio, 22 1/4; Canadian Paci­
fic, 12 1/4; Anaconda Copter , 14; Na­
t i o n a l Ci ty Bank, 21. 

S E R V I C I O F A C I L I T A D O 

por la Casa E M I L I O G A I S S E R I 

Vía Layetana, 39 

C A M B I O S del d í a 27 de oc tub re 1933 

M e r c a d o L i b r e d e V a l o r e s 

S e s i ó n de once a once y media 
D í a 27 dé octubre 

Nortes: 44'70, 44,60, 44'65. 44'55, 44'60 
44,70, 44'60, 44'70 papel; Alicantes: 
39'80, 39'85, SS^O dinero; Andaluces: 
V2"¿5 operaciones; Minas del Ri f : 
5r75, 51*50 operaciones; T r a n v í a s . 
37 operacionesj Explosivos: 134'75, 
nb'25, 135,50, 13ú,25 operaciones; Pe-
t r o l i h ó s : 5'%) operaciones; F i l i p i n a ^ : 
323 d inero; Chade: 373. 

.CAMBIOS DE LA SESION O F I C I A L 
DE BOLSA OPERADOS ENTRE SO­
CIOS D E L MERCADO L I B R E DE 

VALORES 
Sesión de quince a diez y seis 

Nortes,: 44,80, 44'85, 44'95, 45, 44,95# 
| 44*80, 44 75. 44*85 d inero; Al icantes : 
fj 40*101' 40'2S',"^0^0 o 'pefaí i 'dnes; Anda-
H luces: Vi'bO operaciones; Transversa l 
I 26, 26*25, 26*50, 26*25, 26, 25*65, 25 ope-
H raciones; Co lon ia l . 46*65 operaciones; 
• Aguas: 153, 152*75 papel ; Explosivos: 
1135l65, 135*85, 135*75 operaciones; M i -
! nas del Ri f : 51*75, 52 papel; Azucare­

ra: 43*25, 43*50, 43*65. 43*75, 43*50 pa­
pel ; Pe t ro l i l los : 5*20 dinero; Fo rd : 
184 operaciones; As land : 61, 62, .02*50 
dinero; F i l i p i n a s . 325 dinero; Chade: 
374, 375. 

CAMBIOS DE VALORES NO A D M I ­
TIDOS A LA COTIZACION O F I C I A L 

Barcelona T r a c t i o n 6 %, 90 n o m i ­
n a l ; P e t r ó l e o 6 %, 82*50 dinero; Is­
las Guada lqu iv i r , 23 operaciones; 
24 d inero; Transversa l viejo estampi­
l lado , 23 operaciones. 

BOLSA DE M A D R I D 
D í a 27 de octubre 

I n t e r i o r A , 66*85; I d . C , 66*85; 
Amor t izab le 1927 A, l ib re , 98*75; í d e m 
1927 A, con impuestos, 85; i d . 3 % A, 
71*25; B o n o s oro A, 205; Tesoro 
5 1/2 % A, 100*65; Acciones Banco , de 
E s p a ñ a , 536; Acciones M . Z. A. , f i n , 
201,25; i d . contado, 201; Acciones 
Norte, f i n , 224*25; Acciones Azucare­
ra , f i n , . 43*75; i d . contado, 43*50; Ac-

I c i o n e s Explosivos , f i n , 678. 

E L M I S M O D I A 

D E S U S A L I D A 

€ l í 3 i a € r a f i r D 

se vende en M A D R I D , pudiendo 
a d q u i r i r l o nuestros lecto­

res en los siguientes 
puntos de venta: 

Quiosco de la calle de Alca lá , 
I rei i te al Banco de E s p a ñ a . 

Quiosco de la calle de A l c a l á , 
frente a l teatro Apolo. 

Quiosco de la calle de Alca l á , 
«I.A VOZ». 

Quiosco de la calle de Alca l á , 
frente a Calatravas 

Quiosco de la calle de Alca lá , 
frente a l teatro A l k á z a r . 

Quiosco de la IhieMa del Sol , 
• E l . I . I B K R A I . . 

Puesto de la Puerta del Sol , 
frente al Bar Flor . 

Puesto de la Puerta del Sol . 
esquina a la calle de Alca l á . 

Puesto de la Puerta d e l S0I, 
cerca de la calle de Carretas 

Puesto de la cafle de Carretas. 
Bar Ideal . 

^ M B I U S EAC1L1TADUS l ' U H EL 
ENTRO O F I C I A L DE CONTRATA: 

CION DE MONEDAS 

27 de oc tub re de 1933 

precedentes 

38 10 
4b UU 
8 03 

63 30 
¿ 8Sb 

232 50 
(67 25 

í 635 
36 20 
35 70 

I 96 
I 91 
I 70 

i'apei 

38 20 
47 0U 
8 05 

63 50 
¿ o? 

232 ¿5 
167 50 
4 845 
36 60 
35 90 

3 04 
I 38 
I 93 
I 72 

D l V l S A b 

l ü b n 
UIO franco» 

I áfiiMi 
10(. l i n t 

I maree 

lüt oelKiu 
. florto 

UN. escudo» 
UN chiicaí 

1 mrwitini 
1 *iiec» 
( aornags 
1 ianess 

C a m b i o » 
ae hoy 

Jlnert 

37 80 
46 90 

8 03 
63 30 
2 853 

332 50 
¡oí 25 
4 .35 
36 20 
35 7o 

I 95 
I 89 
I 69 

fapei 

37 90 
I I 00 
8 05 

61 50 
2 «7 

232 75 
16/ 50 
4 845 
36 60 
35 90 

3 04 
I 97 
I 91 
I 71 

l i N t U H M A C I O N U b L A C A S A D E 

CAMBIÜ GRAD Y C O M P A S I A 
Raifibla del C e n t r o , 35 

B I L L E T E S 

A u s t r i a •< 
B é l g i c a • • ^» 
B r a s i l • • • • 

C a n a r i a . . • • • • •• • 
ColomOla 
Cneeo-Wslovtfuuia 
D i n a m a r c a 
K i i i u i n a s . « • • • • 
H u l a n d a »-» . . •-• 
H u n g r í a »« 
Méiic» . «• »-• 
Noruega •»•*•-» • • • • 
eert i • • 
HrMonia . . . » •-• 
f o H u g a J ^• • • • • ^ 
Sueclu 
I ^ r q u l a . « •-• • * • * 

U r u g n a v — 
Venezuelp •-• 

Vlt) iVEDAS DI2 O U O 
L3ttUOI . . . • * • "* 
Ai fo imc •-• 
JUZtUf' *- • • • • • • *• 
Uuitrtos »- •* 
uurrllutt » . •-• »-• • • 
ti'rnnoK* . . - • • •-• • • 
LID r a * Mt- • ' • • • -
U ó i a i t » . . •-• • • 
CUDHIH . . • • » • 
Meitcano . . — ^ • 
O r o ' lefe ' ' t"oí ,r ' • • 

M E T A L E S P K E C l O S O i 

H M •- 2 35 
I 20 

33 06 
0 50 
7 25 
4 00 

32 75 
1 65 
3 40 
4 77 
I 40 
I 50 
I 85 

|3 50 
I 20 

35 00 
I 90 
4 50 
3 40 
| 35 

Eaent 
Marsc 
Maye 
^uli< 
•"vepnre. 
Ortubr* 
Dirnre 

IJispouibu 

Marre 
Mayo 
l ulic 
Octubr» 
Oicbrft 

Disponibl 
Marrx 
Maye 
Jhiic 
S«obre. 
1 liebre. 

•> I - . 

Mkrzc 

Julic 
Sfpbn 
1 liebre. 

Muere 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre 
Dichm 

tótiaric 
Marzo 
Mayo 
julio 

Uicbre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
i ictubr» 
Dicbn» 

Marzo 
Mayo 
J11U0 
Octnbr* 
Dicbre, 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Uicbre, 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Uicbre. 

Kne-Mar. 
Abr-J un. 
.JuKStiPb. 
()cr.-l)ic 
Disponiblt-

Knerc 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Se obra. 
Octubr* 
Dicben. 

Uisponible 

Qisrre 
anterior .iBftari Cierra 

A L U U O U N c T V C A P O O t 
i 33 
3 Zi 
> 35 
i 36 
1 38 
i 34 

34 

> 32 
i 33 

34 
5 35 

S 34 

í 33 
3 34 
i 35 
J 36 

• 34 

A 3 
A 3 

3 
3 
3 
3 
3 

ALGODON NEW 
9 80 
9 65 
9 78 

10 93 
10 04 

9 60 

d 61 
i 77 
9 39 

9 55 

9 69 
9 86 
9 99 

10 02 10 09 

9 63 

36 
37 
38 
39 
4i 
37 
37 

VORH 
9 85 
9 72 
9 87 

10 00 
10 12 

9 66 

UAKE * I E W - Y O R H Contratt cJU 
i 00 
5 78 
3 84 
3 90 
5 9(i 
3 70 

5 75 
J 78 

5 70 

7 00 
3 81 
•5 87 
5 93 
5 99 
5 73 

C A F E -NieW-YORH Conlruln tD» 
8 5/ÍÍ 
8 15 
8 20 
o 23 
8 45 
8 05 

I 25 
I 29 
I 34 
I 38 
I 44 
I 25 

3 98 
4 10 
4 23 
4 40 
4 54 
3 90 

J 10 
8 12 
8 25 

8 00 

A Z U C A R 
i 25 
I 29 
i 35 
I 40 
i 45 
I 26 

c A C A U 
3 96 
4 12 
4 25 
4 38 
4 54 
3 90 

8 5 8 
8 22 
8 25 
8 27 
8 47 
8 12 

N E W - V O R K 
I 32 
I 37 
I 42 
I 48 
I 53 
I 32 

N E W - V O R K 
3 98 
M 2 
4 27 
4 40 
4 58 
3 90 

4 5 
4 b 

232 00 
231 00 
231 00 
23} 00 

11 55 
23| 00 
58 2 i 
| l 95 
II 60 
3 80 

227 00 

mi. 
UNI 
MIO 

un 

c í r o r»o^ ~< 
P l a t a no* 
P l a t i n e 

1 75 
90 00 

8 25 

por 
por 
por 
poi 
nno 
oor 
una 
uno 
un peso 
nn peso 
por 100 

«ramo 
el kgi 
eramo 

TRICO L I V E R P O O L 
10 I 8 
11 7 8 

4/9 
4 II 

I 2 
I 8 

4 6 I B 

f R i e O WINM1PEG 

67 I 2 

63 I 2 

68 3 8 
85 I 2 

85 3 

52 7 
54 7,8 

67 

63 

67 7/8 

64 I 8 
64 I 8 

TRIGO C H I C A G O 

88 I 4 
85 I 4 

85 I 4 

91 7 8 
89 I 6 

i 8 

MAIZ C H I C A G O 

47 I Z 

52 3 4 
54 5 6 

47 I 4 

54 3 B 
56 I B 

48 3 8 

C A U C H O L O N O H E S 
I 16 
18 
7 32 

331 32 
- 4 1 32 
- 4 1 8 

I > 1 
*» .1 

8 82 
8 10 
8 31 
8 50 
8 65 
7 48 
7 68 

C A U C H O NEW Y O R K 
8 17 
o 42 
8 68 
0 90 
9 10 

Suprimido 
7 98 

8 [5 
« 40 
8 « 0 
8 77 

7 63 

'itinbii 
intnrioí 

O * A 
2 7 

*>LATA LOIMDRES 
18 I 16 
13 3 16 

S A K E L 

K?ier« 
Marzo 
vi ayo 
Inltr 
Nvhr«. 

Cierre 
anterior 

6 -0 
6 99 
7 06 
7 14 
6 81 

(Timera 
apert. 

Segunda 
apert. 

<1 89 
6 99 
l 05 

5 78 

•-> 90 
6 99 
7 05 

j 81 

Cierre 

7 00 
7 03 
i 16 
7 22 
j Gt 

Oiturencu 

A 10 
' 10 
A 10 
A 8 
A la 

C O B R E L O N U R t . 
Goutarto »« _ 
Périnlno . . ^ 

i S T A N O I G N O R E 
Contado . « 
rérmine . . »-• 

intenoi 

33 15 
33 17 5 

225 
225 

2 5 

üiterencia 

67 00 
67 00 
67 u0 
ur uü 
06 30 
67 üU 
64 oü 
ÓU ÜS 
80 65 
utf 25 
80 13 
/9 76 
79 20 
81 tü 
75 üU 
77 3 
U 0(i 
73 lü 
U 50 
92- 75 
92 65 
92 85 

25 
92 DO 
93 00 
ó l 25 
87 25 
87 25 
87 15 
86 75 
U0 35 
99 25 
98 SO 
98 35 
99 25 
30 50 
99 50 
89 30 
89 50 
89 50 
90 3 
JO 45 

m 25 
99 35 
98 60 
93 60 
98 50 
96 75 
08 50 
85 50 
85 35 
«5 50 
85 40 
«S 60 
85 C0 
71 75 
71 25 
71 25 
71 SO 
71 25 
71 50 
84 00 
84 00 
84 15 
84 10 
84 00 
86 75 
84 25 
98 ( i 
98 75 
98 35 
9/ 30 
97 50 
98 25 

206 00 
206 00 

96 75 
95 73 
96 00 
86 00 
86 15 
86 86 

100 65 
100 63 
100 75 
100 75 
99 00 

O E U D A b O E L E S T A O O 

% A- . . . . . . 1 nt.e.rioi 

» 
» 
» 
» 
» 

Wxteriot 
» 
* 
> 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 

Amortizablp 
» 

B. 
G. 
O. 
& .. 
I?'. . . 
tí. H. 

% A, 
B. 
C . 
L). 
B. 
9. 
tí. 

4 % 
» 

» » 
» » 

Amortizable 6 % 
» » 
» » 
» » 

H. . . 
A. . . 
B. . . 
C . . . 
D. . . 
B. . . 

1920 A. 
» B. 
» C . 
> a 
» K. 
* K. 

1928 A. 
» B. 
» C . 
» D. 
» e. 
» F . 

Amortizable 5 % 
2 > 
» » 
» > 
» » 
» » 

Amortizable & % 1926 A. . . 
» > » B. . . 
» > > C . . . 
» » » ! ) . . . 
» » » e. . . 
» » » F. 

Amortizable 4 % % 19BB A. 
» » » B . 
> » > C . 
» > » a 
> > > E . 
• > » F . 

Amortz. 5 % 
> » 
» > 
> » 
» » 

Amortz. 6 '?i 

» » 
» > 

» » 
Amortizable 8 % 

* » 
> > 

Amortizable 4 % 
» > 
» > 

» » 
» > 

IS27 libre 
» » 
» * 
» > 
> > 
-» > 

1921 con 
» » 

» > 

> > 
1928 A. 

» B. 
> C . 
> B. 
> a 
» F . 

1928 A) 
» B. 
> 
> 
» 
> 

Amortz. 6 
» 
> 
» 

» 

Deuda 

C . 
a 
F , 

» tíl 
1929 libre 

» » 
» » 
» » 
» > 

H 
A. 
B. 

» » > C 
» > » D. 

E . 
F . 

Monos Oro Tesorería 6 % A. 
» > » > B. 

Ferroviaria 5 % A-
» » B. 
» » C 

Ueu. Ferv. 4Va % 1929 A-
» 1> » » B-
» » » » C 

ObliK. Tesoro f> 'A % A. . . 
Idem ídem Idem id B. . . 
Idem ídem ídem 5 % A. . . 
Idem ídem ídem 5 % B . 
ieneralirtad Cataliiba. 6 

A Y U N T A M I E N T O S 

57 30 Barna. 
58 75 I Barna 
58 00 
74 25 
73 00 
81 00 
72 75 
73 00 
72 65 
62 00 
74 50 
62 00 
42 00 
44 00 
71 25 
63 50 

194,4 4 % % . . . . 
1906 4 % % . . . . 

Barna. I92(! 4 Va % . . •• 
Barna. 1921 % 
Barna. 1926 b % . . . . . . 
Barna. I92ft 6 % Kxpos. . . 
Barna. He. Balmps 6 % I92ft 

Id id ídem id 6 % I92H 
Barna. Puerto Kraoco 6 % 
Barna. 1928 fi % 
Barna. Rnsanclre 6 % 1921 
Barna. B. Koma 4 % . . , . 
MálaKa Keformaí 6 % . . 
Sarriá 4 % % 
Sevilla Rxnosirirtn 6 % * . 
Valencia R % . . . . 

66 90 
66 70 
66 75 

66 70 

80 50 

E0 00 
80 00 
79 35 
79 25 

92 75 

92 50 

67 15 

98 35 
9* 13 
98 15 

89 00 

99 25 
98 35 
98 35 i 
98 50 i 
98 50 
98 40 
85 00 i 
85 00 | 
85 00 

71 50 
71 00 
71 00 

84 00 

98 50 
98 00 

205 50 

96 50 
96 00 

86 00 
86 00 

103 65 
101 00 

57 00 
58 75 

73 50 

81 00 
72 25 

72 50 
61 50 

70 25 

iJam&lo 
nttinot 

' 50 id 2.a Serle Y. . . 
13 Ou id 2.u Sena fijo S % 
14 25 Id. Bobadillat. 4 <̂  % 
15 M Id. i»lh h % 
17 UÜ Andaluces 6 % 1920 
59 00 Cntalitna h 7Ü . . . . 
75 00 » ti % . . . . 
55 50 l/ent. AntKAn üaminreal S %. 
4U dU OK.st.e Kspaña H % . . 
11 00 Uiiora Montserrat 6 % . . 
25 50 Secundarios t> % . . t i • • 
73 00 (irán Metro 1922 b % . . . . 
71 00 (irán Metro I9ih 6 % . . . . 
JO IÍU Madrul-Ara^An h % . . . . 
26 30 Cáceren P variable . . • . 
30 00 Metro IVansversal 6 % . . 
34 00 Orense a VIRO, variable 
46 00 u\. id id. pref. 8 % . . . . 
-4 75 Sarrifi a Barcelona fi % . . 
95 25 ránster a Fez 6 7o 
88 58 V Astur-ana 2.a faip. 6 % 

T R A N V I A S 
% .. .. 

D I JV 
2 7 

68 00 
66 75 
82 00 
82 00 

J8 00 
52 00 
i¿ 00 
II 00 
78 75 
78 13 
U5 00 
73 00 
77 00 
94 00 

tí. de Tranvías 4 
G. de Tranvías 5 % . . . . 
Tranvías Barcelona 6 % . . 

» > » 193<» 

N A V I E R A S 
Esp. Const. Naval 6 % 1920 
Trasatlántica 4 % . . . . . . 
Idem 1920 b % 
Idem 1922 t % 
Idem 192.1 eepec. h Vi % 
Ideas 1925 const. 5 % % 
Idem 1926 especiales 6 % 
Idem 1928 especiales B % 
(Jnirtn Naval Levante . . . . 
Trasmediterrénea 6% 

71 00 

95 25 

63 00 
62 00 

A G U A S . C A N A L E S V 
50 50 
94 25 
m 50 
93 00 
97 SO 
83 25 
83 50 
83 00 

100 00 
0 8 75 
102 75 
66 00 
50 00 
47 50 
95 59 
95 50 
98 00 
97 00 
98 25 
01 00 
79 50 
05 00 
93 00 

102 00 
101 50 
89 50 
67 00 
79 00 
71 00 
99 00 
67 25 
93 50 

Bonos 

E L E C T R I C I D A D 

% . . Aguas Buelva 6 
Asruas Valencia 6 % . . . . 
Barcelonesa Rlec. 1908 4 % 

» » 4913 6 % 
» » 1920 6 % 

Canal Urgel. variable 
Gas E . 4 Vi % 
Gaa F . 4 Vj % . . . . . . 
(Jas G . % 
Gas Bonos 6 % . . 
Chadea 0 % 
Vi. Uetrantes Khro 4 % 
Cop. de F Rléct . B % »921 

» » > » > 1929 
Energrla Eléctrica 6 % 
EnerRÍa H l é c t n c a 6 % 
iáma. ídem 6 % 1928 . . 
Idem. Idem 6 % 1932 . . 
Enertcía Rléct . Bonos 6 
Eléctrica Ginea 6 % . . 
Elct . I . I'fmerife 6 % . . 
(tas LehAn « % 
A. Barcelona 5 % A 2« 
Aguas Barcelona 6 % . . C 
Acuas Barcelona (i % . . D 
Luz Fuerza Levante 6 % 
Fuerza» Motricw» 1920 fc % 
Fuerzas Motrices Bonos . • 
Kuerzas Motrices 192» 6 % 
R i e c Levante 6 % Bonos 

> > l> % 1928 
IlniAn Rléct . Cataluña 6 % 

94 00 

97 00 

83 75 

100 « 0 
99 00 

61 00 

98 00 

102 00 
101 25 
89 50 
67 00 

03 00 

67 50 
67 50 

88 00 

88 00 
81 50 
i t m 
87 50 
90 35 

100 75 
96 25 
87 50 
79 00 
80 75 
93 00 
93 75 
92 75 

101 35 

D I P U T A C I O N E S 

Barna. Serie B. 4 ^ 
Idem id. C . 4 Vt % 
Provinciales B. G. 

por 100 . . 

V A R I A S 

% 

L.' 

% 

T . 

Pto. Barna. 1908 4 % 
Caía Emisiones 6 % • . . . 
Confederación Ebro B % . . 
Banco Hipt. España 4 % . . 

» » > B % . . 
> » » 6 7o - . 
» » » 7o 

Crédito Local ti 7o . . . • 
Crédito Local B V» % . . 
Crtdi ta Local B 7o inter. . . 
Crédito Local 6 % ídem . . 
Id. id. 6 7o 19:52 libre . . . . 
Id. id. b 7o Bonos E x p . . . 

1 id. .rt. » ^ % «aKV . . . . 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 

8T 75 

88 00 
81 75 

86 25 
9ü 25 

96 25 
87 35 
79 50 
80 85 

92 30 

78 00 
83 25 
85 00 
97 50 
8» 00 
85 00 
86 00 
95 00 
86 00 
56 00 
2 50 

100 00 
68 00 

102 00 
74 00 
74 50 
86 50 
74 00 
95 00 
87 50 
94 50 
75 00 
88 50 
82 00 
87 75 
-a 50 
38 50 
75 00 
56 00 
9J ¿0 
73 00 
88 00 
43 00 
78 50 
99 25 
93 25 
20 00 
8> 00 
92 00 
90 00 
80 7á 
65 25 

101 00 
87 00 

% 

V A R I O S 
Aplic. Eléctricas b % . , 
Asland pref. B % . . . , 
Idem ñ 7o 131b 
Idem 7 7o 
Idem 6 % Vitlahienga 
Idem 6 7o Córdobas . . 
Auxi. C . Sansón B % . , 
Aux Ferrocarril B % . , 
Carbones Berga 4 ^ 
C . y Pavimentos 8 % 
C . y Pavimentos 1 % 
C . (Suall tí % . . . . 
Constructora F r r v . B 
Cros b 7o 
Electro-Metal Ebro 6 7o 
E . Indust. Araeonesas B 
Construc Rléct tí '7o . . 
EnerK e Indust AraK b 
Carburos Mptáücos B % 
Fin v Eid Arnds-Caii B 
P. O. y Conts. 4 V4 7o . . 
F . O. y Conts. 5 7o . , . . 
E O v Const B 7o 1925 . . 
Idem id B 7o 1923 
Idem id tí % Bonos . . . . 
Id id Cédulas b 7o . . . . 
Gd. Almns. El Siglo 6 % . 
Hotel Kit-z 1 7o 
Hullera Esp B 7o 1926 . . 
Indust Sanitaria 6 Mi 
Madrid-París b % J 
Mnnuinista T v M 6 % . . 
Metropolitano Const , . • . 
Manufac Corcho B % . . . . 
M P«tasa Suria 1 % . . . . 
Productos Pirelll 5 7o 19?8 
Sert B 7o . . . . r 
Siemens I Eléctrica. 6 % . . 
Siemens I Eléctrica' b % . . 
Telt Nac Española 6 ^ 7 » 
r M E Español» 7 7o . . . • 
U I Alfcndonera 6 % . . 
U Salinera Española 6 
V Moi Urbanas 6 % . . 

100 50 

86 00 

7o 

90 00 
50 00 

87 25 

2 16 
80 30 
65 08 

103 65 
103 00 
103 00 I 

53 50 
52 00 
52 00 
50 SO 
47 75 
51 50 
58 50 
57 50 
59 75 
52 50 
53 00 
65 00 
62 25 
88 50 
83 13 
74 00 
54 35 
78 00 
72 00 
64 50 
64 50 
67 00 
73 65 
78 25 
86 75 
84 00 
88 50 
74 75 
60 25 
50 00 
50 00 
78 00 
7 00 

13 00 

Cédulas Arsrentinas B % . . 
Emprést i to Argentino . . . . 
Cédulas Costa Kica 7% oro 
Empt. Majzem Marruecos . . 
B % serie A. . . , 
6 7o serie lí 
1 7o serié C . 

F E R R O C A R R I L E S 

Nortes l.o serie 8 7o #. 
Nortes B.a serie H 7o . . ••• 
Espec. Pamplona 3 7o . . 
Prioridad Barna. 8 % . . , . 
Séjcovia a Medina 3 % . . 
Asturias l o hip. 3 % . . 
Léridas 7o 
VMlalba a Seuovia 4 % . . 
Almansas espaciales 4 % . . 
Almansas «riher. 8 % 
Minas San Juan 3 % 
Alsasuas 4 '/a % . . 
HnfsrHs i % 
E»iiHcmles b % . . • . . . 
Valencia 5 % 7o 
Alar H Santander 
Alicantes I fl r. 3 % . , 

» 2.o hip. H % . . . . 
» A. 4 '7o 
» B. 4 % 
» C . 4 7o 
» I). 4 7« 
* B. 4 Mi % . . 
> E . B 7o 
» G . B % 
» U. B H % . . . . 
» L 6 % 
> JJ 6 % 

Francia» 18B4 2 %- . . . « . . 
Francia» 1878 2 % % , . 
Córdoba 2 7o . . . . . . 
Badajo» 6 % , , , 
Anda luce* 1.a Serte tr. . . 
Andahiees la serie fijo 3 % 

\ l 00 
a7 00 
60 00 
6» uü 
50 95 
9/ 23 
68 50 

120 00 
333 00 
123 00 
107 50 
l|4 00 
26 25 
|4 00 
67 00 
37 00 

107 C0 
|I5 00 
34 00 

A C C I O N E S V A R I A S 

Funicular Montjuicli ordi . . 
Tranvías Barcelona ord. . . 
l'ranv Barcelona pref 7 7o 
Idem Idem id B % . . . . 
Idem (iranadn . . . . . . . . 
Catalana 4*as F . . . . • . 
Aguas Llohtefcat A 
rrasmedrterránea A B C D 
Banco de España 
Banca Marsans . . • • . . . . 
Banco Valls . ; . . : . . . . 
España Industrial . . . . . . . 
Española Petróleos portd. 
Idem id Parles func . . . . 
Española Construc Eiéct • . 
Hotel Kitz 
Telefónica Nacional pref. . , 
M Petróleos B. inal 

53 75 

52 00 
56 00 

51 50 

59 75 

62 00 
88 00 
83 25 

54 15 

86 35 

49 75 

77 50 

66 75 
223 00 
200 00 

12 50 
27 00 
37 50 

303 00 
235 00 
82 50 

175. 00 
90 50 

356 00 
353 00 
333 00 
152 50 
324 00 
39 C0 
39 50 

677 50 
260 00 

42 00 
27 00 

184 00 
64 50 
2 16 

101 50 

75 00 

112 00 
78 00 

163 00 

Maquinista 

V A L O R E S 

4 7o 

I y M 

A P L A Z O S 
Interior 
Nurleb . . . . 
Alicantes . . . . . . • • 
Andaluces 
Metro Transversal , , , , . . 
Tranvías ord . . 
Aéreo Montserrat 
Colonial 
Kío de la Plata 
I >ocks 
Acciones Gas E 
Chades A B C paridad . . 
Chades D » ptas. 
('badea E . » 
Anuas . . 
Pili pinas paridad 
Hulleras , (> , , 
Eeltcueras , , , . . 
Explosivos , , . 
Minas Kif portador . , 
Azucarera Ordinaria . . • • 
Pet róleos nuevos . . , , . . 
Ford . . . . . . 
Asland 
C é d u l a s Argentinas 6 % 

Lê v 1872 paridad por peso 
i l'elefónica Nacional Rspa 

ñola ord 
Sevillana Electricidad pa­

ridad . . , . , . . , , , , . 
Cros 
Marruecos fi 1910 . . 
Industrias Agrícolas ',, . . 

107 01 

225 0C 
202 00 

12 50 
25 C0 
37 60 

£95 00 
233 C'J 
82 50 

175 CÜ 
90 50 

354 00 
351 00 
328 00 
133 00 
327 60 

39 00 
39 50 

680 00 
260 00 

44 00 
27 LO 

184 00 
63 00 

2 08 

101 50 

75 00 
116 00 
78 50 

16 J 00 

A n u n c i a r e n E L D I A G R A -

\ e s p r o s p e r a r 



LA VISTA DE UNA CAUSA QUE H A DESPERTADO GRAN INTERES EN FRANCIA 

^1 abogado manoUés 
Sarret, y las ker 
manas alemanas 
ñas Schmíckh, 
acusados, de 
doble ase* 
tinato 

A su regreso de 
Polonia, los d o s 
gnnadorés de la Co­
pa Cordón Bennet 
en el concurso de 
globos libres, han 
sido condecorados 
con la Cruz de oro 
del Mérito, por el 

general Fabryey 

£1 jurado 

Bruarfas.-^a princesa Ajtrid y sus hijos, asisten 
al destale de los escolares en una escuela La ceremonia de la inauguración, en Cloucester, de un monumen­

to a los muertos en la Gran Guerra 

Londres.-El em­
bajador del Bra­
sil y la actriz 
M i s s M argot 
Graham_ cortan­
do e l primer 
pudding de la 

temporada 

P A S T I L L A , 1 

U n a s u a v i d a d e x q u i s i t a : i a 

que deja, a i lavarse, la espuma 

de l J a b ó n H e n o d e P r a v i a . 

Una s e n s a c i ó n par t icu la r de cutis 

ve rdade ramen te l i m p i o hasta los 

p o r o s : i a o b r a de los f i n í s i m o s 

a c e i t e s d e e s t e j a b ó n p u r o . 

Un a r o m a s i n g u l a r q u e l a p i e l 

re t iene: e l inconfundible pe r fume 

q u e c o n s e r v a h a s t a l a ú l t i m a 

p a r t í c u l a d e c a d a p a s t i l l a . 

P E R F U M E R I A G A L 

M A D R I D . - B U E N O S A I R E S 

^ a c f ^ - — Con motivo del Congreso de la Legión Americana, el general vizcon­
de de Chambrun entrega las insignias de la Legión de honor al presidente de la 
Legión Americana. (Fot. Keystone) 

Viena* — El mi­
nistro de Nego­
cios Estranyeros 
de Checosiova-
quiau conferen­

ciando con 
DoQfuss 

París. — En d 
Círculo Militar 
el ministro del 
A i r e 
una c o p a al 
aviador Kíelsler 

B O C O T T 

AUSTiNCABS 

O T T S 

B O C O T T S 

Londres.—Como ptotota contta el ducuno de ife HefbcM A M a ^ v r a p q o M í i M i o q ü T T S r Z S S S * 

i i « d problema de lo . « n trabaio, « e n Uceneiada. toda, las muj eres, se e d e t ó T m T ^ M i i f c * » -
ción femenina condenando la iniciativa del célebre fabricante de automóvile.. — (Fots Keystooe) 
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T e a t r o N o v e d a d e s 
Compaflía MJTS C A L V O 

Hoy taede a las l':{0. Noche a las 10: 
l'OU i ; \ A IJl t ' IVOCACION 

Exito delirante y verdadero 

A Z A B A C H E 
por J'\ H E R R E R O . E . V E N D R E L L . T . 
A V B L t t . ROSSY, 1 {AHAJA, LLANOS. 
i í . PARIS, PALACIOS y RUBIO. Ma m-
na tarde: l-A A L E G R I A D E L BATA­
L L O N y AZABACHE. Mache. c\ oxltaxo: 

A Z A B A C H E 
Lunes tkrde: AZAHACIIE. en m a t i n é e 
ÚL- moda. Noche otro aconteciniierto 

lírico. Dospeél-da del divo tenor 

H I P O L I T O L A Z A R O 
CON 

D O N G I L D E A L C A L A 
dlrlííiendo la orciuesta el maestro 

P B N E I X A 

E L T E A T R O 

T e a t r e C a t a l á R o m e a 
C<.iiiiiaiiyiu Vlla - l)«ví. Telelon 
A les cinc i a Un duart d'onze: l̂ A 
B E N PLANTADA, do GASTON A. MAN­
TUA. Demfit a dos <iuarts de quatre: 
E L G E N E R A L B L M - B L M . A tres quarts 
dé Sis i nlt: LA B E N PLANTADA. 

T e a t r o V i c t o r i a 
Gran Coniwaflia de Revistas 
Dirección artísticas GÜIRO 

Primer actor y director: L . B O R I 
Hoy tarde a las 4*45. Gran Matlnée. 

BUTACAS P L A T E A 2 P E S E T A S . 
E L E X I T O BOMBA: 

LAS D E V I L L A D I E G O 
Triunfo de toda la corapafiía. fiel bai­
larín OEDISMAN. «LOS DIAMANTES 
NBQRO&» con M. BI^ANCO. Noche a 

i las 10: CtWTA G A Y A R R E . E X I T O 
K D R M I D A B L B de la revista: 

L A S N l ñ A S D E P E L I G R O S 
Creación do R. SAENZ D E M I E R A . 
M A H Y - C B L L . MISS D O L L I . BORI. APA-
R I C I . UARCJíN'AS y C E R V E R A . Exito 
de GEDISMAN, «LOS D I A M A N T E S N E ­
GROS» cun Mí BLANCO. Fas tuos í s ima 
presentación. Mañana tarde. Monumen­
tal Cartel: LAS D E V I L L A D I E G O Y 
LAS Ml^AS DK P E L I G R O S . Todas las 

noches el succés del día: 
LAS NIÑAS D E P E L I G R O S 

C i r c o B a r c e l o n é s 
Hoy tarde a las 4 

Noche a las 9'15 
GRANDIOSAS R E P R I : SENTACIONES 

de las inmortales obras: 

D O N J U A N T E N O R I O 

E L N U E V O T E N O R I O 
14 ACTOS. 14 

por la compañía 
CLARAMUNT - BARBOSA 

Primera actriz: 

, :•.. • Primer .actor joven:-, 
E D U A R D O C A B K E 

E L MKJOR TlíNORIO 
DIO B A R C E L O N A 

P R E C I O S P O P U L A R E S 

T e a t r o A p o l o 
GRANDIOSA COMPAÑIA D E A R T E 

DRAMATICO 

5 U n i c o s d í a s d e a c t u a c i ó n 5 

A S U N C I O N C A S A I S 
(DOÑA INÉS) 

R O B E R T O S A N S O 
(DON JUAN) 

R A F A E L A R C O S 
( X I C T T I ) 

L O S M E J O R E S T E N O R I O S 

D E B A R C E L O N A 
D E B I T HOY SABADO 

T a r d e , l a b u t a c a m á s c a r a 

2 p t a s . p a r a l o s 1 4 A c t o s 
T A R D E Y NOCHE: 

D O N J U A N T E N O R I O 

E L N U E V O T E N O R I O 

LUJOSA P R E S E N T A C I O N 

E n e J O l y m p i a 

R e n o v a c i ó n d e l 

p i o g r a m a d e c i r c o 
E l jueves, en " s o i r é e " de gala, h i ­

zo su debut en l a p i s t a del O l y m p i a 
e l nuevo elenco de l a m a g n í f i c a 
c o m p a ñ í a de c i r co que a c t ú a e n d i ­
cho popu la r y favorec ido coliseo, i n ­
t eg rado po r valiosos y destacados 
a r t i s t as i n t e rnac iona le s circenses, 
que merec i e ron l a a p r o b a c i ó n y el 
aplauso u n á n i m e de l a c o n c u r r e n c i a 
que l l e n a b a casi l a a m p l i a sa la de l 
O l y m p i a . 

D e los nuevos n ú m e r o s sobresalen 
po r l a h a b i l i d a d , p u l c r i t u d , o r i g i n a ­
l i d a d y exet . sncias del t r a b a j o que 
rea l i zan , cada uno d e n t r o de su es­
pecial izado e in te resan te g é n e r o . -

L a f a m i l i a A r t h u r K l e i n , f o r m i d a ­
bles c ic l i s tas c ó m i c o s a c r o b á t i c o s , 
a t racciones de g r a n va lo r a r t í s t i c o , 
verdaderos ases del pedal , cuyo a f i ­
l i g r a n a d o t r a b a j o f u é a d m i r a d o y 
ap laud ido . 

W i t e m b e r g , e scu l tu r a l con tucc io -
n is ta , c u y a a c t u a c i ó n es r e a l m e n t e 
a d m i r a b l e . 

Z o l l y - R o l l y , dos s i m p a t i q u í s i m o s 
enanos y excelentes e x c é n t r i c o s , que 
t u v i e r o n a l p ú b l i c o d u r a n t e u n cua r ­
to de ho ra , de r i sa c o n t i n u a , c o n su 
c o m i c i d a d y g rac i a personal . 

"San io" ,con su sensacional e jer ­
c ic io a é r e o y de m a r a v i l l o s a fuerza 
den ta l . 

Ro la -Ro la , n o t a b i l í s i m o s a r t i s t a s 

que r ea l i zan m a g n í f i c o s y d i f í c i l e s 
t raba jos de e q u i l i b r i o . 

" T h e Morgados" , que l l a m a r o n 
m u c h o l a a t e n c i ó n por sus excelen­
tes y arr iesgadas exh ib ic iones de 
acrobacia , de u n m é r i t o pos i t ivo . 

P o r d i f i cu l t ades surgidas en l a 
f r o n t e r a , n o pud ie ron efec tuar su 
debut como estaba anunc i ado , los 
"Diez A b d o l i a h s " , s i n r i v a l t r o u p e 
de sal tadores á r a b e s , y "Odeo", u n 
i n M i g e n t e cerdo amaes t rado. 

Todos los mencionados n ú m e r o s 
f u e r o n m u y de l agrado del p ú b l i c o , 
que les t r i b u t ó grandes salvas de 
aplausos, i gua lmen te que a los que 
f i g u r a b a n ya en e l p r o g r a m a an te ­
r io r , ta les como el c h i m p a n c é D j i -
bo", cuyos admirab les ejercicisos en 
el t r apec io son cada d í a m á s cele­
brados en d i c h o a n i m a l . 

"Rancy" , con sus soberbios caba­
l los amaestrados- R i t a de P la ta , l a 
b e l l í s i m a e i n t r é p i d a a r t i s t a , deno­
m i n a d a l a " n o v i a Je l a m u e r t e " , por 
su a r r i e s g a d í s i m o s t raba jos en e l 
t r apec io y en s u emeionan te sa l to 
a l v a c í o desde l a a l t u r a de ve in te 
metros , verdadero a larde de va lor y 
t e m e r i d a d . Y f i n a l m e n t e , los g r ac io ­
s í s i m o s c lowns parodis tas musicales 
"Los Abbanos y N i ñ o " , que de le i t a ­
r o n a l a u d i t o r i o con su inago tab le 
h u m o r i s m o e ingen io . 

V a y a t a m b i é n u n elogio pa ra los 
s i m p á t i c o s Augustos, que con e l ve­
t e r ano y c h i r i g o t e r o Si lva , a l f ren te , 
hacen pasar a l p ú b l i c o r a t o a g r a ­
dable y d i v e r t i d o c o n sus var iados 
i n t e rmed ios c ó m i c o s -

L a c o n c u r r e n c i a q u e d ó c o m p l a c i -

Una nueva publicación 
de la Escuela de Arte 

Dramático 
L a I n s t i t u c i ó n del Tea t ro (Escola 

d ' A r t D r a m á t i c ) de la Genera l idad, 
acaba de p u b l i c a r un l i b r o de s u ¿ 
colecciones. Es una obra o r i g i n a l del 
conocido e sc r i t o r J o s é A r t í s , en el 
que, bajo el t í t u l o « T r e s conferen­
cias sobre Tea t ro R e t r o s p e c t i v o » , ^e 
inse r tan las que, en di ferentes oca­
siones y bajo el pa t rona to de la mis ­
ma escuela, ha dado su au to r sobre 
«El t ea t re d 'aficionats a C a t a l u n y a » , 
«El m i s t e r i de la P a s s i ó ais teatres 
b a r c e l o n ' i n s » y « J o s e p R o b r e ñ o , au­
t o r i c ' d m e d i a n t » . A d e m á s , c o m p l e t a 
el vo lumen un estudio sobre F ran ­
cisco Renar t . La obra l leva u n p r ó ­
logo de Francisco Cuzet. 

d í s i m a del e s p e c t á c u l o , merec iendo 
p o r e l lo l a empresa del O l y m p i a 
nuest ros m á s s inceros p l á c e m e s , por 
sus loables p r o p ó s i t o s de r enova r pe­
r i ó d i c a m e n t e , como viene h a c i é n d o ­
lo , el p r o g r a m a , hac iendo que desf i ­
l e n p o r aque l la p is ta las a t racciones 
m á s notables y de m á s reconocido 
pres t ig io y f a m a en el m u n d o c i r ­
cense. 

B A R T O L O M E S O L S O N A 

S I N A E 

C A R T E L E R A 
T e a t r o P o l i o r a m a 

Compañía 
MARIA T E R E S A 

Hoy tardo a las 5 y 
esiiecial. y noche a las 
famosa proel ucclón de 
L A M U J E R DES MUDA 
3 y meái&i LA SOMBR 
CIXU V noi:h« :i la« IC^r 
J E R DKÍSM DA. Gen 

•MARIA T E R E S A 

de 
MÜXTOYA 
cuarto, Matmée 
10 >- cuarto, la 
lleni Bataille: 

. Mañana a las 
\ . A las G. esi>e-

ial ereación de 
MONTDYA 

T e a t r o C ó m i c o 
PALACIO D E L A R KVISTA 

Hoy tarde a las 5. Monumental Vor-
mouth. BUTACAS A UNA P E S E T A . 
OENERATJ 0'60. L O C A L I D A D E S R E G A ­
LADAS. La revista de éx i to clamoroso: 

A . C . y T . 
Creación de T. D E J A R Q U E , T. SIL­
VA, V . GENNER. F A R R Y SISTERS, S, 
GUDINE. C H . HIND. 36 SACHA G I R E S . 
36k PEÑA. GOMEZ, ACUAVIVA y R O -
SINGANA. Noche a las 10'15. éx i to de­
lirante de la famosa revista de Paso. 
Turres del Alamó; Asen, o y el Tnaestro 

G U E R R E R O : . 

L A S T E N T A C I O N E S 
Forüiidablé creación de la super vedette 

MARGARITA C A R B A J A L 
T E R E S I T A SILVA. V A L E N T I X E G E N -
NER, F A R R Y SISTERS. LIANA SANTA­
MARIA. CONSUELO GOMEZ, E D U A R ­
DO GOMEZ, RAMON PESfA y JOSE 
ACUAVIVA. 36 SACHA GIRDS. 36. DE­
CORA DOS D E MORALES y ASENSI. 
Sastrería de P E R I S HERMANOS y 
CORNEJO. MafiaIIIL tarde. Colosal Pro-
Krama: A. C. y T. y L A S T E N T A C I O -
NKS. Noche a las 10'15. el exltazo: LAS 
TBHSaclOÑES, por la genial vedette 

-M A R G A R I T A C A R B A J A L 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Avüi dissabte tarda a Ies 4 i ' mltja, 
E N T R A D A I BUTACA UNA PTA.. 1er: 
M»EN FARAS UN? 2on: L E S GEUMA-

NLS M I R L T . Nit a les 10: 

J O S E P S A N T P E R E 

r e p r e s e n t a r á 

t o t s 7 A c t e s d e 

D O N J U A N T E N O R I O 

t a l c o m e l i l ' e n t e n 

fiiumenge tarda a Ies 4 1 nit a les 10: 
D. JUAN TENORIO', por S A N T P E R E . 
S'está pintant decorat per I'Estreno de 
l'obm d'eseúndoJ: E L S E L O R S D E P E -
SOL. EÍ? despatxa' en tota' íels Centres 

de Localitats ' 

OAMfftA CATALUÑA 37 • TCUE'F 11701 
D O l t M K A ' J A L K S . ACTUA i.I DA I) , s. |{ K-
l'OHTA.M.^. KiUrjuL, ftllip»: l . w ,-t¡, 

ÜOUIUIÜUS y lLstiv.;s: 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Compañía de comedias MARTI - P I E R R A 
Hoy sábado tarde a las cinco y cuarto. 
Noche a las diez y cuarto. L a preciosa 

cormxlia en cuatro actos: 

" L o s M u ñ e c o s " 
Grandioso y rotundo éx i to . Mañana do-
ming-o tarde: LOS MUÑECOS. Noche: 
SOL Y SOMERA. Martes, miércoles y 
jueves. CUATRO UNICAS R E P R E S E N ­
TACIONES de DON JUAN TENORIO. 

T e a t r o N u e v o 
Hoy noche a las ü'30 y íi'SO. GRAN­
D I O S O A CONT ECIMIENTO T E A T R A L . 
P R E C I O S POPULAR ISIMOS, R E Y O L U -

CTONARIOS 

D O N J U A N T E N O R I O 

E L N U E V O T E N O R I O 

Por las primeras actrices ROSARIO 
COSCOLLA y E M I L I A BARO. los pri­
meros actores JOAQUIN T O R R E N T S y 
JUSTO GOMEZ y el popular actor có­
mico SALVADOR C E R V E R A . Soberbia 
¡presentacldn. Rbiuixini» vestuario. 
Gran mfese en esceita. EOS MKJOL 
TENORIOS D E BARCELONA POR LA 
MEJOR D E LAS COMPASEAS. Mafia na 
tarde a las 4 y 6. Noche !•';;« y l l ' í ¡0: 

DON JUAN TENORIO 
y E L NUEVO TENORIO 

O L Y M P I A 

P A L A U MUSICA CATALANA 

O R Q U E S T R A P A U C A S A L S 
Dar.rer Concért. derná, diumenge a dos 

Quarts de siá de la tarda 

J A C Q U E S T H I 8 A U D 
vloliitlstn. 

P A U C A S A L S 
v lo lonce l - l l s t r . 

UNICA AEDICIÓ 
DPS!>1X do 1 ocüli latsi l 'n'6 'MUS-CÍII -
Casa V, i- " - i . i-asse-u (iraeia. i , ! . 

CIRCO E C U E S T R E . Teléfono 30627. 
Gerente: DOROTEO D E CARLOS 

Dirección Artística: 
MANUEL SUGRAÑES 

H O Y S A B A D O 2 8 O C T U B R E 
Tarde a las 4'30. Noche a las 10. 
Grandioso Exito de la nueva compañía. 

20 Atractiones Interiiaelonales, 20 

A R T H U R K L E I N A N D F A M I L L E 
'• . i •' con. su maravillosa 

R E V U E R O L L A N T E 

L O S 1 0 D I A B L O S D E L 

D E S I E R T O 

i colosales acróbatas saltadores 
HOY D E B U T , HOY 

ROLA - ROLA 
T H E MORCADOS 

S A N I O 

O D E O 

4 A L E A N O S & ¡VINO 
WITICMBERC 

RANCY & COMPANY 
D J I B Ó 
B T T Y 

R I T A D E L A P L A T A 

Augustos de soirée: S I L V A - E R A N A T O -
FRANÁTILI.O-MARTIN y M A R T 1 M L L O 
Orquesta del Sindicato Musical de Ca-

talufia. dirigida por el maestro 
J AVALO Y 

Todas las noches a las 10. Jueves, sá­
bados y festivos. Matinées. BUTACAS 
A 3 P E S E T A S . Cada doce días cambio 

dé programa 
NOTAS: L a Empresa' OLYMPIA invita 
al distinguido público a que adquiera 
sus localidades con la anticipación de­
bida. L a Empresa tampoco responde de 
la validez de ninguna localidad no ad­
quirida en las taquillas de la Empresa 
o en las de la reventa debidamente le­

galizadas 

G R A N E X I T O D E L A 

P r o d u c c i ó n N a c i o n a l 

S U S A N A T I E N E 

U N S E C R E T O 

POR 

R O S I T A D I A Z 

M I G U E L L I G E R O y RICARDO NU5ÍKZ. 
SE DESPACHAN LOCALIDADES C O N 

T R E S D I A S DE A N T I C I P A C I O N 

G r a n j a R o y a l 
E X I T O F O R M I D A B L E D E 

D O N P A R K E R 
Y LOS 

1 9 C R A Z Y B O Y S 
ifue actúan en los 

T E S y SALIDA D E TKATHOS 
De 10 a 12 noebe: 

S K X T E T O T O I, D R A 
Hoy rroKiama Selecto 

C i n e R a m b l a s 
Rambla de Centro. 36. Teléfono 18972.' 

Hoy: COMICA - R E V I S T A 
NUESTROS AMORES, por Mary Astor. 

G R A N O H O T E L 
la película de las estrellas, por Greta 
Garbo, Joan Crawford, John Barrymo-
re. Lionel Barrymore, Waltace IBeery r 

tj , Lewis Stone^ »> 
Sesión continua 

Hoy tarde a las 4. Noche a las 10 

C A S A D A P O R A Z A R 
por C A R O L E LOMBARD 

y C L A R K G A B L E 
R E V I S T A PARAMO U NT 

D E A U V I L L E (documental) 
y DIBUJOS 

Son films Paramoinil 

Hoy ta.rde de 4 a 8. Noche a las 10. 
Jan Klepüra en la supenwoducclón de 

gran éx i to : TODO POR E L AMOR 
Se despacha para la sesldu nnmeraaa 

de domingo G tarde 
Mañana sesión matinal 

C i n e L a y e t a n a 
SONORO. SESION CONTINUA 

Hoy: H E R O E S D E T A C H U E L A , por los 
dos grandes cómicos Stan Laurel y ü l i -
ver Hardy; T E R E S I T A . por Janet Gay-
nor y Charles Farrel l ; T I E R R A D E 
HOMBRES, por Hoot Gibson; NOTICIA­
R I O ; L A T R A T A D E BLANCAS, por 
Oscar Marión. Domingo mx-be dos 
«ralulos estrenos; R E S U R R E C C I O N , en 
español, y PAJAROS F N P R I M A V E R A , 

famosos dibujos en colores 

C i n e P a r í s 
Tardo a las 4'30. Noche a las 9'45 

L A N O V I A D E L A Z U L 
V I A J E D E N O V i O |» 

LUNPS. Clievalier en 
S O L T E R O I N O C E N T E 

y HOMBRE D E MUNDO 

E M P R E S A T R I U N F O 

C i n e T e a t r o T r i u n f o 

Local completamente reformado y do­
tado de nuevos aparatos sonoros. 

Hoy. estupendo programa 
Sesión continua desde 4 ta.rde 

ESTA ES I A NOCHE 
en cspa.nol, por J.ily Damita; LA 
AMANTE INDÓMITA, sonora, por Bebé 
Daniels; UNA MUJER D E DESPACHO, 
sonora, por Lewia Stohe, y DIBUJOS. 

S A L O N E S 

T I V O L I 
4 tartte y lo noche. «TOVT?I»^ 
FUERZA» (Eddie Canto,- A ^ 

tarde y 10'41 noches * 61 
C A P I T O L e) 
4 tarde y «'45 noche, «ENTVAT., 
SEPARABLES» (Fox) ' l ^ g ; ^ 
5'29 tatxle y 'J'SO noche) • ^ J ^ g f » 
D E L A AMAZONA» (Fox) ( ^ . f ^ 1 1 

di. 4»05. 6'40 tarde y IVní 
CATALUÑA n00lVe) 
4 tarde y íl^S noche. «ENTRADA r 
EMPLEADOS» (Loretta Youn? r 
tarde y 8'«6 noclws); «HOAIliKE nic t'' 
YES» (Wllliam Powell. 4'0F, e'45 » 

y 11*10 noche) 
K U R S A A L 
4 tardo y ü'30 noche. «EL EXPlíh-
FANTASMA» (4 tarde); Í S L ' v r ^ 
R I O D E L PIJAMA ROJO» (S-R) 7n, 
y 9*30 noche); «EL AMOR Y LA SUl' 
T E » (en espaflol, Mac Dearle, G-'so f 

de y 10'50 noche) 
P A T I I E P A L A C E 
Continua 4 tarde. «AFRICA INDOM 
BLE» (4 tarde y 8'20 noche);, « m v 
L E S E N L A PISTA» (S^Q tar¿e v :,• 
noche): «I. P . 1. ÑO CONTEST 
(Charles Boyer. 6'35 tarde y n hochí 
E X C E I A I O R 
4 tarde y 9'30 noche. «EL TESTIGi 
(4 tarde); «RIVALES EN LA PISTA 
(5'10 tarde y 9'30 noche); « l p 1 ^ 
CONTESTA» (Charles Boyer. 6'30 "tn 

de y ]0,45 noche) , 
MIRIA 
4 tarde y 9'30 noche. «TODO O ÑAU/ 
(4 tarde); «SALTO MORTAL» (5'05 ta 
de y 9'30 noche); «UNA MORENA 
UNA RUBIA» (Conchita Cuevas. 6': 

tarde y 10'50 noche) 
GRAN T E A T R O CONDAL 
Continua 8*4* taixle. «LA . OCULT 
PROVIDENCIA» (3'45 tarde y 8'20 m 
che); «SALTO MORTAL» (S'IO tardo 
«'lo noche); «UNA MORENA Y ÜN 
RUBIA» (Conchita Cuevas. 6'2& lar. 

y 11 noche) 
MONUMENTAL 
Continua 3*45 tarde. «LA J 'ORNAI­
D E FIGARO» (4'15 tarde y S'Sfj n 
che); «M1LADY» (en español; 6»4 5 ta: 

de y lO'lO aeche) 
R O Y A L 
Continua 3'4 5 tarde. «LA GRAN JOl 
NADA D E FIGARO» (4"10 tarde y 8̂ . 
noche); «MILADY» (en espíifiol. &7" 

tarde y 9,r)ó noche) 
BOHEMIA 
Contlmia a^S tarde. «LA CRUZ D t 
SUR» {5'05 tarde y 8̂ 45 noche 
«AVENTURAS D E , A I J i E R T O B M 
(G'05 tardo y 9'45 noche); , «YES MI 
BROWN» (3'45. l'Oh tarde y 10'50 iv. 

che) 
PADRO 
Continua 3*45 tarde. «LA ESTATU 
VENGADORA» (5 tarde y 8'55 uw^he, 
«EL T E N I E N T E D E NAVIO» ((>»05 ta 
de y 10 noche); «KL LOCO AVIADOR 

(S'íS. 7'10 tarde y l l ' lO noche) 
•lid íj'ffífiiR'üBOttiayrti nng w j í j 

C A S A L L I B R E 
Han reaparecido en estos Salones 

los famosos 

1 0 M I U R A S 
con sus nuevas creaciones «!e 

" G e n t f a G e n t " 
y e! eran 

M A R T E L 
con sus interesantes experimentos 

Todos los dias, do 6 a 8 y med.a 
y de 10 y media a 2 

P R E C I O S C O R R I E N T E S 
T E S - A P E R I T I V O S 

CONCIERTOS B A I L A B L E S 
y ' • 

SALIDAS D E T E A T R 

C i n e M a r i n a 
Hoy, colosal programa 

Sesión continua desde IMS 4 tarde 
E L PECADO Di: MADELON C L A U D E T 
sonora, por Helen llaycs; C A B A L L E - ! 
RO POR UN DIA, sonm a, por 1 ouglas ' 

FálrbanRs; T E R N U R A , sonora, r 
DIBUJOS 

P R D X l i V I A I N A U G U R A C I O N 0 £ L 

F R O N T O N 

P R I N C I P A L P A L A C E 
< a M i*:. I TA M EN T E li» ÉO H M .UX) 

G R A N I M O S O U I A I T K O !>E PELOÍHAR S 

T O R O S 

M O N U M E N T A L 

MARAÑA DOMINGO, 29 
T A R D E A L A S T R E S Y MEDIA 

S E N S A C I O N A L N O V I L L A D A 

J A I M E P E R I C A S 
Y 

C U R R O C A R O 

ESTOQUEARAN, MANO A MANO 
fi MAGNIFICOS NOVILLOS-TOROS, ' 

D e d o n a J u a n a S á n c h e z B i a n c 

E n t r a d a 1 ' 7 5 

« N o v a G e r m a n o r » 
Por la c o m p a ñ í a de esta Sociedat 

in tegrada por elementos como los st 
ñ o r e s T r i l l a , Pujol , Pau, Al tés , Sala; 
Mesa, X i f r a , etc., etc., p o n d r á n en ei 
cena, en su local social. Ronda Sa: 
Pablo, 77, m a ñ a n a , s á b a d o , por la nc 
che, «D. Cuan T a n o r i o » (sonoro). Le 
citados a r t i s ta bordan a la perfeccio-
dicho d r a m ó n , habiendo a ñ a d i d o est 
a ñ o diversos n ú m e r o s mus icá les , Q"1 
han de merecer la a p r o b a c i ó n de ' 
concurrencia que asista. No se pue ' 
dudar que s e r á una excelente vela • 
h u m o r í s t i c a , de la que seguramen ^ 
se g u a r d a r á grato recuerdo. 

T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a 

e x c e p t o la a d m i n i s t r a t i v a 

d e b e d i r i t r i r s e a l d i r e c t o r 

de e s t e p e r i ó d i c o 
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o t a s i n f o r m a t i v a s 

. - jffAKt-.EliOMA.— E l extenso y selec­
cionado r epe r to r io en que se mueve 

excelente C o m p a ñ í a M a r t í - P i e r r á 
' |e p e r m i t e dar v a r i a c i ó n a d i a r i o al 

ca r te l , d á n d o n o s o c a s i ó n de aqui la­
t a r los m é r i t o s ind i scu t ib les de A m -
p a r i t o M a r t í , como ac t r i z de g ran 
personal idad y de Paco jPierrú , como 
p r i m e r . actor y d i r ec to r , cuidadoso 
t an to del conjunto como del deta l le . 

Hoy , s á b a d o , t a rde y noche, re­
p r e s e n t a r á n l a deliciosa comedia 
«Los M u ñ e c o s » , que r e p e t i r á n ma­
ñ a n a , domingo, por l a , ta rde y por 
Ja noche, r e e s t r e n a r á n l a d i v e r t i d a 
comedia de Qu in te ro y G u i l l é n , los 
autores de los é x i t o s , «Sol y Som­
b r a » . Decimos reestreno y p o d r í a ­
mos asegurar que s e r á estreno en 
rea l idad por la peí f e c c i ó n que ob­
t ienen A m p a r i t o M a r t í , Paco P i e r r á 
y sus d i r i g idos en el d e s e m p e ñ o de. 
sus papeles. 
" Reconocidos a las atenciones del 

• p ú b l i é o , cada d ía inás asiduo ál Bar­
celona, A m p a r i t o M a r t í y Paco Pie-
i r á le c p m p l a a e r á n dando c u a t r o 
ú n i c a s representaciones del tradi.cio-

, na] «Don. Juan T e n o r i o » el mar tes 
-por l a noche, n i i ó i c o l e s ta-rde y no-
. che y jueves, noche. ^ . 

Estas cua t ro ú n i c a s repiesentacio-
-nes de. «Don Juan T e n o r i o » por A m ­
pa r i t o M a r t í y Paco P i e r r á s e r á n en 

-honor del t ea t ro r o m í i n t i c o , s iempre 
sugestivo y embelesador. 

f: APOLO.—La Empresa ha logrado 
r e u n i r los ar t i s tas de l a m á x i m a ex­
p e c t a c i ó n e i n t e r é s t e a t r a l : A s u n c i ó n 
Casá i s , l a g e n t i l ac t r i z que reapare­
ce en Barce lona anle su quer ido p ú -

,b l i co del Paralelo, el i n d i s c u t i b l e 
g a l á n de los galanes, Rober to S a m s ó , 
actor cuyos Tenorios, son memorables 

^en p r inc ipa les coliseos y Rafael A r ­
cos, el «as» de l a g r a c i a , ^ ! s a l a d í -

,sima pro tagonis ta de la p e l í c u l a 
^ « M e r c e d e s » , que i n t e r p r e t a r á el C i u t -

t i del i n m o r t a l / Don Juan T e n o r i o » . 

COMICO, - E n los programas de 
hoy, s á b a d o y m a ñ a n a , domingo, ta r ­
de y noche, t o m a r á pa r t e la f o r m i ­
dable C o m p a ñ í a de Revistas ( h o y la. 
m á s comple ta de E s p a ñ a ) que con 
tan ruidoso é x i t o a c t ú a en este po-, 
pular t ea t ro del Paralelo. 

Esta tarde, a las cinco, v e r m o u t h 
popular con localidades regaladas, 
la maravi l losa revis ta «A. C. y T.,-, 
por todos sus felices i n t é r p r e t e s ; 
T ina de Ja ique, l a hermosa vedet te ; 

'Teres i ta Si lva, la vedet te ingenua; 
Valen t ina Genner, la vedet te in te r - , 
nacional; Fa r ry Sisters, creadoras de 
las.; rumbas y danza apache; ( b a r í e s 
H i n d , con sus incomparables p i rue -
ta í f Sacha Goudine, c e l e b r a d í s i m o 

' b a i l a r í n y ' ' m e t t e u i » y los p d p u l a r í -
simos p r imeros actores c ó m i c o s Ra­
m ó n P e ñ a , Eduardo G ó m e z , J o s é 
Acuaviva , Carlos Rosingan y todas 
las b e l l í s i m a s Sacha Gi r l s . 

Por l a noche, a las diez y cuar to , 
la grandiosa c reac ión , de Ja- genia l 
super vedet te Marsiar i ta Carbajal , 
*Las T e n t a c i o n e s » , l i b r o de A n t o n i o 
Paso, A n g e l Torres del A l amo y A n ­
ton io Asenjo, m ú s i c a del popu la r 
mastro Jac in to Guerrero . 

Con l a b e l l í s i m a supervedette Mar ­
ga r i t a Carbajal , t o m a r á n par te en 
«Las Tentaciones^ las genti les ve­
dettes Te/es i ta S i lva y L i n a Santa­
m a r í a , Consuel i lo Gómez , la p r i m e r a 

E L D I A G R A F I C O 
P á g i n a 1 3 

L A TEMPORADA D E L L I C E O 

í r i c o 
E l d i r e c t o r d e n u e s t r o p r i m e r t e a t r o 1 

d o n J u a n M e s t r e s , d a a c o n o c e r e í p r o g r a m a 

d e l a s f u n c i o n e s d e i n v i e r n o 

C o m o d i j i m o s ayer, en l a n o t a de 
ú l t i m a hora , el consejero de C u l t u ­
r a , d o n V e n t u r a G á s s o l , n o pudo 
as i s t i r , po r ha l l a r se fuera, de B a r ­
celona con e l Presidente de la Ge ­
n e r a l i d a d , a l a cena í n t i m a of re ­
c ida en el H o t e l C o l ó n a los repre­
sentantes de l a Prensa barcelonesa, 
p o r el " C o m i t é Pro-Liceo" , del que 
es pres idente el s e ñ o r Gassol, c o n -
f i r i e n d o su r e p r e s e n t a c i ó n a su se­
c re t a r io , d o n M e l c h o r F o n t , y, asi 

L a ñ o , T inay . — Faure Vera! — Jaco-
bo, Clara. — Jacoleva, Sandra. — 
Nemethy, E l la de. — Nespoulus, Mar -
the. — Raissa, Azroff. — Spani, H i ñ a . 
—Teschemacher, Margarethe. — Bau-
B o n a p l á t a , Carmen. — D u r á n , L ina .— 
G ó m b a u , Carmen. 

Sopranos ligeras. Gran i , Lyana . 
—Lissitchlnska, Sandra. — T o t i dal 
Monte . 

Contraltos. — D a v y d o v a / M a r í a . — 
m i s m o , el encargo de comun ica r a! Rossihi, Angela. — S a d o v é n Helena, 
los asistentes el p l a n a r t í s t i c o a 
r ae l i za r d u r a n t e l a p r ó x i m a t empo­
rada , a dor^. J u a n Mestres, : d i r ec to r 
genera l de d icho G r a n T e a t r o , q u é 
d e s p u é s de l a cena p r o n u n c i ó unas 
breves y certeras palabras , so l i c i ­
t a n d o el apoyo m o r a l de los encar­
gados de encauzar desde l a P r e n ­
sa l a o p i n i ó n de l p ú b l i c o en p í o de l 
r e s u r g i m i e n t o del Liceo. 

A c t o seguido, fue ron entregadas a 
todos , los comensales unas ho jas 
exp l i ca t ivas de todos los planes que 
se r e a l i z a r á n en . la t e m p o r a d a , i n -
m e d i a t a . 

E l s e ñ o r Bo r r a s de P a l a u h a b l ó 
después , - en nombre de los c r í t i c o s 
musicales , p ropon iendo como i n i ­
c i a t i v a p a r t i c u l a r l a r e p r e s e n t a c i ó n 
e n el Liceo de a lguna de las ó p e ­
ras de Pedre l l . 

D . ' José - P o f t t b é r n á t , é n i n o m b r é 
de l " C o m i t é P ro -L iceo" , e x p l i c ó su ­
c i n t a m e n t e l a labor rea l izada p o r 
d i c h o C o m i t é y avSimismo las d i f i ­
c u l t a d e s ' que cons tan temente t i e h é 
que i r venciendo pa ra logra r su n o ­
ble p r o p ó s i t o de volver aV dar a l 
L iceo el r ango a r t í s t i c o que por su 
t r a d i c i ó n y su s i g n i f i c a c i ó n c u l t u ­
r a l merece. 
; ¡ E x p u s i e r o n . t a m b i é n : in te resantes 
i n i c i a t i v a s re lacionadas con nuest ro 
p r i m e r tea t ro , don J o a q u í n . M o n t e ­
r o y d o n Rafae l Moragas , d i r e c t o r 
y c r í t i c o mus ica l , respect ivamente , 
de " L a . Noche" . 

As i s t i e ron a esta cena í n t i m a , 
que.- a d m i r a b l e m e n t e servida, t r ans ­
c u r r i ó en u n gra to ambien te de 
c o r d i a l i d a d , los s e ñ o r e s P r i e to , F o n t -

—Strack, Magda. 

Tenores. — Civ i l , Pablo. —- Granda, 
Alejandro. — L á z a r o , H i p ó l i t a — M a i -
son, R e n é . — Pertile. Auceliano;: — 
Pistoi , ••• Got the l f f . — Possemkowsky, 
Georges. — F i t ch , Teodor. — Tfev i , 
J o s é de. 

. B a r í t o n o s . — Cabanel, Paul — Ha-
bich, Eduardo. — Hann, Georges. — 
More l l i , Carlos. —" Stracciar i Ricardo. 
— V i v i a n l Gaetano — Cortinas, Ra­
m ó n . — . Dorbrowsky, Georges. 

Bajos. — Chaliapine, Feodor. — 
Kaidanoff , C o n s t á n t n . ' — Sibirianoff , 
León; — Weber-, LUdwig. — Zaporo-
jetz, K a p l t o n . — Alsina, J o a q u í n . 

P n m e r í s i m a danzarina y directora 
para el ballet «El amor brujo>>, Laura 
de Santelmo. 

Maestro subst i tuto instructor.—Ro­
dr íguez , Federico. , 

Directores dé escena — Moor, Car­
los. —• Moysenko, ; Teodor; — G i m é ­
nez, Enrique. — Moragas, Rafael. — 
Villayiciosa, Juan. 

Otras sopranos y contraltos. — Ano-
nowich. . A. — . l o r é , Rosa. — V i l a -
doras, . M . . — G u m á , . A . . — Lucci , S — 
Roca, M . 

Otros tenores. —r Layretzky, 
Gerbergs, L . — Gal lo f ré , V. 

Otros b a r í t o n o s . — J o r d á . J. 
n á n d e z , J. 

Otros bajos. — Artomonoff , N . — 
Oskansky, P. — Nikolaesff, G. — G i -
ra l t , C. 

Comprimarios . — Gilí , J. — D u -
G. — Bas-

N . — 

Fer-

b e r n a t y Gelaber t . del C o m i t é P ro 
L iceo ; don J u a n Mestres. d i r ec to r ¡ r and , D . — Granollers, 
de d i c h o t ea t ro ; d o n M e l c h o r Pon t , i tons, E. — Torras, E. 
secretar io del consejero de C u l t u - | Maestros apuntadores. •—- L o u k m t , 
ra , s e ñ o r Gassol; don Francisco | Nicolás . — PiniUa, José . — WLed. Her-
A g u i r r e . subdi rec tor de E L D I A 1 mann> 
G R A F I C O : d o n - J o a q u í n M o n t e r o , 
d i r ec to r de " L a Noche" ; d o n 
A. Q u i j a n o . de " L a V a n g u a r d i a " ; 
d o n M , Mas , de "Las No t i c i a s " , y 
los c r í t i c o s musicales Pahissa, M a r ­
q u é s . Romea . G i b e r t Camins , Z a n n i , 
L l i u r a t . V a l l é s . L longueras , Bo r r a s 
de Pa lau , S e r i n y á , Ol iveros , Soler, 
Moragas y G ó n g o r a . 

S e g ú n la nota exp l i ca t iva repar ­
t i d a d e s p u é s de la cena, l a p r ó ­
x i m a t emporada ' de nues t ro p r i ­
mer t ea t ro l í r i co , cuya i n a u g u r a -

! c ión e s t á ñ j a d a para el jueves d í a 23 
ac t r iz de c a r á c t e r Teresa S á n c h e z , | ̂  noviembre> c o n s t a r á - d e 45 funcio-

,1a vedet te i n t e rnac iona l V a l e n t i n a i nes de las ,cua]eS 31 de noche y 14 

n a r p T ; , , ^ ™num(:ntales te?»" !de tarde en d í a s festivos, 
«as í a n - y Sisters y los p r imeros ac- - • • •. - • •: . 
tores R a m ó n P e ñ a , Eduardo G ó m e z i E1 P ^ g r a m a de la func ión maugu-
y José Acuav iva ; la p a r t e c o r e b g r á - r a l esta compuesto de 
f ica, a cargo do las t r e i n t a ' y seis | l " Estreno del drama l í r ico en dos 
h e r m o s í s i m a s Sacha Gi r l s . ;actos divididos en cuatro cuadros, • l i -
- ̂ M a ñ a n a , , t a rde a las cuatro., g ran- bro de C a r l o s ' F e r n á n d e z . Shaw, m ú s i -
diósó p rog ramad los fo rmidab les éx i ­
tos * A . O. y T.» y «Las T e n t a c i o n e s » . 

• Director del escenario. — Francis­
co Rayer. 

Primeras bai lar inas y ba i l a r ín . — 
Popova, Nina . — Groundt , Xenia.— 
Yuskev-itch, Igor . — Calado, Al ic ia .— 
Salazar. Carmen. 

Cuerpo de baile andaluz, para las 
obras «La vida, breve» y «El. amor 
brujo», bajo la d i recc ión de Laura 
de Santelmo. 

Cuerpo de baile ruso, para las ópe-
r s ' rusas y para l a ó p e r a «Aída», diez 
bailarinas y ocho bailarines, bajo la 
d i recc ión del p r imer b a i l a r í n - m í m i c o 
y director del baile Teodor Wassilieff: 

Cuerpo de baile del. G r a n Teatro del 
Liceo, y de l a Academia,, bajo l a ' i i -
r ecc ión de su maestra-directora Paula 
Pamias. . . . . . . . ' 

Coros, pertenecientes a la Sociedad 
de Coristas de C a t a l u ñ a . . . . 

Orquesta y Banda del G r a n Teatro 
del Liceo, pertenciente a l Sindicato 
Musical de C a t a l u ñ a . -

En el fest ival sagrado «Pafs i fa l» , 
c o l a b o r a r á el O r f e ó Gracienc, bajo la 
d i r ecc ión del maestro Juan Balcells. 

Estrenos y reestrenos 
«La vida, breve»., — Drama l í r ico , en 

dos actos, cuatro cuadros, de Carlos 
F e r n á n d e z Shaw, m ú s i c a de Manue l 
dé .Falla.,.','/ ;'.",,. " , ' ' "': 

«El amor b ru jo» . — Bal le t en u n 
acto, l ib ro de G. M a r t í n e z Sierra, m ú ­
sica de Manue l de Palla. 

« M a r í a del C a r m e n » . — D r a m a lí­
rico, en tres actos, l i b ro de J o s é Fe-
l i u y "Codina. m ú s i c a de Enrique Gra­
nados - - • 

« E u d a d 'Ur iac» . — O p e r a ' en tres 
actos, d iv id ida en seis cuadros, ba­
sada en la leyenda d r a m á t i c a «Les 
M o n g é s de Sant A.imant», de Angel 
G u i m é r á , m ú s i c a de Amadeo Vives. 

« O e d i p u s Rex» . — Opera-oratorio, 
en u n acto, dfe I . S t rawinsky y J. Coc-
téáu," m ú s i c a de" I g o r S t r a w i n s k y . 
D i r e c c i ó n e s c é n i c a : Ra fae l Moragas . 

A r c h i v o de las casas: ed i to r ia les 
V i d a l L l i m o n a y -Baceta, R i c o r f l i , 
Be la ie f f . Bessel, Chester, Eschig y 
Sociedad d é A u t o r é s ' d e E s p a ñ a . 

L a ' s e g u n d a f u n c i ó n de l a t empo­
rada se c e l e b r a r á - e l s á b a d o , d í a 25, 
p r e s e n t á n d o s e la célebire c o m p a ñ í a 
rusa que p o n d r á en escena l a l e -

D E P O R T Í S 

KSIVVSOL.—Como ta rde de s á b a 
do, «Les Germanes M i r e l , el de l i 
cioso vodevi l de óx i to desconcertan 

ca de. M a n u e l . de . Fal la «La. v ida bre­
ve». Principales i n t é r p r e t e s ; . H i ñ a 
Spani, que e s t r e n ó la obra en el Tea­
t ro Co lón de Buenos Aires, Pablo Ci ­
v i l el n o t a b i l í s i m o tenor c a t a l á n que 

te. s o l a p a r á al p ú b l i c o asiduo a los viene alcanzando grandes t r iunfos en. ^ l a r hasta lo mas a l to con una VJC 

B O X E O 
HOY, E N K L I B I S T A l i K 

l t l ( A R D O AL1S - A L C A L A , 

V M A T H E U - COLAS 

Velada de gran e m o c i ó n la de hoy 
en eh local de }a calle Valencia , y a 
que los dos combates de fondo son 
a base do hombres que posean fuer­
te punch, y que por lo t an to nos l l e ­
nen que deparar momentos de la ten­
te e m o c i ó n y espectacular idad. APs 
para conquis ta r de nuevo las s impa­
t í a s del p ú b l i c o que on su p r i m e r a 
etapa le a l e n t ó para l legar a ¿u s 
grandes t r i u n f o s , quiere ganar po r 
fuera de. combate al duro ba ta l lador 
A l c a l á y é s t e , que t a m b i é n desea es-

e l notable gal io , s e r á opuesto a F i -
ñ i g á h , ba.tal1ador y es t i l i s t a cuba­
no; Perea c o n t e n d e r á a ocho asaltee 
con C o r t é s ; Palau, « seis, con A g u i -
k ñ o , y Gal lardo, a cuat ro , con Ol í -
ver . - • » 

Programas ex t raord inar ios . los m á s importantes coliseos de I t a -
Y esta noche va el acontec imiento l ia , Carlos M o r e l l i J o a q u í n Als ina . 

cumbre t e a t r a l que nos depara Pepe Maestro director de orquesta, Juan 
Santpere en un gesto genial p r o p i o Lamote de Gr ignon . Di recc ión escé-
<Je, s« g ran temperamento a r t í s t i c o , nica, Rafael Moragas. Tres decoracio-
Nada menos que el «Tenor io» en to - nes nuevaS) pintadas por. el reputado 
da su a m p l i t u d , los siete actos en 
teros y colmados, p o d r á con templa r 
el p ú b l i c o que tenoa resistencia para 
las emociones fuertes y descalabran­
tes. 

da 
¿u ie re as í demost rar Santpere to-

su po tenc ia l idad de actor que 

e s c e n ó g r a f o O. Junyent . Vestuario , y 
atrezzo exprofeso, bajo figurines de 
O. Junyent . 

2.° Estreno del ballet en un seto, 
l ibro de G. Mar t ihez Sierra, mús i ca 
de Manue l de Falla «El amor brujo». 

Puede con d o ñ a Inés,- con caballeros in terpretado por la genial ar t is ta dan-
y malandr ines s in a t emor iza r l e el zar ina Laura de Santelmo y todo el 
Comendador, nada menos que A r t e a - cuadro de baile andaluz. Maestro d i ­

rector : Juan L a m o t é de Gr ignon . D i -Sa, o t ro actorazo auo a n e g a r á a cuan 
0s se han a t rev ido con tan com­

promet ido personaje. 
L a d o ñ a I n é s la e n c a r n a r á admi ra ­

blemente la l i n d í s i m a Es torch , todo 
delicadeza, luminos idad e inocencia, 
ai 'nque algo picaruela . 
. M a ñ a n a , domingo, t a r d e . y noche, 

«Tenor io» . Como en d í a s sucesivos; 
Parque este T e n o r i o » va a dar m u ­
cha guerra . 

' ón toda a t e n c i ó n y cuidado s i -
Suen los ensayos de «Éís f lo r s de 
Peso' , la obra que c o m e n t a r á todo 

afcelona por su real ismo y escabro-
S 'dades. Sólo en d ías s e ñ a l a d o s se 

ai'* «Efe f lo rs de pésol. ; , celebrada 

en «I Mundo, entero. 

recc ión e s c é n i c a : Laura de Santelmo. 
Decorado nuevo, pintado por el repu­
tado ar t is ta R a m ó n de Campmany. 
Vestuario y atrezo nuevo, bajo figuri­
nes de Sigr ido B u r m a n n . 

L I S T A D E L A COMPAÑIA Y 
K E I ' L R T O R I O 

Maestros directores y concertadores 
de orquesta. — Fic tou la r i . Anatole.— 

. Knappertsbusch, Hans. — Lamote de 
¡ G r i g n o n , Juan. — Padovani. Alfred.— 
^Steiman, Migue l . ' — Sabater, José , 
j Otros maestros directores, concerta-
dores y d e f e o r o . — Capdevlla. Anto­
nio.-^- Pahissa. Jaime, 

j Sopranos l í r i c o - d r a m á t i c a s — Arel-

t o r i a sobre Ricardo, no va a dar su 
brazo a to rce r para ser él el que so 
haga con la v i o t o r i a . 

De l combate en t re M a t h e u y el 
graciense C o l á s , hombres t a m b i é n 
de fuer te 'pegada, ha de sa l i r el f u ­
t u r o adversario para enfrentarse con 
gl c a m p e ó n nacional d« los ga l los^ y 
por es-te solo hecho, ambos desean 
hacerse con la v i c t o r i a . 

L S I A M U ' H L l- N LA l i O H K M I A . -
K L G l l A N ( O M B A T i : M I L A I M O 

V Í A H J I N L Z - M K R O M 
Uno tic ]<)>, combates (pie m á s ex-

per - t ac ión han despertado por la es-
.pectacula1 idad q u é p rometen y el i n ­
t e r é s que e n e r n a , es el que esta 
noche nan de- d i sputar en e! local 
de las. rloti. 'as. e l popular H i l a r i o 
M a r t í n e z y ' e l c a m p e ó n de I t a l i a^ y 
en verdad que - l a e x p e c t a c i ó n e s t á 
jus t i f icada , p i r la i m p o r t a n c i a que 
para nuestro paisano t iene el i n s u l ­
tado de este choque. 

H i l a r i o aspira a colocarse a la ca­
beza de los pe¿6fc medios nacionales 
y sobre todo, un encuentro con A r a , 
que se i m p o n d r í a si el valenciano r r -
su l t a ra c l a r o vencí dor • da M e r o n i , 
pues no hav oue o lv ida r que aunque 
el i t a l i a n o fué bat ido a los puntos 
por Ara , hasia ' ' i ú l t i m o momento 
fué un adversario pel igroso, sin l l e ­
gar nunca a. ser desbordado. 

T a m b i é i i ^n (lie/, a s a l t o s L a s l l e r a s . 

F U T B O L 
EL t A M P L O N A T O A M A T E U R 

B A A G E L O N A A - A T L L T I C T ü K O 

¡Entré los par'tidófi a ñ ü ñ é í a d ó s ' p a ^ 
peonato dé C a t a l u ñ a amateur , desta-
cá m a ñ a n a , ( • o r r e s p o i i d i m i t é s a l C a n i ­
ca el" que j u g a r á n loá equipos A. del 
F. C. Barceroria Contra el p r imero 
del Afhlét íc del T^üó . 

Este par t ido ' se disputscrá éñ él 
c a m p o de "Las C o r i s . por la" tarde; a 
l a s ' t res y cuar to ; | e n n i t i é i u l o s é la 
e n t r a d a a los SóciÓS fifi a i n h o s C.luhs 
j los f a m i l i a r e s a c o m p a ñ a d o s por 
a q u é l l o s . 

E L S A B A D E L L L K K O N A DE 
. - , , M A C A N A . r . . . , 

Él encuentro S a b a d e i l - G e r o ñ a ; que 
m a ñ a n a domingo t e n d r á , lugar en .e l ! 
c a m p a del ( l e m r o ' - d e . Spur4s, es i n -
d u d a ' b l é i n é n í e de KI^"1 trascendencia. 
A l S a b a d d l ie i n t e r e s a g a n a r l o , pues 
(ÍOU ía- -v ir . tnr- ia l o i i s c ^ u i l ia, e l t í t u l o 
de Cainpeé)n de C a t a u n a , y a l ( lero-. 
na le i n l c r c s a t a m b i é n . v e p c e r pues -
É0 que i i n t r i u n f o le r e p r e s e n t a r í a l a 
casi seguridad d é í íd f i g u r a r en la 
p r o m o c i ó n . 

|,:t visita - del Gerona es e - p e r a d a 
t a i r i b i é í j GOÍÍ m i i f ho i n t e ré s :ep SQtoa.-. 
del i . por ser la pr imera vez <i||e. el 
e q u i p o de (Véroná. j u e g a en la c r u z -
Al ta . . [ . . . ' , . , , , . 

E l S a b a d e l í p i e s e u i a r a d sigUieníie 
eq.uipo: , 

Masip: Botella, Giner; Gracia, D u ­
r á n , Mnia ; S a n g ü e s a , CalVét, Gtíal , 
B a r c e í ó ; y . E s t e V » - . - • 

EL E S P A Ñ O L - ( ; l fc\N.OLLKUS 
l>E MAÑANA 

L a • j ^n - i íH imu fpeba de l p r é s e n t e 
C a m p e o n a t o de ( " . a t a l i i ñ a n o s - ofrece; 
e n t r e otros , urr p a r t i d o e n t r e el e ( iu i -
po dé C a ^ a H a b í a - y o l -de la v e e i n a 
p o b l a c i ó n del \a l l e s . el ( i r a n o l l e i s 
Spor t C l u l i . >' ejfe p a r t i d o t i ene t a m -
hitjíí s.n i m o o r ' a i e ' i a . p l í e s del resnt' 

D o n G u á n T a n o r í o 

( s o n o r o ) 
Por el elenco a r t í s t i c o de la so­

ciedad « N o v a G e r m a n o r » , in tegraoo 
por los s e ñ o r e s T r i l l a , Pu jo l , Fau, A l -
tés , Salas, Mesa, X i f r a , etc., p o n d r á 
hoy e n . escena, en su local social , 
Ronda San Pablo, 77, por la noche, 
«Don Cuan T a n o r i o » (sonoro) . Los 
citados ar t i s tas bordan a la perfec­
c ión dicho d r a m ó n , habiendo a ñ a d i ­
do este año diversos n ú m e r o s mus i ­
cales que hau de merecer la apro­
b a c i ó n de l a concurrencia que asista. 
No se puede dudar que s e r á una ex­
celente v e l a d a ' h u m o r í s t i c a , de la que 
seguramente se g u a r a a r á g ra to re­
cuerdo. 

A g r u p a m e n t C e c i ­

l i a C u b e r t 
, Esta en t idad ha organnizada para 
el d í a 12 de" nov iembre una excur­
s ión, en autocar, a V a l l g o r g u i n a , ba­
jo el s iguiente i t i n e r a r i o : 

Barcelona, San ^Cugat del Va l l é s , 
La Roca, V a l l g o r g u i n a , . Arenys de 
M u n t y Barcelona. -

Para inscripciones, en la S e t r e í a -
r íá , plaza del Teatro, 2, segunflo, 86-
gunda todos los d í a s , de 7 a y. 

L a P e ñ a « D e l o 

m e s » 
. - P a r a .celebrar el . é x i t o conseguido 
en las funciones dadas por el elenco 
a r t í s t i c o de la s i m p á t i c a P e ñ a . . . ce­
l e b r ó s e 1 un banquete í n t i m o , * n • el 
popular res taurant . . « J o a n e t » , de, la 
BaVceloneta, en" honor de todos los 
componentes de dicho cuadro a r t í s ­
t i co amateur y de la J u n t a d i r e c t i v a 
de la en t idad , por su m e r i t o r i a ac­
t u a c i ó n , en e l cual r e i n ó el buen Hu­
mor y la a l e g r í a propios dé la gente 
joven, o r g a n i z á n d o s e , d e s p u é s de los 
discursos ' de r ú b r i c a , ' un animaao 
•baile, que se p i o l o n g ó hasta la; ma : 
drugada. « 

yenda "La* C i u d a d I n v i s i b l e de K i -
t e g e " . ' E l d í a 30 h a r á n Su presen­
t a c i ó n l a c é l e b r e soprano Claara J a 
cobo y el g r a n d ivo tenor A u r e l i a -
no P e r t i l e ; segu idamente t e n d r á 
l u g a r el reestreno de l a ó p e r a ,del 
ma log rado E n r i q u e Granados " M a ­
r í a , del . Ca rmen" , , y l a r e a p a r i c i ó n 
de l coloso a r t i s t a .Peorior C h a l i a p i ­
ne con .su incom(p«A-able c t r eac ión 

"Bor i s G o d o u n o f f " . 

t a d ó que obtengan los vaÍMéfileta-
nos depende el qoe su equipo pueda 
apartarse de dos duros y d ^ s i y o s 
par t idos de la p r o m o c i ó i h - ' 

El equipo del E s p a ñ o l , sera: 
" M a r t o r e l l ; Oro, P é i e z ; So lé . Loyp-
la, Crjstiá,: P i a l , L d e l i n i r a l . I r iomfo . 
E d e l m i r ó I I y Sena . 

E l del Granol lers e s t a r á cp i j igúes to , 
s e g ú n no t i c i a s , por .los rnismos. ele-" 
mentos que . a l i n e ó , f í e n t e a sus fiya-
les del Sábadeir, el pasado dr.mitkgñ, 
. i'>r p a r í ido- eiMpeza-iá.-íi las tí̂ B > 
cuarto de la larde. 

N A T A C I O N 
L L TROFKO M A R E NOSTIU M 

É l h i s t o r i a l d e p o r t i v o : de l a s - n a ­
d a d o r a s - i n s e t i i a s , en-este t rofeo J t a -
r é N o > l r n i u . > i i scotá d i s ed s iones sobi* 
c u á l s e r á e l -Clnb que s a l d r á g a m --
dói'.' Aunque lodos los prom'v l i eos si 
vc&nen-- en- f a v o r del Í H a m lomi . i < -
prjpsentado. por Jas s e ñ o r i l a s ^oi;ia-
no y I . Lepage para e l s e g u n d o v ter-
cerú no obtienen un voto u h á n i n w . 
M a d r i d v V'.rleiieia con el F e n i e n í \ 
M a r l o r e l l , t e ) u l r á i i qüfe sostener una 
reñ ida l u c h a p a r a adjudicarse la v'e-
tor ia , pe rmi t iendo (Jüe los aficipiiados 
a es té deporte pueden p r é s é n c i á r üba 
Cpmpeticióil de riíuUuloi iis de K-.p;.fi; 
n-uma. r e u n i d a s c o n la. a m p l i t u d fbv 
este t I OÍCQ. 

D a d a la i n i po r t ane ia de e - l a p r tU ' -
sbaj e*; d^ -e-p(M a r que la p-iseina di 1 
iTe r r séa el p r ó x i m o d o m i n g o se \< ra 
s u m a m e n t e concun i d a . ' •* 

ASAMKLL.V ( i E N LHA L ( H í D I N A H I A 
D L L C . \ . HA IU LLOS A 

i YM.-A [ntK-iip". a las nueve y m e d i a , 
en la S a l a úv \ A t e n e o K m p o i d a n é s , 
calle de P i , l l , c e l e b r a r á el Oliit) de 
K a t a c i ó n B a r o e l o r . a Asa i id ) l r « g i n e i i i l 
orc l ina l i a . 

Él Conse jó diréci t lyó ele e - l a en t i ­
dad , r e c u e r d a a iodos [os sbciOs con 
Idcrec l l ó de asi-KMicia (pie p a r a pixiiT 
c o n c u r r i r a la mi-ma s e g ú i l y e í apar­
t a d o b ) d ( d ' a i l í e n l o S." d e s u s K - t a -
túlos, ' le>, s,.] ^ necesa l i a la exh i lnc ión 
del ea rne l de S'IK'ÍO a c o m p a ñ a d o d« 1 
r c e ü x ) de l 'mes eori ien le , ' ' ; 

K i d o i n i n s í o , , d í a 2!), en el p r o p i o 

local s o c i a l , (ii> Jas d i v / de la maf ian:! 

a i ; ^ .'••l:ill!o_ d i lü l a i i l r , r c i l d j ^ ' - l n -

g-áf la . l i ' - ' V i ó p de los eargov •„ p i o -

,\c i .i u cl. , .( 'oj'-c ' io d j K r c l i w u 
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C I N E M A T O G R A F I A 
E l C o n c u r s o c i n e m a t o g r á f i c o d e O r -

p h e a F i l m y s u t r a n s c e n d e n c i a 
S i e m p r e hemos sus ten tado e l c r i ­

t e r i o de que e l c i n e m a e s p a ñ o l n e ­
cesi ta de nuevos valores a r t í s t i c o s 
p a r a acomete r c o n é x i t o s u e m p r e ­
sa. Se neces i t an a r t i s t a s j ó v e n e s y 
muchos . Es menester , pues, l a co­
l a b o r a c i ó n de nuevos e lementos . 

D e a h í l a t r anscendenc i a d e l con­
cu r so c i n e m a t o g r á f i c o a b i e r t o p o r 
los Es tud ios O r p h e a F i l m p a r a se­
l ecc iona r u n a s e ñ o r i t a y u n caba ­
l l e r o que a sp i r en a e m u l a r los g r a n ­
des t r i u n f o s de las grandes es t re­
l l a s d e l c i n e m a . 

E l c ine es h o y e l a r t e de l p o r v e ­
n i r : f a m a y f o r t u n a a u n t i e m p o . 
J a m á s h a ex i s t ido u n a r t e y u n a 
i n d u s t r i a que h a y a p r o p o r c i o n a d o 
a l h o m b r e g l o r i a y f o r t u n a c o n m á s 
rap idez que el c i n e m a . Personas que 
v i v í á n en e l a n ó n i m o y en l a mi se ­
r i a les h a bastado hace r u n a p e l í c u ­
l a p a r a conver t i r se e n í d o l o de los 
p ú b l i c o s y p a r a gozar d é todas las 
prosper idades . 

L o s a f i c ionados a l c ine deben, 
pues, c o n c u n i r a l Concurso de Or ­
phea P i í m con l a esperanza de 
t r i u n f a d . 

H a y que abo l i r de u n a vez p a r a 
s i empre ese t o r p e p r e j u i c i o que pe­
sa sobre l a sociedad e s p a ñ o l a en 
l o que respecta a esta clase de cer­
t á m e n e s . E n t r e los i n n u m e r a b l e s 
a r t i s t a s de l c inema ex i s ten u n a m a ­
y o r í a de personas per tenecientes a 
ila a l t a sociedad; h i j o s de m i l l o n a ­
r ios , h i j o s de r enombrados perso­

na l idades p o l í t i c a s , t í t u l o s , etc. L a 
g r a n f a m i l i a e s p a ñ o l a debe i m i t a i 
ese e j emplo . E l a r t e es de todos y 
p a r a todos y h o n r a a todos. Es sen-
ci l iamiente r i d í c u l o t e n e r u n a i l u ­
s i ó n y n o a s p i r a r a consegui r la p o r 
e l m i e d o a l " q u é d i r á n " ; v i v i m o s 
en u n a é p o c a de democrac i a y de 
s ince r idad ; los que a sp i r en a ser 
a r t i s t a s de c ine deben c o n c u r r i r a 
este Concurso c o n l a f i r m e s e g u r i ­
d a d de que n o s ó l o c u m p l e n c o n u n 
deber m o r a l , s ino que c o n t r i b u y e n 
a l a e x a l t a c i ó n de u n a r t e nac iona l . 
H a c e r p e l í c u l a s es hace r ar te , es 
c rear u n a i n d u s t r i a de l a que v i ­
v i r á n mi le s de personas y es l a b o ­
r a r p o r e l p res t ig io p a t r i o » 

O r p h e a F i l m ofrece a l a Juven tud 
a c t u a l e l g r a n m o m e n t o pajra que 
se l a b r e u n p o r v e n i r y u n n o m b r e . 
L a j u v e n t u d a c t u a l n o debe des­
aprovechar lo . 

N a d i e p o r s í sabe s i posee o no 
condiciones p a r a ser a r t i s t a ; en es­
te g r a n Concurso l a r e v e l a c i ó n se­
r á f á c i l . 

Loa que t e n g a n u n s incero anhe ­
lo de ac tua r a n t e l a c á m a r a y el 
m i c r ó f o n o deben responder a este 
lea l y e s p o n t á n e o l l a m a m i e n t o e n ­
v i a n d o sus f o t o g r a f í a s a l C i n e Ú r -
q u í n a o n a , m i e n t r a s se m a n t e n g a en 
c a r t e l l a p e l í c u l a "Susana t iene u n 
secreto". 

E l Ju rado lo f o r m a r á n los propios 
espectadores, estando g a r a n t i d a a s í 
l a e c u a n i m i d a d de la e l e c c i ó n . 

M a y o l d e b u t a e n e l c i n e m a p a r l a n t e 

e n « L a D a m e d e C h e z M a x i m ' s » , y 

r e p r e s e n t a e l p a p e l d e l a b a t e 
E l c é l e b r e " c h a n s o n n i e r " p o p u l a r 

n o h a b í a aparec ido h a s t a e l p r e ­
sente e n l a p a n t a l l a m á s que e n u n 
p e q u e ñ o " s k e t c h " i m p r e s i o n a d o a n ­
tes de l a guer ra , e n c o m p a ñ í a de 
sus J ó v e n e s camaradas que se l l a ­
m a b a n : M i s t i n g u e t t y M a u r i c e C h e -
v a l i é r ; este " s k e t c h " f u é p resen ta ­
do l u c i e n t e m e n t e en e l curso de u n 
p r o g r a m a r e t r ó s p e c t i v o en u n c i n e ­
m a de v a n g u a r d i a . 

" M i i n t e r p r e t a c i ó n en " L a d a m e 
de Chez M a x i m ' s " s e r á s i n d u d a el 
ú l t i m o ac to de m i v i d a a r t í s t i c a " , 
declara, M a y o l , " A m e n u d o m e he 

L a p r o d u c c i ó n h i s p a n a p a r ­

l a n t e 

Cuando l a m a y o r í a de las casas 
p roduc to ra s a b a n d o n a r o n l a p r o ­
d u c c i ó n e s p a ñ o l a , en v i s t a de l a p o ­
c a a c e p t a c i ó n que l o g r a b a n sus ú l ­
t i m a s producciones , ú n i c a m e n t e l a 
F o x c o n t i n ú a p r o d u c i e n d o sus p e l í ­
culas acos tumbradas . 

Y es que es v e r d a d e r a m e n t e i n ú t i l 
i n t e n t a r benef ic iarse de u n a p r o ­
d u c c i ó n e n cua lqu ie r i d i o m a s i é s t a 
n o v a r e g i d a p o r u n a l t o i n t e r é s a r ­
t í s t i c o y n o se p o n e n todos los m e ­
dios p a r a l o g r a r p e l í c u l a s perfectas . 

L a F o x h a seguido s i empre u n 
a l t o c r i t e r i o de s e l e c c i ó n y todas las 
p e l í c u l a s que presenta , t a n t o e n es­
p a ñ o l c o m o e n i n g l é s , i n d i c a n u n a 
g r a n i n t e n c i ó n a r t í s t i c a . 

E n t r e l a p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a de 

M U Y P R O N T O 

P e p e R o m e u 
en 

E l c a n t o d e l 

R u i s e ñ o r 
con 

C h a r i t o L e o n i s 

H i l d a M o r e n o 

y 

M a r í a E s p i n a l t 

P e l í c u l a E s p a ñ o l a 
á e P r o d u c c i ó n N a c i o n a l 

A N T O N I O P A L A C I O S 
P A B L O A L V A E E Z R U B I O 
V A L E R I A N O B Ü I Z P A R I S 
N I C O L A S N A V A R R O 
C A R L O S M , B A E N A 
y o t ros . 

M ú s i c a de Rizo N a y a r r o 

de jado t e n t a r ; pero a h o r a estoy de­
c i d i d o : m e r e t i r o c o m p l e t a m e n t e a 
T o u l o n . . . y m i d e b u t s e r á m i des­
ped ida . " 

Y como sea que aquel d í a estaba 
a g u a r d a n d o desde p o r l a m a ñ a n a 
p a r a i m p r e s i o n a r su escena y que 
e r a n y a las c u a t r o de l a t a rde , sus­
p i r ó y d á j o : 

" J a m á s quise c a n t a r e l g é n e r o de 
operetas, po rque era necesarift es­
t a r en e l t e a t r o d é las 8'45 a i r i d i a -
noche^ S i n embargo , conf iesen que 
el c i n e m a ob l iga a m a y o r presencia 
y pac ienc ia *' 

l a F o x deben s e ñ a l a r s e l a s p e l í c u ­
las de C a t a l i n a B a r c e n a , que se 
p resen tan cada t e m p o r a d a . L a ú l t i ­
m a de estas p e l í c u l a s , que veremos 
p r ó x i m a m e n t e , se t i t u l a " L a v i u d a 
r o m á n t i c a " , y cons t i t uye u n a c rea­
c i ó n de nues t r a g r a n a c t r i z . 

Es u n a p e l í c u l a de l a m á s a l t a 
c a t e g o r í a y que r e ú n e l a s mejores 
i n t e rp re t ac iones del m e j o r r e p a r t o 
que n u n c a se h a pod ido r e u n i r e n 
u n a p e l í c u l a h a b l a d a en e s p a ñ o l . 

U n a p a r e j a q u e s e c o m p l e t a 

E l p ú b l i c o e s t á cansado de s u ­
puestas "pare jas ideales" . U n g a l á n 
y u n a damise la que sean i g u a l m e n ­
te r o m á n t i c o s , sen t imenta les , f í s i c a ­
m e n t e bellos n o of recen e l c o n t r a s ­
te que es de desear, y p o r eso r e ­
s u l t a n t a l vez demas iado e m p a l a ­
gosos a l p ú b l i c o d e s p u é s de- repe­
t i r su . a c t u a c i ó n u n a vez y o t r a . 

N o sucede a s í con los p r o t a g o n i s ­
tas de "Casada por azar" , y a que 
Ca ro lo L o m b a r d y C l a r k G a b l e se 
c o m p l e t a n de m a n e r a a d m i r a b l e , 
p rec i samente por ser t i p o s t a n d i s ­
t i n t o s , r e p r e s e n t a c i ó n e l l a de l a f e ­
m i n i d a d m á s exqu i s i t a y t i p o v a r o ­
n i l é l , m á s e n é r g i c o y v a r o n i l que 
be l lo y r o m á n t i c o . Y este con t ra s t e 
en t re ambos p ro t agon i s t a s t r a s c i e n ­
de a t odo e l f i l m , que a b u n d a e n 
a r t í s t i c o s c laroscuros de e x p r e s i ó n 
y n a r r a c i ó n . 

"Casada po r aza r" se exh ibe en 
el Co l i seum a c t u a l m e n t e , p r o l o n ­
g á n d o s e su p r o y e c c i ó n h a s t a é l l u ­
nes p o r l a t a rde , en que se d a r á p o r 
ú l t i m a vez este be l l o film P a r a -
m o u n t en l a p a n t a l l a de nues t ro 
p r i m e r cine t e a t r o . 

U n e s t r e n o s e n s a c i o n a l 

Dos grandes f i l m s de l c ine m u ­
do, " L o s Diez M a n d a m i e n t o s " y " E l 
R e y de Reyes", v a l i e r o n a su c rea ­
dor . Cec i l B . de M i l l e , u n a f a m a 
m u n d i a l , que d e s p u é s d e l a d v e n i ­
m i e n t o del " p a r l a n t e " se h a evoca­
do c o n f recuencia , dep lo rando l a 
d e s a a p r i c i ó n de esas grandes p r o ­
ducciones espectaculares c u y a g r a n ­
d ios idad evoca e n l a p a n t a l l a , p o r 
m e d i o de e s p l é n d á d o s frescos, Ins 
c iv i l i zac iones desaparecidas. 

H e a q u í p o r q u é l a c i n e m a t o g r a ­
f í a debe f e l i c i t a r se de l a e v o c a c i ó n , 
que m a r c a en l a t é c n i c a c i n e m a t o ­
g r á f i c a l a a p a r i c i ó n de u n f i l m t a n 
sensacional c o m o " E l S i g n o de l a 
Cruz" . E n él Cec i l B . de M i l l e h a 

c o n t i n u a d o p a r a l a P a r a m o u n t l a 
l i n e a de grandiosas creaciones que 
f u é comenzada e n las p e l í c u l a s c i ­
tadas m á s a r r i b a . V o l v e m o s a e n ­
c o n t r a r l a so rp renden te m a e s t r í a 
de l g r a n d i r e c t o r e n las m a g n a s r e ­
cons t i tuc iones grandiosas ; vemos 
r e suc i t a r los siglos desaparecidos y 
aparecer a n t e nues t ros ojos e n sus 
. m á s t í p i c o s . aspectos; ba jo l a d i r e c ­
c i ó n d e l g r a n a n i m a d o r m u é v e m e 
las imponen tes m u l t i t u d e s , renace 
e l esplendor del I m p e r i o R o m a n o » 
arde R o m a por los c u a t r o costados, 
se r e t r a t a el m a r t i r i o de los c r i s -

U L T I M O S O Í A S de 

U R Q U I N A O N A 

R O S I T A D I A Z 

RICARDO 

PROOUCCt 

o 

TARDE Y NOCHq 
G r a n é x i t o d e 

e s t a p r o d u c c i ó n 

n a c i o n a l , b a j o l a 

d i r e c c i ó n d e 

B e n i t o P e r o j o 

• • e i 
Se despachan localidadeg con 

t ros dlaa de a n t i c i p a c i ó n . 

Uolicloísii comedia r u r a i n o i i n t 

t i anos lanzados a las f ie ras e n e l 
c i rco . Y todo e l lo en cuadros m a ­
rav i l losos p in t ados de m a n o maes­
t r a p o r el i l u s t r e r ea l i zador . 

N o h a y que pondera r , p o r t a n t o , 
l o sensacional del estreso de este 
grandioso f i l m , estreno que l a P a ­
r a m o u n t h a f i j a d o p a r a el p r ó x i m o 
lunes, d í a 30, p o r l a noche, en se­
s i ó n , de gala, en e l suntuoso C o l i ­
seum. 

L U N E S , N O C H E , 

E N S E S I O N D E G A L A 

El primer film es­
pectacular de la 
pantalla sonora 

10,000 intérpretes 
a las órdenes de 
Cecil B. de Mille 

Es un film P a r a m o u n t 
Queda abierto el despacho 
de localidades para los cuatro 

primeros días 

Este f ü m n o se p r o y e c t a r á en 
n i n g ú n o t ro loca l de B a r c e l o n a 

ha s t a el a ñ o p r ó x i m o 

F I O l R A S D E « E L C A N T O D E L 
B Ü I S E S O R » 

H i l d a M o r e n o 

H i l d a Moreno tiene en «El canto del 
r u i s e ñ o r » u n papel de « v a m p i r e s a » . 

[Carlos Saft M a r t í n , el Intel igente d i ­
rector de esta c inta , a l saber que H i l ­
da estaba en Barcelona — donde ha­
b ía llegado procedente de Nueva Y o r k 

! —y conocedor de su arte y de su t em­
peramento a r t í s t i c o , l a c o n t r a t ó inme­
diatamente para in te rveni r en el re­
par to de dicha c in ta . 

| H i l d a Moreno es m u y conocida en 
N o r t e a m é r i c a como ar t i s ta ; ha t raba-

I j ado en muchas revistas de Broad-
way y en la radio, donde cantaba, le 
l lamaban «Chispa» , por su tempera­
mento inquieto y d i n á m i c o . 

H i l d a ha tomado parte en muchas 
pe l ícu las , siendo las m á s conocidas 
«El ú l t i m o v a r ó n sobre l a t i e r r a » y 

| « P r i m a v e r a en o toño» , j u n t o a l a ge­
n i a l actriz Cata l ina B á r c e n a . 

L a ú l t i m a pe l ícu la filmada por H i l ­
da en A m é r i c a ha sido «Agui las f rente 

' a l sol» en M é x i c o y bajo l a d i r ecc ión 
del popular y excelente actor A n t o n i o 

i Moreno. 
i Por su arte, por su s i m p a t í a y por 
^ u experiencia c i n e m a t o g r á f i c a , augu-
' ramos a l a be l l í s ima actr iz H i l d a M o ­
reno u n g ran é x i t o en «El canto del 
ruiseñMf» el f ü m de . p r o d u c c i ó n na-
cionjar p r ó x i m o a í e s t e é n a r s e . 

A m o r e s r o m a n o s 

Los amores de l a era romana eran 
algo muy singular. Antes de que una 
pareja se confesara su p a s i ó n , los es­
tacazos estaban a l orden del d í a . A u n ­
que si bien lo consideramos, los amo­
res romanos del a ñ o 800 antes de J. C. 
eran t o d a v í a algo m á s serio. As í lo 

| vemos en l a pe l í cu la Fox «El mar ido 
de l a a m a z o n a » , en l a que Elisa L a n -
d i que in terpre ta a Ant iope a p u ñ a l a 

' a su novio antes de darse cuenta de 
que le quiere. E ra en verdad algo se-

| r io . ¡ Como que de a h í v ino el uso de 
las armaduras! 

«El mar ido de la a m a z o n a » se pro­
yecta en el cinema C a p í t o l con u n 
é x i t o de risa ro tundo, y es que no hay 
para menos, pues, se t r a t a de l a m á s 
d iver t ida parodia romana que se ha 
realizado. 

A d e m á s de la i n t e r p r e t a c i ó n de E l i -
¡ s a Land i , las de Ernest Truex , D a v i d 
Manners y Mar jo r i e Rambeau con t r i ­
buyen al é x i t o de l a pe l í cu la , que se­
guramente h a b r á de perdurar en los 
programas. 

Como complemento a l a d iver t ida 
parodia «El mar ido de la a m a z o n a » , 
se proyecta t a m b i é n en el C a p í t o l o t ra 
pe l í cu l a Fox t i t u l ada « E n e m i g o s inse­
p a r a b l e s » . 

Se t r a t a de una boni ta comedia i n ­
terpretada por los grandes astros M a -
r l a n N i x o n y Charles Rogers, los cua­
les protagonizan a una joven pareja 
cuya novela es obtsruida por la ene-

! mis tad de sus progenitores. 

En resumen, una comedia s impat i ­
q u í s i m a que h a b r á de gustar a todo 
el púb l i co y dos grandes p e l í c u l a s en 
u n mismo programa. 

— D i v e r t i r l o en vez de darle l a la ta . 

A s s o c i a c i ó d e C i n e m a 

A m a t e u r 

E n el local de la «Associac ió de 
Cinema A m a t e u r » fueron proyectadas 
ayer noche varias cintas culturales. 

Hemos de hacer resaltar entre ellas 
los documentales «Del h ie r ro en l i n ­
gotes a l ace ro» y «El motor de explo­
s ión», dos i n t e r e s a n t í s i m o s films, que 
son una buena a p o r t a c i ó n al cinema 
educativo. 

r o l i m p o r t a n t e en "Bas t n , Twm. 
A v e n u e " . t í t u l o que de nuevo a n í 
rece en t r e los de las p r ó x i m a s 
hcu las p o r no haber s ido usacb * i 
a ñ o pasado. L a p e l í c u l a s e r á i « r f 
g i d a p o r A l R o g e l l . * ( ü r l ' 

W a l l a c e F o r d , que h izo una na, , 
te p r o m i n e n t e en " M i mujer" , 

D o r o t h y T r e e . el "nuevo r o s t r o ' 
e n l a t e l a p la teada , h a sido c o n t r a ­
t a d a por l a r g o t i e m p o y l a C o l u m -
bia le acaba de as ignar su p r i m e r 

L U N E S 

E S T R E N O 

L A D A M E D E 

C H E Z M A X I M ' S 

U n film que lo re juve-
n e c e r ñ t re in l ta años , h \ -

t e r p i e t a d o por 

I L O R E L L E 

s ido c o n t r a t a d o de nuevo para el 
r o l p r i n c i p a l de "East o í F i f t h Ave­
n u e " ( s i n t í t u l o en e s p a ñ o l ) . F01^ 
h a sido u n o de los favor i tos de l a 
B r o a d w a y t e a t r a l . 

M o r g a n W a l l a c e . o t r o veterano 
de l " l e g i t i m o " que D . W . O r i f f i t h 
l l e v ó a l a p a n t a l l a , co l a . bo ra r á c011 
R i c h a r d C r o m w e l l y D o r o t h y W i l -
son en "Sobre las nubes", que d i r i ­
ge Roy W i l l i a m N e i l l . 

A P R E S U R E S E A V E R 

el grandioso éxiito d€ risa 

con L Y D A R O B E R T I y u n bat«Uó>í 
de estupendas beldados 

P r o d u c c i ó n Samuel G o l d ^ y u , d« lo* 
A R T I S T A S ASOCIADOG 

» ( > v v M A Ñ V N A , 

últimos (lííw en 

T I V O L I 
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L a J u n t a d e S a n i d a d . - M u l t a . - T r á f i c o 

c l a n d e s t i n o d e v i a j e r o s . - E l m e r c a d o 

e v i n o s 

Tarragona, 2 7 . - B a j o la pres iden-
ria d>el gobernadoi' se ha r eun ido en 
lft C o m i s a r í a delegada de l a Genera­
lidad la J u n t a in to rcomarca l de Sa­
nidad, coh asistencia del comisario 
señor Cabal lé , el inspector m é d i c o de 
Sanidad s e ñ o r Folch; e l m é d i c o s e ñ o r 
jlestros y. el arqui tecto p r o v i n c i a l se-
jíor M o n t r a v á , acordando se g i r e u n a 
visita de i n s p e c c i ó n a l cabaret de es­
ta capi ta l denominado «Sa la P o n e n t » 

y que 
diciones h i g i é n i c a s que marca le ley 
de Sanidad sea clausurado. 

—Por la au to r idad guberna t iva se 
han dado severas ó r d e n e s p a r a que 
sean perseguidos con todo r i g o r e l 
t rá f ico clandestino de d i n a m i t a y ex­
plosivos y que a los tenedores que no 
cumplan los requisitos legales se les 
i m p o n d r á una fuer te mu l t a . 

•i—El gobernador c i v i l ha impuesto 
mía mul ta de quin ien tas pesetas a l 
duéño del cabaret « S a l a P o n e n t » y 
otra de cien pesetas a una a r t i s t a 
por haber salido a escena en fo rma 
indecorosa, p r o f i r i e n d o ataques a l a 
moral. 

— E l p r ó x i m o domingo d a r á u n a 
conferencia muda y hablada en el tea­
tro Ateneo el ca r i ca tu r i s t a «Bon» . 

¿L-Ha sido detenido otro au tomni -
bús de los denominados « m u r c i a n o s » , 
que se dedican a l t r á f i c o clandestino" 
de viajeros, careciendo del correspon-
dliente permiso ,cl cua l se ha dejado 
i r hasta su l í m i t e de Barcelona. 

Con éste son cuat ro los a u t o m n i b ú s 
que en pocos d í a s han sido denuncia­
dos por i n f r i n g i r las disposiciones le­
gales. 

—'Se ha celebrado el semanal mer­
cado de vinos con mumerosa asisten­
cia de propietar ios . H a habido a lgu­
na r eacc ión en las cotizaciones, ha­
biéndose efectuado muchas operacio­
nes. 

Los vinos blancos del campo se han 
pagado a m á s de ocho leales grado y 
cargar los t in tos de nueve a diez rea­
les; los pr iora tos a once y los alco­
holes rectif icados a 256 pesetas e l 
hectolitro. 

— E l comandante del puesto de Ca­
rabineros de San Jorge c o m u n i c ó a l 
Juzgado de Amet l la de M a r que en el 
lugar conocido por «Ca la l l i r e s» ha­
bía sido hallado el c a d á v e r . de u n 
hombre. 

Se p r e s e n t ó en el l u g a r indicado 
el juez m u n i c i p a l , e l méd ico forense 
y la Guardia c i v i l , encontrando a u n 
hombre tendido en t i e r r a en pos i c ión 
de cúb i to supino, f a l t á n d o l e l a mano 
izquierda, cortada por l a m u ñ e c a , y 
la p i e rna i zqu ie rda completamente 
destrozada, lo mismo que las ropas 
del mismo lado. E l c a d á v e r estaba en 
medio de un g ran charco de sangre. 

en caso de no r e u n i r las con-

C A R D O N A 

SEGELL P R O I N F A N C I A . — SE­
S I O N D E L A Y U N T A M I E N T O 

Se ha cons t i t u ido el C o m i t é L o ­
cal de "Segel l P r o - I n f á n c i a " , que­
dando cons t i t u ido en l a s iguiente 
fw-ma: presidente, M i g u e l B a d í a 
M e r l i ; vicepresidente, Conrado B a t -
ile Comas; secretar io, L u i s S e n t í s 
Auf r en i t i s ; tesorero, J o s é G u i x Se-
r r a ; vocales: A n t o n i o B a d í a M e r l i , 
José Codina Costa, A n t o n i o Caste-
llá R i b ó y J o s é B o i x Benazet . 
. "T-En l a s e s i ó n del A y u n t a m i e n t o 
W t i m a m e n t e celebrada se t o m a r o n 
l0s siguientes acuerdos: A p r o b a r el 
^cta de l a s e s i ó n an t e r io r . Que e l 
con t ra t i s t a de servicios de l i m p i e z a 
de este M u n i c i p i o ex t i enda su r a ­
dio de a o c i ó n a l agregado de L a 
Coromina, con l a r e t r i b u c i ó n e x t r a ­
ordinaria, que se s e ñ a l a r á . Acceder 
a l a p e t i c i ó n de los vecinos de l a 
calle Escg^any de no canv ia r el l u -
^ar del Mercado , como t e m p o r a l ­
mente se h a b í a acordado. Pro tes ta r 
^e l a negl igencia que de u n t i e m -
P0 a esta par te se observa en los 
j u n t o s mun ic ina l e s que le corres­
ponden a l voca l s e ñ o r Gaor iga . 

- -L l enos de entusiasmo, el d í a 22 
aei co r r i en te , m u y t emprano- sa-
deron Para M o n t s e r r a t , e n c ó m e ­
o s a.utobuses de l a A n ó n i m a C a l -
J^ jeg ra . 85 orfeonistas de l P a t r o -

at0 Obrero , a c o m p a ñ a d o s de su 
j : a e r t r o d i rec tor , d o n D o m i n g o 

VUPU Lo m i s m o a l a i d a que a l a 
eita, se p a s ó el c a m i n o con u n 

a ] ^ u d o de canoiones A l a llegaida 

San tua r io r e s o n ó fervoroso el 
RulíT ' y a l a sal ida c a n t a r o n a l -
< i e W <:i<,ncic,ne<5 pn los c laustros , 
t r a í c da l a B a s ü i c a : L a c o m i d a 
We>^oCUr^3í, 11(ma de entusiasmo, en 

r • "r-1-:?-., c a m i n o de Ico 
C. 

R e s u l t ó ser e l de Juan Figueras 
Mompó, de sesenta y cua t ro años , ca­
sado, n a t u r a l y vecino de P e r e l l ó , en­
contrando, en el l u g a r en que estaba 
tendido una mecha de esparto con 
s e ñ a l e s de haber ard ido no h a c í a m u ­
cho t iempo. 

De las gestiones-practicadas resul­
tó que el ci tado i n d i v i d u o h a b í a sa­
l ido aquella m a ñ a n a con varios veci­
nos a pasar el d í a en l a playa, don­
de se dedicaron a buscar almejas, 
oyendo a l poco ra to tres detonaciones, 
suponiendo que Figueras , que era 
af ic ionada a l a pesca con d inami t a , 
h a b í a hecho uso de ella. Acud ie ron en 
su busca, e n c o n t r á n d o l e c a d á v e r , en 
la fo rma ci tada. Se supone que en­
c e n d i ó en l a mecha u n car tucho de 
d inami t a , haciendo és te e x p l o s i ó n . 

E l m é d i c o forense d i c t a m i n ó que 
muer te f ué por hemorragia . E l La 

Juzgado i n s t r u y ó las di l igencias co­
rrespondientes. 

B R A F I M 
N E C R O L O G I C A . - T O R M E N T A 

Tras r á p i d a y penosa enfermedad 
ha fa l l ec ido en Barcelona don Juan 
Jo f re Ribes, padre p o l í t i c o del ac­
t u a l alcalde de este A y u n t a m i e n t o , 
don A r t u r o Bal les ter . D i c h a p é r d i d a 
ha sido m u y sentida, debido a las 
muchas s i m p a t í a s que gozaba el t i ­
nado en esta v i l l a . A su esposa, hijas, 
Dolores, Mercedes^ y R a m ó n , a s í co­
mo a su h i jo p o l í t i c o s e ñ o r Balleste­
ros, nietos y de m á s f a m i l i a , les da­
mos nuest ro m á s sentido p é s a m e . 

— D u r a n t e la noche del 22 d e l ac­
t u a l ha desencadenado en esta v i l l a 

E n B a d a l o n a 

Homenaje a Pompeyo 
Fabra 

Realizado ya el homenaje a M a r ­
g a r i t a X i r g u y E n r i q u e B o r r á s , se 
p r e p a r a ahora activamente e l p ro­
yecto pa ra e l i lus t r e fi lólogo y cate­
d r á t i c o de l a Un ive r s idad de Barce­
lona, _don Pompeya Fabra, a l que, co­
mo s" csabe, el Ayun tamien to a c o r d ó 
a s í como a aquellos, o torgar l a Me­
dal la de l a Ciudad. 

Los actos del homenaje e s t á n , ya, 
en l í n e a s generales, esbozados, pero 
como a ú n fa l t a la a p r o b a c i ó n y el 
asent imiento del interesado nos -abs­
tenemos por ahora de publ icar los . 

Podemos adelantar, no obstante, 
que s e r á n dignos de l a ca l idad del 
homenajeado, con lo que creemos pro­
bar l a impor tanc ia de los mismos. 

L a Comis ión que entiende en este 
homenaje, a s í como el que se acaba 
de celebrar a los insignes art is tas , 
s e ñ o r a X i r g u y señor B o r r á s , l a p re ­
side el s e ñ o r alcalde, don J o s é Ca­
sas, y e s t á in tegrada por los conce­
jales s e ñ o r e s Puig-Salsas, Calis, P u i g 
Espel t y P u é r t o l a s , y por los repre­
sentantes de las siguientes entidades: 
O r f e ó Bada lo l í , s eño r C l a p é s ; A g r u -
p a c i ó Excurs ionis ta , s e ñ o r Domingo; 
Amies de l a M ú s i c a , s e ñ o r N i n b ó ; 
Arales de les Ar t s , s e ñ o r Roig; Pa­
lestra, s e ñ o r Mestres; C o m p a ñ í a Te-
rradas-Costa, s e ñ o r Capmany; Socie­
dades Corales, s eño r Bigas; Bib l io te ­
ca Femenina, s e ñ o r i t a P a r é s , y u n 
representante de la J u n t a d i r ec t iva 
de l a Assoc iac ió de la Premsa. 

una enorme t o r m e n t a de agua, t rue ­
nos, r e l á m p a g o s y v ien to , a c o m p a ñ a ­
da de granizo. Afor tunadamen te , de­
b ido a estar levantadas las cosiechas, 
no o c a s i o n ó n i n g ú n d a ñ o . 

— E l cuadro de aficionados de esta 
v i l l a p repara u n excelente reper to ­
r i o de funciones para representarlas 
en la p r ó x i m a temporada de i n ­
v i e rno . 

L E R I D A 

G r a v e a c c i d e n t e a u t o m o v i l i s t a . - C o n ­

f l i c t o e n u n a f á b r i c a d e p a p e l 
L é r i d a , 27. — E n e l q u i l ó m e t r o 

n ú m e r o 127, de l a ca r re te ra de L é ­
r i d a a P u i g c e r d á , enclavado en e l 
t é r m i n o m u n i c i p a l de A d r a n t , e l au­
to de la m a t r í c u l a de L é r i d a , n ú m e ­
ro 552 de l a C o m p a ñ í a Alsina-Grael ls , 
que hace e l serv ic io p ú b l i c o de v ia­
jeros de Q r g a n y á a Seo dfc U r g e l , 
c h o c ó con l a camioneta de l a m a t r í ­
cu la de Barce lona n ú m e r o 48.839. 

E l auto s u f r i ó un golpe en l a par­
te t rasera que le hizo perder la d i ­
r e c c i ó n , a consecuencia de lo cual 
fué a pa ra r a una finca en l a que 
exis te u n gran pedregal , volcando, 
resul tando heridos varios pasajeros, 
algunos de ellos de gravedad. 

L a Guard ia c i v i l se p e r s o n ó en el 
l uga r de l suceso, trasladando a los 
her idos al H o s p i t a l de Seo de U r g e l 
en var ios a u t o m ó v i l e s que por a l l í 
pasaron casualmente. 

E l Juzgado p r o c e d i ó a la d e t e n c i ó n 
del chofer de l a camioneta . 

* * * 
L é r i d a , 27. — Con objeto de resol­

ver el conflicto existente entre los 
obreros de l a Papelera de Rese l ló , que 
hace algunos meses se encuentra en 
paro forzoso, h a l l á n d o s e cerrada la 
f áb r i ca , h a salido para aquella pobla­
c ión el inspector provinc ia l del T ra ­
bajo. 

—Comunican de l a R e p ú b l i c a de 
Andor ra , que h a n regresado a F ran ­
cia todos los gendarmes que estaban 
en aquel p a í s desde h a c í a a l g ú n 
t iempo. 

—Por el secre tar io de l a Comisa ­
r í a de V i g i l a n c i a , s e ñ o r Fonseca, se 
h a r e m i t i d o , por m e d i a c i ó n del B a n -

M U S I C A L E S 
PALAU D E LA MUSICA CATALANA 

E l m a e s t r o E m i l C o o p e r l o g r a u n g r a n é x i t o 

d i r i g i e n d o l a « O r q u e s t r a P a u C a s a ? s » e n e l 

q u i n t o C o n c i e r t o d e O t o ñ o 

"^sgol ia t s 

D e s p u é s de los posi t ivos t r i u n f o s 
conseguidos en el "Pa lau de l a M ú ­
sica C a t a l a n a " el pasado d o m i n g o , 
a l f ren te de l a "Orques t ra P a u C a ­
s á i s " , en los dos conciertos, el m a ­
t i n a l dedicado a l a " A s s o c i a c i ó 
Obre ra de Concer ts" y el de l a t a r ­
de, cua r to de l a a c t u a l t emporada , 
el d i r e c t o r ruso E m i l Cooper vo lv ió 
a d i r i g i r d i cha orquesta en el q u i n ­
to concier to de o t o ñ o . 

E n l a n o t a de ú l t i m a h o r a escri­
t a a l sa l i r de este concier to d i c u e n ­
ta, de la, d e s p r o p o r c i ó n l amen tab l e 
que hubo ent re lo que c a b í a espe­
r a r de l a s u g e s t i ó n evidente y el 
g r a n i n t e r é s derivados de l p r o g r a ­
m a y de los i n t é r p r e t e s , y l a r e a l i ­
d a d de u n aud i to r io , s i no f r a n c a ­
men te escaso, sí m u y i n f e r i o r en 
c a n t i d a d a l que d e b í a de haber 
l l enado e l " P a l a u " en esta o c a s i ó n . 

N o quiero , pues, i n s i s t i r a h o r a en 
este de ta l l e desagradable y me c o m ­
plazco en c a m b i o en cons ignar el 
g r a n entusiasmo con que el p ú b l i c o 
que a s i s t i ó a este concier to a c o g i ó 
l a i n t e r p r e t a c i ó n m a g n í f i c a rea l iza­
da por la, "Orques t r a Pau Casa1 
bajo l a d i r e c c i ó n b r i l l a n t í s i m a de1 
maes t ro E m i l Cooper, de las obras 
que c o n t i t u í a n el p r o g r a m a , i n t e ­
l igen temente combinado a base de 
composiciones representa t ivas de las 
escuelas francesa y rusa de p r i n c i ­
pios del s iglo a c t u a l . 

Los representantes de l a escuela 
francesa del 900 fue ron P a u l D u -
kas. con su O b e r t u r a de "Po lyuc t e" , 
modelo de e s t r u c t u r a c i ó n ; Debussy 
con "Nubes" y "Fiestas", dos de sus 
tres exquis i tos ' 'Noc tu rnos" orques­
tales, reveladores de l a inaprec iab le 
a p o r t a c i ó n de calidades u l t r a s ens i ­
bles con que este comoos i to r e n r i ­
q u e c i ó e l moderno ho r i zon te s i n f ó ­
n ico , y, f i n a l m e n t e , Jacques I b e r t . 
con l a p r i m e r a a u d i c i ó n en nues­
t r a c i udad de "Escales", t res piezas 
s i n f ó n i c a s de u n desc r in t iv i smo ale­
j ado d^ los t ó p i c o s vulgares y l l e ­
no de hal lazgos felices, a t r a v é s de l 

cua l este compos i to r , que h a t a r ­
dado e n l l ega r con sus obras a B a r ­
celona m á s de lo que -merece, nos 
m u e s t r a las impres iones musicales 
susci tadas por u n crucero por el 
M e d i t e r r á n e o , d á n d o n o s , con u n a 
sens ib i l idad captadora de l a esen­
c i a de los ambientes , evocadores 
t r a sun tos sonoros de Roma, y Pa-
l e r m o , de N e f t a ( T ú n e z ) y de V a ­
lenc ia . 

Los p roced imien tos t é c n i c o s de 
I b e r t r eve lan u n a evidente f i l i a c i ó n 
"debussyana"; pero a pesar de elle 
este compos i to r acusa c l a r a m e n t e 
su pe r sona l idad mus i ca l r i c a de m a ­
t ices expresivos y ce r te ramente 
con t ro l ada po r u n a p r o f u n d a n o r ­
m a de s e l e c c i ó n y d e p u r a c i ó n . 

Los tres composi tores que en el 
p r o g r a m a de este concier to repre­
sen taban a l a escuela rusa son B o -
r o d i n , T c h a i k o w s k y y S t r a w i n s k y , 
D e l p r i m e r o , uno de los " c i n c o " del 
fomoso "g rupo" , l a "Orques t ra Ca ­
s á i s " i n t e r p r e t ó por vez p r i m e r a 
u n a de sus dos ú n i c a s S i n f o n í a s , 
l a segunda, e n si menor , que es u n 
be l lo a n t i c i p o de su ó p e r a " E l p r í n ­
cipe Igo r " , cuyos temas glosa en 
e l l a c o n g r a n nobleza expos i t iva , 
especialmente e n el " T r í o en re 
m a y o r " , que cons t i tuye el e lemento 
p r i m o r d i a l de l "Scherzo". L a t r a s ­
cendencia e m o t i v a de l a obra t ea ­
t r a l es menos in tensa y . sobre t o ­
do, menos def inida, en esta " S i n f o ­
n í a " rea l izada con elementos de ca­
l i d a d d r a m á t i c a , pero somet ida 
s iempre a las normas s i n f ó n i c a s c l á ­
sicas. 

E l " A n d a n t e f ú n e b r e " de T c h a i ­
k o w s k y es u n a t r a n s c r i p c i ó n p a r a 
orquesta de cuerda, de u n o de los 
t i empos del "Cua r t e to op. 30" de 
d i c h o compos i tor , rea l izada p o r 
G l a z u n o v . A pesar de l a m a e s t r í a 
innegab le con que e s t á expuesto y 
desa r ro l l ado e l t e m a b á s i c o y de l a 
i n t e n c i ó n e m o t i v a que de todo este 
" A n d a n t e f ú n e b r e " trasciende, he de 

confesar que m i sens ib i l idad en es­
t a obra , y e n todas las de este c o m ­
posi tor que conozco, n o t iene a f i ­
n i d a d a l g u n a c o n l a suya. Po r con­
s igu ien te , puedo reconocer su sa­
p ienc ia mus i ca l , pero no h a l l o l a 
r e a l i d a d a r t í s t i c a de su t e m p e r a ­
m e n t o . E n cambio , desde los p r i ­
meros compases de " E l p á j a r o de 
fuego", de l g r a n Stra.winsky, v i b r a n 
m i s m á s r e c ó n d i t a s f ibras y l a a d ­
m i r a c i ó n m á s absolu ta hace que m i 
e s p í r i t u c r í t i c o se h a l l e desarmado. 

E l a ñ o 1910, cuando t e n d r í a v e i n ­
t i c i nco o v e i n t i s é i s , compuso S t r a ­
w i n s k y e s t e marav i l l o so ba l l e t -
suite, que l o m i s m o a l ser represen­
t ado p o r la. " t r o u p e " gen ia l de 
D i a g h i l e v que ahora , en a u d i c i ó n 
p u r a m e n t e s i n f ó n i c a , f i j a c o n ras­
gos indelebles l a po ten te persona­
l i d a d de su creador e n e l h o r i z o n ­
te presente y f u t u r o de l a h i s t o r i a 
m u s i c a l y se nos mues t ra a s imis ­
m o en p r o y e c c i ó n hac ia el pasado, 
con u n p r o f u n d o sent ido de eter­
n i d a d , l a e t e r n i d a d de lo c l á s i c o , 
que n o es l o a n t i g u o y m u c h o m e ­
nos lo a c a d é m i c o , s ino lo v ivo , lo 
rea l , lo pe rdurab le en sí , s i n pasa­
do y s in presente, todo en u n f u ­
t u r o i n f i n i t o . 

E l maes t ro E m i l Cooper, d o m i ­
n a d o r consciente de l a esencial idad 
de todais y cada u n a de las obras 
por é l d i r i g idas , t r a s m i t i ó a l a o r ­
questa, a d m i r a b l e de c o h e s i ó n , de 
p r e c i s i ó n y de equ i l i b r io en las den ­
sidades sonoras, su eufor ia i n t e r ­
p r e t a t i v a , que b r i n d a s iempre m ó ­
dulos de g r a n b r i l l a n t e z de expre­
s i ó n , e l ser s i n d u d a u n g r a n d i ­
r ec to r de obras musicales e s c é n i ­
cas, es p robab lemente l a causa de 
su expres iv idad apasionada, que 
t r a s c e n d i ó de u n a m a n e r a in tensa 
a l a u d i t o r i o , m o t i v a n d o u n r e i t e r a ­
do eco de aplausos que el maest ro 
Cooner b r i n d ó efusivo a la "Orques­
t r a Pa.u C a s á i s " . 

L U I S G O N G O R A 

co E s p a ñ o l de C r é d i t o , a l a C o m i s i ó n 
o rgan izadora de l homena je a l d i ­
rec tor genera l de Segur idad, s e ñ o r 
V a l d i v i a , l a c a n t i d a d recaudada e n ­
t r e el persona l de esta p l a n t i l l a con 
des t ino a l r e fe r ido homena je . 

—Para as i s t i r a l a Asamblea de 
l a Cruz R o j a que se c e l e b r a r á en 
M a d r i d , ha sal ido con d i r e c c i ó n a l a 
c a p i t a l de l a R e p ú b l i c a el secretar io 
de l a J u n t a loca l , d o n Franc isco 
Fon tana l s . 

— E l d í a 28 de n o v i e m b r e se ve­
r i f i c a r á e n las Casas Consis tor iales 
de A l c a r r a z e l pago de las f incas ex ­
propiadas en aquel t é r m i n o , c o n 
m o t i v o de l a c o n s t r u c c i ó n de l a v a ­
r i a c i ó n de l a ca r re te ra de M a d r i d a 
F r a n c i a p o r L a Junquera . 

G E R O N A 

E l c o n f l i c t o de la 
m e t a l u r g i a 

Gerona, 27.—Han sido aprobadas 
las bases presentadas por los obre­
ros m e t a l ú r g i c o s , l ampis tas y f u n ­
didores, los cuales esta m a ñ a n a han 
reanudado el t rabajo , fa l t ando f i r ­
mar las bases los m e c á n i c o s de gara­
jes y los fundidores de h i e r ro , espe­
r á n d o s e que en una r e u n i ó n que se 
c e l e b r a r á hoy se p o n d r á n de acuerdo 
y q u e d a r á comple tamente soluciona­
do el c o n f l i c t o . 

—Se ha autor izado e l funciona­
m i e n t o de los Sindicatos A g r í c o l a s 
de Trabajadores del Campo de San 
M a r t í n de L l e m a n á s y del S indica to 
A g r í c o l a de l a comarca Columbense. 

— E l p r ó x i m o d í a 29, f e s t i v idad de 
San Narciso , se celebra en esta cap i ­
t a l una soberbia nov i l l ada de las que 
dan el opio. 

—La Guard i a c i v i l de San F e l i u 
de Guixols , ha puesto a d i s p o s i c i ó n 
del Juzgado var ios objetos que fue­
ron encontrados en una p laya y que 
proceden de u n robo que ha sido 
perpe t rado en e l manso de l a D i ­
v ina Pastora de aquel t é r m i n o m u n i ­
c ipa l . 

— E l « B o l e t í n Of i c i a l» de m a ñ a n a 
p u b l i c a r á la convocator ia para las 
elecciones de la J u n t a de Gobierno 
de la C á m a r a O f i c i a l de l a Propie­
dad Urbana de la p r o v i n c i a de Ge­
rona. Se e s t a b l e c e r á n colegios en to ­
das las cabezas de p a r t i d o y en las 
p r inc ipa les poblaciones de la comar­
ca, como son B a ñ ó l a s , San F e l i u de 
Guixols , R i p o l l , etc. 

— E n la Aven ida de Ja ime I , ha 
sido a t rope l lada por u n auto la j o ­
ven Carmen Sarroza, l a cual r e s u l t ó 
con diversas heridas de p r o n ó s t i c o 
reservado. 

C A L E L L A 

F A L L E C I M I E N T O . - F U T B O L . -

Ha fa l lec ido v í c t i m a del accidente 
que le o c u r r i ó d u r a n t e l a noche de l 
21 a l 22, en nues t ra p laya , M i g u e l 
B a t l l e . E l acto de l sepelio fué un 
t e s t imon io de que t e n í a muchas amis­
tades. Reciban sus afligidas esposa 
e hijas, y en especial al reverendo 
J o s é B a t l l e , el t e s t imon io de nuestro 
p é s a m e . 

— E n el O r f e ó Calellenc c o n s t i t u y ó 
u n é x i t o la r e p r e s e n t a c i ó n del d rama 

« M a l e i d a l a g u e r r a » . Para el d o m i n ­
go p r ó x i m o sie r e p r e s e n t a r á el d ra­
ma «El r o s a r i » . 

— E l p a r t i d o de f ú t b o l en t r e los 
equipos Casal F . C. Guixols y Catel la 
S. C, celebrado e l d í a 22 en el campo 
del Casal F. C. Guixols , f ué empata­
do por t res goals. E l mi smo d í a y en 
el campo de l Ca le l l a S. C., el equipo 
local Penya A v a n t g a n ó po r seis 
goals a cero a l Club Soler, de M a t a -
r ó . Domingo , d ' a 29, no h a b r á par­
t i do . 

— L a p r o y e c c i ó n de « C a b a l g a t a » en 
el S a l ó n Cinema A u r o r a , f ué el é x i ­
to que ee e&peraba, como t a m b i é n 
gustaron las d e m á s cintas que se 
proyectaron. 

— E n l a Sala Mozar t (Empresa 
Gies) a c t u ó l a c o m p a ñ í a de vodev i l , 
de la celebrada p r i e r a ac t r i z V i s i t a 
L ó p e z , con las obras « L ' E r n e s t t e una 
a m a n t » , y « L a p r i m e r a v e g a d a » , 
comple tando el p rograma e l cuar to 
acto de « D o n Juan T e n o r i o » . 

—Ha desaparecido de su d o m i c i l i o 
paterno l a j o v e n Buenaven tura Bat ­
l le , j u n t o con o t r a amiga, cuyo 
nombre se ignora . Parece, s e g ú n ver­
s ión, que i n i c i ó la fuga hacia l a ca­
p i t a l , i g n o r á n d o s e el paradero ^as-
t a la fecha. — C 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E T E L É G R A F O T E L E F O N O R A D I O 

E L CONSEJO D E MINISTROS D E A Y E R 

C O N C E S I O N D E L C O L L A R D E L A O R D E N 

D E L A R E P U B L I C A A L P R E S I D E N T E 

D E L A F R A N C E S A 

Será propuesto para la aprobación de las Cortes el proyecto de supresión 
total del presupuesto del clero 

M a d r i d , 27. — A las diez y cua r to 
de l a m a ñ a n a q u e d ó reun ido e l Con­
sejo de m i n i s t r o s en l a Presidencia. 

L a r e u n i ó n t e r m i n ó a las dos me­
nos cuar to de l a t a rde . 

Los m i n i s t r o s a l sa l i r no h i c i e r o n 
m a n i f e s t a c i ó n a lguna. 

L a referencia l a f a c i l i t ó e l m i n i s ­
t r o de A g r i c u l t u r a y d ice a s í : 

Estado. — Concediendo e l Co l l a r 
de l a Orden de l a R e p ú b l i c a al Pre­
sidente de la R e p ú b l i c a Francesa. 

G o b e r n a c i ó n , — D i ó cuenta e l m i ­
n i s t ro del estado de l orden p ú b l i c o 
que ha mejorado v i s ib l emen te . 

Decre to admi t i endo ia d i m i s i ó n del 
gobernador c i v i l de C ó r d o b a , don 
Va le r i ano Bau t i s t a D í a z . 

I d e m nombrando para s u b s t i t u i r ­
le a don Mar iano G i m é n e z D í a z . 

I d e m a d m i t i e n d o la d i m i s i ó n de 
delegado del Gobierno en Ceuta, don 
Eduardo M a r í n R o d r í g u e z , y nom­
brando para s u b s t i t u i r l e a don J o s é 
B e r m ú d e z Reina. 

I n d u s t r i a y Comercio . —> J u b i l a n ­
do a l inspector general , pres idente 
del Consejo de M i n e r í a , don V i c e n t e 
K j n d e l á n . 

Comunicaciones. — Aceptando l a 
i n v i t a c i ó n del Gobierno eg ipc io para 
que E s p a ñ a asista al X Congreso 
Postal y designando a sus represen­
tantes-

Hacienda. — A u t o r i z a n d o la con­
voca to r ia de oposiciones de ingreso 
en l a Escuela a u x i l i a r del Cuerpo 
General de A d m i n i s t r a c i ó n de l a Ha­
cienda p ú b l i c a . 

Ju s t i c i a . — E l m i n i s t r o e x p m > a l 
Gobierno la necesidad de que se p ro ­
mulgue l a Ley regulando l a s u p r e s i ó n 
t o t a l de l presupuesto de l c le ro , an­
tes de cumpl i r s e el 9 de d i c i e m b r e 
p r ó x i m o e l plazo de dos a ñ o s que 
previene e l a r t í c u l o 26 de la Cons­
t i t u c i ó n , a c o r d á n d o s e p roponer el 
opor tuno proyec to a l a D i p u t a c i ó n 
permanente de las Cortes. 

E x p l i c ó l a s i t u a c i ó n i n d e f i n i d a en 
q uese encuen t r a el Cuerpo J u r í d i c o 
M i l i t a r , y se a c o r d ó que por los m i ­
n is t ros de Jus t i c i a y G u e r r a se p r e ­
sente l a o p o r t u n a ponenc ia . 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . — D e c r e t o de 
c r e a c i ó n d e f i n i t i v a de los nuevos 
centros de segunda e n s e ñ a n z a . 

G u e r r a . — N o m b r a n d o a l co rone l de 
i n f a n t e r í a d o n L u i s de Ol ive ras p a ­
r a m a n d a r el r e g i m i e n t o de I n f a n ­
t e r í a n ú m e r o 20, y a d o n J u a n H e ­
r r e ra , p a r a el 27. 

I d e m a l co rone l d o n J o s é Ter rasa , 
para m a n d a r e l r e g i m i e n t o de caba­
l l e r í a n ú m e r o 7. 

I d e m a l t en i en te corone l d o n J o s é 
P é r e z Noguera , p a r a D i r e c t o r del 
Parque de I n t e n d e n c i a de M e l i l l a . 

Concediendo l a G r a n C r u i de l a 
O r d e n M i l i t a r de San He rmeneg i ldo , 
a l I n t e r v e n t o r genera l d o n A u r e l i o 
G ó m e z Cota. 

N o m b r a n d o genera l de l a q u i n t a 
b r igada de i n f a n t e r í a .aJ b r igad i e r 
d o n F ranc i sco L l a n o E n c o m i e n d a , 
que m a n d a l a d é c i m a b r igada . 

I d e m genera l de l a sexta , a d o n 
J o s é G a r c í a A ldave , que m a n d a l a 
tercera. 

N o m b r a n d o segundo je fe de l Es­
tado M a y o r C e n t r a l , a l b r i gad i e r d o n 
M a n u e l de l a Vega, comandan te m i ­
l i t a r de l a p laza m a r í t i m a de E l 
F e r r o l . 

I d e m D i r e c t o r de l a Escuela C e n ­
t r a l de T i r o , a l genera l d o n M a n u e l 
de l a Cruz, que m a n d a l a s é p t i m a 
b r i g a d a de a r t i l l e r í a . 

I d e m comandan te m i l i t a r de 
M a h ó n , a d o n A l v a r o F e r n á n d e z B u -
r r i e l . 

I d e m comandan te m i l i t a r de l a 
p laza m a r í t i m a de E l F e r r o l , a l b r i ­
gadier d o n R i c a r d o Mora l e s . 

I d e m general de l a te rcera b r i g a ­
da de i n f a n t e r í a , a d o n E l í s e o A l v a -
rez. que m a n d a l a oc tava . 

I d e m jefe de l a o r d e n a c i ó n de p a ­
gos d'íl m i n i s t e r i o de l a G u e r r a , a l 
i n t e n d e n t e genera l d o n L u i s M o ­
reno. 

T a m b i é n se f i r m a r o n var ios de­
cretos de personal de l Cuerpo de 
ingenieros a g r ó n o m o s . 

A M P L I A C I O N D E L CONSEJO 
M a d r i d . 27. — Es ta t a r d e el m i ­

n i s t r o de l a G u e r r a r e c i b i ó e n su 
despacho l a v i s i t a de los per iodis tas , 
a quienes m a n i f e s t ó que en e l Conse­
j o de esta m a ñ a n a se h a b í a a p r o ­
bado u n a c o m b i n a c i ó n de mandos 
mi l i t a r e s , que h a t en ido p o r base el 
ca rgo de segundo je fe del Es tado 
M a y o r C e n t r a l . 

A ñ a d i ó que m a ñ a n a m a r c h a a V a ­
lencia p a r a as is t i r a l a r e c e p c i ó n de 
los restos de Blasco I b á ñ e z y que 
desde a l l í m a r c h a r á a Mar ruecos , 
a c o m p a ñ a n d o a l Pres idente de l a 
R e p ú b l i c a en su v ia je a l P ro tec to ­
rado-

U n per iodis ta le p r e g u n t ó s i pen ­
saba c u b r i r las vacantes de genera­
les, y c o n t e s t ó que m a n t e n í a e l c r i ­
t e r io sustentado por el a n t e r i o r Go­
b ie rno pres idido p o r e l s e ñ o r L e -
r r o u x y que estas vacantes i r í a n c u ­
b r i é n d o s e poco a poco con e l perso­
n a l procedente, no de l curso de co­
roneles que se h a celebrado rec ien­
temente , s ino del an te r i c r -

Se r e f i r i ó luego el s e ñ o r I r a n z o a 
los comenta r ios que h a n hecho a l ­
gunos p e r i ó d i c o s respecto a las v i s i ­
tas que recibe en Pr is iones M i l i t a r e s , 
donde se h a l l a arres tado, e l p res i ­
dente del Casino de Clases y l a m e n ­
t ó que en ello? no se t enga e n cuen­
t a l a necesidad de m a n t e n e r las a l ­
tas v i r tudes m i l i t a r e s y de no mez­
c la r a l e j é r c i t o en n i n g u n a de sus 
c a t e g o r í a s en cuestiones p o l í t i c a s -

* « 
M a d r i d , 27. — A las ocho y cuar to 

de l a noche m a r c h ó el jefe de] Go­
bierno, desde l a Presidencia del Con­
sejo a l d o m i c i l i o del Presidenta de 
la R e p ú b l i c a , para someter a su l i r -
ma varios decretos. 

E l s e ñ o r M a r t í n e z Bar r ios marlifes-
tó a los periodistas que no t e n í a no­
ticias que comunicar les . 

* 
M a d r i d , ¿7.—El presidente del Con­

sejo r e g r e s ó a la Presidencia a las 
diez menos cuar to de l a nocne. 

Inmedia tamente r e c i b i ó a los perio­
distas, a los que m a n i f e s t ó que l a 
f i r m a h a b í a sido m u y extensa y qaa 
algunos de los decretos no f i ga r abun 
en l a nota oficiosa del Consejo. 

Los decretos f i rmados son l^s si­
guientes. 

E N E L P A L A C I O N A C I O N A L 

L O S T R A G I C O S P A S O S A N I V E L 

E l e x p r é s M a d r i d - I r ú n a t r o p e l l o a u n 

c a r r o , h i r i e n d o d e g r a v e d a d 

a s u s t r e s o c u p a n t e s 
M a d r i d ;i7.—En la E s t a c i ó n del Norte han comunicado que el expreso 

M a d r i d - I r ú n , a las cinco c incuenta minu tos de l a m a ñ a n a , en el cruce de ! 
la carretera s i tuado en el k i l ó m e t r o 357 y a unos dos k i l ó m e t r o s de Q u i n -
tau i l le ja , a l c a n z ó a u n ca r ro t i r ado por u n m u l o , y ocupado por Rafael 
( i u u z á l e z Moreno, de ( incuen ta y nueve a ñ o s , casado, vecino de Hor tn ju 
(Hurgcs) ; su h i j o , de trece a ñ o s , Emeter io G o n z á l e z Alegre, y Francisco 
Aitanuez, de ve in t inueve a ñ o s , n a t u r a l de P o r l i l l a . 

A consecuencia del accidente los tres ocupantes del carro resu l ta ron 
con heridas graves, de las que fueron asistidos en Burgos, a cuya c a p i t a l 
lueron bondúc idós en un f u r g ó n del propio t ren . 

Concediendo la Gran Cruz de l a 
Orden de l M é r i t o M i l i t a r , con d i s t i n ­
t i v o blanco, a los generales del E j é r ­
c i t o Mej icano s e ñ o r e s P i l a r R. S á n ­
chez, Leobaldo C. R u í z y Juan F. Az-
c á r a t e . 

Concediendo cruces de la Orden 
del M é r i t o M i l i t a r con d i s t i n t i v o 
blanco, a varios jefes y oficiales y a 
u n sargento m e c á n i c o del E j é r c i t o 
mejicano-

A g r e g ó el jefe del Gobierno que 
estas d is t inc iones eran recompensas 
poi- l a b ú s q u e d a de los gloriosos avia­
dores B a r b e r á n y Col lar . 

Decre to promoviendo a jefe de A d ­
m i n i s t r a c i ó n de p r i m e r a clase, al se­
c re t a r io del Gobierno c i v i l de la pro­
v i n c i a de Vizcaya, don Cipr iano Fer­
n á n d e z de A n g u l o y S e m p r ú n , en va­
cante producida por la j u b i l a c i ó n de 
don Eduardo Ponce de L e ó n . 

I d e m í d e m de segunda clase, al se­
c re ta r io del Gobierno c i v i l de la p ro ­
v i n c i a de Cád iz , don Rafael Cascaro-
sa Herenas, que d e s e m p e ñ a el mismo 
cargo con la c a t e g o r í a i n f e r i o r inme­
d ia ta . 

I dem i d . de tercera clase a don 
V i r g i l i o C i r l a u d a Gerona, en vacante 
p r o d u c ida po r excedencia de don 
Fernando Benavides E s p a ñ a . 

I d e m i d . a don J o s é M a r í a M é n d e z 
R o d r í g u e z , jefe de negociado de p r i ­
mera clase, con destino en el M i n i s ­
t e r io de l a G o b e r n a c i ó n . 

Decreto autor izando a l m i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a pa ra que se efec­
t ú e n las oposiciones convocadas p a r a 
ingreso en el Cuerpo de Archiveros 
bibliotecarios y Arqueó logos que fue­
ron suspendidas por Orden de 24 de 
j u n i o del cor r ien te año . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z Ba r r io s d i j o que 
du ran t e la ausencia del m i n i s t r o de 
la G u e r r a que d u r a r á hasta e l d í a 6 
del mes p r ó x i m o se e n c a r g a r í a é l de 
l a ca r te ra de Guer ra . 

U n per iodis ta le p r e g u n t ó si d u ­
ran te estos d í a s r e s o l v e r í a el asunto 
de los suboficiales y con t e s tó que no, 
pues las in te r in idades ú n i c a m e n e ^on 
pa ra resolver las cuestiones de t r á ­
mi te . 

Por ú l t i m o d i j o que m a ñ a n a i r á a 
Valencia el Presidente de l a R e p ú ­
bl ica . 

N O T A S ' V A R I A S 
L L E G A D A D E L M I N I S T R O D E 

OBRAS P U B L I C A S 
C ó r d o b a , 27. — H a l legado " l m i ­

n i s t r o de Obras P ú b l i c a s acompa­
ñ a d o de su esposa y del d i r ec to r de 
Obras H i d r á u l i c a s , siendo recibidos 
por las autoridades-

E l s e ñ o r G u e r r a del R í o se detuvo 
en V i l l a f r a n c a , v i s i t ando e l C i rue lo 
R a d i c a l , p r o n u n c i á n d o s e discursos 
po l í t i co s -

H U E L G A D E CAMPESINOS 
M a d r i d , 2 7 . - E n Pedro A b a d han 

declarado la huelga los campesinos. 
U n grupo de hombres y mujeres 

coaccionaron a las criadas de se rv i ­
cio, que abandonaron el t raba jo . 

Se p r a c t i c a r o n dieciseis detencio­
nes, en t re ellas, l a esposa de l a lca l ­
de, que capitaneaba un grupo de a l ­
borotadores. 

Los detenidos han sido traslada­
dos a la cap i t a l , en cuya c á r c e l i n ­
gresaron. 

E l gobernador o r d e n ó que fueran 
puestas en l i b e r t a d las mujeres, con­
t inuando los hombres detenidos, has­
t a que se solucione el conf l ic to , que 
t iene aspecto p o l í t i c o , habiendo sido 
provocado por e l alcalde, de filiación 
social is ta . 

E L G O B E R N A D O B D E CORDOBA 
D I M I T E PORQUE A S P I R A A SER 

D I P U T A D O 
C ó r d o b a , 27.—El gobernador c i v i l , 

don Va le r i ano D í a z Ar lad , ha d i m i t i ­
do el cargo, para presentarse como 
candidato a d ipu tado a Corles, por 
L e ó n . 

Es el noveno gobernador de es'.a 
p r o v i n c i a desde l a i m p l a n t a c i ó n de 
la R e p ú b l i c a . 

V I S I T A S U S I P B N D Í D A 
Sevi l la , 27. — Por enfermedad del 

letrado, s e ñ o r Monje Bernel , ha si­
do suspendida esta m a ñ a n a , en !a 
Audiencia, la v is ta de la causa pol­
la e x p l o s i ó n de una bornba en el 
d o m i c i l i o del ex presidnete de la Cá 
m a r á Agr í co l a , don José Huesca 

E l n u e v o m i n i s t r o d e L i t u a n i a p r e s e n ­

t ó s u s c a r t a s c r e d e n c i a l e s a ! P r e s i d e n t e 

d e l a R e p ú b l i c a 
M a d r i d , 27.—Esta m a ñ a n a , a las once y media , se ce l eb ró en el p 

lacio Nacional la audiencia p ú b l i c a para l a p r e s e n t a c i ó n de cartas c a" 
denciales que acred i tan a l nuevo m i n i s t r o de L i t u a n i a , don Fé l ix Gilén6' 
cerca del Gobierno e s p a ñ o l . » 

L a c o m i t i v a s a l i ó de la residencia del representante l i tuano en un 
r rua je a l que p r e c e d í a una S e c c i ó n de la Escolta Presidencial , y en0*! 
a u l o m ó v l l iba. a d e m á s , el in t roduc to r de embajadores, s e ñ o r López Laeos 

La c o m i t i v a se t r a s l a d ó a l Palacio Nacional , donde recibieron al nup" 
vo m i n i s t r o los secretarios del gabinete d i p l o m á t i c o de S. E. 

E l Presidente de l a R e p ú b l i c a r e c i b i ó a l m i n i s t r o l i t u a n o en el Salón 
a m a r i l l o . 

Se encontraban con el Presidente, el m i n i s t r o de Estado, e l jefe d 
la Casa M i l i t a r , el segundo jefe, los ayudantes de ó r d e n e s y el jefe de i» 
Escolta Presidencial . ia 

Efectuada la entrega de credenciales, el nuevo min i s t ro conversó con 
el Presidente d^ l a R e p ú b l i c a y a b a n d o n ó , d e s p u é s , el Palacio Nacional 
con i d é n t i c o ceremonial que a l a l legada. 

L O S C O N F L I C T O S E S T U D I A N T I L E S 

L a d i v i s i ó n d e o p i n i o n e s e n t r e l o s e s ­

c o l a r e s q u e p r e t e n d í a n e n t r a r e n c l a s e 

y l o s q u e q u e r í a n m a n t e n e r l a h u e l g a , 

s e t r a d u j o e n v a r i a s c o l i s i o n e s 

E n C á d i z s e h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a l o s e s t u d i a n t e s 

d e M e d i c i n a 

M a d r i d , 27. — Esta m a ñ a n a , las 
puer tas de l a Unive r s idad permane­
c ie ron cerradas y no se d ió n inguna 
clase, , 

A n t e el I n s t i t u t o , las opiniones de 
los estudantes se d i v i d i e r o n . 

M i e n t r a s unos est imaban que de­
b í a n reanudarse las clases, puesto 
que una vez des t i tu ido el comisar io 
de P o l i c í a que d ió la orden de ata­
que, no h a b í a r a z ó n para con t i nua r 
la huelga, o t ros opinaban que de­
b í a pers is t i rse en la a c t i t u d de re­
b e l d í a . 

Con este m o t i v o , en t r e los de unos 
grupos y otros, se cruzaron bofeta­
das y palos, y tuvo que i n t e r v e n i r 
l a fuerza p ú b l i c a para disolver a los 
grupos. 

E n la F a c u l t a d de M e d i c i n a se p ro ­
dujo l a misma d iv i s i ón de opiniones, 
si b ien la mayor pa r t e de los encola­
res eran p a r t i d a r i o s de reanudar las 
clases. 

Como las puertas estaban cerradas 
y por la d e l H o s p i t a l C l í n i c o no se 
p e r m i t í a e l acce¿o a m á s personas 
que los alumnos in ternos , afectos a 
él , algunos estudiantes pene t ra ron 
en el ed i f i c i o por la pue r t a del De­
p ó s i t o j u d i c i a l , y forzando o t r a puer­
t a que comunica con la Facu l tad , 
i r r u m p i e r o n en el la, a s o m á n d o s e a 
las ventanas para demost ra r que ha­
b í a n acudido a la Facu l t ad . 

A media m a ñ a n a l l e g ó a l l í el cé l e ­
bre doctor Leonard, que fué r ec ib ido 
con la algazara n a t u r a l por los es­
tud ian tes . 

N o hubo que l amenta r incidentes . 

E N C A D I Z 
C á d i z , 27.—Los estudiantes de Me­

d ic ina , por so l ida r idad con sus com­
p a ñ e r o s de M a d r i d , no en t r a ron en 

P R O X I M A R E U N I O N D E L A CO 
MISI01N D E L C A L A M O 

M a d r i d , 27.—La « G a c e t a » p u b l i c a 
una orden conf i rmando en sus cargos 
a los miembros de l a C o m i s i ó n del 
C á ñ a m o y c o n v o c á n d o e l s a una re­
u n i ó n ique t e n d r á l uga r el d í a 28 

A U D I E N C I A P R E S I D E N C I A L 
M a d r i d , 27.—El Presidente de la 

R e p ú b l i c a r e c i b i ó esta m a ñ a n a a l ex 
d ipu tado progresis ta , don Juan Cas-
t r i l l o . 

B A N Q U E T E S R E G I O N A L E S 
E l , D E LOS MANGUEOOS A S I O M 
FIGAROS POLITICOS D E LA R E 

CflON 
M a d r i d , 2 7 — L a co lonia manchega 

de M a d r i d , o b s e q u i ó con un banquete 
al m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a y a l d i 
r ec to r general de I n d u s t r i a , don A l 
be r to G a r c í a . 

As i s t i e ron al acto elsubsecretar io 
s e ñ o r A l v a i e z M e n d i z á b a l , los d i rec 
tores generales de A g r i c u l t u r a , Re 
f o r m a A g r a r i a , G a n a d e r í a y Montes 
y var ios ex diputados . 

A l f i n a ' zar el banquete h i c i e r o n 
uso de la palabra algunos de é s t o 
y los homenajeados, que a g r a d é c i e 
ron en sentidas palabias ta a t e n c i ó n 
de sus pa i anos. 

clase, y fo rmando grupos se d i r i ­
g i e ron al I n s t i t u t o dando mueras al 
Gobierno y a los guardias de Asalto 

vivas a l a Guardia c i v i l . 
Los escolares penet raron en el edi­

f i c i o a p e d r e á n d o l o y p id i e ron la sus­
p e n s i ó n de las clases, a lo que acce­
d i e ron los profesores en e v i t a c i ó n de 
sucesos. 

D e s p u é s los grupos se d i r ig ie ron 
a las Escuelas Normales , de Comer­
cio, N á u t i c a y de Trabajo , no lo­
grando que se suspendieran las cla­
ses. 

E n las puer tas de l a Facul tad 
aparecieron pasquines con t r a el Go­
b ie rno y los guardias de Asal to , y se 
i n t e n t ó incendiar algunos muebles. 

E N V A L E N C I A 
Va lenc ia , 27.—No obstante que 

g ran p a r t e de los estudiantes de to­
das las Facultades acuden diariamen­
te a l a Univers idad , no ent ran en 
clase por so l ida r idad con sus com­
p a ñ e r o s de M a d r i d . 

E N S E V I L L A 
Sevi l la , 2 7 — E l d í a de hoy, con 

respecto a l conf l ic to es tudiant i l , ha 
t r a n s c u r r i d o normalmente . 

Los centros docentes c o n t i n ú a n 
clausurados. 

M a ñ a n a se r e a n u d a r á n las clases 
y no se sabe si los estudiantes asis­
t i r á n a las mismas, ya que t ienen 
declarada la huelga, nohab iénaose 
celebrado hoy l a anunciada reunión 
de l a C á m a r a Federal Estudiant i l , 
por estar clausurada la Universidaa. 

Los estudiantes permanecen en ac­
t i t u d pac í f i c a , no obstante lo cual s 
man t i enen las precauciones guberna­
t ivas , 

E N ZARAGOZA 
Zaragoza, 27.—Los estudiantes se 

han sol idar izado con sus c0™pa¡'ea 
ros do M a d r i d , declarando la hueig 
y no ent rando en dase. . 

N o se p rodu je ron incidentes a h 
nos de m e n c i ó n . 

L A S U S C R I P C I O N D E 

B O N O S D E L T E S O R O 

í s t r b l e c i d o d 

b a s e d e l 

H a s i d o e: 

p r o r r a t e o a 

2 0 * 3 8 p o r c i e n t o d e l m a " 

p o r t e s o l i c i t a d o 

M a d r i d 27.-E1 Banco * * Jj¡ ¡ñ 
ñ a ha determinado el coe í ^ 
de pror ra teo de la ú l t i m a suscr | 
c i ó n de Bonos del Tesoro, e*wx r 
ciendo l a c i f ra de 20'38 por l ' i 

E l s u b g o b e r n í i d o r "e i ' n J 
s e ñ o r Pan, m a n i f e s t ó que t o 
mero de inscripciones a 
i r r educ t ib l e , ba sido de ^ i 

De ellas corresponden f ' l e | 
M a d r i d y 15.095 a las « u a ' _ri0 

L a d e v o l u c i ó n del " ^ " f V 
sobrante a los P * * 1 ™ * ^ ^ 
m e n z a r í a el día 2 de n o v u 
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L O S C A R T E L E S E D I T A D O S P O R A C C I O N P O P U L A R 

C O N S T I T U Y E N U N A T A Q U E V I O L E N T I S I M O C O N f R A 

L A O B R A D E L A R E P U B L I C A 

L a s d e r e c h a s s e p r e p a r a n p a r a d a r u n a g r a n b a t a l l a a l o s s o c i a l i s t a s , 

r e c o g i e n d o p a r a l o s g a s t o s d e p r o p a g a n d a s u m a s m u y i m p o r t a n t e s 
M a d r i d , 27. — " E l Deba te" dice 

lo s igu ien te : 
" H o y comienza A c c i ó n Popu lav 

a lanzar carteles de p ropaganda 
electoral . 

T r a t a , si l a c o l a b o r a c i ó n e c o n ó ­
mica lo p e r m i t e , de i n u n d a r a Es­
p a ñ a de p ropaganda escr i ta y qu i e ­
re u t i l i z a r los m é t o d o s m á s m o d e r ­
nos y eficaces. 

Esta p ropaganda n o t e n d r á u n 
c a r á c t e r exclus iv is ta , s ino que t o ­
da e l la se d e d i c a r á a l servicio de 
candida turas de derechas, o de las 
coaliciones m á s extensas que e n v a ­
rias c i rcunscr ipc iones se h a n r e a l i ­
zado. 

L l e v a r á t o d a h o j a o c a r t e l el 
nombre de A c c i ó n Popula r , y e l g r i ­
to de combate s e r á : i V o t a d a las 
derechas! ¡ V o t o s c o n t r a el m a r x i s ­
mo! 

Se i n i c i a esta l abor h o y m i s m o . 
E n los m u r o s m a d r i l e ñ o s apa re ­

c e r á n m i l l a r e s de carteles, que no 
son o t r a cosa que l a e n u m e r a c i ó n 
de los a t ropel los y desmanes de 
p o l í t i c a i zqu ie rd i s ta . H e a q u í e l 
t ex to : 

"Balance de dos a ñ o s de G o ­
bierno de i zqu ie rda y soc ia l i s ta : 

P e t r ó l e o ruso. Q u e m a de iglesias 
y conventos. L e y de Defensa de l a 
R e p ú b l i c a . M u l t a s , prisiones, depor­
taciones, Cas t i lb lanco . "Buenos A i ­
res. Ra ta , " E s p a ñ a n ú m e r o 5", V i ­
l l a Cisneros. S u s p e n s i ó n de 114 pe­
r iód icos . Separa t ismo, i n t r u s i s m o . 
Altos of iciales , ^ s t o l e r i s m o F e ­
rrocarr i les de enlace. Casas Vie jas . 
Laicismo, R u i n a del campo. ' H a m ­
bre. Paro. Sangre. L á g r i m a s . 

¡Vo tad a las derechas! ¡ V o t a d 
copt ra el m a r x i s m o ! " 

Estos carteles van en t i n t a amar i ­
l la y azul. 

Cada pa r t i da del balance cabe en 
una l ínea . 

v Inrpedifi tatnente se van a edi tar 
200.000 ejemplares en color, con d 
p r o p ó s i t o de seguir en nuevas edi ­
ciones. 

Se han encargado los dibujos a no­
tables art is tas . E s t á n en l í n e a s de 
t raza moderna y ef icazmente l l ama­
tivos. 

Tanto en esto como en toda l a pro­
paganda se busca l a a f i r m a c i ó n de 
ideas y el recuerdo y balance de la 
obra del i zqu ie rd i^mo. 

Ot ro de los modelos se t i t u l a : 
« D e r r o c h e en los presupuestos. 

4.500.000.000 de g a s t o s » , con un d i ­
bujo que representa un auto lujoso, 
y j u n t o a él u n obrero p o u p é n i m o . 

Las cifras i nd ican : Coches o f i c i a ­
les, 14.000,000. Paro obrero, u n m i ­
llón. 

Otros d ibujos r e c o r d a r á n , es t i l iza­
dos, los fus i lamientos de Cassa V i e ­

jas, y c o m p l e t a r á n g r á f i c a m e n t e e l 
. s ímbolo del hambre , ' con e l paro 
obrero, o e l abandono de los n i ñ o s 
en l a i n c u l t u r a por culpa de la des­
a p a r i c i ó n de la e n s e ñ a n z a re l ig iosa , 
o l a r u i n a de l campo. 

F i g u r a n otros modelos que se t i ­
t u l a n : « P o l í t i c a a n t i n a c i o n a l » . 

E l mapa de E s p a ñ a se presenta 
desgarrado y sangriento, con t res pu ­
ñ a l e s : M a s o n e r í a , Social ismo y Sepa­
ra t i smo , m i e n t r a s una raya ro ja 
a t raviesa E s p a ñ a indicando l a o r ien­
t a c i ó n p o l í t i c a - M o s c o u - M é j i c o . 

T a m b i é n se h a r á i n m e d i a t a m e n t e 
una e d i c i ó n de diez mi l lones de octa­
v i l l a s para acud i r con rapidez a nue­
vas ediciones. 

H n y a d e m á s modelos que responden 
a los siguientes temas: 

P o l í t i c a a n t i e s p a ñ o l a . Marx i smo . 
Derrocho en los presupuestos. O r g í a 
de gastos. L u j o o f i c i a l y p a r o obrero. 
A n t i m a r x i s m o , siempre, a n t i b r e r i s -
mo, . i amás . 

Balance de dos años de p o l í t i c a de 
de i z q u i e r d a en cuanto a l orden p ú ­
blico. E l c r i m e n de l a e n s e ñ a n z a . 
Anal fabet i smo y d e s e s p e r a c i ó n . B u ­
rocrac ia y Paro Obrero. L i b e r t a d de 
Prensa. Lucha de clases. Independen­
c ia j u d i c i a l . L a m a s o n e r í a es enemi­
ga de l a p a t r i a . Pres t ig io de l a auto­
r i d a d y de l a fuerza p ú b l i c a . 

Balance de dos años de Gobierno. 
Jurados Mix tos . Separatismo. P o l í t i ­
ca a g r a r i a . P o l í t i c a t r i g u e r a . 

E n lo r e l a t ivo a p o l í t i c a a g r a r i a 
se recuerdan las promesas de los j e ­
fes de l a R e v o l u c i ó n p a r a t e r m i n a r 
d ic iendo que a pesar re todo ñ o hay 
u n solo mentado, no se ha entrega­
do n i u n pedazo de t i e r r a a l obre­
ro, y se han gastado c incuenta mi l lo ­
nes en burocrac ia . 

H o j a hay que contiene u n balance 
con los incendios, bombas, asaltos, 
motines y heridos y muertos . 

Resumen do estas hojas que se l a n ­
z a r á n a todos los vientos y p o r todos 
los procedimientos, con otros veinte 
mdelos de pasquines. H e a q u í e l tex­
to de a lguno de ellos: 

E n 900.000.000 ha aumentado e l 
presupuesto del Estado con l a p o l í t i ­
ca i znu ie rd i s t a . ¿ S e han i n v e r t i d o en 
obras beneficiosas a l p a í s ? Deben res­
ponder los enchufistas y los parados. 

G00.000 n i ñ o s reciben en E s p a ñ a 
e n s e ñ a n z a g r a t u i t a en colegios r e l i ­
giosos; 400.000 n i ñ o s , tu l l idos , ancia­
nos y enfermos reciben asistencia y 
consuelo de las Ordenes religiosas. 

I n c u l t u r a y anal fabet ismo en los 
n i ñ o s . — D e s e s p e r a c i ó n de los i n v á l i ­
dos.—Esa es l a p o l í t i c a de las iz­
quierdas. 

Opone a l a a f i r m a c i ó n a n t i m a r x i s ­
ta, l a a f i r m a c i ó n obrer i s ta , e l reco­
n o c i m i e n t o de la necesidad de mejo­

r a r a los obreros y u n sistema so-
c i a ^ j u s to y c r i s t i a n o . 

Se h a r á propaganda t a m b i é n , espe­
c i a l m e n t e dedicada a las mujeres. Se 
u t i l i z a r á la pi-opaganda en los cines, 
y en los anuncios luminosos de las 
v í a s c é n t r i c a s . 

Se e s t á estudiando u n s is tema de 
propaganda y preparando el empleo 
de var ios aviones, que f a c i l i t e n la 
e x t e n s i ó n de l a misma , p o r todos los 
r incones de E s p a ñ a . 

Para que esta labor alcance l a i n ­
tens idad necesariaj l a a n i m a c i ó n en 
las ven tan i l l a s de «Casa de A c c i ó n 
P o p u l a r » sigue siendo t a n grande 
como en la semana pasada. 

Sigue con e l c a r á c t e r popu la r l a 
adhe&ión y l a ayuda e c o n ó m i c a y no 
f a l t a n dona t ivos hasta de 50 c é n t i ­
mos y una peseta. 

• 
* * 

M a d r i d , 27 .—Un p e r i ó d i c o p u b l i ­
ca l a n o t i c i a de que ayer se r e c i ­
b i e ron en A c c i ó r . Popu la r numero­
sos donat ivos , con dest ino a las eleu-
ciones, e n t r e ellos, uno de 100,000 
pesetas, 

* 
H, ¡i, 

M a d r i d . 27.—En e l C í r c u l o Mer ­
c a n t i l se c e l e b r ó una r e u n i ó n ex­
t r a o r d i n a r i a , pa ra d e t e r m i n a r l a po­
s i c i ó n del C í r c u l o ante l a candida­
t u r a que, u n i d a a l a de las derechas, 
presenta su pres idente , s e ñ o r Mate -
sanz. 

Se o r i g i n ó u n debate m o v i d í s i m o 
y e n t r e la p r o t e s t a de g ran p a r t e de 
los reunidos , t e conf i r ió a l s e ñ o r M a -
tesanz l a a u t o r i z a c i ó n pa ra que os­
t e n t a r a l a c and ida tu r a con la repre­
s e n t a c i ó n de l C í r c u l o . 

L O S C A N D I D A T O S 

M I L I T A R E S 

N o p o d r á n p a r t i c i p a r 

c o m o o r a d o r e s e n n i n g ú n 

a c t o p ó b l i c o 

M a d r i d , 2 7 — « E l D i a r i o O f i c i a l 
de l M i n i s t e r i o de la G u e r r a » p u ­
b l i c a hoy l a s igu ien te c i r c u l a r de 
l a S u b s e c r e t a r í a : 

« P o r este M i n i s t e r i o se ha re­
suel to que los m i l i t a r e s desig­
nados pa ra las p r ó x i m a s eleccio­
nes de d ipu tados a Cortes no po­
d r á n t o m a r pa r t e como oradores 
en n i n g ú n acto p ú b l i c o s in per­
j u i c i o de que rea l icen l a propa­
ganda en cua lqu i e r o t r a f o r m a 
au to r izada p o r l a Ley .» 

U N A N O T A D E L COLEGIO 
j C E N T R A L D E L S E C R E T A R I A D O 

M a d r i d , 27. — E l Colegio Cen t ra l 
del Secretar iado local ha hecho p ú ­
b l i co el s igu ien te escr i to con m o t i ­
vo de la p r o x i m i d a d de las eleccio­
nes: 

« N u e v a m e n t e se ha convocado a l 
Cuerpo e l ec to ra l y nuevamente se 
recuerda la necesidad de que nos­
otros estemos profes iona lmente a l 
margen de las luchas p o l í t i c a s , para 
a f i r m a r una vez m á s que e l Secreta­
r iado v i v e adscr i to a sus funciones 
t é c n i c a s y en absoluta independencia 
de toda b a n d e r í a . 

No cree esta Jun t a i m p r e s c i n d i ­
ble e l r ecorda to r io , pero lo d i r i g e 
no obstante porque las c i rcuns tan­
cias hacen esperar que estas eleccio­
nes han de ser p a r c i a l m e n t e apasio­
nadas. 

Nues t ra dase viene actuando con 
absoluta independencia de los p a r t i ­
dos y grupos, pero aunque profesio­
na lmente no t i ene en las elecciones 
n inguna m i s i ó n e s p e c í f i c a que c u m ­
p l i r , ha de r e su l t a r , en muchos ca­
sos inev i t ab le , sobre todo en los pue­
blos rurales en los que no se t iene 
l a idea de que e l secretar io ha de 
i n t e r v e n i r en todo, y p r i n c i p a l m e n ­
te en la p o l í t i c a , que los elementos 
en lucha hagan p r e s i ó n sobre é s t e 
para que a c t ú e en a l g ú n sent ido; y 
el lo ob l iga a la Jun t a a r e i t e r a r e l 
.ruego de que en todo momento se 
p rocure conservar en absoluta inde­
pendencia obrando, cuando por ra­
zones de su cargo fuese .requerido 
para e l lo , con e s t r i c t a s u j e c i ó n a 
las leyes y disposiciones vigentes en 
m a t e r i a e l ec to ra l . 

H a n t e r m i n a d o los t i empos en que 
e l secre tar io estaba a d i s p o s i c i ó n 
de los caciques. Creado e l Cuerpo, re­
glamentadas sus funciones, a r t i c u l a ­

o s sus deberes y derechos, y todo 
el lo con fuerza de ley por l a conce­
s ión del Gobierno r a t i f i c a d a por las 
Cortes . 

E l Secretar iado c u m p l i r á sus de­
beres ciudadanos, como les sea m á s 
g ra to , pero p rofes iona lmente debe 
atenerse, como p o r f o r t u n a se viene 
ateniendo, en si tuaciones parecidas, 
al c u m p l i m i e n t o exacto de las leyes 
y hacerlas c u m p l i r en cuanto de él 
dependa. 

Esperamos que todos los compa­
ñ e r o s a c t u a r á n con una exquis i t a 
i m p a r c i a l i d a d con todas las ideolo­
g í a s , dando e jemplo, de serenidad 
f r e n t e a las pasiones, que son l e g í t i ­
mas en las cont iendas p o l í t i c a s , pero 
qqe no lo son para quienes t i enen 
el comet ido f u n d a m e n t a l de se rv i r 
al Derecho. 

L A P R O P A G A N D A 

E L E C T O R A L 

P r e v i n i é n d o s e c o n t r a 

p o s i b l e s d e s m a n e s d e l o s 

p a r t i d o s q u e h a n d e i n " 

e r v e n i r e n l a c o n t i e n d a 

e l e c t o r a ] , h a h e c h o e l 

J e f e S u p e r i o r d e P o l i c í a 

m a n i f e s t a c i o n e s c a t e g ó ­

r i c a s s o b r e l o s m e d i o s d e 

p r o p a g a n d a q u e s e r á n 

t o l e r a d o s 

M a d r i d , 21 .—El j e fe super ior de 
P o l i c í a a l hablar esta tarde con 
los p e r í o d i s t a s m a n i f e s t ó que h> 
au to r idad p o l i c í a c a h a b í a resuelto 
Í n t e r i n no disponga ot ra cosa el 
Consejo de min i s t ros , que en las 
calles no se coloquen m á s c a r í e l e s 
p a r a p ropaganda electoral, que 
las listas de candidatos con las i n ­
dicaciones de los par t idos a que 
pertenecen. 

Los carteles que no cumplan es­
tos re(fuisitos s e r á n arrancados. 

T a m b i é n ha dispuesto que todo 
car te l , incluso el de las l is tas de 
tos candidatos, sea llevado p rev ia -
mente a l Gobierno c i v i l p a r a ser 
sellado, en c u m p l i m i e n t o de l a ley 
4e i m p r e n t a 

A ñ a d i ó por Ul t imo el s e ñ o r V á z ­
quez, que queda p roh ib ida toda p ro -
pagai ida electoral en los teatros y 
en las pantal las de los cines, d u ­
rante las Iwras de e s p e c t á c u l o s , 
destinados al p ú b l i c o . 

Por o t r a pa r te , nuestra A s o c i a c i ó n 
ha de tener v i d a en las Cortes, y de 
hemos cu ida r que no sean conces ión 
graciosa de un g rupo sin reconoci­
m i e n t o pleno de la j u s t i c i a que la 
i n f o r m e n aceptadas y votadas por 
todoa los sectores. 

U N A H E A C G I O N A N T E L A S PRO­
V O C A C I O N E S D E L A S D E R E C H A S 

M a d r i d , 27.—Hoy han sido f i jados 
en las calles los p r imeros pasquines 
de propaganda e l ec to ra l del P a r t i d o 
de A c c i ó n Popular , en los que se ha­
ce una e n u m e r a c i ó n de los fracasos 
de los anter iores Gobiernos. 

L a mayor p a r t e de ellos han sido 
arrancados po r elementos disconfor-
fes de l a p o l í t i c a que representan, 
a poco de ser f i jados. 
U N M A N I F I E S T O D E L A S M U J E ­

RES R A D I C A L E S S O C I A L I S T A S 
M a d r i d , 27.—Las mujeres de l a iz-

Quie^da republ icana r ad ica l socialis­
ta , f i r m a n u n man i f i e s to publ icado 
hoy en l a Prensa, en el cual p ropug­
nan e n t u s i á s t i c a m e n t e l a u n i ó n do 
todos los pa r t idos de i zqu ie rda re­
pub l i cana y que todos, o lvidando 
errores y diferencias de l igeros ma­
tices, se den el abrazo que los des­
t inos de E s p a ñ a ex igen en los mo­
mentos actuales. 

T e r m i n a el man i f i e s to recordando 
a las muieres e s p a ñ o l a s que ellas vo­
t a n y t i enen ca r ta de c i u d a d a n í a 
gracias a l a R e p ú b l i c a , po r l o que 
debe ser noble e m p e ñ o de l a muje r 
f a c i l i t a r l a concordia de los p a r t i ­
dos de izquierda , conservadores de 
la R e p ú b l i c a . 

E L D I A G R A F I C O a s u s l e c t o r e s y a n u n c i a n t e s 

L O S O B S E Q U I O S D E L M E S D E D I C I E M B R E 
Nuestro p e r i ó d i c o tía o rganizado, como saben nuestros lectores, unos obsequios 

bimensuales que s i rven para establecer entre el p e r i ó d i c o y sus favorecedores, u n 
mayor coutactu. Asi correspondemos a l a so l ida r idad que uos prestan nuestros lec­
tores > anunciantes. lJor eso, de acuerdo con las casas que t ienen establecido con 
EL DIA ( J H A H C Ü contratos de pub l i c idad , persis t imos en nuestra obra , c u m p l i d o 
ya el plazo p r imero de los meses de agosto y septiembre. 

Los nuevos obsequios se e n t r e g a r á n a nuestros lectores en el mes de d i c i embre 
p r ó x i m o , con los boletines correspondientes a los mess de octubre y noviembre . Corno 
los obsequios de agosto y septiembre, los nuevos son de u n gusto exqu i s i to y de u n 
g ran valor, habiendo co inc id ido el p e r i ó d i c o y los anunciantes que con él cooperan, 
en procurar que los presentes tengan, s i m u l t á n e a m e n t e , u t i l i d a d y elegancia. 

He aquí los obsequios correspondientes a los meees de octubre y noviembre, o sea, 
el sorteo del primero de diciembre: 

P R I M E R P R E M I O . - U n a m á q u i n a para coser, bordar y z u r c i r « W e i n h a g e n » . mode lo 
Bob ina Centra l de pie. con tapa, con cer t i f icado de g a r a n t í a 
por c inco artos! de la casa G U S T A V O W E I N H A G E N Y C O M -
PAÑI A, Conseio de Ciento, n ú m . 350. 

SEGUNDO P R E M I O . - Una v a j i l l a de porcelana «Ep iag» , de 57 piezas, decorada y 
con filetes plata , de la casa MANS Y OMS. P laza Francisco 
Mac iá , numero 18. 

T E R C E R P R E M I O . - (Dos lotes), ü o s impermeables para s e ñ o r a , a med ida , de seda, 
modelo f a n t a s í a , co lor y modelo a e leg i r . 

ü o s impermeables para cabal lero (dos lotes), a medida , de 
lana, ca l idad super ior , co lor y modelo a e legir , de l a casa 
P A G A R E U V 8ERIÑA, SDAD. E N OTA. , Galle Balmes, num. 18 
(esquina Gorfes). 

O T R O S P R E M I O S . - Doce corbatas rtltíma novedad (dos lotes) de l a C A M I S E R I A 
D A N I E L ' S , Rambla de Cata luña , n ú m e r o 13. 

ü o c e camisetas « V i g o r , (tres lotes) lana m e d i c i n a l , del 
Dr « o b b e r s. de l a C A M I S E R I A D A N I E L ' S , Rambla de Ca-
ta luña , n ú m e r o 13. 

nos nares de zapatos para s e ñ o r a o cabal lero (dos lotes) , 
de l a casa C A L Z A D O S V A N I T Y , Paseo de Grac ia , n ú m e r o 25. 

O T R O S P R E M I O S . — Dos pares de zapatos de noche (dos lotes), para s e ñ o r a o 
caballero, de la casa C A L Z A D O S V A N I T Y , Paseo de Gracia , 25 

Seis pares de t i rantes para cabal lero (seis lotes), ca l idad su­
per ior , de l a C A M I S E R I A D A N I E L ' S , Rambla de Cata luña , 13. 

Seis c in turones para s e ñ o r a (seis lotes), a l ta f a n t a s í a , de 
meta l , colores a elegir , de l a casa RAMÓN P E R E L L ó , calle 
del Pino, 7 bis. 

Un paraguas para s e ñ o r a , seda, color a rayas, p u ñ o fanta­
s ía , con 12 va r i l l a s , capitos dorados. 

Un paraguas para s e ñ o r a «Glor ia», de seda f ina , con cenefa 
f a n t a s í a , negro, p u ñ o elegante, con va r i l l a s y capitos f a n t a s í a . 

Un paraguas para s e ñ o r a , seda, color, cenefa novedad, p u ñ o 
cromado, f ino , con las va r i l l a s y capitos de n í q u e l . 

Un paraguas caballero, seda «Glor ia», f ina , con cenefa seda, 
p u ñ o curvado , remate r a í z b a m b ú , de l a casa P I O R U B E R T 
L A P O R T A , Ronda San Antonio, n ú m . 66. 

Para optar a los obsequios, só lo es necesario que nuestros lectores recorten a 
d i a r i o , duran te los meses de octubre y noviembre , los c incuenta y dos boletines, con 
n u m e r a c i ó n cor re la t iva , que publ icaremos en E L D I A GRAFICO 

Para t omar parte en el sorteo, 
se c a n j e a r á n en nuestra A d m i n i s ­
t r a c i ó n , P laza de C a t a l u ñ a . 9. s i 
es el lector de Barcelona, perso­
nalmente , y si es de fuera, por 
correo, los c incuenta y dos bole­
t ines CON NUMERACION CORRE­
L A T I V A D E L 1 a l 52, por u n ta­
l ó n que c o n t e n d r á DIEZ NUME­
ROS. 

E l sorteo, que s e r á p ú b l i c o , se 
v e r i f i c a r á en nuestra A d m i n i s t r a ­
c i ó n , duran te el mes de d ic i em­
bre, en la fecha que se a n u n c i a r á 
opor tunamente . 

• 

C o n c u r s o s d e E L D I A G R A F I C O 

Boletines correspondientes 
a los meses de octubre 
y noviembre de 1933 
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P á g i n a 1 8 E L D I A G R A F I C O 

U L T I M A S I 
S á b a d o , 7$ O c t u b r e 1 9 3 3 » 

B A R C E L O N A M A D R I D P R O V I N C I A S E X T R A N J E R 

L A LUCHA ANTICANCEROSA 

L A S T A R E A S D E L C O N G R E S O I N T E R ­

N A C I O N A L D E L A L U C H A C I E N T I F I C A 

C O N T R A E L C A N C E R 

L o s d o c t o r e s C a r a t z z i , M a u s s i n , E w i n g , y L i t t a d , l e y e r o n 

i m p o r t a n t e s c o m u n i c a c i o n e s 

Recepción en el Palacio Nacional en honor de los congresistas 
M a d r i d , 27.—Hoy ha cont inuado sus 

tareas el Congreso i n t e rnac iona l de 
l a lucha c i e n t í f i c a y soc ia l con t ra 
el c á n c e r . 

A las diez de l a m a ñ a n a c o m e n z ó 
l a se s ión , leyendo e l s e ñ o r Carotzzy, 
de Ginebra , su ponencia sobre e l 
c á n c e r p rofes iona l , t raba jo de un 
a l to va lor social , y desarrol lado con 
u n acopio de datos y de e s t a d í s t i c a s 
que hacen de él u n documento de 
g ran u t i l i d a d para l a l e g i s l a c i ó n so­
c i a l . , 

E s t u d i ó los tumores mal ignos pro­
ducidos por e l t r a u m a t i s m o , el c á n ­
cer del p u l m ó n , de e x t r e m a rareza 
y que se presenta en algunos mine­

es; e l c á n c e r vegiga, observado en 
los obreros que preparan l a f u c h i ­
na y l a n a f t a l i n a ; el osto sarcoma, 
producido por las substancias radio-
activas; e l c á n c e r de los m é d i c o s que 
m a n i p u l a n los Rayos X ; los c á n c e r e s 
producidos por l a hu l l a , el a l q u i t r á n 
y la pa ra f ina ; e l c á n c e r de los des­
hol l inadores y ot ros c á n c e r e s p rodu-
didos en d i fe ren tes indus t r ias . 

D e s c r i b i ó la s i n t o m o l o g í a de cada 
uno. 

Sacó atinadas consecuencias del t i ­
po social, y p r e v i ó medidas p r o f i l á c ­
t icas de g ran i m p o r t a n c i a . 

E l t raba jo de l doc tor Caro tzz i fué 
m u y aplaudido, y m e r e c i ó muchas 
alabanzas. , 

A c o n t i n u a c i ó n , y bajo la pres i ­
dencia de l d o c t o r Bejarano, se dis­
c u t i ó l a ponencia del doc to r Maus­
s in sobre l e g i s l a c i ó n general c o n t r a 
el c á n c e r , que r e s u m i ó en varias con­
clusiones. 

E n t r e las m á s i m p o r t a n t e s f i g u r a n 
él encarec imien to de la h ig iene cor­
po ra l de los obreros que e s t á n en 
con tac to con substancias reputadas 
como probablemente c a n c e r í g e n a s . 

R e c o m e n d ó t a m b i é n e x i g i r u n con­
t r o l y declarar pe l ig rosa l a i n d u s t r i a 
de cuerpos rad ioac t ivos , hacer un 
moderno estudio sobre l a t o x i c i d a d 
de las mater ias colorantes, no p e r m i ­
t i é n d o s e como colorantes a l i m e n t i ­
cios e l empleo de sustancias que 
puedan considerarse como c a n c e r í g e ­
nas. 

La síf i l is y l a tuberculos is deben 
ser combatidas, pues es sabido e l fac­
t o r que juegan en la p r o d u c c i ó n del 
c á n c e r las infecciones c r ó n i c a s . 

T e r m i n ó sus conclusiones enume-

E L E S T A T U T O V A S C O 

E J d o m i n g o t e n d r á l u ­

g a r e n V i t o r i a u n a i m ­

p o r t a n t e a s a m b l e a 

A d e m á s d e t o s r e p r e s e n -

t a n t e s d e l p a í s v a s c o , 

p a r t i c i p a r á n d e l e g a d o s 

d e C a t a l u ñ a y d e 

V a l e n c i a 

V i t o r i a , 27 — E l domingo se re­
u n i r á n las comisiones gestoras de 
las cua t ro p rov inc ias vasco , na­
varras y los A y u n t a m i e n t o s de las 
cua t ro capi ta les , para celebrar 
un m i t i n mons t ruo en e l Tea t ro 
del P r í n c i p e . 

E n el acto p a r t i c i p a r o n orado­
res de Levante , C a t a l u ñ a , Va l en ­
cia y Vascongadas. 

Se t r a t a r á en él del E s t a t u t o 
y sus ventajas. 

Seguidamente se o r g a n i z a r á 
.una p r o c e s i ó n c í v i c a que se d i r i ­
g i r á a los j a rd ines de l a .Diputa­
c ión donde se levanta l a estatua 
de Amateo Benigno Moraza, para 
ofrecer le un homenaje en recuer­
do de l a defensa que de los fue­
ros de las Vascongadas hizo en las 
p e n ú l t i m a s Cortes Const i tuyentes . 

E l alcalde de V i t o r i a p ronun­
c i a r á u n discurso. 
• E l O r f e ó n D o n o s t i a r r a i n t e r p r e ­
t a r á un h i m n o compuesto para es­
te acto por u n composi tor loca l . 

rando algunos r e g í m e n e s favorables 
para la defensa pos ib le con t r a e l te­
r r i b l e m a l . , 

E l doc to r Maussin fué m u y aplau­
dido. 

Te rminada esta d i s c u s i ó n , ocupa­
r o n l a presidencia los doctores Cá r ­
dena^ Suzuki , y el doc to r E w i n g leyó 
su ponencia sobre p r e v e n c i ó n con t ra 
el c á n c e r , en la que t ras de leer es­
t a d í s t i c a s sobre c u r a b i l i d a d de l c á n ­
cer, r e s u m i ó d ic iendo que es necesa­
r i a la c r e a c i ó n de una conciencia po­
pular , que t ienda a prevenirse con­
t r a e l c á n c e r , m o d e r a c i ó n en los h á ­
b i tos de comida y bebida) ejercicios 
moderados y no exponerse a a l imen­
tos, causantes de i r r i t a c iones , p ro­
t e c c i ó n y d i v u l g a c i ó n en t r e los obre­
ros de las indus t r i as en que ee em­
plean productos c a n c e r í g e n o s , fo ­
men ta r Ir. p u b l i c a c i ó n de fol le tos , 
grabados y a r t í c u l o s que d i v u l g u e n 
las normas p r i m o r d i a i e s de l a lucha 
anticancerosa. 

Te rminada la l e c t u r a de estas po­
nencias, se e n t a b l ó una animada dis­
c u s i ó n y se l eye ion comunicaciones 
re la t ivas a estas mater ias( por los 
doctores C r a m e i , S t e r l i n g , Fergusen, 
Jov in , Vl-es, e Hinitze, l e v a n t á n d o s e 
l a ses ión y d i r i g i é n d o s e los congre­
sistas a la Ciudad U n i v e r s i t a r i a , que 
v i s i t a r o n m u y detenidamente , sien­
do recibidos a l l í po r los doctores 
N e g r í n y Cardenal . 

Recor r i e ron todos los edificios, con­
templando \nd obras de los que e s t á n 
en c o n s t r u c c i ó n , y por ú l t i m o , v i e r o n 
las maquetas, d á n d o s e per fec tamente 
cuenta de lo que va a ser en u n p la ­
zo breve esta m a g n í f i c a obra. 

Los profesores ex t ran je ros n o 
ocu l t aban su a d m i r a c i ó n a n t e l a 
obra y el g r a n esfuerzo que s i g n i ­
f ica . 

Te rminada l a v i s i t a los congre­
sistas fue ron obsequiados con 1 un 
v ino de honor , a l f i n a l del c u a l se 
b r i n d ó por l a p r ó x i m a t e r m i n a c i ó n 
de las obras. • 

A las cua t ro de l a t a rde c o m e n z ó 
l a s e s i ó n de l Congreso con l a lec­
t u r a de l a ponenc ia d e l doc to r P i t -

t a d sobre " E l c á n c e r y las razas h u ­
manas" , t r aba jo en el que el au to r 
h a es tudiado él c á n c e r en todas las 
razas, y t e r m i n ó d ic iendo que las 
encuestas re la t ivas a l c á n c e r de­
ben ser m á s ordenadas. 

E n ellas deben tenerse en cuenta 
los h á b i t o s de los en fe rmos y a n o ­
t a r t a m b i é n los o r í g e n e s é t n i c o s y 
g e o g r á f i c o s de estos enfermos, y de 
este modo se p o d r á n e n c o n t r a r D i s ­
tas p a r a seguir estos estudios, s ien 
do necesario que en Congresos su­
cesivos se establezca como de ab­
so lu t a necesidad u n a ponenc ia so­
bre las relaciones posibles en t re el 
c á n c e r y las razas h u m a n a s , que 
s e r á u n medio de hacer nuevas i n ­
vestigaciones. 

Sobre esta ponencia , que fué m u y 
ap laud ido , se l eye ron a c o n t i n u a c i ó n 
comunicaciones por var ios doctores. 

T e r m i n a d a la s e s i ó n , se t r a s l a d a ­
r o n los congresistas a l Pa lac io N a ­
c iona l , donde se c e l e b r ó l a recep­
c i ó n ofrec ida po r el Pres idente de 
l a R e p ú b l i c a . 

A las siete de l a t a rde c o m e n z ó 
e l acto. 

A esa h o r a el jefe de l Estado se 
t r a s l a d ó desde las hab i tac iones o f i ­
ciales que ocupa en el Pa lac io N a ­
c iona l a las de l a p l a n t a p r i n c i p a l . 

A c o m p a ñ a b a n a S- E- el secreta­
r i o general de l a Pres idencia d o n 
Rafae l S á n c h e z G u e r r a , el jefe de 
l a Casa M i l i t a r genera l R u i z T r i l l o , 
e l segundo jefe de l a m i s m a c o n t r a l ­
m i r a n t e R u i z de Rebol ledo, el jefe 
del Gabine te d i p l o m á t i c o s e ñ o r L ó ­
pez Lago y los ayudantes de serv i ­
cio-

E l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a , con su 
s é q u i t o o f i c i a l y en u n i ó n del m i ­
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n s e ñ o r R ico 
Abe l lo . del decano de l a F a c u l t a d de 
M e d i c i n a s e ñ o r S á n c h e z Cobiza y 
del presidente del Congreso I n t e r -
c i o n a l s e ñ o r Cardena l , se s i t u ó en 
el S a l ó n de Carlos I I I y an te S- E. E-
des f i l a ron los i nv i t ados a l a recep­
c i ó n , a todos los cuales d i r i g i ó afec­
tuosas palabras e l jefe del Estado. 

L a concur renc ia , que fué n u m e ­
rosa, fué obsequiada c o n u n l u n c h -

E l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a se r e t i r ó 
de l a r e c e p c i ó n a j a s 7.40-

A L C E R R A R 
N O T A S V A R I A S 

E N S A N S E B A S T I A N 
L L I X Í A D A D E U Z C U D U N 

San , S e b a s t i á n , 27- — H a l legado 
P a u l i n o U z c u d u n a c o m p a ñ a d o de su 
í n t i m o amigo Justo O y a r z á b a l -

H a ; re fe r ido las i nnumerab l e s pe­
ripecias ocurr idas d u r a n t e su pelea 
con el g igante P r i m o Carnera-

Le h a b í a n p reparado u n a v i l l a 
donde h a b í a mosqui tos de l a f i eb re 
m a l a r i a y era p rop iedad de u n í n t i ­
m o del manager de Camera -

E n el ho te l , ú n i c a m e n t e d o r m í a n , 
comiendo cada d í a en u n r e s t a u r a n t 
d i s t i n to , pues todas las precauciones 
eran pocas-

A l comenzar la pelea, el espea-
ker a n u n c i ó que Paul ino pesaba no­
venta y seis quilos y Camera c ien­
to dieciocho, cuando en rea l idad Pau­
l i n o pesaba sólo 92 qui los y Came­
ra 122. 

Protes taron e n é r g i c a m e n t e , y el 
« s p e a k e r p r o m e t i ó r e c t i f i c a r , pero 
no lo hizo. 

Le repusieron que se t u m b a r a en 
el octavo round, pero Pau l ino con­
t e s t ó que en toda I t a l i a no h a b í a d i ­
nero para comprar le y que si Came­
ra p o d í a t i r a r l e al suelo, que lo 
haga , a ñ a d i ó Uzcudun, pero si puedo 
res is t i r quince asaltos, no hay oro 
bastante para comprarme . 

T e n í a n preparados unos guantes de 
f a b r i c a c i ó n i t a l i ana , f r á g i l e s , que se 
rompie ron al probarlos . 

Protes taron t a m b i é n de esto y 
consiguieron que se escogieran unos 
guantes americanos que precintados 
por el Arbi t ro , los m e t i e r o n en una 
caja, pero cuando iba a empezar la 
pelea aparecieron unos guantes i t a ­
lianos den t ro de l a caja. 

Los guantes de Camera estaban 
sin a lmohadi l las de c l i n , por lo que 
se a r m ó un e s c á n d a l o t remendo. 

A l f i n l og ra ron que aparecieran 
los guantes norteamericanos. 

D i e r o n a Camera unas c intas du-
'as, con lo que se a r m ó un nuevo 
l ío . 

Oyarzun propuso que se vendaran 
ambos, combat iendo con c intas b lan­
cas. D e s p u é s de una g ran pelea se 
c o n s i g u i ó que fueran u t i l i zadas las 

c intas que l levaba Oyarzun en 
m a l e t í n , haciendo fracasar la maniQ1 

Respecto a la f r ac tu ra de la 
no, el m é d i c o m i l i t a r dijo que r ^ " 
ñ e r a p a d e c í a solamente de un h ^ ' 
c n a z ó n . ««iv*., 

Oyarzun o f r e c i ó pagar lo que Cfta. 
t a ra la r a d i o g r a f í a que probase ^ 
f r ac tu ra , pero nada cons igu ió v 
r a d i o g r a f í a no se hizo 

Pau l ino dice que Carnera ut i l iza­
ba t a n t o l a derecha como la 1 
quierda . ^ 

Carnera . a ñ a d e Uzcudun, pelea 
mas con los codos que con l a s ^ ! 
nos y es m u y difíci l tumbarle , m r 
su es ta tura descomunal 

Es toy con ten to del combate que 
reahee. No só lo a g u a n t é los 15 a ¿ ^ 

v le T qUeJe hÍCe ^ r . apuSs . 
y le d i u n derechazo h a c i é n d - J e 
t amba lea r conmocionado y emocio-
nando con ello a sus paisanos. 

La peheula dfe la pelea ha sido 
m - t a d a d urante siete rounds que eran 
iavorables a Paulino. 

Las f o t o g r a f í a s del match apareci­
das en los escaparates en regúlela 
l ueron ret i radas, especialmente'todas 
aquellas donde yo f iguraba, sigue di-
ciondo Paul ino, atacando. 

Ahora , t e r m i n ó diciendo, pienso 
descansar una temporada, para vol­
ver luego a l a lucha, pues se encuen­
t r a en mejor forma que munca. 

E X P L O S I O N I ) E U N PETARDO 
M á l a g a , 27.—En Cuevas de San 

Marcos, pueblo de esta provincia , hi­
zo e x p l o s i ó n un .petardo en l a puerta, 
de un café , en el que estaba insta, 
lado el Centro de A c c i ó n Popular. 

L a e x p l o s i ó n produjo destrozos en 
las puertas . 

Los autores no han sido de ten idmi 

B A L L E N A T O RECOGIDO 
Gi jón , 27 .~E1 m a r ha arrojado a* 

la p laya da San Lorenzo u n hallsm* 
to mor ibundo) que m e d í a metro y 
medio. 

T e n í a una g ran her ida de arpón, 
Se supone que fué her ido por el 

a r p ó n de a l g ú n ballenero, y que ral 
c o r r i ó en su hu ida hasta l a playa. 

B A R C E L O N A 

L a h u e l g a d e l r a m o d e l a c o n s t r u c c i ó n 

E n t i e r r o d e l a s v í c t i m a s d e l a s a g r e ­

s i o n e s r e g i s t r a d a s c o n t r a l o s o b r e r o s 

d e l a U . G . T . 
M a d r i d , 27- — Es ta tar.:-!. d e s p u é s 

de haber le sido p r a c t i c a d a l a au top ­
sia a l c a d á v e r del obrero J u a n J i -

f z M a r t í n , asesinado en l a no­
che del -día 25 en l a ca l l e de Agueda 
D í a z , de Carabanche l Ea jo , - i h a ve­
r i f i c a d o el e n t i e r r o de sus restos en 
el cementer io del pueblo-

H a n asis t ido a l ac to representan­
tes de las sociedades y ^federaciones 
de l a U - G . T- y agrupaciones socia­
les de M a d r i d , Ca rabanche l B a j o y 
pueblos l i m í t r o f e s y centenares de 
obreros y obreras de l a loca l idad , 

p r e d o m i n a i i d o el e lemento feme­
nino-

Las comisiones, a l da r s e p u l t u r a 
a l c a d á v e r , o f r e n d a r o n i n f i n i d a d de 
ramos de flores y a c o n t i n u a c i ó n h i ­
zo uso de l a pa l ab ra e l exd ipu tado 
social is ta s e ñ o r M u i ñ o , p a r a poner 
de rel ieve las v i r t u d e s del obrero 
J u a n J i m é n e z y su v ida e j e m p l a r 
de honrado t r aba j ado r . 

R e c o m e n d ó a los obreros que se 
hagan suscripciones pa ra a l i v i a r el 
desamparo en que queda su f a m i l i a . 

N o se r e g i s t r a r o n inc iden tes y e n 
medio del m a y o r o rden des f i l a ron t o ­
das las personas que h a b í a n as is t i ­
do a l acto-

T a m b i é n esta ta rde , en el cemen­
t e r i o m u n i c i p a l de M a d r i d , se ha 
ver i f i cado el e n t i e r r o del j o v e n Jo­
s é N a r b o n a . que f u é m i . r t o en l a 
t a rde del m i é r c o l e s cuando vo lv í a 
del t r a b a j o e n u n volquete . 

As i s t i e ron ol conce ja l socia l i s ta 

s e ñ o r M u i ñ o y numerosas persona­
lidades del p a r t i d o soc ia l i s ta y de 
l a U - G- de T-

A ambos c a d á v e r e s - les h a b í a 
p r a c t i t a d o l a autops ia en los d e p ó ­
sitos ' d'é los cementer ios respectivos 
y pa ra e l t ras lado a l a s epu l tu ra se 
h a b í a n adoptado precauciones-

U n a vez t e r m i n a d o el f ú n e b r e ac­
to , los asistentes, que e r an m u y n u ­
merosos, des f i l a ron con e l m a y o r or ­
den-

* * 
M a d r i d , 27. — Esta m a ñ a n a se 

v e r i f i c ó el en t i e r ro de l obre ro J u a n 
Fo lgue i r a , m u e r t o e n l a ca l l e de 
L ó p e z de Hoyos, d u r a n t e los suce­
sos de anteayer . 

Como las sociedades del r a m o de 
c o n s t r u c c i ó n no s a b í a n a q u é h o r a se 
d e b í a v e r i f i c a r el ac to y el c a d á v e r 
se encon t raba en el ' d e p ó s i t o del ce­
mente r io , a c u d i ó escaso n ú m e r o de 
obreros a l acto de l sepelio, c o n l a 
f a m i l i a del f inado , que h a b í a sido 
avisada p rev iamen te . 

P E R S I S T E E L L O C K - O U T 
P A T R O N A L 

G i j ó n . 27- — E l te rcer d í a del 
l o c k - o u t p a t r o n a l t r a n s c u r r e s in i n ­
cidentes. 

Los obreros h a n hecho p ú b l i c o 
que pa ra l l egar a u n acuerdo h a b r á 
de preceder el cobro ios j o r n a r 
les perdidos, l a i m p l a n t a c i ó n de l a 
j o m a d a de seis horajs y u n a i n d e m ­
n i z a c i ó n de med io i o r n a l en los d í a s 
en que l a l l u v i a i m p i d a t r a b a j a r . 

E n e l N u e v o M u n d o 

OTHA N U L V A V1CTOHIA D E LO­
ZANO SOBRE U N P U G I L D E C L A S E 

En la r e u n i ó n de anoche, eri el 
Nuevo Mundo, Lozano, el excelente 
esgr imis ta del peso mosca, v o l v i ó a 
obtener o t r a de sus m a g n í f i c a s v i c ­
tor ias . Es ta vez su adversario, D i -
mascio, era algo super ior a cuantos 
h a b í a ten ido hasta e l presente. ,Di-
mascio, presentado como t r i u n f a d o r 
de M u r a y challenge en P a r í s , acre­
d i t ó netamente estas v i c to r i a s , mos­
t r á n d o s e cuajado de excelentes con­
diciones como esgr imis ta , como asi­
m i l a d o r y esquivando. 

Tras lo que antecede, f ác i l es com­
prender el va lor del t r i u n f o de Lo­
zano, t r i u n f o que fué ampl io , pese a 
los m é r i t o s de s u adversario. En d i ­
ferentes momentos de la lucha, pa­
r e c i ó que Dimasc io no l l e g a r í a a l 
ñ n a l , pero no p e r m i t i ó que la v ic ­
t o r i a de «Lozano fuera t m á s que p o r 
puntos. 

Dimascio es super ior a cuantos pú­
giles i ta l ianos de s u c a t e g o r í a han 
pisado nuestros r ings . 

Morales y S o l á h i c i e r o n un m a t c h 
encarnizado. L a v i c t o r i a se v e í a cla­
ramente inc l inada h a c í a Morales, 
pero los jueces f a l l a r o n nulo , p ro­
testando buena pa r t e del p ú b l i c o . 

B e t é s V e n c i ó a M i r ó , por, puntos. 
G i l a G o n z á l e z , i g u a l m e n t e por pun­
tos, y en el p r e l i m i n a r , Lago hizo 
abandonar a G i m é n e z , en el segundo 
asa i to . í í . M . 

T I J A U A S A L T A D O 

En el te jar del ba r r i o L l e f i á , de 
Badalona, propiedad de Juan S e r r é * , 
Mar to , re l l , se presenaron cua t ro i n d i ­
viduos, dos de e l los -armados Con pis­
tolas y amenazaron a l ú n i c o o b r e r o 
que esteba t rabajando, l l a m a d o Este­
ban M a r t í , haciendo un d isparo a l 
aire para amedrantar le , desaparecien­
do d e - p u é s . 

Hecho un reconocimiento , se en -
tón t i airón unos petardos de d i n a m i t a 
que se supone iban a colocarlos los 
l u ^ i t i v o s p a í a hacerlos es ta l lar . 

En e l c i t ado te jar hubo u n con f l i c ­
to hace tres o cua t ro meses, y s e re-
g i s t r ó u n a tentado de l que re&ultó 
her id ) u n obrero. 

A R T I S T A M U L T A D A 
E n el m u s i c a l l B a t a c l á n , la artista 

Josefa F e r r i , por su exhibiciones in­
morales, ha sido detenida y multada-

D L L A S E S I N A T O A U N GUARDIA 
C I V I L 

E l f iscal ha revocado la causa ins­
t r u i d a por e l Juzgado húmero l 1 ' . 
que la d e c l a r ó conclusa. 

E l sumar io se i n s t r u y ó por asesi­
nato del g u a r d i a c i v i l Antonio Cara-
pos ,en la montafia de Mófttjuich, po» 
el que e s t á procesado Luis Vera. 

E l f iscal ha ordenado que se V1^' 
l i quen niievas di l igencias . 

E X A M E N D E UNAS VISCERAS 
Por un Juzgado han sido enviadas 

al L a b o r a t o r i o m u n i c i p a l las visceras-
de J o s é M u ñ i z , de 16 afíos, qué » 
parecer se s u i c i d ó d í a s pasados e" 
su d o m i c i l i o , 

D E T E N I D O S P O R L A C O L O C A ­
C I O N D E P E T A R D O S 

H a n sido puestos a disposición* 
Juzgado, Ezequiel M i l l á n y Jaiu1* 
S i m ó , supuestos autores de l a c0^ 
l o c a c i ó n de unos petardos en la Vo' 
H e r í a i n s t a l a d a en l a calle de 
rres, n ú m e r o s 8 y 10. 

T o r o s y T o r e r o s 
J A I M E P E R R A S I CUBRO C ^ ? 

B 3 m a ñ a n a el d í a s e ñ a l a d o P*™ ^ . 
estos dos ch iqu i l los que el P»sa ^ al 
m ingo conquis ta ron con su ^ 
p ú b l i c o que acudid a Las AJ" 
dén el cursO de toreo que todos 

peramos. o b l t é 8 ' 
D u r a n t e la semana, el tema o ^ 

do de t o d a c o n v e r s a c i ó n ha oS,f 
en to rno de estos dos snJ¡Ytorc.a 
chava'etes, f iguras grandes de ^ 
en kvs que todos confiamos,^PobljfIíl 
g ran clase de que hacen &a reve' 
a pensar que estamos ante e ^ 
laciones de ias que muy de 

ta rde surgen. J i n i H » ^ 
• L a a n i m a c i ó n ex t raordm- ^ 

en las t aqu i l l a s se (>bserVíia' b i c n t e ^ 
cuencia del en tuJasmo amb. ^ 
el lo haco prever que 

) la plaaa l lena. 



S á b a d o , 2 8 O c t u b r e 1 9 3 3 
E L D I A G R A F I C O F á g i n a 1 9 

A C I O N E X T R A N J E 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

E N F R A N C I A 
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B I D O F A V O R A B L E M E N T E 
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E S T A D O S U N I D O S 

y i , NUEVO GOBIERNO HA SMM) 
R E C I B I D O F A V O R A B L E M E N T E 

p a r í s , 27. — E l nuevo Gob ie rno 
ha sido acogido favorab lemente pol­
los miembros de l a m a y o r í a de l a 
C á m a r a , c o n f i r m á n d o s e a d e m á s l a 
i m p r e s i ó n de que los m i e m b r o s de 
la m i n o r í a no a d o p t a r á n n i n g u n a 
ac t i t ud h o s t i l s i t e m á t i c a m e n t e a n ­
te el Gobierno . 

El m a n t e n i m i e n t o de los an t iguos 
t i tu lares de los p r inc ipa les puestos 
indica c l a ramente el deseo del se­
ñor Sa r rau t de asegurar l a c o n t i ­
nu idad de l a p o l í t i c a francesa. 

Por o t r a par te , aunque no se c o n ­
sidere l legado el m o m e n t o de efec­
tuar una c o n c e n t r a c i ó n r epub l i cana , 
no se desespera ds obtener p r ó x i ­
mamente u n a a m p l i a c i ó n de l a m a ­
y ó l a hac ia d cent ro . 

:-ÜS socialistas or todoxos t r a t a r á n 
probablemente de reforzar l a u n i ­
dad del g rupo gracias a u n a a c t i t u d 
de n e u t r a l i d a d — F a b r a -

U S I T U A C I O N F I N A N C I E R A 
P.iríf?, 25.—Los s e ñ o r e s Bonnet y 

¿kirdey, min is t ros de Hacienda y ü3l 
. : . supuesto, respectivamente, h a n 
e-taiio conferenciando esta m a ñ a n a 
scfbre la s i t u a c i ó n í i n a n c i e n a . 

!•;! s eño r Gardey, ant iguo ponente 
( I - la C o m i s i ó n senatorial de Ha 
fiamla, ha a f i rmado su vo lun t ad le 
lograr el equ i l i b r i o dí¡l Presupuesto, 

pro] Mine elaborar un proyeccr-
completo de resurg imiento f inancie­
ro El s e ñ o r Bonnet, que se ha mos­
trado siempre pa r t ida r io de la pro , 
tecbión del franco y del manten ir 
hilgttto f'el c r é d i t o , c o n s e r v a r á la po­
s i c i ó n adoptada ante el Par lamento , 
por considerar que las nece s id í i de s 
de la T e s o r e r í a exigen U n r á p i d o res-
talileciiniento de las finanzas. 

*É3 r .o í i íe rno se asegura que t le^e 
la i n t enc ión de someter ai R a r i á « 

EiLEGAD.4 D E L S K \ O H L I T V I N O F F 

Vsrsovia, 27.—De paso pera W á -
rh inp ton ha llegado el s e ñ o r L i t v i -
noff, el cual se d e t e n d r á t a m b i é n en 
Ber l ín . 

El f e ñ o r L i t v i n o f f , que no era es­
pejado en Varsovia, pues se c r e í a 
que h a r í a e' viaje por Riga, se ha ne­
gado a hacer declaraciones. 

E! jefe del Servicio de Prensa del 
| e ñ o r L i t v i n o f f , que le r . compaña , ha 
declarado que el i t i n e r a r i o no se ha 
publicado porque se t e m í a un aten­
tado. 

Vamos a Washington—ha a ñ a d i d o 
pa' a establecer entre Rusia y los Es­
tados Unidos relaciones normales, 
que s iempre han sido desead; s pol­
los Soviets. 

Abordaremos la d i s c u s i ó n en Wa­
shington con buena vo lun tad , y tene­
mos confianza en l legar a un buen 
resultado.—Fabra. 

M E N S A J E D E M U S S O L I M 
\ LOS CAMISA NEGRAS 

Roma, 2 7 . - E l s e ñ o r Musos l in i ha 
A v i a d o un mensaje a los « c a m i s a s 
negras, de I t a l i a , que dice: 

E l u n d é c i m o año del r é g i m e n se 
cierra con un ac t ivo imponen te de 
obras y acontecimientos . 

La t r a v e s í a del A t l á n t i c o de ia 
escuadrilla de l general Balbo, fué 
Una e x a l t a c i ó n de la r e v o l u c i ó n en 
ciclos. • i 

Atravesado por dos veces el Océa-
ll0. si dt muestra el emple de l a 
nueva g e n e r a c i ó n fascista. 
1 E l mundo de las doctr inas cont ra 
las que se s u b l e v ó el fascismo desde 
mar*., ] i i l 9 , e s t á a punto de ca­
p i t u l a r p o r todas partes. En I t a l i a 
se ha borrado casi por completo su 
rt>cuerdo. 

E l pueblo i t a ' i a n o se r e ú n e cada 
*" más compacto a'rededor de tas 

y 

m e n t ó un proyecto encaminado i lo­
grar el equ i l i b r io del P r e s u p u s s í o , 
de una manera definitiva.—-Fabra 

LÁ D E C L A R A C I O N M I N I S T E R I A L 
Parla, 27.—Esta t a rde se anuncia­

ba en los pasillos de l a C á m a r a que 
el Gobierno se p r e s e n t a r á el p r ó x i ­
mo d í a 3 de noviembre ante ol Par­
lamento , para dar l ec tu ra a la decla­
r a c i ó n min i s t e r i a l ,—Fabra , 

0 T O R 6 A C I O N D E U N P R E M I O 
Pai K 2 7 — E l Premio Po l í t i co de 

l a revista « L ' E u r o p e Nouvel le» ha s i ­
do concedddo a La s e ñ o r a A n d r é e Bie -
l l i s . por e l conjunto de su obra y 
m á s especial mente por su reciente 
volumen «El J a p ó n y su I m p e r i o » . — 
Fabra . 

I AS ( 0 \ V E R S A C I O N E S FRANCO-
E S P A Ñ O L A S 

P a r í s , 27.—Las negociaciones f r an ­
co e s p a ñ o l a s que se i n i c i a r o n el 
d í a 3 del actual , para un p r i m e r con­
tac to en t re los delegados,, se han re­
anudado esta t a rde en el M i n i s t e r i o 
de Comercio,—Fabra, 

• * 
P a r í s , 27. — A l f rente de l a de­

l e g a c i ó n e s p a ñ o l a que t o m a p a r t e 
en las negociaciones comerciales 
f r a n c o - e s p a ñ o l a s , f i g u r a el s e ñ o r 
B a d í a , estando presidida l a C o m i ­
s ión de Peri tos franceses por el se­
ñ o r B o n n e f o u Crapsnne, d i rec to r de 
acuerdos comerciales. 

Como ^ i n t e r c a m b i o comerc i a l en­
t re los dos p a í s e s e s t á en c o n t i n u a 
r e g r e s i ó n , desde hace algunos me­
ses, las negociaciones t i enden a fa ­
c i l i t a r l a s y a a u m e n t a r su v o l u ­
men-

La cues t i ón de la i m p o r t a n c i ó n a 
F r a m ia, de vinos e s p a ñ o l e s y la . en­
trada en E s p a ñ a de au tomóv i l e s f r a n ­
ceses s e r á n especialmente objeto do 
la a t e n c i ó n de iM negoeiadores.—F-a* 

•hra. 

una d e m o s t r a c i ó n del e s p í r i t u y de 
la vo lun t ad de un pueblo. 

En los albores del d u o d é c i m o año , 
la consigna es m á s severa, pues la 
r e v o l u c i ó n fascista es só lo p r i v i l e g i o 
del esfuerzo de I t a l i a , sino la espe­
ranza del Mundo entero,—Fabra, 

L A S C O N V E R S A C I O N E S A N G L O ­

A M E R I C A N A S 

W a s h i n g t o n , 27. — Las conversa­
ciones angloamer icanas sobre las 
deudas h a n s ido . aplazadas has ta 
p r i nc ip io s de l a semana p r ó x i m a . 

Los s e ñ o r e s H u l l y L i n d s a y h a n 
estado conferenciando y d e s p u é s el 
p r imeix) . a c o m p a ñ a d o de l s e ñ o r 
Achason. p a s ó a entrevis tarse con 
el s e ñ o r Roosevelt. 

E l s e ñ o r H u l l se h a negado a 
contes tar cuando se le h a p r e g u n ­
tado si los delegados br;! a ñ i c o s , des­
contentos por l a m a r c h a de las ne ­
gociaciones, h a b í a n examinado l a 
p o s i b i l i d a d de regresar a I n g l a t e ­
r r a . 

Se cree que v a n a realizarse toda 
clase de esfuerzos con obje to de en ­
c o n t r a r l a m a n e r a de hacer des­
aparecer las divergencias que exis­
t e n en t re los puntos de v i s t a b r i t á ­
nicos y amer icanos respecto a l p r o ­
b lema de las deudas.—Pabra-

R E I M O N DE LA COMISION SENA­

T O R I A L DE NEGOCIOS 

E X T R A N J E R O S 

P a r í s , 27.—La C o m i s i ó n senator ia l 
de Negocios extranjeros se ha r e u n i ­
do para escuchar al s e ñ o r Berenger 
sobre las informaciones que, a pe­
t i c i ó n de d icha Comis ión , ha obte­
n ido el m i n i s t r o de Negocios ex t r an ­
jeros respecto de la s i t u a c i ó n exacta 
de la p o l í t i c a ex te r io r . 

D e s p u é s de la e x p o s i c i ó n del s e ñ o r 
Berenger, que se ha re fe r ido : 

P r imero , A la pos i c ión de las res­
pect ivas potencias como consecuen­
cia de la r e t i r ada de A l e m a n i a de la 
Sociedad de Naciones y de la Con­
ferencia del Desarme, 

Segundo, A la p o l í t i c a m i l i t a r y 
d i p l o m á t i c a de Francia , como con­
secuencia del aplazamiento de la 
Conferencia del Desarme hasta el 
4 de ü i c i e m b r e . 

Tercero,—A los asuntos danubianos 
y b a l c á n i c o s , y a la s i t u a c i ó n de 
A u s t r i a y Bu lga r i a , respecto de d i ­
versas potencias europeas, y 

C u a r t o , — A l acercamiento amei ica-
no s o v i é t i c o y las repercusiones que 
pueda tener sobre la p o l í t i c a i n t e r ­
nacional . 

Se entabla un gran debate al f i n a l 
del cual la C o m i s i ó n a c o r d ó e n c a r ­
g a r al s e ñ o r Berenger que t r a n s m i t a 
al m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e ­
ros, s e ñ o r Boncour, diversas obser­
vaciones, r o g á n d o l e al mismo t i e m p o 
q u e a la mayor brevedad a c u d a an­
te l a C o m i s i ó n para exponer la ac­
c i ó n gubernamenta l en Ginebra y 
é n las diversas C a n c i l l e r í a s , 

E l general Bourgeois expuso des­
p u é s el estado a c t u a l d e l E j é r c i t o 
a l e m á n y su potencia de m o v i l i z a 
c i ó n i n d u s t r i a l . - Fabra. 

T r e i n t a m i l l o n e s d e d ó l a r e s p a r a c o n s ­

t r u i r « i s l a s f l o t a n t e s » e n l a r u t a a é r e a 

e n t r e A m é r i c a y E s p a ñ a 

S e e s t u d i a e s t e p r o y e c t o p a r a i n c l u i r l o e n e l p r o g r a m a 

n a c ' o n a l d e o b r a s p ú b l i c a s d e r e h a b i l i t a c i ó n 

d e l c o m e r c i o 

W á s l i i n g t o i i , v" • I .as autoridades g u b e r n a i i i t í n t a l e s es'ttín estudiando, 
para i n c l u i r l o en el p o g r a m a nacional de obras p ú b l i c a s dedicad) a la 
r e h a b i l i t a c i ó n del comercio, un proyecto que impor t a t r e in ta mi l lones de 
dólare .s , consistente c-n la e o n s t r u e c i ó n e i n s t a l a c i ó n de «is las f lo tan tes» 
en el A t l á n t i c o , como bases para las l í n e a s a é r e a s que unan a Etmip. i 
con el oontinente ai i ier icano; 

Los planos y pliegos de condiciones de este proyecto grandioso ban 
sido sometidos al Gobierno por una C o r p o r a c i ó n pa r t i cu la r , que pide (pie 
ios fondos prevengan de los tres m i l trescientos mi l lones de d ó l a r e s que 
el Gobierno ha destinado expresamente para Obras p ú b l i c a s . 

L a citada ent idad p r ivada dice en la p r o p o s i c i ó n que, de otorg;irseJes 
el contra to , p o d r í a n emplear inmedia tamente a diez m i l hombres en . la 
c o n s t r u c c i ó n de las islas m i n i a t u r a de acero que luego s e r í a n ancladas en 
el o c é a n o . La c c n s n u c c i ó n n e c e s i t a r á de ve in t i cua t ro a t re inta meses.': 

S e - i r a V i de cinco bases flotantes, cuya pista se encuentre a Vfen pies 
sobre el n ive l d d agua. Cada base t e n d r á u n e x t e n s i ó n de 1.225 pies. 

É.i el proyecto.se propone el anclaje de las « is las f lo tan tes» entre h 
costa nnrtearnericanrt y la hispanoportuguesa. S e g ú n el proyecto, la d u ­
r a c i ó n de los vuelos regulares s e r í a de t re in ta horas, Nueva York-Pa . i s : 
t r e i n t a y cuatro l i d i a s . Nueva York-Roma, y t re inta y seis h o r a s . Nn -v , 
YorK-Bei i i n . 

La primeva «isla» s e r í a anclada a 375 mi l l a s de la costa n o r t e a n w i -
cana; la segunda, tercera y cuarta, a in te rva los de 450 m i l l a s , a l este de 
Hor ta , is la de Faya l , en las Azores; la qu in ta , entre Faya l y Vigo . 

De V i g ' , las mtas s e g u i r í a n a Burdeos y P a r í s , a Lisboa. M a d r i d . 
Barcelona, Genova, Roma y Ñapó le s , • 

M á s tarde, se h a r í a un sexta, «isla» para estacionarla entre Vigo e I r ­
landa, lo que p e r m i t i r í a el v i a j e directo a Ing la te r ra , i r l anda ' y regreso 
a A m é r i c a . 

' Los padr inos del proyecto s e ñ a l a n la ventaja de este emplazamiento 
sobre cualquiera otro porque el c l ü n a es el m á s favorable, pues se evi tan 
la niebla y los temporales de la ruta Norte y los huracanes de la l í n e a Sur. 

í&n ! 
0 s i 

i d e ^ del L i c to r , 
^•omentq aetual . 
I j u v e n t u d fuer te 
| cuerpo avanza con 
EfcívX e s t á dispuesta a todos los sa-
."ricios con , pleno i e r v o r y entu-

W a s l i i n g t o n , 17. — Los , rumores 
que h a n c i rcu lado asegurando que 
las conversaciones angloamer icanas 
sobre las deudas no progresaban 
h a n sido desmnetidos po r e l s e ñ o r 
L e i t h Ross. p r i n c i p a l consejero eco­
n ó m i c o b r i t á n i c o , el cua l h a a ñ a ­
d ido , que los representantes ingleses 
no h a n pensado en abandonar 
W a s h i n g t o n y que e s t á n dispuestos 
a prosegui r l a n e s o c i a c i ó n con el 
s e ñ o r Acheson—Fabra . 

hace f ren te a l ' I A DESCARGA D I L N CARBONERO 

A L E M A N 
Saint Nazaire, 27.—Los armadores 

ds e s t é puer to dec id ieron que se 
procediera a la carga del buque car-
bone-o ' A ü e o s t T b y s s e n » , f r e r a co-
eno fuera, r ú e s como se sabe, los 

dp <• t í | t u 
la c e r t i d u m -

81 asmo 

^sde p r i n c i p i o de' d u o d e i m o 
'e >ex d u c i ó n da un paso hacia r o ' kers habfen n«|f*&> a «fectw 
• 1e a' crear nuevas I n s t H u c i o -

< ifc-'ip'-ínar a. Le rzas <"e 

y Un 

' " n í a y i;daptarla.-; a las nece 
c e 'p N r c i ó p . 

! e ' f a l ! e im e n í / s n i , .de jac ión 
PJ s . T T e-cal.r . i ie-, bC¿ ú n e! 
' " m i no y d-M-e vos- al M u a -

f&p$ lo j a i m ' s vit.to e i l a h"«-
( e i n }i 

i n ú u 
r olue 5n const > r e ' i v a 

des'1, r o l l á n o o s ' . ' co"i > 

P! t ^ b f ' ^ n r r o r e e l n^v ío cont inua-
br p r ^ ' f d o con-la cruz gam^dr". 

La re^cftrjrf» ?e ha hecho esta ma-
r o n eo r iocs de obreros rec-'-u-

• ,-• .. e amonte p a r n e*\e t rabn-
io - <• v no y . v v i e r c e n a i v n o ó n 

C o , , «.-.te mot se han pr< ducido 
¡ i b - J t « s i n r i lentes. - F a b r a , 

£ 1 p e r i o d i s t a b r i t á n i c o 

M r . P a n t e r 

N o h a s i d o p u e s t o e n l í b e r " 

t a d y p o r e l c o n t r a r i o , p a ­

r e c e s e r q u e s e l e j u z g a r á 

c o m o r e o d e a l t a t r a i c i ó n 

y e s p i o n a j e 

£ 1 c a s o p u e d e a g r a v a r s e -

r i a m e n t e l a s r e l a c i o n e s 

a n g l o ~ a l e m a n a s 

Londres, 27.—El desarrol lo del 
asunto Pan ther se considera ext re­
madamente serio y suscept ible de 
agravar las relaciones anglo-alema-
nas. 

L a e m o c i ó n causada por la n o t i c i a 
de l a a c u s a c i ó n fo rmulada con t r a d i ­
cho s e ñ o r , que se ha sabido "esta ta r ­
de of ic ia lmente en el Fo re ing Off ice , 
ha sido considerable, 

S i r John S i l m o n se ha d i r i g i d o al 
embajador de Aleman ia , d á n d o l e 
cuenta de los sent imientos de la o p i ­
n i ó n inglesa. 

Se asegura que el m i n i s t r o ha s i ­
do muy c la ro en su n o t i f i c a c i ó n y 
se a ñ a d e que ha a p r o v e c h á d o o esa 
en t rev i s t a para poner al s e ñ o r Yon 
Hoesch al co r r i en t e de los ú l t i m o s 
acontec imientos de Ginebra . 

E n los C í r c u l o s oficiosos de Lon ­
dres no se p ronunc ian de f in i t ivamen­
te acerca del asunto hasta r e c i b i r 
el i n f o r m e del cónsu l de I n g l a t e r r a , 
pero s i , con arreglo a ese i n f o r m e , 
se desprendiera la inocencia del se-
ñor Panther , se espera que el Go­
b ie rno i n g l é s adopte una a c t i t u d 
e n é r g i c a . Fabra. 

Londres, 27.—Con c a r á c t e r o f i c i a l 
se c o n f i r m a que el corro^ponsal d^ l 
« D a ü y Telegraphx, en M u n i c h , s e ñ o r 
Panter , s e r á acusado del de l i t o de 
a l t a t r a i c i ó n y de e-pionaje ante el 
T r i b u n a l de Le ipz ig , as í como un 
a 'em. ' ín, al que se acu-a de haber 
consp?. ado con dicho pe i iod i s t a ,— 
Febra. 

M u n i c h , 27. E. per iodis ta , s e ñ o r 
Panter , coi responda] d¿l < D a i l y I V l e -
g r . i p h : , no ha s;do pue to en l ibe r ­
tad, a oe.sar de la-s pes ¡ o r e s del cón­
sul de Ing 'a t fe r r r ; Se i * aeasa de corrí-
plot cont ra la seguridad del L i t a d o . 

Esta m a ñ a n a ,por p r i m e r a vez, el 
cónsu l b r i t á n i c o ha podido v i s i t a r l o 
en la c á r c e i . — F a b r a . 

• » 
Londres, 27.—;La Asoc iac ión de Pe­

r iodis tas se ha reunido y ha adop­
tado una r e s o l u c i ó n , expresando la 
sorpresa e i n d i g n a c i ó n que ha cau­
sado la d e t e n c i ó n del corresponsal 
del « D a i l y Te leg raph» , , en M u n i c h , y 
haciendo constar su protes ta cont ra 
ei a i s lamiento en que se encuentra 
d icho per iodis ta . 

A d e m á s , se pide que el Gobierno 
b r i t á n i c o haga todo lo posible para 
obtener la inmed ia ta l i b e r t a d dei 
s e ñ o r Panter .—Fabra. 

S O N 3 6 L O S M U E R T O S E N E L 
D E S C A R R I L A M I E N T O D E L E X ­

P R E S C H E R B U R G O - P A R I S 
P a r í s , 27. — L a d i r e c c i ó n general 

de los f e r roca r r i l e s del Estado a n u n -
c i que e l t o t a l d e f i n i t i v o de muer ­
tos a consecuencia del descarr i la­
m i e n t o de l expreso C h e r b u r g o - P a r í s , 
o c u r r i d o e l m a r t e . ; ie t r e i n t a y 
se is—Fabra-

L l N D B E R O B Y ¡SI ESPOSA E N 
P A R I S 

P a r í s , 27- — E l aviador L i n d o e r g 
y su esposa h a n cenado esta noche 
en casa de l av i ador Costes. 

E l m i n i s t r o del A i r e , que no h a 
podido asis t i r , estaba representado 
por e l jefe de su Gabine te . 

E n t r e los asistentes f i g u r a b a n los 
af iadores Assolant , Lefebre, B e l l o n -
te, L o t t i , R o - ' Codos y D e t r o y a n t . 

L l . T R A S L A D O T U ; L O S R E S T O S 
D E G R A N E R T 

M o n t e v i d e o . 2 7 — D u r a n t e el t ras­
lado de los restos del s e ñ o r G r a -
n e r t a l cementer io , l a m u l t i t u d r o m ­
p i ó el c o r d ó n de p o l i c í a , t en iendo los 
agentes que da r u n a carga c o n t r a 
los man i fes tan tes para restablecer 
el o rden . 

L a i n h u m a c i ó n se e f e c t u ó d e s p u é s 
s in i n c i d e n t e s — F a b r a . 

PASAJERO D L L <ZK1»PKLI \ H E -
R I T ) 0 E X I N A ( ( T O E N T E DE A L -

TOMO V I L 
Chicago, 27- Hoy se ha producido 

un accidente .de a u t o m ó v i l , de l que 
ha resul tado gravemente herrJo el 
s e ñ o r S e m p i l l , que h a b í a qegado a 
e?ta cap i t a l a bordo ü e ' « G r a í f Zep-
pe l im-

i E l a u t o m ó v i l de tres ruedas, en el 
que iban d icho s e ñ o r y o.ras dos per­
sonas, p a t i n ó y d ió la vue l ta de cam­
pana, quedando heridos todos los ocu­
pante-:.- Fabra. 

D E N O i m : A M I H I C A 

U n a c o n m i n a c i ó n a H e n r y 

F o r d 

W á - h m j i t o n . 'Jl . L l s e ñ o r Johnson 
ha d i r i g i d o una c o m u n i c a c i ó n al co­
nocido f a b i i c a n t e Henry Ford , ady i t -
t iénciole que si no f a c i l i t a , den t ro de 
un de te rminado plazo, las c i f i a s que 
le han s"do pedidas por la C á u i V a 
Nacional de Comercio del A u t o m ó ­
v i l , el a:-nnto se rá sometido al A U o ' -
íiey L e era] , t a b r a . 

L a i n m i g r a c i ó n j u d í a d a l u ­

g a r a d i s t u r b i o s , d e l o s q u e 

h a n r e s u l t a d o v a r i o s m u e r ­

t o s y h e r i d o s 

J c r u s a l ó n . 27 .—Con t inúa la agita­
c ión entre los á r a b e s y la protesta 
cont ra la i n m i g r a c i ó n do . judíos. La. 
s i t u a c i ó n ha cinpoorado gfta i r m ñ a n a . 
Los á ra lx \ s c i i c u l a h a n por la c iudad 
on a c l i t u d violenta y t e m í a s e una 
nueva matanza do .judíos. La Polu-ia 
o c u p ó los lugares o s t r a l é g i c a s p a i . i 
mantener ol orden, pero ante la ac­
t i t u d de los inanifestanles . á r a L c - . 
vióse obl igádi i a hacer fuego. 

E l Comité E jecu t ivo á r a b e ha or­
ganizado t a m b i é n i i ian i í ' cs lac ionps en 
Ja f fa . A d e m á s .los á r a l v s de J a i t a 
han declarado l a huelga goneral . La, 
P o l i c í a p a t r u l l a por las calles. 

Casi en toda Palestina es muy viva 
la discordia ent ro á rabes - y j u d í o s . — 
Fabra . 

Ja f fa , 27 . - ^0 comunicado o i i c i a l 
anunc ia que en los dis turbios que í e 
han p roduc ido por el disgusto de los 
á r a b e s ante l a creciente i n m i g r a c i ó n 
de israel i tas; ha habido cua t ro muer­
tos, y v e i n t i d ú s het-idos-graves. 

S in embargo, informaciones de o r i ­
gen oficioso dan la c i f r a de ve in te 
m u e r t o s . — í F a b r a , 

* . • 
• : * • f-

Jaffa, 27-—La p o l i c í a se ha visto 
obl ipade a d isparar s u s armas con­
t r a los á r a b e s que real izaban ixtífi 
m a n i f e s t a c i ó n a n t i j u d í a , A conse­
cuencia del choque- é n t r e la pol ic a 
y los á r a b e s , hay muchas v í c t i m a - , 
pero no se ha dado c i f r a a lguna por 
l a p o l i c í a . Se sabe que var ios polic íes 
han resul tado heridos. 

La s i t u a c i ó n es m u y grave. l o ; 
á r a b e s e s t á n muy excitados cont ra 
la i n m i g r a c i ó n j u d í a y su Prensa d i ­
ce que e s t á n dispuesto? por todos lo^ 
medios a ..¡ué cese la i n m i g r a c i ó n is­
rae l i t a ; , . ,, , , , ' 

Fuertes destacamentos de po l i c í a 
p a t r u l l a n por l á i calles.-—Fabra. 
P O D R A N VOTA K LOS A l . K M A M S 

K F S I O E X T K S LN A L S T I M A 

Viena 27.— En una comuni ' . -ac ión 
enviada a ja P i e n s a , la L e g a c i ó n dé 
A leman ia en esta capi ta l , pone é b 
conoc imien to de los a h m a n - ^ pesi 
dentes en A u s t r i a , que p o d r á n eje:-
cer su derecho al voto en las e l e c c i o ­
nes para el Reichs tag y en e' ple­
b isc i to del 12 de noviembr- p r ó x i j 
mo, en una loca l idad p r ó x i m a a la 
f ron te ra . Fabra. 

H I O E M I L I M . V LAS L L l X t l O N E s 
A L E M A N A S 

B e r l í n . 27. h l doctor Hugertberg. 
que se ha declarado en favor de N 
d e c i s i ó n del canc i l l e r d e .abandona' 
la Sociedad de Naciones, con ub.ieio 
de ponei fin a una s i t u a c i ó n insosr t r 
n\hh . ha aceptado li.vi ra í como can­
dida to al ReVhs tag e n t r e las diez, 
personalidades t|W¿ f i g u r a r á n al f i e n 
to de la l i s t a ún i ca del ¡Par t ido na­
cional social is ta . Faina. 
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N O T S V A R I 
Con u n re t raso de dos horas, el 

alcalde do to r A g u a d , a l ó comienzo 
cerca de las ocho, a l a s e s i ó n m u ­
n i c i p a l de segunda convoca tor ia -

F u é l e í d a y aprc l a el ac t a de 
la s e s i ó n an t e r io r . Seguidamente se 
en t ro en el 

DfcSl 'AXHO O l l C l A L 
LOS K i m i t l O S D E ¡ m C O N Í i U E 

U A Í I Ü N K S K l X K i l O S A S 
E n t r e otras - . l icaciones de 

poco i n t e r é s d ió se cuen ta de u n a del 
p i . ^ e r Consejero de l a G e n e r a l i d a d 
de C a t a l u ñ a , m a n i f e s t a n d o e l t r á ­
m i t e que se d a r á a los acuerdos del 
A p u n t a m i e n t o re la t ivos a Confesio­
nes Religiosas, que f u e r o n t r a s m i t i ­
dos a l h o n o r a b l e s e ñ o r Pres iden te 
de l a G e n e r a l i d a d en c o m u n i c a c i ó n 
de fecha 27 de sep t iembre ú l t i m o . 

I n t e r v i e n e e l s e ñ o r Pel l ieena, y 
pide que quede sobre l a mesa p a r a 
que el P r i m e r Consejero pueda res­
ponder a l A y u n t a m i e n t o sobre los 
acuerdos adoptados. 

Le c o n t e s t ó , e l s e ñ o r Casanovas 
defendiendo l a g e s t i ó n del P r i m e r 
Consejero de l a G e n e r a l i d a d y ex­
p r e s ó su c o n f o r m i d a d e n que sean 
pedidas las ac laraciones per t inentes-

L a c o m u n i c a c i ó n q u e d ó sobre Ift 
mesa y se e n t r ó en el o rden del día-

i . \ v i : V Í A n i : ( V K M : D I ; ( V K -
M : K O 

E l p r i m e r d i c t a m e n que f i g u r a so­
bre l a mesa, a p e t i c i ó n de lo& se­
ñ o r e s U u l l e d , Hered ia y G i r a l t , p ro ­
pone que, t en iendo e n cuenta l a i n ­
suf ic iencia de l a c a r n e de ca rne ro 
que l l ega a Barce lona , y pa ra ev i t a r 
que queden s in poder vender las me­
sas de esta d e n o m i n a c i ó n a l ob je to 
de i m p e d i r la subida del precio de 
d i cha carne, procede acceder a lo 
sol ic i tado por l a A s o c i a c i ó n U n i ó de 
C*'*nicers de M o l t ó deis I c r ca tn de 
Barce lona , pa ra l a ven ta c o n j u n t a ­
m e n t e de c o r d e r o y carnero , en los 
puestos de los Mercados que ac tua l ­
men te t i enen l a sola d e n o m i n a c i ó n 
de carnero . 

E l s e ñ o r Hered ia i m p u g n ó d icho 
d i c t a m e n a f i r m a n d o que l a m i n o r í a 
r a d i c a l no lo a p o y a r á . 

E l s e ñ o r M a r l é s . pres idente de l a 
C o m i s i ó n de Abastos , d e f e n d i ó e l 
d i c t a m e n . D e s p u é s de u n breve de­
bato, en que i n t e r v i n i e r o n los se­
ñ o r e s Samblanca t , N o n e l l , D u r á n y 
G u a r d i a y Sagar ra , el s e ñ o r H e r e ­
d i a r e c t i f i c ó , expresando que p r o ­
cede es tudiar de nuevo el R e g l a ­
m e n t o de mercados a f i n de que las 
modi f icac iones que se establezcan 
respondan a las conveniencias «' 
los consumidores . D e s p u é s de r e f u ­
t a r unas consideraciones del s e ñ o r 
Sagarra , expresa nuevamen te que 
v o t a r á con t ra el d i c t a m e n . 

( E l alcalde, doc tor A g u a d é . . se 
ausenta de l a P res 'd rnc ia . que pasa 
a ocupa r e l s e ñ o r D u r á n y G u a r d i a . ) 

I n t e r v i e n e n en el debate los s e ñ o ­
res J o v é y Escofet. Seguidamente 
el s e ñ o r Hered ia i n s i s t i ó en que l a 
ven ta de cordero y ca rnero en los 
mismos puestos p r o v o c a r á pet j u i -
ckw que es necesario ev i t a r . 

Se aprueba, c o r e l voto en con t ra 
de 1» m i n o r í a r a d i c a l . 

P t i e ron aprobados a c o n t i n u a c i ó n 
g r a n n ú m e r o de d i c t á m e n e s , que­
dando pa ra l a semana p r ó x i m a t o ­
dos aquellos que h a n de ser obje to 
de d i s c u s i ó n . 

(Vuelve el s e ñ o r A g u a d é a ocupar 
l a Presidencia . ) 

F u é aprobado, en v o t a c i ó n • o m i -
naL d i c t a m e n ^ la C o m i s i ó n de 
Hac i enda p ropon iendo la i n c o a c i ó n 
d*. p'"">adientc de t ransferencias con 
el ob je to de hacer la n i v e l a c i ó n de 
o'-vr,ci<jrnapiones dai Prosunuesto o r ­
d i n a r i o visrente del I n t e r i o r . 

E l rpMil tado de Jn v o l a e i ó n fué el 

A Y U N T A M I E N T O 
L A S E S I O N D E A Y E R 

Fué aprobada una proposición d e censura contra las juventudes d e 
«Estat Catalá», por haber desfilado formados militarmente al dirigirse 
al Estadio y por haber sustituido en dicho campo municipal de deportes 

la bandera catalana, que obligatoriamente debe de ondear allí, 
por la del «Estat Cátala» 

E l s e ñ o r B e r t r á n d é Q u i n t a n a , e x p u l s a d o d e l a 

m i n o r í a d e E s q u e r r a 
de 29 votos, c i f r a super ior a l . «quo­
r u m » necesario pa ra loa acuerdos re­
ferentes a t ransferencias . 

U N A PBOPOSICION D E PROTKST V 
CONTBA- LOS «KSCAMOTS 

Se en t r a d e s p u é s eu el . p e r í odo de 
proposiciones. t . f ' ] 

Suscr i ta por ios señorea VihüUi, 
Ven tal 16 y Casanellas, d i ó s e c u é n t a de 
una redactada en los siguientes t é r ­
minos; ; ; 

P r imero . Que h a b i é n d o l e cedido el 
Estadio de M o n t j u i c h a las J u v e n t u ­
des (ie Estat C a t a l á de la E . Fu C. 
pa ra celebrar unas pruebas a t i é t i c a s ^ 
se haiga constar el disgusto dgi; A y u n -
Lamieiito por e l hecho d e - h a b e í - apro-
vechado la conces ión m u n i c i p a l pa ra 
o rgan iza r u n desfile a l estilo fas­
cista. 

Segundo. Que el A y u n t a m i e n t o ha­
ga constar la m á s e n é r g i c a protesta 
por l a conducta del alcalde y d e m á s 
elevadas autoridades de C a t a l u ñ a , 
que pasaron revista e hicier-on alo-
cusiones a ios elementos que en fo r ­
mac ión m i l i t a r tomaron par te en el 
desfile a que se re f ie re e l extremo 
anter ior . 

Tercero. Q u e e l A y u n t a m i e n t o 
igualmente proteste del hecho de l ia-
berse sus t i tu ido l a bandera de Cata­
l u ñ a que ondeaba en el Estadio por 
ta de « E s t a t C a t a l á » de E . R. C. 

Cuarto. Que el Ayun tamien to , en 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a c iudad, p ida al 
Cobierno de C a t a l u ñ a que s in con­
templaciones de n i n g u n a especie, i m ­
p i d a con l a m á x i m a e n e r g í a la re­
p e t i c i ó n de actos iguales o parecidos 
a los del pasado domingo, y todn o t ra 
a c t u a c i ó n de c a r á c t e r fascista, .sea 
cual fuere el p a r t i d o pol í t ico , ag ru ­
p a c i ó n o p a r t i c u l a r que l e preco­
nice. 

E l s e ñ o r V i l a l t a d e f e n d i ó la pi opo­
s ic ión . 

E m p e z ó i-u d iscurso m a u i í e s t a a d o 
que el desfile celebrado el pasado do­
mingo tuvo un c a r á c t e r marcadamen­
te fascista. A f i r m ó que los acuerdos-
del Ayuntamien to a este respecto fue­
ron adulterados y d i j o que si se hu:-
biera podido sospechar e l r a r S r t e r 
del acto del Estadio de Mont . ju ich, 
t iene l a segur idad que n i n g ú n hom­
bre d e m o c r á t i c o y republ icano h a b r í a 
otorgado su voto.' 

Resa l tó que las autoridades revis­
ta i'on y d i r i g i e r o n l a palabra a los 
par t i c ipan tes del desfile. >Pbr' este 
motivo d i r i g e acres censtBrsís al al­
calde. 

L a m e n t o — s i g u i ó dic iendo e l señor 
V i l a l t a — hacer estas manifestaciones 
en unos momentos en que el s e ñ o r a l ­
calde pasa por unos momentos de mi 
disgusto f a m i l i a r . 

Al o í r estas palabras- el Dr. Agua-
d é . con g ran v io lenc ia a t a j ó - a l . s eñor 
V i l a l t a : 

—«El s e ñ o r V i l a l t a no. puede hab l a r 
uqui de mis asuntos f a m i l i a r e s . . . » , 
dice. 

¡E*. ¡señor V i l a l t a , de spués , da ser 
requerido por segunda vez por' el a l ­
calde! a c l a r ó que sus palabras, exen­
tas de toda i n t e n c i ó n mor t i f i ean te . 
s ign i f icaban empero una ceiisür 'u" a l 
alcalde, por lo cua l manif ies ta que 
és te no debe ocupar l a presidencia 
mien t ras se e s t á discut iendo , la p r o ­
p o s i c i ó n , porque ello c o n s t i t u i r í a u n a 
c o a c c i ó n que no puede ser ; tqlcrada. 

E l s e ñ o r A g u a d é abandona la pre­
sidencia y pasa a ocupar u n J u g a r 
en los e s c a ñ o s d é los c o n c e j a í é s ; de 
Esquerra Republicana. 

Pasa a ocupar la presidencia el se­
ñ o r M a r l é s y poco d e s p u é s el s e ñ o r 
D u r á n y Guardia . 

P r o s i g u i ó ' s u discurso^ei sefiof V i ­
la l ta ; 

M a n i f e s t ó que el alcalde t e n í a la 
o b l i g a c i ó n m o r a l de velar por el cum­
p l i m i e n t o de los acuerdos de Con­
sistorio. 

Se re f i r ió d e s p u é s a l a s u s t i t u c i ó n 
en el Estadio de la bandera catala­
na por la de «Es ta t C a t a l á » , y d í co 
que en los edif icios oficiales no pue­
de consentirse que l a bandera o f i ­
c ia l sea sust i tu ida por la de cual­
quier otro organismo. Cal i f icó tic 
confusionis ta la bandera de «Esia t 
C a t a l á » . A f i r m ó que es impresc ind i ­
ble deshacer todo equivoco y que es 
suicida provocar confl ictos que pue­
dan enfrentar C a t a l u ñ a con el resto 
de E s p a ñ a . 

H izo uso de l a palabra el doc to r 
A g u a d é quien m a n i f e s t ó que el j e f e 
de la m i n o r í a , s e ñ o r Casanovas, con­
t e s t a r í a debidamente al s e ñ o r V i ­
l a l t a . 

I n t e r v i n o el s e ñ o r Casanovas qu ien 
p r o n u n c i ó u n l a rgo discurso, re­
bat iendo los pun tos de v i s t a del se­
ñ o r V i l a l t a N e g ó la a c u s a c i ó n de fas­
cistas a judicada a las Juventudes 
de Esquerra y l i scuir r ió sobre l a gé­
nesis y desarrol lo de los m o v i m i e n t o s 
fascistas. A f i r m ó que no hay n i n g ú n 
p a r t i d o que en determinados m o m e n ­
tos no haya hecho- a p e l a c i ó n a l a v io ­
lencia . S e ñ a l a las coincidencias que 
a su j u i c i o exis ten e n t r e d i ferente^ 
sectores y par t idos pol í t - ' cos y d i c * 
quie es preciso superar l a a n é c d o t a . 
( E l s e ñ o r V i l a l t a i n t e r r u m p e » me­
nudo, siendo l l amado al o rden) . 

J u s t i f i c ó 1A s u s t i t u c i ó n de l as ban­
deras en e l Estadio. T e r m i n ó su día-
curso entonando un canto a las Ju­
ventudes del p a r t i d o a quienes a t r i ­
buye u n e s p í r i t u t ra^forraador y de 
r e n o v a c i ó n que c o n s t i t u i r á una va l l a 
que opo s a un m o v i m i e n t o reaccio­
nar io y resaltando que no exis te en 
los estatutos del p a r t i d o de Esquer ra 
un só lo p r i n c i p i o que pueda; i n d u c i r 
a tener de d icho pa r t i do una concep­
c i ó n fascista. 

I N T E R V E N C I O N D E L SErÑOR 
G I R A I / r 

I n t e r v i n o el j e fe de l a m i n o r í a 
rad ica l , s e ñ o r G i r a l t . 

¡ . m : 
Inspirados én e l c r i t e r i o l i t e r a l y 

d e m o c r á t i c o que preside s iempre 
nuestros actos, no pusimos o b j e c i ó n 
a l g u n a — e m p e z ó d ic iendo e l s e ñ o r 
G i r a l t — a que fuera cedido e l Esta­
dio para una m a n i f e s t a c i ó n que se 
anunciaba como puramente depor­
t i v a . • • -• $ • 

P 'TO Barce lona ha presenciado un 
desfi le de c a r á c t e r m i l i t a r que no 
es posible to l e ra r n i dejar pasar s in 
nuest ra censura. 

Protestamos, t a m b i é n con t r a el he­
cho a q u í denunciado de la sus t i tu ­
c ión de la bandera catalana por la 
de « E s t a t C a t a l á » . La Esquerra Re­
pub l icana no puede amparar a c t i t u ­
des confusionistas n i s ó s t e n e r e q u í ­
vocos. N o se puede provocar en e l 

H a b l ó a c o n t i n u a c i ó n el 
Pe l l ieena , qu i en p r o n u n c i ó ^ S l * 
ve discurso de c o n d e n a c i ó n a l f 
c ismo. A f i r m ó que todos los SÍV^5' 
res c iudadanos han condenado i0"" 
actos celebrados e l domingo no 0̂8 
j u v e n t u d e s de "Esta t C a t a l á " 

D e f i n i ó el que. a su ju ic io" co^ 
t i t u y e e l fascismo, y t e rmina ni 
d i e n d o que la p r o p o s i c i ó n :ea vof 
da p o r par tes . ..( fa~ 

I n t e r v i n o n u e v á m e n t e el sê -
V i l a l t a , qu i en a b u n d ó en, los, o m f 
tos de v is ta expuestos antenoTm^" 
te. y dice que e l s e ñ o r C a s a n o v a s ' í ñ 
h a en t r ado en el fondo de I A Á-
c u s i ó n . cus" 

Se d i r i ge a l s e ñ o r G i r a l t y forniu 
l a n m s consideraciones con el ¡«ñ 
de u n i f i c a r cr i ter ios . Wr 

P ide t a m b i é n que. referente a] la 
p r o p o s i c i ó n , sea votada cada i k o 
de sus ex t remos por separado. 

ES S E P A R A D O D E L A "ISQÜERRA 
E L S E Ñ O R B E R T R A N D E OTTIN 

T A N A W" 

D e s p u é s de unas palabras del se­
ñ o r Samblanca t i n t e rv ino el s eño r 
B e r t r á n de Q u i n t a n a , . quien m a n i ­
f i e s t a que va a hablar por alusio­
nes. 

E l jefe de la m i n o r í a dé la Es ue-
r r a , s e ñ o r Casanovas, lo desautor i ­
za pa ra hablar como m i l i t a n t e del 
p a r t i d o de Esquerra, a p é s a r de lo 
c u a l el s e ñ o r B e r t r á n dei Q u i n U n a 
c o n t i n u ó en el uso de la p a l ab ra . 

E l s e ñ o r B e r t r á n de Quintana d i ­
r i g e fuertes censuras al pa r t i do de 
v<Esquer'a', y manif ies ta jique habla 
en nombre del C o m i t é C a t a l á contra 

resto de E s p a ñ a un sen t imien to de Guerra , 
odio hacia C a t a l u ñ a . j ( E n los e scaños y en l a t r ibuna 

No creemos sea esta l a m a n e r a de Prensa ¿e comenta animadamente 
de corresponder a l a c o r d i a l i d a d de la d e s a u t o r i z a c i ó n formulada por el 
que s iempre ha dado mues t ras l a ¡ s e ñ o r Casanovas). 
R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . F ina lmen te , d e s p u é s de unas inter­

n e m o s redactado u n a p r o p o s i c i ó n venciones de los s e ñ o r e s Gira l t , Vi-
en l a que f i j amos nues t ra a c t i t u d , 
pero no suscr ibimos de l a p r o p o s i ­
c i ó n de I s e ñ o r V i l a l t a , por deseos 
de rehuir el personal ismo, aque l la 
p a r t e que se ref iere a l a persona 
del a lcalde. 

E l s e ñ o r G i r a l t t e r m i n ó su d i s ­
curso man i f e s t ando que l a c r e a c i ó n 
de las fuerzas, o r i g e n de su p r o ­
tes ta , es u n a taque a l a d i g n i d a d 
de C a t a l u ñ a y de E s p a ñ a , y a ñ a ­
d iendo que la subsis tencia de d i ­
chos fuerzas puede ocas ionar u n a 
r e a c c i ó n pel igrosa. 

a L p r o o o s i c l ó n que. j u n t a m e n t e 
c o n el s e ñ o r G i r a l t . f i r m a n los se­
ñ o r e s U l l e d , Hered ia , Sa lva t , G r i s ó 
y D o m é n e c h . e s t á r edac tada en los 
s iguientes t é r m i n o s : 

P r imero .—Que hab iendo sido ce­
d i d o el Es tad io de M o n t j u i c h a las 
Juventudes de "Es ta t C a t a l á " de l a 
E . R . de C. con expreso acuerdo 
de que so lamente h a b r í a d e cele­
bra rse u n a fiesta d e c a r á c t e r d e ­
p o r t i v o , se acuerde habe r v i s to con 
disgusto l a t r a n s g r e s i ó n de l repe­
t i d o acuerdo, con l a c e l e b r a c i ó n de 
u n acto eminen temen te p o l í t i c o y 
l a e x h i b i c i ó n de u n desf i le a l est i­
lo c í v i c o - m i l i t a r , que, por su s i g n i -

recelos y c o n s t i t u i r u n a g r a v i o a l 
e s p í r i t u d e m o c r á t i c o de l a c i u d a d . 

Segundo. — Que e l A y u n t a m i e n t o 
acuerde as imismo habe r v i s to con 
d i á g u s t o que fuese s u s t i t u i d a e n l a 
exoresada f iesta l a bandera de C a ­
t a l u r a p o r l a de " E s t a t C a t a l á " 
de E. R. de C . c u y a s i g n i f i c a c i ó n 
c o n t r a r í a y agrac ia , l o s s e n t i m i e n ­
tos nacionales de l a R e p ú b l i c a . 

Tercero . — Que el A y u n t a m i e n t o 
acuerde que en lo sucesivo sean 
p roh ib idos actos de n a t u r a l e z a a n á ­
loga, cua lqu ie ra que sean los p a r ­
t idos p o l í t i c o s que los p a t r o c i n e n 

l a l t a y Pellieena,. se s u s p e n d i ó , a pe­
t i c i ó n de é s t e ú l t i m o , la sesión por 
c inco minutos , para l legar a una re­
f u n d i c i ó n ce 'as proposiciones de la 
m i n o r í a n a c i o n í J l i s t a republicana de 
i zqu ie rda f la de l * m i n o r í a radical. 

Reai 'ud ;uki é s t a , se procede s la 
k v t i v r a de la nueva p ropos i c ión : 

P r i m e r o . Que habiendo sido cedi­
do el É s t a t e de Mon t ju i ch a l a i Ju-
ventnde-i Estat C a t a l á de E . R. C, 
con tntpreso acuerdo de qtte solamen­
te h a b r í a de celebrarse é n él una 
f i é s t e de carác ter deport ivo, se acuer­
de haber visto con dúgu ' s to la trans-
S i e s i ó u de l repti(k> acuerdo, con la-
c e l e b r a c i ó n de un acto eminentemen­
te p o l í t i c o y la e t h i b i c i ó n de un des­
f i l e de c a r á c t e r m i l i t a r y fascista.: 
que por su s igni ' fh-ación equ ívoca po­
d í a ' d e s p e r t a r recelos y cons t i tu i r mv 
ag rav io * l e s p í r i t u deinorrVtieo dé \ » \ 
ciut lad. ' 

Segumlu. Q u - e l Ayuntaijiiento 
l i c ú e n l e " l a j n b i ó n halter visto con dis­
gus to que f u e * .-austituída en la ex­
presada fiesta l a bandera de Cata­
l u ñ a por l a de « E s t a t C a t a l á » d é E. 
R. C , cuya s i g n i f i c a c i ó n puede con­
t r a r i a r y ag rav ia r los sentimientos 
de C a t a l u ñ a y de l a R e p ú b l i c a . 
: Tercero. - Q u e e l Ayuntamieat 

f i c a c t ó n equivoca, p o d r í a despenar -acuerde que en lo sucesivo no seau 
1 - c e d í a o s las dependencias municipa­

l e s ' p a r a actos de:seinejaute « a t ú r a l e - * 
ZÍI. cua lqu ie ra que sea el part tdo que-* 
Jos na t rocine . iy- Tm 

Cua i to . Que este aruerdi- se U'áns---
mi ta al l ionorable presidavte de: 1» 
Cei ie ra l idad de C a t a l u ñ a y a l h?"0' 
rabie p r é n d e n l e del P w t e B é i t t e i cíe 
C a t a l u ñ a . . 

; L a p r é c e Ü e n t e prop '«i . ' . ióu, , ..'"ei1"1' 
m i w , ir.-i'' a p r o h a d á eil, vi>laci=wi- í'^' 
n n n a l po r 18 votos contra 10> 

- Acto seguido se íeVaiító 1 sesaWJ 
fegue t e r m i n ó poeos Vm^rnto» ' . « f ^ 9 
de- Eos doce. 

rara 

¿ S U F R E U S T E D D E L E S T Ó M A G O E I N T E S T I N G B ' ? 

Nos es grato poner a la disposición del público, el ori­
ginal de la presente carta que textualmente copiamos. 

F i r m a la presente c a r t a D O N S E R A F I N R U I Z , p r o p i e t a r i o d e un d 
p ó s i t o de tej idos; res idente en M O T R I C O ( G u i p ú z c o a ) . 

A. (¿iinimá. B A ReE L O N A 
i:»:;:{. U o d l r n , 2« Óé >«• l'l i.-n p I. re tic 

Scilor don 
Muy ircíta] 

n n . i . K l o , B»I « i i . m t o I , , l e r i i .h .acK.n <lol M«KUII.I<> r r a s . o , vumu «« 1, ,n, y ,.s(o> <-..,no mi iu a m t u w los rit i .d.M >. !nt.- t*&. 
v ^ ^ m n ^ B t e ^ w » ^ , aom g vida, en l M M f l c l « ^ i» i5 .„n.u. id: . , i doU«ir«e. mpmrü ¿ e a . K . . . i / ;u i,. p^ri, que H 

• ítomr-. • l ' i nnado: SWl.- i l'-l-X H V » 2 

M m í o : Habiendo sufr ido duranU- \ i : i v i i : AÑOS ,1.1 éít i ímmv» y ttemuié» t U « 4-lase de l i a l a n i i - n i o . s in rosul lad á s tt«f 1 
o c i i r r t f loma,- H s i ; i u K M X A I , y a las i i r b n é r k ü o .mas n o t é «me habia de sor <-i i i iedicjimento ideal , lo cual h" <i«'^< "'" 

n o a la termiHaciAii ilol s e c u n d o rriis,-» < . i . , i..., , .. . _ . . . i . . . . . . . i . . -

E x i g i d el i r s i t i m o S e r v c t i n ^ y no a d m i t á i s sust i tuciones in te resadas de escaso o n u l o resul tado. P rec io : 5'80 P ias . « T i m b r e s 0:30 i n c l u i d o s , en C s n í r o s 6 
y Fa rmac ia s y en A n c h a , 1 - B a r c e l o n a 

— , 
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l1 X i J U I O S O S ! 

i 

Sas t» de turru nAtilmcnt» iri«ci»i • la , 

fillGElS PDTEIICIIILES del OrJOHBt 
HIP nambaten da uns manara nftmoda. rániit-

» «fiea> ta 
K f o i l P ' i c t o n i Q impotencia (ep toda» mb 
l « C U I a S I C I I I d , nif«*tHCion«8) ialoi dp ea 
neia. tantaneia mental, (iérdiri* de diemana 
virt ióos , '-alian r.orpnral, temhlorat di«Deoti» 
nerviota. naloitacienac, hiateriame v trMtarnot 
nervtMoi un renpral de <«* mnle rn» » todo» lo* 
Iraiternni arqinieor que t-pnenp oor -ausn r 
tritinr mrotamlnnlo nnrvtooo. 

^ 8 í r s Q B a s l o t e n c i a i e s d e l D r . S o i v r e , más (jne un medt-
¡ a m o n t e un « l ímente (taencla) doi aerobro. medula y todo «i «Utem» 
^nrvioHo r«íren«mnd« al ihiroi texiiai orootn de la «dad . eonRorrondo li-
íjiiur1 orolonirhnd» i» » lda : 'ndtcadais «sDAcialmonte * lop iKotadoi- an 
•11 iuvoíit iv ooi torti- rjase de irccnrm. a loa que varlflrtan trahaioic «x» 
eeslvos. rant.f Hairo.' «omr moralaf o in ta ler t imla*. oaDortiAtaa homhre» 
-ÍP ciencia I n i i n n e r o » art.lsfaa. -nmerriantaa. •nrtnst ríalos, oonsadorea 
ntc.: íonaiiniienri* aiempre non lay Graqeat oateneialn» del Or Soivri. 
fodoe lo» ^fnerww o atomlelor f áo t lman te t d tüDoniendr «»• oriraniomr 
oarn "eanndar lo» rton 'rernoncía » nafradme roanltado. Hemndn » la «x-
trentn * r l o l en t a i «I onranlsmo eon «nertrla» ornolar de li 
inventad. Basta lámar un frasco oara aanvanearse de ello 

V E N T A M «'Bi l»TA4 c RASCO. , „ tada* las arincioala. «armada* 
de «soafta Oartuoai « Amlrtae 

N t r i ' A - UintneudoiM- , enviando «"¿P ptaa «n imüo* de sorrec par» 
rranquoo H Oficinar Laboratorio S^katarq. Calle del Tar. IB. aarcelooa 

•ocihH* ( í ra t l r nn Hhr l t r « x p l l r a t i v o «obre «1 orisren. danarrollr v trata 
>«tB « n t e r m e d a d e a 

BLENORRAGIA 
( P U R G A C I O N E S ) 

en todas sus manifestaciones U R C T R I T I S , 
P R O S T A T I T I S , O R Q U I T I S , C I S T I T I S , 

G O T A M I L I T A R , e tc . en e» hombre y 
V U L V I T I S , V A O I N I T I S , M E T R I T I S , 
C I S T I T I S . A N E X I T I S , P L U I O S , 
etc., en la mujer, por c r ó n i c a s y rebeldes 
Que sean, se combaten de una manera 
c ó m o d a , r á p i d a y e f l c a » c o n los, 

MUI DEL ÍI. SOIVRE 
que depuran la sanare y los humores, comunican a la orina sus mara­
villosas propiedades antisépticas v mlcrobtcldas; sus admirables resul­
tados se experimentan a las primeras tomas, lA^réjorla prosigue hasta 
« I completo y perfecto restablecimiento de todo el aparato gcnlto-uri-
narlo, c u r á n d o s e el paciente por si solo sin inyecciones, lavados, apli­
caciones d« sondas, bujías, etc.. tan peligroso siempre por las compll-
caclones a que exponen y nadie se entera de su e n f e r m e d a d , 
f ^ * Baa la l o m a r una caja p a r a c o n v e n e e r a c d e t i l o , 
fixlgld siempre los legítimos C A C H E T S D E L D r . S O i y n É 
y no admitir sustituciones interesadas de escasos o nulos resultados. 
V e n t a • C'SO p tam. omja en las p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s d e 

Eapaf ta , P o r t u g a l y A m é r i c a . 

T O M O S 

f o r m a n un e j e m p l a r c o m p l e t e 

ANUARIO 
GENERAL 
deESPAÑA 

(Ballly-Ballllére-Riera) 

M A S D E 8 . 7 0 0 P Á G I N A S 
M Á S D E 3 . 5 0 0 . 0 0 0 D A T O S 

M A P A S - I N D I C E S 

S E C C I Ó N E X T R A N J E R A 
o pequeño Directorio Universal 

letalle del Comercio, Industria, Profesiones, etc. 
de Espafts y Posesiones 

P r e c i o d e u n e j e m p l a r c o m p l e t o t 
C I E N P E S E T A S 
(tranco de portes en toda España) 

¡ A N U N C I E E N E S T E A N U A R I O ! 

L E COSTARA MUY POCO Y L E 

BENEFICIARÁ MUCHISIMO 

Anuarios Bailly-Bailliére y Riera Reunidos, S. A. 
Enrique Granados, 86 y 83 - BARCELONA 

E L I N G E N I O 
FABRICA DE 
M a n i q u í e s 
D E T O D A S O L A S E t 

PIDASE CATALOGO 
RAURICH, 6 

T E L E F O N O M . m 

COMPRAS 
¿ D E S E A V E N D E R ? 

cacando todo su valor 

4 0 T E L d e V E N T A S 
Desea comprar a buen 

precio 

H O T E L d e V E N T A r 
Pelayo. 8, - Te l f . 1437(1 

J O Y A S d e o c a s i ó n 
Compro oro, plata, p l a t i ­
no, bril lantes, perlas. Pa­
gamos su valor. R A M B L A 
FLORES. 8. J o y e r í a N ú ñ e z 

J O Y A S , A V I S O 
Compra y venta de joyas, 
br i l lantes , oro. p la ta , p la ­
t ino, dentaduras usadas y 
papeletas M o n t e p í o . L a 
Casa que más paga. Ram­
bla del Centro, 16, f r en te 
calle Fernando (ant igua 
j o y e r í a de la c. Hospi ta l ) 

MUEBLES 
COMPRO 

Pisos enteros. Pianos. 
Radios, Máq. COSER. 
M . ESCRIBIR etc. Pa­
go bien y en seguida. 
M E R C A l X ) DE OCA­
SIONES," CORTES. 414 

T E L E F O N O . 30427 

S e g r a t i f i c a r á 
devolución paquete ' per­
dido f r en te mi casa. Pa­
seo del Monte , 19. 

C:BIEGER|0' 
• B F U C U ? 8 • 

P e n s i ó n L a M u n d i a l 
Hospi ta l . 125. pra l . Para 
viajeros y h u é s p e d e s . Mag­
níf ica terraza de verano. 
Baño . T e l é f o n o 1739) 

U n o o d o s a m i g o s 
160 ptas. mes todo estar, 
confor t . Rambla de los Es­
tudios. 12. a.o 2.n, f rente 
al ex Siglo 

OFERTAS 
C A S A M U N N É 

M e ta l l i s te r ia ; Pab r i cae ió 
d'aixotas per cuinas <te 
ioguina i d al tres sistemas 
per tabernas I pronietats . 
bon assortits de models. 
s'arrcglen les que 8(Sn 
Vfsades que beesin. preus 
econfaníes . C. Borla, 20 
JUsutoneria. Barcelona 

C I R U J A N A 
C A L L I S T A 

V i c e n t a S o l e r 

Gabinete instalado con 
todos los adelantos que 
la Ciencia moderna 
aconseja y todas las 
cemodldades de los 
más renombrados gabi­

netes nacionales y 
extranjeros 

PRECIOS REDUCIDOS 

P l a z a C a t a l u ñ a , 

n ú m e r o 9 , p r a l . 

T e l é f o n o , 1 9 5 5 3 

C U A D R O O L E O 
grande, del p in to r CaTde-
vila , vendo. R. C. Zarago­
za. 11, l .o (S. G.) ta id«6 RIOS 

C U L U l V I h A S 

V I G A S 
RPJÍIS Relados > 
torio lo necesario 
par¡r ertifirar. en 
hierro v muriera lo 

encontrara en 
l l r g e l . 47. y 

A L M A C E N E S D E 

E. POMES CASAS 

S e ^ i i - v e c a , l 3 V 

D i s c o s , g r a n s t o c k 
l iquido desde 1 r.ta. Repa­
ro gramo'as y Radios. P l . 
Kius y Taulet , 11. G. 

M U J E R V I U D A 
con una n i ña de 8 a ñ o s , 
desea casa para servir a 
s e ñ o r solo, s e ñ o r a sola o 
matr imonio sin hijos, fue­
ra o dentro de la capi tal , 
con buenas referencias. R. 
Diagonal. 371, p o r t e r í a 

P r o f e s o r a p i a n o 
y solfeo, se ofrece para 
lecciones particulares. Es­
c r ib i r E L DIA GRAFICO, 
nf im. 1313 

VENTAS 
Bodegas de Valdepeñas 

Fundadas en 1900 

T e l é f o n o , 5 4 6 1 7 

Una llamada t e l e fón i ca y 
le serviremos e l delicioso 
vino de V a l d e p e ñ a s a 5 
pts . g a r r a f ó n de H l i t ros 

G A M I T A M E T A L 
ancho 80 cm. vendo. R. 
C. Zaragoza, 11. l .o (S G) 
tardes 

Va 

VISITEU ELS NOSTRES APARADORS 

¡ ¡ A T E N C I O Ü C I U T A D A N S : 

A la Casa BASTIDA 
PASSE1G DE GRACIA, 18 

G r a n B a s a r de S a s t r e r í a i C a m i s e r í a 
es o n p o d r e u v e s t i r a m b p e e s d i n e r s i b e n e l e g a n t s . E l s i s t e m a d e v e n d r é 

a m b p o c g u a n y e n s a u g m e n t a t a n c o n s i d e a b l e m e n t l a v e n d a , q u e e n s 

v e i e m o b l i g a t s a f e r e n g r a n d i m e n t s c o n t l n u a m e n t . 

A m b e l s n o s t r e s c o n t í n u s v l a t g e s a P a r í s i L o n d r e s , e s t e m a l c o r r e n t 

d e l a m o d a a t o t h o r a , 

Gran Liquidació permanent de totes les exis­
ten cies de la temporada passada 

SECCIO DE SASTRERIA 
1 0 0 . 0 0 0 P a n t a l o n s d e s d e 5 P e s s e t e s 

1 0 0 . 0 0 0 T r a j o s f e t s d e l l a n a des d e 2 5 

1 0 0 000 A b r i o s f e t s d e l l a n a d e s d e 2 5 " 

1 0 0 . 0 0 0 I m p e r m e a b l e s d e s d e 10 " 

E n l a S c c c i ó d e M i d a t e n i m u n g r a n a s s o r t i t d e g e n e r e s e s t i l a n g l e s , 

t a n t p e r t r a j o s c o m a b r i o s , a 6 0 , 75 i 95 pes se t e s , e l s m é s s o p e r i o r s . 

SECCIO DE CAMISERIA 
1 0 0 . 0 0 0 C a l c o t e t s d e s d e r 9 5 P e s s e t e s 

100 .000 C a m i s s e s b l a n q u e s d e s d e 3 ' 95 " 

1 0 0 000 C a m í s e s g r a n m o d a 4 ' 9 5 " 

100-000 P i j a m e s d e s d e 4 9 5 " 

E n l a S e o c i ó d e M i d a t e n i m g r a r i s e x i s t é n c i e s d e c é f i r s , f r a n e l l e s i s edes 

a p r e u s M E S B A R A T Q U E J O N 1 N G U . 

E n c a s o s d ' u r g é n c i a t e n i m u n a s e c c i ó d e c o n f e c c i ó U l t r a R á p i d a , q u e 

e n t r e g u é m e l s e n c á r r e e s a l e s q u a t r e h o r e s . 

C o n s i d e r a n t 1 ' a h o r r o e l m é s e s s e n c i a l , o b s e q u i e m e l s n o s t r e s c l i e n t s 

a m b S e g e l l s d " E s t a l v i d e l a C a i x a d e P e n s i o n s p e r a l a V e l l e s a , i a l t r e s 

p r e s e n t s a p r o p o r c i ó a m b l ' i m p o r t d e l a c o m p r a . 

N O T A : E l s q u e d e f o r a v u l g u i n s e r v i r - s e d e l a n o s t r a c a s a , p o d e n e s c r i u r e , 

i a d j u n t a n t 0 ' 25 p e s s e t e s e n s e g e l l s , r e t a r a n figurins, m o s t r e s i u n 

s i s t e m a e s p e c i a l p e r a p r e n d r e les m i d e s a m b l e s I n s t r u c c i o n s 

p e r a r e b r e l ' e n c á r r e c a b a n s d e i s 5 d i e s . 

H B 3 B 

E S E N C I A S 
ouiisimac de toda» -slasei-
paru l>cnre». larahes con-
fifcpiia. « t e . Vnrriad^p» es-
pecialtdad en las de plan* 
tai1! higi^mcan v flores, d** 
t o d » concMitrar iAn para 
elaborar Colonias Quina» 

ext rac to y locWn 

F á b r i c a d e s e n c i a s 

E V A 
Vlladomat . 102 v 104 

TELEFONO 32243 

M U E B L E S 
y C o l c h o n e s a P l a z o s , 
s i n fiador. 18, c a l l o 

S a n t a A n a , 18 

M U E B L E S 

A P L A Z O S 

S I N H A 1> O R 

M U E B L E S 

P L A 

C A R M E N , U 

P í e l e s p a r a a d o r n o 
y lanas para fabores. gran 
surt ido. Jaime Buira, Mer­
ce r í a , Baja S. Pedro. 31. 
Te l f . 21063 - f rente a A l ­
var ez 

Continua 
Alterna 

F O N O G R A F O S 

DISCOS 
A P L A Z O S * sonve-
alenda' del comprurior 

Cambios Alunilex 
Keparac ione» 

A n c h a , 3 5 v 3 7 

l 'e iéfono 12646 

SRTE'^ /^S : E N L A C A L L E m P E L A Y O , N U M E R O 5 8 , B A J O S 

V E N D O B I D O N E S 
de 20 a 30 l i t ros , para le­
che, a 5 ptas. Plaza Medi-
naceli. n ú m . 1. Colmado 

L A C A S A D E 

L A B I B L I A 

CORTES. 552 

Env ia rá ora tui tamente 
un ejemplar del Evan­
gelio a todos los que 
lo pidan por escrito. 

V í a s U r i n a r i a s 
Cura radical de males 
secretos por c rón icos 

que nean 

S F I L I S - P l E L 
Pur i f icac ión r&pida y 
s e g u r » Je la sangre 

I I V I P O T E N Ü I A 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales 

R A Y O S X 
Examen comp. 15 pts . 

K A Ü I O T E R A P S A 
Cui ación de la p rós t a -
ta v tumores sin 'ope­
rar . Abonos económicos 

D R M U R A 
Censulias. ríe 11) a- I y 
4 a S, If-st rvo? rtn |(l a 1 

- P . U m v e r s t o a d , I 

Taquígrafos, 
Mecanógrafos, 

Secretarios para Corres 
pondencia, Tcneds. de L i ­
bros, Auxil iares de Banca. 

Meritortes, e t c é t e r a 
(Ambos sexos) 

La enaelianZa de estas 
especialidades ea U T I L o 
poco menos que I N U T I L , 
s e g ú n el procedimiento y 
el maeatre. 

L a e n s e ü a n z a d e u n 
buen maestro, nunca -es 
c a r » . Con maestros i n ­
expertos se p i e r d e el 
t iempo y el dinero. 

Si piensa usted matr icu­
larse para ejercer PRON­
TO Y B I E N estos cargos 
en oficinas mercantiles y 
obtener 

E M P L E O 
sin r ecomendac ión alguna, 
le conviene leer la hoja 
informat iva que entrega­
mos gratis y que le po­
d rá servir de guia . 

Millares de individuos de 
ambos sexos que la ieye 
ron a t i e m p » , se fe l ic i tan 
hoy de haber lograda en 
tres o cuatro meses lo que 
no pudieron ' lograr en anos 
enteres asistiendo a otros 
Centros de dudosa efica­
cia en la e n s e ñ a n z a PRAC­
T I C A de estas especiali­
dades. 

¿Ha leído usted las lis­
tas de disc ípulos colocadas 
por nosotros que venimos 
publicando IH E N S U A L -
M E N T E hace V E I N T I ­
CUATRO ANOS? 

¿Conoce usted alguna 
otra Escuela o Aesdemia 
que pueda demostrar esto? 

¿ P o d r í a m o s haber colo­
cado a todos esos M I L L A ­
RES de disc ípulos sin es­
ta r en condiciones de des­
e m p e ñ a r sus cargos? 

P u e s a s í e n s e ñ a m o s 
nosotros. Asi 

DEMOSTRAMOS 
t a m b i é n I a eficacia d i 
nuestra ge s t ' ón de empleo 
Psra nuestros d i sc ípu l r s . 

En t re esta DEMOSTRA 
CION y las promesas, a. i 
m a c i o nes, a ¡ i top i roPcs , 
m é r i t o s y prestigios imi 
Sinarios en que se bas; 
otras propagandas, elíj 
usted. 

E S C U E L A : 

C O M E R C I A L 

Y B A N C A R I A ; 

Fundada por su Direc- I 
t o r en el año 1909. f 

R o n d a S a n A u t o -

m o . 5 9 
(cerca 
Univer­
sidad) 

P E R I T A J E 
OPOSICIONES 

3 —i 'O 

SE A D M I T E N 
ESQUELAS DE 
D E F U N C I O N 
H A S T A L A S 
D O S DE L A 
M A D R U G A D A 

i ' iiriTHiriiiri 



LA CATASTROFE FERROVIARIA DEL E X P R E S CHERBURGO-PARIS 

Entre los escombros, a 
la busca de ca­
dáveres 

El exprés descarrilado 
en los alrededo­
res de Evreux 

os bagajes de las víctimas 

Traslado de victimas 

Los vagones que cayeron al río 
Los representantes de la Unión de Ferias Internacionales, en su vi­
sita al Ayuntamiento* (Fot. Merletti) 

Carnet» y Uxcudun, frente a frente, en la plaza de Siena, de Roma 
Los féretros con los restos de Casanellas y Del Barrio, en el Cen­
tro Comunista. (Fot. Merlctb» 


